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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.159 — DE 9 DE ACOSTO DE 1916

autoriza o ministro da Fazenda a emittir apolices até a
quantia de 25.000:000$, juro de Zr 1°, Papel

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando das autorizações contidas no art. 1°, § 3", da lei
ti. 1.126, de 15 de dezembro de 1903, art . 1°. n. 11, da lei
Il. 1.180, de 25 de fevereiro de 190k, e art. 32, alinea LVI;
nrla lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, revigorados pe-
los art. 5' da lei n. 2.919, de 31 de dezembro de 1914, e
126 da lei fi. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915, e tendo
4•uvido o Tribunal de Contas, na fórma do art. r, § 2°,
n. 2, latira c, do decreto legislativo n. 392, do 8 de outubro
de 1896, decreta:

Art. 1.° Fica o ministro da Fazenda autorizado a emit-
1 ir apolices até a quantia de 25.000;000a, papel, para occor-
trer ao pagamento de prestações vencidas e por vencer dos
contraries celebrados pelo Governo da União para a constru-
Cf:r40 das Estradas de Ferro de Timbó a Propria, Madeira.
fi amoré, S. Luia a Caxias, prolongamento da de Sobral e
Central do Rio Grande do Norte, Pas so Fundo a liruguay;
a Omiti a S. forja e outras linhas ferreas que servem á li.
cação dos Estados.	 .

'Art. 2.° As apolices de que trata o artigo antecedente
serão nominativas, do valor de 1:0008 cada uma, vencerão o
Juro de 5 °I", papel, ao anno, e serão do typo a que se re.
.1ere o decreto n. 4.330, de 28 de janeiro de 1902.

Art. 3.° Os juros desses tilados serão pagos semestral.
rente na Caixa de Amortização e aas detegaciaa fiscaes do
tWesouro Nacional Ros Estados,

Art. 4.° A amortização será feita na razão de 1 112 1°
ao anno, a contar daquelle que se seguir ao da terminação
das obras, por meio de compra quando as apolices estiverem
abaixo do par e por sorteio quando estiverem ao par ou
acima deite.

Art. 5.° Os titules que forem emittidos gosarão dos pri.
vilegios e isenções que as leis concedem ás apolices ora em
circulação.

Art. 6.° Fica sem effeito o decreto n. 12.017, de 28 da
junho ultimo.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1916, 05° da Independencia
C 28° da Republica,

WENGESLAU IlitAz P. GoMES,
João Panditi Calo geras.

—
MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — Na conformidade dc
art. 7, § I", da Constituição Eedreal, cabe-me devolver a essa
Camara, como iniciadora, os dona autographos, inclmos, dri
resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Exc.
cutivo a conceder, em prorogação, com o respectivo orde.
nado, um anuo de licença, para tratamento do saude, ao ha.
citarei Carlos Augusto Faliu, amanuense da Faculdade de
Medicina. do Rio de Janeiro, e á qual neguei sanação pelos
motivos constantes da exposição junta.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1916, 95° da Independencia
e 28° da Republica,

WENGESLAU B11.5.2 P. GOMES.
—

RESOLUÇÃO A QUE SE REFERE A MENSAGEM SUPRA

O Congresso Nase ional resolve:
.Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a con-

ceder um anno de licença, cota ordenado e em prorogação,
bacharel Carlos Augusto Faltar, amanmense da Faculdade de
Medicina desta CaPital, para tratamento de sande, a contar
de 2 de março ultimo, em que terminou a licença?, que lhe
foi concedida, de accOrdo com o decreto n. 11.530; rendas
as disposições em contrario.

Camara dos Deputados, 28 de julho de 1916. — Astapho
Dutra Nicacto, Presidente. — Antonio José da Costa Ribeiro,
1° Secretario. — Juvenal Lamartinc de Feria, 2° Secretario.

Nego sancção, Deles motivos constantes da exposição
junta.

Rio de Janeiro, 7 . de agosto de 1916.
• WENCESLAU 1311AZ P. COMES.

RUGES DO 'rTO

Nego .sanecão, por contraria ao interesse da Nação, á
resolução do Congresso Nacional que autoriza o Governo a
conceder ao bacharel Carlos Augusto Faller, amanuanse
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, mais um anno do
licença com o respectivo ordenado, para tratamento oe Eautle.
Achando-se esse funccionario afastado, lia mais de dous
annos, do seu cargo, em virtude de successivas licenças, que
lhe foram concedidas, para identico fim, não parece justi-
ficavel a nova prorogação, com vencinnettos, tanto mais
quanto tem elle estado, . na vigencia do taes licenças, no
exercido do outros empregos em que se exige muita activi.
i1ade. Julgo, pois, que a presente resolução não alteade aos
interesses nacionaes, e, por isso; deixo de saneeional.a.

Rio de Janeiro, 7.. .cie-agosto de 1916.
Wr.NcEsi.ku 13/1AZ P. Goma.
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Agosto de 1016

Miuisterio da Viação
Obras Publicas

Presidente da Republica dos EstadoS
Unidos do Brazil

Resolve conceder a Tertuliano Mondes do
Nascimento a aposentadoria que pediu, no
cargo de telegraphista de 33 classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil, de acciirdo C0121
o art. 121, lettra a, &anca primeira, e para-
grapho unico da lettra b do mesmo artigo da
lei 2.02•1, do 5 janeiro de 1015.

Rio de Janeiro, O de agosto de 1910, 0:i° da
Indcpendencia e 280 da Republica.

WENCESL1U Banz P. Goma
Augusto Tavares de Lyral

Ministerio da Justiça',
e Negocios Interiores

Por decroto de O do corrente mez, foi no-
meado Oscar dc Rezende Enoat para o legar
de depositario geral do District° Federal,

— Por outros da mesma data

Foram reformados

Na Brigada Policial

Com o soldo por inteiro, de accirdo com o
art. 61 do regulamento approvado pelo de-
ereto n. 12.011, de 20 de março de 101G,
visto contarem mais do 25 anuo; de serviço,
o 2° sargento Joalii'm Domingues Carneiro

o cabo do esquadra, Raymundo Jose': cio
Souza

Com O soldo por inteiro, de acotiado com o
art. 62 do mesmo regulamento, o caba cio es-
quadra Joaquim Domingos da Silva Burgos

Com dons terços do respectivo soldo, de ac-
cardo com o art. 61 do alludido regulamento,
visto contar mais do 20 anilo; do SerVii'0, o
2° sargento Joaquim de Sant'Anna Menezá.

No Corpo de Bombeiros : •

Com o soldo por inteiro, de acckdo com a
2° parte do n. 2 do art. 152 e art. 158 do re-
gulamento approvado polo decreto n. 9.019,
de 18 de outubro de 1011, o cabo do esquadra
Cezar Martins.

—Por outros do igual data., foram mandados
aggre nair, conforme requereram, ao Estado-
Ala.orda 3 1 br .gada de infantaria da Guarda
Nacional da Capital Federal o capitão aju-
dante do -í° batalhão da mesma arma no
Estado do Rio do Janeiro Rodolpho Augusto•
Lopes e ao Estado-Maior da 43 brigada de
infantaria da capital do E,tado de S. Paulo o
tenente-coronel conimandante, do 12' batalhão
da referida arma da mesma capital Antonio
Carlos Streib.

— Por outros de 10 de agosto corrente:
Declarou-se sem efiVto o de 2 do dito mos

pelo qual foi nomeado o Dr. Victoriano da
Silva Freire para o logar do intendente do
municiplo de Senna Maduroira, no Departa-
mento do Alto Porá.

Foi nomeado, de acciVdo com a deliberação
tomada pelo Conselho Superior do Ensino em
sessão de 3 de agosto. corrente o bacharel
Mario de Almeida Castro para o logar de pro-
fesor substituto da Faculdade de Direito do
Econ.

Concedeu-se ao bacharel Gastão alathiao
Ruch.Sturzeneeker, professor cathedratico do
Collegio Pedro 11, o accrescimo de 4,0-°/,, de
seus vencimentos, correspondente a 15. atino;
ale serviço effectivo no magisterio,

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 20 de julho proxinio findo,

foi nomeado o 2* escripturario do Thesouro
Nacional Floriano Poixoto Filho para o lo,g,..ar
de delegado fiscal, em comuaissão, do mesmo
Thesouro no Estado do Espirito Santo.

—Por outros de O do corrente:
Foi aposentado o 1° escripturario do Tri-

bunal de Contas Arthur Pereira Vargas, nO4
termos do art. 121 da lei n. 2.921, de 5 de
janeiro de 1915.

Foi nomeado o 21 escripturario da Alfande-
ga de Sergipe Sebastião de Mello Menezes
para o logar de 1° escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Es-
pirito Santo.

Ministerio da Marinha
Por decretos de O do corrente:
Foram promovidas, no Corpo cia Armada:
Por antiguidade., ao po3to do capitão do

mar e guerra, o capitão de mar e gner2a gra-
duado Arthor Anoso do Barros Cobra; ao (13
capino do fragata,, o capitão de corveta ['ca-
dencio de Mendonoa Suzano Brandão; ao de
capiiJto de corveta, o capitão de, corveta gra-
duado Joaqnird Anatocles da Silva Ferreira;
ao de eapiião-tononto, o capitão-tenente gra-
duado Augusto de Aziavodo Marno; c o to-
130,13te Francisco Pinheiro Chagas. e ao do
1° tenente, o 1 , tenente graduado Filmo Fer-
reira Gandara e o:z aa° tenetfes Tosa Funci,co
de Paula Coimar:loa e Josa de Brito Figuei-
redo;

Por merecimento, ao po4o de copila° de
mar e guerra, o capitão de fragata Angusto
Theotonio Pereira; co de capitai) de fragata,
o cap •não do fra g att graduado Arnalilo Si-
queira Pinto da Loa, e ao do capitão de cor-
veta, o capa:to-ao-mito. Mar:o de Paula Gui-
marães.

Foram graduado za no Corpo da Armada:
Em capino do e guer,n, o eapi'.:io de

fraga( c Jos i\latni; era eap:tão de fragata,
o eapit;Sio de coreia Octatvio Perry: em capi-
tão de círio,o eapitaa-tonon.,o Arthor Du-
arte; em cai)itão-1•mmite, o 1° tenen.-;.' Au g us-
to Barreto, e oin	 tenente, o 2' tenente Paulo
de Si, Castro Meu :.is.

Fui nome aio o capitão de mar e guerra
Alfredo Pinto de V.i .:encenas para exerc'ao o
cargo do vice-in,-,.)e,.;v: da Anual de Mari-
nha do Rio de Ja:a,:iro.

Foram evoneealos:
O capitão de mar e guerra Faanc:sco

Barros /livrei.° do cargo do vicia-inspocoa do
Arsenal do Marinaa do Rio de Janeiro;

O e !pifão do mar e guerra Mirei() Vnt0
Vasco,K211 .) ,; do cargo de vice-directoo da Es-
cola Naval.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 7 de julho do 1915 foi con-

cedido ao capitão Rodolpho Vossio
adjunto do Coliaaio Militar do n:0 de Jalle.ro,
o accrescimo do 5 ",'„ sobre seus vencimentos,
o qual lhe será abonado a contar de 8 de ju-
nho de 1015, visto haver na vespora deso dia
completado dez anuo; de serv:ço no magis-
todo: de aecôrd) com o disposto no art. 31
do Codgo dos institutos officiaes do ensino
superior e secundario, annexo ao decreto
n. 3.800, de 1 de janeiro de 1901, c 11 da lei
n. 2.290, do 13 de dezembro de 1010.

—Por outros decretos de 0-do corrente:.

Foram promovidos na arma de cavallaria f,
A capitão, por estudos, o 1° tenente Ptolcs

meu de Assis Brazil para o 2° esquadrai) dor
41 regimento

A 1° tenente, por estudos
'
 os 2" tenentes

Aurchano Lima de Moraes Coutinho e Ceday:
Marques da Silva.

Foi graduado na arma de infantaria no
posto de 1° tenente o 2° tenente Virgilien
Vieira de Sampaio.

Foram nomeados,:
Os generaes do brigada lanudo de Alena

castro Guiinarães commandante. da Escola do
Estado Maior ; dados Frede p ico de Mesquita,
commandaWe da 3a região militar, e Uno de
Oliveira Ramos, commandante da 5° brigada
de infantara da Sa região tu lilar.

Os coroneia Alexandre Remimos Vieira,
Leal, (incolor do Collegio Militar do Rio de
Janeiro, e Luiz do Miranda Azevedo, chefe do
departameiúo central.

Foram exonerados:

Os generaes de br:gada Ignacio do Alencas-
tro Guimarães, do cargo do co imandante da.
Sa lir pula de infantaria e Lauo de Oli \ eira
Ramos, do de eu:limai:dant:o da 3 3 região mi-
litar

Os coroneis Fclinto Alcino Braga Caval-
cante, do cargo de commaudante da Escola
do Es , ado Maior AlexandL'e Carlos Barret°,
do do director do Cola gao litar do liio co
JanCiro e Aloxandre Ilen r CUICS Vi r'ira Leal,
do de chefe do 1.).:,pa,”:a.men10 Leu ri!.

Foram refoumados o toimnIe-earonel
arma de infimtaria Adolpho te sé de Carvalha
e o 2 tenente intondeta o do 5' classe Manoel
Gonçalves de Medr iros,quant 100 teml o de ser-
viço, nos termos do ar:.	 n. 2,290, de
13 do dezeml,N) de 1010, e, :planto a venci-
mentos, de acc;rdo com a 11W-111a lei combi-
nada c.un o :In. 107, da de n. 2.02i, do 5 dei
janeiro de 1015, ;oco:Tocada á log.slar;io
vif.:or pelo ar:. 133, da de n. 3.089, de 8 de

d3 191a, Sido CU:1;.:ire:11 mais de 2i.
anuo; de servi 'o.

O -1° sar;,;e:t.) areltivisla Z o rerino Roilrlguea
do Naacimento, do a^ reg 011 O te eavallacia;
inm.tm do 1".	Caliato Moroira Maia, do
•:0' e Francisco Marcai Ilod do Nasci-
ni .s.no do 52' bl' alhões de caçadores;
ca:ri de sande Manoel Aninhai Pio de.
Az,nedo do 0' regimento daquella arma,
cabo elari:n Pedro Maneei 'ancisco do.
20' gru;:o do artilba.:it 11131E:Wh, C sol-
ciado João Vieira do 1' rompo de tocai,
qmint) ao tempo do serviço, nos ter11135
do art. 10 da lei n. 2.55:3, de co de se-
tembro de 187i . , e, quan:o a a eneimentos, de
accOrdo com o art. 13' exten-avo Os nraças
pelo artigo 27 da de n. 2.3 10, do 13 de de-
zembro de 1010, visto conta-em mais de 29
anuo; do serviço.

Foram 1„.ansfel:i.1o3:
Na arma de cava:iria:
Os coroneis Luiz de Mo . anila Azovolo,

regimento para o 10'. loia	 )::ista, Noiva do
Figneimdo do quadro urina 	 ro 'a o sup-
plementar, c 10., 1 nto. 11,-asa Cavalcante
deste para aquilo quadro, sendo classificado
no 6' regimentos

Na arma de ariiha ria 03 majores Silvestre
llocita do cargo do fiscal doi' batalhão para
identico cargo' no 2' batalhão, José Luiz Fa-
bricio Junior deste co To para fiscal do 19°
grupo, José Caetano Pereira do 23° grupo do
8' regimento para o 18^ grupo a cavallo, Adol-
pilo Lins deste grupo para o 21° grupo do Go
reg mento, Pai-mondo Martins Rangel deste
grupo c regimento para o 23' grupo do 80
João Borges Fortes do quadro ordinario par:
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stippletnentar o Alfredo Teixeira Severo
les .to para aquelle quadro, sendo classificado
io P batalhão, como fiscal.
Na arma de infantaria

È Os majores Dernetrio Flocluaialo da Silva
LAzeiedo do 14° batalhão do 5" r,gi,nento para
o 22" do 8" regimento, e Candido José Pain-
plona do cargo do fiscal do 43" batalhão de
caçadores para o 1 :0 do 5" regimento;

• cas capitães Luiz Ironia Fer,.‘.i..a de Men-
'z,da l aa do cargo de ajudante do 50^ batalhão

c t e cacadores para a 1 4 companhia do Ir lia-
(lo 4" regimento e Au Uni) Olympio de

;;,-441001.--) o, ,t,1 companhia, batalhão e reg.i-..
ineoto para aju Lao uo	 ito cle
Ça(IC)1.0,;.

FOratil concedido:, dc accórdo com o dis-
po;to nos arts. 31 do Codigo	 Instilados (Al-
cides de ensino Su;;erior e sei' 'sia 	 amiro-

.‘ado jun . decreto o. 3.M90, de 1 de ,jancii •Li de,
1901, 11 da 2.2'!0, de 13 de dezembro de
3910, ao professor do Colleg o Militar do lho
de Janci..o c Ipitas) mi' Leo Dr. Alvaro de
Paii!a Guimarães o ai:2 , i .4u1no de 10 %, e no
rit'oret,,01' da extineta Eseolsi,li 'era capi-
tão da avim: dk . a tiPiwaa Jos:3 Joaquim Pires
de Can alho e Albuque;que, o aee .eeitn,i de
1i sobre o; respee ris vencimentos, os
qtia pi; lhes serão c.b.ma lo:, quanto ao pri-
meiro a coidar de 25 de abril do corrente
anilo, e qn. nto e o ultimo a partir de 18 de

nititno, vi-to teri3i, nas vesperas desses
ti i r ..enpletado respectivamente 1:; e 10 an-
no, de Serli , :0 tio Yllag

Aos governadores, presidentes dos Estados
e cher° de Policia do District° Federal, para
os fins convenientes, cópia da circular que o
cansul brazileiro cru Calcuttá recebeu do go-
%orno de Bengala., indicando as formalidades
quo devem observar os estrangeiros não a di-
firo; que chegarem ao distr:cto de Ndgeria,
Prosidencia de Medas, Judia Ingleza

Ao juiz de direito da l a Vara Criminal do
Districto Federal o extrac'o da sentença pro-
ferida pela; justiças portuguezas contra o
brazileiro Manoel Fernandes da Costa, natural
desta Capital.

Re Herimento despachado

Manoel Galdino dos Santos.—
conformidade do aviso dirigido
dantr da Delgada Policial.

~1

MDDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Remetteram-se, para os fins convenientes:.
Ao juiz federal na secção do S. Paulo, 26

doer( Os, de 2 do corrente, de aomeações de
supplentes do substituto nos munieipios de
Capi r ary, Parnahyba, Xiririca, Franca„lun-
diahy, Itaperanga, Loxna, Mineiros e S. Luiz
do Pa ralty tanga .

Ao juiz feleral na secção do Pernambuco,
li-es decretos de igual data, nomeando o I° e
2 suplentes de substituto e o ajudante do
procurador da Republica no miinicipio de
Quipapá.

Ao juiz federal na secção do Piauhy, doze
decretos, tambem da mesma data, nomeando
Os supplen:es da substituto e o ajudantes de
procurador da RepubLea nos munie pios de
Barras, Paulista e S. llaymundo Nonato.

Ao juiz federal na seeoo do Territorio do
Acre, tres decretos, de igual data, nomeando
o 1' e 2" supplentes de substituto e o ajudante
de procurapor da Republica no municipio cie
ItaJ Branco.

Ai chefe de Policia as portarias concedendo
licença aos guardas civis lgnacio de Araujo
Dias, Antenor Mario de Castro Lima e José
ltodrigues G rijó.

Expediente de 1 de agosto de 1916

DIRECTORIA DA INTERIOR

ftemetteram-se ao presidente do Conselho
Superior do Ensino os decretos, datados de 28
de julho proximo findo, pelos quaes foram
concedidos accrescimos de vencimentos aos
Drs. Anton:o Amancio Pereira de Carvalho e

liodrigues da Costa Dona, professo:es ca-
thedraticos, este da Faculdade de Mediana
da bahia, e aquclle da de D:reito de São
Paulo.

S'olic:tarain-se ao Ministerio da Fazenda
providencias afim de que, pela alfandega, des-
ta Capital, sejam despachadas, livres de di-
reitos, quatro caixas o tres barricas, vindas
pelo vapor Verdi, contendo microscopios e
outros objectos deestinados aos laboratorio.
da Faculdade do Medicina do Rio de Janeiros

Requerimentos despachados

João Macedo da Cunha e outros. graduados
das Escolas de Pharmacia e Odontologia de
Juiz do Fóra.-0 requerimento foi remettido
ao collector federal em Juiz do Fóra

'
 para os

fins do art. 50 do decreto u. 3.564, de 22 cie
janeiro de 1900.

Raul Candido Pinheiro, procurador de
Amorico Veiga, pedindo reconsideração do
de.,oaeho.—Mantido o indeferimento.

Dia 2

Foi exonerado Bonito Maurell do logar de
thesoureiro da Escola Nacional do Delias Ar-
ta:, sendo nomeado para esse togar João Ba-
ptista Fontoura Xavier, que o exercia interi-
namente.

Expediente de 9 de agosto

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

—Ilemetteram-se:
Ao Sr. director geral da Contabilidade deste

ministerio, as folha; na iinportancia de 	
128:83'48i:2, para pagamento do pessoal su-
balterno da lnspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia, relativas ao mcz de julho proximo
passado

Ao Sr. director da In lustra Pastoril, o
laudo de inspecção de saude de Armando Ca-
valcanti Maciel

Ao Sr. director da Contabilidade do Minis-
Crio da Agricultura, o do hão Ignacio do
Espi dto Santo Cardoso;

Ao Sr. gerente da Caixa Feonomica. do Rio
de Janeiro, o de Pedro do Araujo Costa

Ao Sr. directar geral dos Correios, o do
Eduardo Carneiro;

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cell-
Irai do Bra:il, os de Joaquim Theoti n . o da
Silveira, João Gomes Ferreira„loão Lourenço
Martins, Ilerbert Portocarrera Martins, Fran-
cisco Pereira de Almeida, Domingos Martins
Montes, Ubaldino Augusto cie Souza, Cyriaco
Cardoso Can;co, Antonio Vil S pies da Costa,
Armando José Alves Ferreira, A alui: Gon-
çalves Pereci da Silva, Ag,eno.lgnitc.io da
Silva. Alfredo Loni.enç), Amancio Benevides.
Antonio M irtins, Joaqinin de Aguiar, Joaquim
Filisin:no do Nascimento, Joaquim José Alves;
Joaquim Nogueira, Joaquim da Silva Oliveira.
Antonio Pinto da Silva, Jol) Marinho, Jo
Barroca, José Berg, José Simongi, José Nicoláo
Tolentino, José Pereira Chaves, José Verissdno
dos Santos, José da Silva Itamalho, Manoel
Bento Ileyinundo Bahia, Ma.no.31 Luiz da
Cunha e Silva. Modestino Horta, Pedro Fer-
reira, da Silva, Zeferino Martins e José Mar-
tins Barreto.

Ministerio da Fazenda
RECTIFICAÇOES

O collector das rendas federaes em S. Ga-
briel, Estado do Rio Grande do Sul, nomeado
por titulo de 3 de junho ultimo, chama -se
Apollonio Flores de Oliveira, o não Apol-,
lonio Flores Oliveira, como foi publicado.

O agente fiscal do imposto de consumo, in.4
ferino, tio interior do Estado da Parahyba,
nameado por titulo do 22 de maio ultimo,
chama-se Jorge Gonçalves de Albuquerquè
Chaves, e não Jorge Cavalcanti de Alimpam.
que Chaves, como foi publicado,

SECRETARIAS DE  ESTADO

Einisterio 1a Jastir,a e Egocios

Illteriores

Expediente da 9 do agosto de 1916

DIRLLTCRIA DA JUSTIÇA

rarnm concedidas, para trat; ,•nent9 de
;1 ,-; seguintes 1.cencas

ti 120 dias, eia proroga e ão, a Antenor Ma-
rio de Castro Uma, ;4uai•da cii1 te 2' classe

.9,) dias, u Ignacio de Araujo Pias,
.gn:irda ch'il de 2' ela.sse

De 30 dias, a José flod..igue; Grijó, guarda
eis l ii 11

11 ,.y 1 ueritnento despachado

JO:IO cli Cruz.—Imleferioo,

Dia 9

DeMarrti-II0. ?

• Ao juiz feáeral da 2a Vara na secção do
Fiiroti Federal, em resposta ao officio

de 8 do co..i .ente, que nesta Secre-
• Xar s a. de. Estado nada consta co:n reina° á,

CN.;lulsão de Joseph Fridinatin.
— Tra nsmit' iram-se:

„ Ao 1' socrotario da Camara dos Deputados,
respo:4a o officio n. 40, de 3 do &membro

• ido anno findo, os esclarecimentos prestados
pelo;'; juizes da I' e 23 Varas do Orphãos desta
C.tpital o procurador geral do District° acerca.
po pedido de inforinações foito pelo então
&pujado Dr. Irineu de Mello Machado sobre
seri ir.oR alrectos áquelles departamentos da
.4usli.;a;

Communicou-se ao Sr. director do gabinete
do Ministerio da Fazenda, que a cuim ssio

Deferido, na meada por esta directoria geral, para 1Pr•-•
ao counnan- ecc ao exame de invalidez, em dopodircilie.

no SV:bastião Amancio Soled eile, não poude
desempenr a sua isso.o^i-iteMocia por não o
ter encolittaou em- casa.

— Ofileiou-se ao Sr. ministro da Justia e
Negocios Interiores, em resposta ao aviso
ti. 2.722, de 3 do corrente mez.
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•Directoria do Gabinete do Thesouro• - • •	 Nacional

némw- iivididoa em ordenado—dons terços dcs 1suste•0 	 	 .i;	

•percepção da,s gratificaçõaa de emalai°.

Additamento ao do dia 9 de agosto de 1916

nal Federal :

de 10 de janeiro de 1913, as licenças concedi-
das aos funecionarioa publicoa, civis ou mili-
tares, em hypothese alguma darão direito á

N. 103—Pelo decreto legislativo n. 2.756,

Sr. ministro presidente do Supremo Tribu-

Em regra os vencimentos dos funccionariosa-ja''''''''"'"""lis~aaaa.;"-~Wdg"f.E2:53395á:°" n

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Deficit no periodo de 1 do setembro a 31 de dezembro de

Custeio do i de sctembro a 31 de dezembro de 1913 	
Idem de 1 de janeiro a 31. de dezembro de 1914 	
Receita de 4 de setembro a 31 de dezembro do 1913 	

Idem de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1914 	

Idem, idem de i de. janeiro a 31 de dezembro de 1914 	
1013 	

Do balanço de 1915 os "dados são os que passo a expor:

E' o que demonstram os balanços. Do que se refere ao penedo de 1 de saci:abro jo
1913 a 31 de dezembro de 1914, constam os seguintes algarismos :

1.887:7005814
22.857: 90S84

6.857:05404
28.327:894M

4.969:4515592
3.469:9853758

—
33.185:047310

me:41110a	 ncimentos e O•atificaçao am.a-
lente a um	 •o; no Territorio do 4.sapo-
rétn, os vencims,	 DM obedece a esta
rolatividade, de moio qãt n pra/Sarça° das

• duas partes guarda, uma vaza. ° inversa.
Dali originou-se duvida na intelligencia da

port • ria de V. Ex. dando licença ao juiz
substituto daquelle territorio Dr. Affonseralu-
niz de Oliveira Penteado, com dons terços de
vencimentos, por parecer que essa expressão
resultava de um equivoco na equivalencia do
ordenado, sondo, pois, a intenção conceder
&imante o abono dessa parto do ordenado.

rendo de resolver esta duvida, consulto a
V. Ex. si a lieonaa de que se trata foi conce-
dida com o abono da gratificaçlo que é o que
constitue 03 dous terços do vencimento ou

- apenas com o ordenado equivalente a um
terço.	 •

Nesta sentido, pois, rogo a V. Ex. se digne
habilitar-mo com uma resposta afim de dar
prompta solução ao caso.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e consideraaã,o.

— Sr. 1° secretario da Camara dos Dopu-
tados.

N. 36—Accuso recebido vosso officio n. 110,
de 20 do corrente, ao qual respondo pela
fôrma segnin!e:

10. Si tem dado entrada no Thesouro Na-
cional a renda do Lloyd Bras:Miro, desde o
iuicio da sua exploração incluir ai pelo Go-
verno.

Não. Incorporado ao Patámonio Nacional
por decreto n. 30.387, de 13 de agosto de 1013,
o Lloyd se mantem com a receita de suas
linhas e a subvençâo de que gosava. Não
sendo regular a pormanencia desse regimen,
por não haver lei que a autarizasse, deu-lhe
=adio o Congresso na lei n. 2.910, do 31. de
dezembro do 1914, cujo art. 20, X diz:

g A arrecadar, emquanto no for deliberado
sobro o destino do acervo do antigo Uoyd.
Brazileiro, as rendas dos serviços executados
por essa empraza do navegação, autorizada
igualmente a eifectua,r as despezas necossa-
rias á manutenção dos mesmos serviços, po-
dendo abrir os necessarios creditos. Fica fi-
xado como limite max'mo para esses créditos,
a inaportancia da. renda que for arrecadada
e a da correspondente a subvenção de  •
2.000:0003, ouro, o que já gosa o mesmo
Lloyd.»

Essa providencia ainda continua em vigor,
&Mace do art. 2", XVIII, datei ti. 3.070,de Si
de dezembro de 1915.

Para mie entronem para o Thesouro os
•saldos da eaploraçao do Lloyd Para mister que
se dessem de facto. Ora, a •renda liquida da

• empresa, tem 'como.° vaiarias .quantias pa-
gas por conta da subvenção, tem sido appli-

.cadaskrenovação do material da .empreza,
•• e qual-se -achava Ana mito .ostado, e amor-

tização de comproOsses anteriores .4W:festão
Samat.

Por- ah! so evidencia , que, para attender a
seus serviços normaes reconstrucção de seu
material c a amortisação de deb'tos antigos
(es!a ult i ma parcella,no valor de 6.437:W75840)
o lucro liquido da exploração propriamrnto
dita, de 4.3i8:904993, não seria sufficiento
tendo o governo de pagar a parte da sub-
vene1o.

Nào haveria, pois, saldo a depositar no
Thesouro.

Orno vantagem correlata, não houve neces-
sidade do ciniC:r a totalidade do omprestimo
auctorisado, no valor do 31.000:000$ p:.ra
pagar dividas do Lloyd. Estão circulae,ão
apenas :191:0095 provenientes dessa opwaçao
do credito.

2°, cm que datas foram feitas as entradas e
a que imparia:leia sobe cada uma.

3, sob que rubrica da 'aceita tem elas
Sido cseriptu radas.

•rejed:eados.
4^, qual a de:pesa falta para custear os ser-

viços do Uoyd desde o começo da sua expio-
ração industrial pelo governo até agora o por
que verba em corralo.
De 1, de sstembro do 1913 a

31 de deembro de 1911 	 38.185:047$445
De 1 de janeiro a 31 do de-

z:anta-o-do 1913 	  30.895:053034
A despcza, de accaalo cosi as le's ns. 2.919

e 3.070, tom sido autorizada pela re,ceita dos
serviços e mais a subvenção, que não louvo
neccasidade do pagar integralmente.

3^. Si o provimenta de carvão e de todo
o necessario a manutenção dos serviços feitos
pelo Lloyd tom sido abotoado mediante con-
correncia publica e cru que datas toem sido
chamados concorrentes.

O Lloyd não realiza, por coneurrencia pu-
blica, o fornecimento do material do que ca-
reca para manutenção dos seus serviços, tendo
em vi ta o feitio comaiercial que se tem dado
á sua admlnistração o a natureza especial
desses sor-iças e assim o fornecinlento de
carvão não Ode fazer excepção á norma ge-
ralmente seguida. Na maioria dos casos pela
urgencia dos fornecimentos, a concurrencia
publica é até impraticavel.

6°. Sio Governo sabe que o Lloyd adquir:u
por compra a Rot lha fluvial da firma Barbará
di Filho. , em Uruguayana e, neste em:

Porque preço foi resolvida a acquiSeã.o;
Que tonelagem tem cada uma das embar-

cações adquiridas;
Si procedeu a compra, exame e avaliação de

cada uma delias;
Qual o preço da avaliação de cada uma

delas ; e o preço de acquisiçao de cada uma;
Em virtude de -que 'disposição de lei se

effectuou a compra e por quo verba se fez o
pagamento.

A aequisição foi feita por autorização ,do
Governo e -por -conta da subvenção, para o
Am de maqter a normalidade de serviço.

8.742:770$938.
O serviço da linha de 'Watt° GrossO provo-

cava, em 1915, pelo inao es - ado do material
flectuanto, com que era realizado, repetidas e
jils'.:as reclamações, não só por parto do com4
moreio que dello se utTzava, como pela;
propria representaçao nacional do Estado, na
Camara e no Senado da Republica. O Apa o
o Xingii, construidos em 1909 para a 1 riba.
Corumbá-Cliyaba, apezar de terem o maior
conforto que se podia dar a navios daquolle
porte e destinados á navegação daquella na-g,
;urna, não eram os mais proprios para:
aquelle serviço, principalmente na epoca, dX
baixante. Tendo as nas caldeiras irs'autO
daninificada.3 pela tiragem forçada, que lhes
ex igia, foram substituidos pelos vapores Mioac.
e Coxipd, que por sua vez, a es ,e tempo, já sca
achavam lambem em mao estado.

Procurando o Lloyd, como orado sou dover;
attender a tão justas o repotidas reclamações;
commiss:onou pessoa de confiança para es-
talar, em Matto Grosso, as providencias ne-
cessarias ao estabelec:mento de um serviçO
regular e completo.

O plano apresentado, então, não pôde sor;
acceito porcino as condições do Uoyd
comportavam as dospezas que a sua realização
acarretaria, ficando dtilberado o ostudo da
um projecto mais oconornico. Foi nessa occasiata
que a firma Barbará &Filhos, de Uruguayana,;:
propos ao Lloyd a venda de todo o material
coai que fazia a navegaçlo do Alto Uruguay,,':
pela quantia cio 356:0005000. Este material &
constituido pel as seguintes unidades :	 _

Vapor S. Luis, tonCruido em 1912
Cumnrimento 	 202 ,

3s° , 80'Boce:a 	
im,10Ponail 	 ••

Calado vasio 	

(Cala menos Oni 3 O8 que o Apa e Xinga.)
Casco : cly:pasdo aço de uma linha (3/321

dividido em cinco compartimentos estanques.;
Coberto de aço, com -um salão e um salão.'

zinho com 15 beliches.
Machinas : de alta o baixa pressão, tend&

o cyliudro de alta o diametro de 192 N.
um curso de embolo de 280 112/z°, movendo
uma roda na papa.

Caldeira : marítima de solta de camaa •
trabalhando com a pressão de 160 libras.

Vapor Ibicuhy, construido em 1912

	

21P,WComprimento.. . 	
Bocca 	 	 31°,4

isa ,321Pontal 	
Caiado vasio 	 ..	 • O, R,84

(Cala menos 0 8,05 que xi Apa e'Xingd):-
Casco:de aço de uma linha (3/32") dividiilia)

em cinco compartimentos estanquei, sendo:
um para Cargas com capacidade paralUa
kilos.,

Lucro liquido 	 	 4.348:9963993
Mais: Subvenção 	  4.393:782$943



Vapor S. Luiz 	
Vapor ibicuhy 	
Vapor nom . 	
Chata Paraná 	
Chata Ceará. 	
Vasor Mo Grande 	
Lancha Amazonas 	

31:0003000
41:0003000
66:0003000
30:0005000
18:0003000

163:0003000
, 7:0003000
------------

356:0005000

Coberta : de aço, coma dous saiõeszinhos e
boriches.

Machina : alta e baixa preaelo, com con-
o onsador, Movendo rodas latmouea tendo cy-
PUndro do alta do 177 apa de dia-metro e sendo

curso no onabdo do 310 a/a.
typo locomotiva, trobalhando com

No libras do pros.são.
Vapor Nono n5o está especificado a cpoeha

e sua construcçâo.,•ipcinaprhnento, 28a,60;
'ffiocca 4%80:'t	 '.Vontal, 1 "%Se:
,alado raso, 0m,50:
Cala mais 0%13 que o )1po e o N'Ingd*

klar:Ce: chapas do aço de urna 1 oha (42)
aftvkiidd em 11 compart mcWos

'
 sendo 8 para

marga cont capacidade de 46.000 kilo4.
Colooaa: de aço, tendo um salão, cm dous

Pefiche, o commosaria tombem com dons be-
lhlies.

Machina: do alta pressão com cylindro de
aa45 nom, sondo o curso do embolo de
4to infue que roove uma roda do popa.

Cabloira: tocomotora trabalhando com 114
Illn'as de pressão.

Es,e vapor tem luz electrica em todos os
.e &moa rtimentos.

fmulo do clisct foi mudado, ha tres an-
ho', e a caldeira substituida ha um anuo, não
12mn ainda Ires mezes de uso.

V,spy;Wo Grapde, construhlo em 4914.
Comprituento, 41°,12.
Boeca.
Pontal,
(W a,141 valoo, 0%76:
Casce: de aço de nota e mela linha (9/6'k")

dit itinlo em 1.4 compartimentos sondo 9 para
tit eZAs, (onI capac dado de e00:000 kilos.

Cuberet : do ferro, tendo um salão èI )r-
vitorio para 1 .1 pessoas, cAmarote para t,O.
pidnac, camarotes de serviço. ampla com-
usaria. etc.

Tolda com espaçoso salão cora piano e
luximotmente adornado e 12 espaçosos cama-
ro:es com lotação para 50 passageiros.

Machina : Compound com condensado% que
In one duas rodas lateraes que lhe dão a

• Leischa de IS milhas por hora.
tOddexa: mar : tinta de soltagera de chama.

com doas fornalhas, trabalhando com 140
Luz cito:Loca em todos os comparti-

Chala Paraná construido em 1912
.cson ,y onento Sam,00
Poro i 0%71 ;

, l'ontli In';j2
. 11' andu vasio 0 m ,30 ;
lí :,tme:dule de carga 220.000 kilos.

.-,	 : do aço galvanizado de 1,1/2 linhas
(0 'o	 boas entradas e sabidas, dividido

•tru conipartimemtos c;tanques, muito rc-• eorcule tendo 00 centimetros do distancia
'toco cavernas. com 1k esootilhas para carga
ale (,s/2nts. quadrados.

*Chata Ceará cOnstruida cm 1914
'Comprimento 30°,30
lbcca 5m,90
Pontal 1%20
"Cal ado v asio 0O;
Casco: de aço galvanizado do uma linha

Pin") cora boas entradas e sabidas de agua,
•dividida em quatro compartimentos estanques,
eendo deus para cargas, coro capacidade para

20.000 kllos, havendo 0,.450 centhnetros de
; distancia entro as cavernas e com duas esco-
' Mhas do 0,86 por 4m,86.

Aniazonas, lancha a gazonna construido ema
jg4:
▪ omapriniento 10,00;\'4111locca 2,45;

'enatai 1%20;
• Calado 0°,30.	 .

• Casco: do aço de uma .(3/52") rerof-/Ixdo opa moto lla íd, de 25 coyallos,..

O custo de cada uma das embarcações offe-
recidas é o seguinte:

A proposta dos Srs. Barbará & Filhos foi
julgada, depois dos estudos e informações,
digna de acceitação.

Reitero-voa os meus protestos do alto apreço
e estima.

N. 37—Respondendo ao questionado con-
stante do officio n. 153, de 27 de julho ultimo,
em que me destes conhecimento do requeri-
mento do Sr. Deputado Alvaro Baptista,
approvado por essa Cismara, em sessão do dia
anterior, relativamente ao emprestimo con-
trahido pela Associação Commerc:al do Rio do
Janeiro, tenho a honra do prestar-vos as se-
guintes ittformações:

1°. Até a presente data os pagamentos
efectuados pelo Thesouro; de juros e amorti-
zação do emprestimo feito á Associação Com-
',sovelai do Rio de Janoiro pelo Banco Alliança
do Porto, attingem á importancia do ouro,
7.930:2675046, que, convertida, a diferentes
taxas camb:aes equivalem a 18.084:1313779,
pa

2. Para diminuição de sua responsabilidade
relativa ao pagamento do emprosi.imo em
ouro, á Associação concorreu Moscow com a
iinportancia do £. 2.753-18-0 equivalentes ao
cambio de 27 d., a ouro 24;4793103. Para
amortização do debito papel de 500:0008 a
As‘oe'açiu recolheu ao Thesouro o saldo de
1 :495$M o Mem sido levados em conta deste
dobito as importam:as provenientes de alu-
guel pirie do cdificio, em que fouce onam
o Coraeio Geral, a Inspectoria do Seguros e a
Junta Commercia!, em um total de 173:0003,
papel.

Estin pois, reduzido o debito, papel, a 	
325:5045935.

3. 4 A unica providencia legislativa, tenden-
te a. salvaguardar os interesses da fazenda Na-
cional, é a constante do n. 6, art; 38, da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro do 1.909, que au-
torizava o governo a incorporar no dominio
da União, como proprio Nacional, o editicio
da Associação Commereial, continuando a fa-
zer o serviço dos juros e amortização do cm-
prostimo e arrendando o mesmo predio á As-
sociação, com as necessarias garantias, etc.

Essa autorização não teve cumprimento. •
4.° Devendo ficar liquidado em 1919 o com-

promisso que tem ei governo para o resgate
do referido emprestimo do 5.000:0003000,
tem o Thesouro de occorrer ao pagamento do
ouro, 1.166:8113386, assim descriminados:
191:70238W, do segundo semessre de 1946, e
975:1083540, troa annuidadea referentes aos
atines que seguiram até 1919, inclusivo.

Até 12 do outubro de 4912, tinha sido amor-
tisada a divida até a importando do ouro,
6.827:8253490; dahi a responsabilidade, poli:,
Thesouro, com as atualidades restantes, seja
um total do ouro, 2.275:2533260.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-

EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR

Additamento ao do dia 9 de agosto de 1916
Sr. director geral de Contabilidade do Mi-

rasterio da Agricultura, Industria e Cóma.
maerchá

1N. 236—Em SW4410 ao vosso oficio n."754,
de 17 de julho Cimo, comunico-mo_ iiee

Agosto de 1916 9157  .
	é
Sr. ministro, por despacho do 31 do mesmo
sues, resolveu autorizar a Delegacia Fiscal do
Thosouro na Bahia a receber as quotas, na
importancia do 143111 ~soes, com que
deverá continuar a contribuir para o monte-
pio o ex-professor ambulante dosso minIsterio,
Lodonio Fecreira de Almoida, a partir de ja-
neiro de 1915. .

— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 237—Restituindo o processo que acompa-
nhou o vosso oficio n. 312, de 7 do junho ulti-
mo relativo á habilitação á percepção da pensão
do montepio pretendida por D. Rosa Dias Gui-
marães, na qualidade de irmã do finado con-
tribuinte Belartnino Dias Marinho, cdrteiro
de 2° classe da Administração dos Carreies do
District° Federal, cabo-mo declarar-vos, do
accordo com o despacho do Sr. ministro, do 2
do vigente, que, nos termos dos pareceres da
Directoria da Despeza Publica e Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, á requerente deve
ser expedido o respectivo titulo de pensão,
depois de devidamente tu:binado, devendo o
abono partir do janeiro de 1910, visto estar
preseripto o periodo anter.or.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 06—Communico-vos, para os fins conve-

nientes. Que o Sr. ministrO, tendo snii vista o
que informou o Tribunal de Contas em Oleio
ti . 610, de 22 de junho findo, resolveu por acto
de 22 de julho seguinte, autorizar a entrega
de 15 apol:ces da divida publica, uniformi-
zadas, do valor dominai do 1:0005 cada uma,
aos Sn. Joaquim Teixeira Portolla, Alfredo
Teixeira Portella, e José Teixeira Portolla,
sondo as de as. 180.585 a 180.588, 52.515 e
52.516 ao primeiro, 441.031 a i1i.o34 o
a93.212 ao segundo o 172.580 a 172.583 ao
teroeiro as quacs se achavam depositadas na
Thesouraria Geral do Thesouro Nacional em
garantia da responsabilidade de João Pires
Branco no logar de escrivão da collectoria das
rendas federaes em Vassouras, no Estado do
Rio do Janeiro.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 48—Communico-vos, para o, devidos

fins, que fica sem efeito o pedido que vos
fiz em oficio ri. 47, do 4 do corrente mez,
visto tratar-se de substituição do apoliccia já.
uniformizada.

— Sr. gerente da Companhia Nacional de
Navegação Costeira:

N. 208—De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 8 do corrente moz, peço-vos
providencieis no sentido do serem concedidas
duas passagens, em 1° classe, entre o porto
desta Capital o o da cidade do Rio Grande, a
pessoas da familia do 30 oscripturario da.
Directoria do Estatistica Commercial, Luis
Gabriel Coelho Machado, correndo a despesa
por conta deste ministerio.

—, Sr. delegado àscal no Amazonas:
N. 134-.- Remetto-vos, para os devidos fina,

a inclusa portaria do 3 do corrente, pala qual
se concedem 99 dias de licença ao 40 escriptu-
rario da alfandega dessa cidado, GustafoSar

ai°.Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 107— Declaro-vos, para os fins gonve-

tientes, que o Sr. ministro, attMendo ao
gue solicitou a Directoria Geral dó Contabili-
dade do Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio, no oficio n. 754, do 17 de julho
ultimo, resolveu, por acto de 31 do mon%
moa, autorizar-vos a ~abar as quotas, ra.
impertancia do 140111 mensaes, EQIIL que- -
Verá continuar a contribuir para d monta ..
o wrofess.kr. 4m1u1atge daquellg gkinktt
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Agosto de 1913-

Macei° romeira de Alenelda, a pa.t:c da ja-
ntem de 1915.

-- Sr. delegado fiscal no Coari:
N. 86— Remotto-vos, para os fins couve-

mentos, o incluso titulo de 4 do corrente no-
meando 1° official aduaneiro ;da alfandega
desse Estado o 2° dito Antonio .Capibarle.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 41—Transmitto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 3 do corrente, no-
meando Eduardo Henrique de Souza escrivão
da Collectoria de rendas Moraes em
Goyaz.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Ma-
ranhão:

N. 6à Transmitto-vos, para os fins con-
venientes o incluso titulo de 4 do corrente,
nomeando escrivão da Collectoria do rondas
federaes em Cururupe,Ilaul Rodrigues de Car-
valho.

Dia 10 de agosto de 1916
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ia-

ne;ro:
N. 688 — Do accerdo com o despacho do

Sr. minisiam, de 7 do corrente, e atteneendo
ao que solicitou o Mineiterio das Relações Ex-
teriores no aviso is. 49 de 5, autorizo-vos a
entregar ao despachante geral dessa alfan-
dega J. Pompilio Dias, a caixa contendo um
quadro a oleo com a moldura dourada e des-
tinado ao Sr. Dr. Lauro Müller.

N. 689 Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, attendendo ao aviso n. 866, de
2 do corrente, do Minister:o da Agricultura,
Industrio e-Commercio, o Sr. ministro, por
despacho do dia 7, resolveu autorizar o des-
embaraço, nessa Alfandega, livre do direitos,
de um volume cons:griado aquelio ministerio,
contendo livros impressos e procedentes de
Nova York pelo vapor inglez Vasari.

N. 690 — Commurileo-vos, para os fins con-
venientes, que. attendendo ao que requereu
a provedoria da Santa Casa do Miser.cordia
desta Capital em petição do 19 do mez findo,
o Sr. ministro, po: despacho de 7 do corrente.
resolveu autorizar o asparão, nessa Alfan-
(lega, livro de direitos aduaneiros, das duas
caixas de que tratam os documentos juntos,
as quaes vieram por intermedio de F. II. Wal-

di C° no vapor 8. Paulo, procedentes de
neva York.

N. 691 — Communico-vos, para os fins con-
v tnientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
qte solicitou o Minis:erio da V‘ ação e Obras
P,Sblicas, no aviso n. 117, de 21 de julho pro-
Ceio findo, resolveu, por acto de 5 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direitos,
de accôrdo com o §. 23 do art. 20 das Prelimi-
nues da Tarifa revigorado pelo art. 3° da
vigente lei da receita de 1.000 barricas de ci-
mento marca P, vindas de Londres pelo vapor
Virgil e destinadas á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.

— Sr. major Francisco Alvaro de Souza,
presidente da Junta do Alistamento Militar:

N. 249—Em resposta ao vosso oficio de 18
de pilho ultimo, junto devolvo as listas com os
nomes dos funccaonarios dessa directoria, de
20 a . 30 ouves de idade completos.

— Sr. coronel Alfredo F. Sampaio Ribeiro,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

N:250 — Em resposta ao vosso oficio n. 69,
de 19 de julho ultimo, junto devolvo as listas
com os nomes dos funccionarios desta dire-
ctoria, de 20 a 30 anum • de idade com-
pletos.
• — Sr. delegado fiscal na Sabia:

N. 108 — Declaro-vos, em cou.firmação AO
1,e/egramma que vos expeço nesta data Joie o

Sr. ministro, attendendo ao telegramma de
5 do corrente do governador desse Estado,
resolveu autorizar, por acto de hoje, o despa-
cho do 20 . wagones para a .Estrada do Ferro de
Nazaretb, importados pelo mesmo Estado, me-
diante pagamerito de 8 ",5 ad-valorcm, de ao-
c3rdo com a lei em vigor.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 87 — Transtnitto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos titulos de 1 e 2 de agosto
corrente, nomeando 03 agentes fiscaos do im-
posto do consumo no interior dessa Estado,
Joaquim abris° Campos, excedonte, e Clovis
de Oliveira Araujo, para identicos legares,
aquilo no interior o este na cap ; tal do mesmo
Estado.

N. 88—Rernotto-vos, jura os fins conve-
nientes, a inclua portaria de 31 do mez pro-
ximo findo, que concedo 90 dias de licença,
ao 10 eseseptuvar:o dessa repartição, Edgar
do Azevedo Pinta.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 69—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transruittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 136, de 13 de
julho ultimo, relativo ao requerimento em
que Booth ISZ C.° (London) Ltd., agentes e re-
presentantes nesse Fitado da The Booth Ste-
aruship Ltd.. pedem restituição da diffe-
ronça entro os direibs integraes que pagaram
pelo despacho da mercadoria constante da nota
do importação n. 1.135, de dezembro de
1915 e a taxa reduzida de que trata o art. 3°,
da lei n. 2019,, de 31 de dezembro do 1914,
resolveu, por acto de 5 do corrente, autorizar
a restituição pretendida.

N. 70—Remetto-vo
i

s para os fins conve-
nientes, a inclusa po:taria do 7 do vigente,
concedendo seis mczc.s de licença, em proro-
gaçao, ao collectos das rendas federaes em
Cajapie, José Cartano Vaz.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 72 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que, por despacho do 5 do corrente,
o "Sr. ministro - resolveu deforir o requeri-
mento que acompanhou o vosso oficio n. 413,
de 14 de agosto do anuo passado, no qual o
bacharel Oetavio da Cunha Cavalcante pediu
para continuar a contribuir para o montepio
civil na qualidade do ex-procurador fiscal
dessa delegacia, devendo as suas contribui-
ções ser feitas a partir de maio daquele anno.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 199—Em resposta ao vosso oficio n. 103,

de 17 de maio ultimo, dac/aro-vos, para os
devidos fins, de accórdo com o despacho do
Sr. ministro. de 4 do corrente, que, á vista
da informação prestada tecla Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes em aviso do
Ministerio da Viação e Obras Publicas n. 224.
de 21 de julho findo, a lancha a vapor Acates
não pede ser cedida a este ministerio, pois os
seus serviços são necessarios á fiscalização
dono porto.

N. 197 — Remetto-vos, para os fins couve-
alentes, a inclusa portaria de 7 do vigente,
que concede 00 dias de licença, para trata-
mento de saude, ao guarda do posto fiscal da
Montenegro, nosso Estado, Manoel Augusto
Brazilico.

N. 1.98—Remetto-vos para os fins conve-i
nientos, a inclusa portaria de 7 do vigentes
que concede 90 dias dias de licença, para tra-
tamento de sande, ao escrivão do Posto Fiscal
de Oyapoek, nesse Estado, Antonio Marques
da Silva.
•— Sr. delegado fiscal em Pernambuco; •
N. 241-4kelaro-vos, para os fins couve.4

nientes, que o Sr.. ministro, tendo presente

processo a que se acha annexo o oficio dessa;
delegacia n. 101, de 2 dejunho ultimo, e ro4
tepente ás irregularidades verificadas na Col-i
'cotovia das Rendas Federaes em ltambé, re:4
solveu, por despacho de 5 do corrente, exonee
rar Francisco dos Santos Neves o João Frane
klin de Mondonoa dos logares que exercem;
respectivamento de collector .e escrivão da
mencionada collectoria, bem assim approvar o
acto peio qual foi suspenso do exerciclo do
cargo o agente fiscal de imposto do consumir
Manoel Evaristo do Oliveira Neves, podendo,.
forem, ser levantada a mesma pena, quando
julgardes opportuno.

N. 212—Rometto-vos, para os devidos fins, o-
incluso titulo de 5 do vigente, nomeando Fim-. •
Ude° de Moraes o Siva para o logar cie col.;,,
lector federal em Salgueiro, nesse Estado.

N. 213— Remato-vos, para os devidos offei4
tos, o incluso titulo de 5 do vigente, noe
meando Tancredo Wandorley Loyo para o.
logar de colector federal em 'tombe, nesse
Estado. -

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sulg-
N. 276— Rometto-vos, para os devidos effelJ

tos, a inclusa portaria de 7 do comute, que
concede seis mexes de licença ao 2° oficial
aduaneiro da Alfandega do Pelotas Eduardo
Cornotet.

N. 277 —Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com o vosso officio.
n. 200, de 1 de julho ultimo, dirigido á Di-;
rectoria da Despeza Publica, no qual o agente
fiscal do imposto de consumo nesse Estado.
Morando Dias sol:cita pagamento da ajuda
de custo a que se julga com direito por ter.
sido mandado servir addido no Estado de São.
dPiadioil.o, resolveu, por despacho do 4 do cor-.
rente, que o requerente não pôde sor ataca;

— Sr. collector federal em Cabo Frio, Es+
todo do Rio de Janeiro:

N. 46 — Restituindo-vos, para os fins con-k
~lentes, o incluso requerimento, que acom-
panhou o vosso officio n. 108, de 15 de maio.
ultimo, o no qual o feitor aposentado Joaquim
Soares de Qtreiroz pede certidão de sou titulo
de inactivo, recommendo-vos providencieis no-
sentido de ser cobrado o sello da respectiva
certidão.

— Sr. delegado fiscal em São Pauloe 	 ^.I'

N. 547 — Declaro-vos, para 03 fins csonve.i:
Mentos, que o Sr. ministro, tendo presente o.
processo transmittido com o vosso oficio nu-
mero 199; de 23 do maio ultimo, a que se ree•
fere o de n. 395, de 11 de julho proximes
passado, relativo ao requerimento em que:
J. Ctiarvolin solicita que a co/lectoria federal
existente no porto de Caraguatatuba, nesse
Estado, teia elevada á categoria de mesa do.
rendas alfandegada, resolveu, por despacho
de 29 do mez proximo findo, que não ha razão.
para o pedido do requerente, por iSSO que;
para o caso de desenvolvimento commercial
porto de que se trata, já estão previsias na
Consolidação das Leis das Alfandegas o Mesas.
de Rendas as necessarias providencias.

~O

Recebedoria do District° Federai 1,

Requerimentos despachados 	 •
Dia 9 de agosto de 1916

Adolpho José Pinto Ribeiro. — TransfiratOj—Regina Gomes Pinto.—Idem,
J. Arnaldo & Comp.—Idem.
João Alves Moreira.—Idem.;
Avelino Fonseca.—Idem.
Temestorle Capone.—Idem:
Manoel C. Figueiredo.—Idem4



SE,xtp..-reira•

Francisco Ferreira Silva. — Junte-se o pro•
cesso.

lIasson Alhe.	 Mediante recibo, entro-
gue-so .

R. S. Vargas & Comp.—De acciárdo com a
infortuna°, reduza-se o valor locativo a
7:0005000.

Guilherme Albino Laurellas.—Pago o im-
posto em cobrança, transfira-se.

José Falia dos Santos.—Idem.
Leopoldo Sirnaes.—Pago o imposto em co-

brança, averbe-se a mudança.
Casuniro Rocha Lima & Comp.—Pago o im-

posto em cobrança, transfira-se. Imponho a
multa de 50$, nos termos do art. 44 do de-
creto n. 5.142, de 27 do fevereiro de 1004..

Aquino Tavares Lacerda.—Pago o imposto
em cobrança, averbe-se a mudança.

Banco do Brazil.—Satisfaça a exigenc:a do
parecer.

Eduardo Aires' Ribeiro. — Reduza-se a
3.6005, emn 1917, o valor locativo do predio.

José Maria de Oliveira.— A' 2s Sub-dire-
ctoria.

The National City Bank of Nev York.
Pague o imposto em cobrança.

João Lopes Fonseca.—A rchive-so.
• Antonio Sebastião da Sil;eira.—Imponho a
multa de 20 %, grilo minium) do art. 40 do
decreto n.	 de H de fovorero de 1803.

José Alves Ferreira.— Revalido o sello do
documento do ffs. 3.

Pedro Alcantara Berquó.—Junte-se o pro.;
Ceiso a que alinde o parecer.

Manoel GO.ne3 Corréa Junior.—Satisfaça as
exinncias do parecer.

An tonio  Fernandos D:ae.—Idem.
Custodio Te,ixeira.—Pague o debito.
Manoel José Silva Vieira.—Dé-se a baixa,

na fárma do parecer.
Moutinho & Saraiva.—Satistaçam as oxigen-a elas do parecer.	 •
Raul Carvalho Beirão.—Juntando a patente

de registro, transtira-se.
Adriano auguso Gallo.—Faça-se a meti&

cação, nos termos do parecer.
Jo3.o José Bittoncourt Calazans e outros.—

De t.ccérdo com o parecer, cumpra-se o des-
pacho do 20 de julho findo, independente da
multa de que trata o mesmo.

Manoel kcititho Pereira.—Em vista do pa-
recer, a divida é procedente contra José Ale-
xandre e não contra o requerente. Nada ha,
pois, a. providenciar.

aleitio Main Pureza.—Pague o delato.
Marinho & Abel.—Juntem a patente de ro.

gistro.
R. Ferreira Leite.—Informe a 2° Sub-diro-

ctoria.
Francisco Mandos Oliveira Castro.—Annui-

lein-se as dividas de que trata o parecer o
otricie-se á Procuradoria. Geral da Fazenda
Publica no sentido do mesmo. Façasu-so os
cancellamentos propostoa nesta repartição.
Volto o processo.

Anton'o Valentim Nascimento.—Idem, idem.
Laia José Silva. — Annulle-se a contra-fé

junta e officie-se nos termos do mesmo.
Francisco Martins Coelho.— Idem, idem.
Officio sem numero do Banco do Brazil.

Inscreva-se nos termos propostos.
Viuva Albano Reis. —Inscreva-se. Imponho

a multa do 100$, grão minimo, na fOrata
parecer.

Manoel Bernardo.—Idem, idem.
Paul J. Christoph.—Idom, idom.
Dr. Julio Viveiros Brandão.—Idem, idem:
Campanhia &maneira Minas Santa Ala-;

thildo.—Idern, idem.
Dr. llumberto Piment el Duarte. — Idem*

idem.

Imprensa Nacional o *Mario (Meias

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de agosto de 1916

Foram expedidos os seguintes &Mos:
N. 1.353 — Ao Sr. director da Despeza

Publica, restituindo o processo relativo ao
ex-servente desta repartição lIonorio Domin-
gues da Silva.

N. 1.354 — Ao mesmo, idem idem do ex-
servente Pascboal Esteres.

N. 1.355 — Ao mesmo, idem idem do ex-
servente Severino Alexandre.

N. 1.336 — Ao Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, pedindo inspecção para o ope-
rario Joaquim Rodrigues dos Santos.

N. 1.357 — Ao mesmo, idem idem para o
operario Manoel da Costa Junior.

Requerimentos despachados
Sylvano do Espirito Santo. — Sim, etn

termos.
Eloy Moreira da Silva.—Idem.
Augusto Gomes da Ve'ga.—Idern.
Elyd:a Agostinha Corréa.—Indeferif/o.
Maria Amelia de Oliveira. —Encaminhe-se.
Antonio Olegario da Costa.—Deferido.
Antonio Soares.—Shu, em termos.

Ministerio da Marinha,
Por portarias de 9 do corrente, foram no-

meados:
O capitão de fragata Armando Casar Burla-

maqui para exercer, interinamente, o cargo
de chefe da primeira secção do Estado Maior
da Armada;

O capitão de fragata Arnaldo Siqueira Pinto
da Luz para exercer, interinamente, o cargo
de vice-director da Escola Naval;

O capitão-tenente Edgard Hecksher para
exercer, inte-inamente, o cargo de assistente
da Escola Naval:

Joaquim Tavares Vianna para exercer, in-
terinamente, o cargo do professor da cadeira
do physica e electricidade da Escola da Ma-
rinha Mercante do Pará.

— Foram exonerados:
O capitão de fragata graduado Arnaldo Si-

queira Pinto da Luz do cargo do assistente da
Escola Naval;

O cap tão-tenente Edgard Ilocksher do
cargo de commandante do patacho Caravellas,
que interinamente exercia.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do aia 25 de julho de 19-16
Se. Dr. 1° procurador da Ropublica:
N. 2.710—Em resposta ao vosso officio nume-

ro 370, de 13 do corrente, transrnitto-vos a
inclusa cópia do parecer do consultor juridico
deste ministerio sobre a acção proposta contra
a União Federal pelo capitão-tenente Mario do
Amaral Gama, bem como o Diario
de 23 de novembro de 1913 e de 21 de março
de .1914, na parte relativa a essa questão.

Dia 10 de agosto de 1916 	 •
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.909—Rogo vos digneis de providenciar

sobre a concessão do credito de 3:528$450, á
conta da verba 020-1duniçõos de lacrou—pes-
soal—quota «Rações para o pessoal embarcado
etc.», do orçamento vigente, para a Delega-
cia Fiscal do Thesauro Nacional no Estado de
Pernambuco attender ao pagamento de con-
tas dos Srs. Abrantes & Comp., relativas a
fornecimentos -offeetnados ao destacamento

militar da ilha de Fernando de Noronha, d
rante o corrente armo.

Na escripturação da Directoria Geral 44
Contabilidade deste ministorio foi feita a 1!Q
cessaria annullação da precitada importanciee

N. 2.910—Tenho a honra de solicitar vos?f •
sas providencias afim de que sejam de Tachai!
das, na Alfandoga desta Capital, livres do d14
reitos aduaneiros, duas caixas, contendo marili
gueira de algodão forrada do borracha, virie !
das de Nova York, no vapor brazfleiro Rio dl'
Janeiro, com a marça M—Ancora—V—Rio d '
Janeiro e destinada a este ministerio.

N. 2.912—Em additamento ao aviso moi
mero 2.652, de 20 de julho ultimo, tenho a
honra de declarar-vos que 03 volumes para
os quaes solicitei isenção de direitos aduanei-
ros e ont:•.'os impostos, vindos de Nova-York, a.
bordo do paquete Rio de Janeiro, oonhaom es-
caphandros, lampadas electricas e reguas de
boraaeha, e não unicamente material para.
electricidade.

N. 2.913 — Solicito providencieis sobre a
concessão do credito de 12$, á conta da
verba 20 —Munições de barca, pessoal, quota
« Rações para os officiaes, etc.», do orçamento
vigente, para a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Ceará attender ao
pagamento de darias a que tem direito o
20 tenente patrão-111dr José Delphino Pinheiro.

Na escripturação da Directora Geral de
Contabilidade deste m'nisterio foi feita a art-
imitação da supracitada quantia.

N. 2.915 — Rogo vos digueis de providen-
c:ar no sentido de ser o capitão tenente com-
rui%ario Manool Marques de Faria indemni-
zado da impartancia de 1:2005, que da:pendem
durante o primeiro semestre do corrente anilo,
com despezas miudas e asseio do llosp:141
Central da Marinha, onde serve como alma
xarife, correndo tal indemnização por conta
da verba 14— Hospitaes— sub-consignação —
Material— destinada para case fim, 'conforme
consta dos documentos inclusos.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 2.916— Em resposta a vosso officio n.57e

de 31 de julho ultimo, cabe-me declarar-voa
que os credites a que me referi em aviso
n. 2.489, de 7 do precitado moa e necessarloa
á Delegacia Fiscal do Tbesouro Naeonal no
Estado de Sergipe são do .3605, 5:0105 o 7325,
ficando assim rectificado o total das duas par-
ceiras de 2:4005 o 2:6105, referentes á verba.
«Força Naval», pessoal —diverso contractado;
a que me referi em o citado aviso,

-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO

Dia 10 de agosto de 1916

Sr. delegado fiscal no Coará t
N. 2.914 — De ordem do Sr. ministro, eoIliJ

~leo-vos para os devidos efeitos, que pai'
aviso desta data solicita-se do Ministerio da
Fazenda a concessão do credito de 128, á.
couta da verba 20 — Munições de bocca, pes.4
soai, quota «Rações para os officiaes» do
orçamento vigente, para essa delegacia atlen,1
der ao pagamento de diarias ao 20 tenentáa
patrao-mór José Delfitio Pinheiro.

— Sr. director commercial do Lloyd 13044
laico

N. 2.908—Rogo vos dignois do providenciai
no sentido de ser concedida ao contra-alude
rante comniissario reformado, Ernesto Jose,
de Souza Leal, uma passagem de I' classe
ida o volta, do porto desta Capital ao da V
ctoria, correndo a despesa á conta deste -.
nisterio.

_ Sr. director do Deposito Naval do Rio qa.
Janeiro:

N. e.014—De ordem do Sr. ministro, pan;
ás nuas mãos, para os fins conveniente Cl
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inclusos documentos referentes a duas caixas
contendo mangueira de algodão, forradas do
borracha, vindas de Nova York no vapor bra-
zileirc, Rio de Janeiro, destinadas a este minis-
teria, e para as quacs ora solicita-se isenção
Vç direitos.

Ministerio da Guerra
EXPEDIP.XTE Do SR. BITNISTRO

Dia 4 de ajosto de 1916
,Ao Sr. ministro da Fazenda:

ÇnViando:

O processo de montepio civil promovido por
t. Josephina Franco de Arruda Puno, visto
estar satisfeita a exigencia do ministerio a seu
cargo (aviso n. 819);

Os titulos das pensionistas do montepio civil
Georgina Brito Barcellos e Rosalitlâ Barcellos
fle Brito, os quaes foram apostillados com a
0,pclaração do nome que passaram a asaignar
as ditas pensionistas por atreito de casamento
(avisos os. 811 e 821).

Solicitando providencias para que:
Seja paga no Thesouro Nac:onal a quantia

de 17:7515350, sendo:' a Azevedo Alves, lio-
drigues & Comp., 17:6055350 e a Ferreira
Passa,rello & Comp., 149$ (aviso ii. 822:

Sejam annulladas nos respectivos creditos
Concedidos ás delegacias fiscaes no Rio Grande
do Sul, Rio Grande do Norte e Paraná, e
transferidos para as do Maranhão, Paraná e
S. Paulo, as quantias de 40$, 5005 e 70$ para
pagamento de consignações instituidas pelo
major Sudario Pedro dos Reis e 1° tenente
Emygdio Barbosa Lima, ambos reformados, e
das despezas de conservação da bateria do
4° grupo de artilharia (avisos os. 813, 814 e
816).

Sejam distribuidas ás delegacias fiscaes do
Thçsouro Nacional nos Estados abaixo decla-

' radas os creditas das seguintes quantas:
'No Maranhão, de 4:800$ por conta da verba

aL-.Material—Sub com gnação 24, do orçamento
vigente (aviso n. 815);

No Piauhy, de 1003 para pa gamento ao 20
tenente José Armando de Oliveira (aviso nu-
Mero 817);

Em Sergipe, de 213$210 por conta da verba
13a—Sub-consignação 24, do orçamento actual
(aviso n. 820);

No Paraná, de 1:4003 para pagamento ao
Banco cio Curityba de consignações institniclas
pelo capitão Antonio Ribeiro dos Santos e
10 tenente João Evangelista da Costa (aviso
n. 812).

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Matto Grosso enviando papeis re-
/ativos ao pagamento de 4:/2l5516, a que tem
direito o ex-pharmaceutico adjunto José Maria
de Campos Sarati, afim de que seja a divida
processada nos termos do decreto de 5 do ja-
neiro de 1889.

—Ao Supremo Tribunal Militar, declarando
que é deferido o requerimento em que o 1^ te-
nente graduado reformado Lupercio da Silva
França pede que se lho conte pelo dobro o
ptriodo decorrido de 30 de janeiro de 1889 a
17 de agosto seguinte, em que fez parte das
forças em operações no Estado de Matto
Grosso.

, —Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
ga Guerra:

p.pclarando
_ Que é transferido do 30 regimento de ca.
yallaéia para o 8° o 1° tenente Jeronynao Ca-

ante de Albuquerquo
Que é Armando Ma,sson Jacques e não Al-

:besto .tta§son Jacques, coing Se nletWipq.911_

aviso o. 788 de 21, de julho findo, o nome do
I° tenente nomeado para exercer as furicx.',Z5es

de instruclor de geodesia da Escola Militar
Mandando publ car em Boletim do Exercito,

para os devidos fii, que ficam extensivas ás
praças do Eae,rcitii as disposiaões do aviso de
42 do mez lindo, ileelarando ser facultatis o o
leso do ligode por parte dos officiaes.

Miniaterio da ri uerra — N. 111 — Rio de Ja-
neiro, de agosto de 1916:

Sr. commandante da i a região militar --
Approvando a iniciativa constante de o•;SOS
officios de ns. 46 a este ministerio c 11 ao
chefe do Eatado-maior do Exercito, declara-
vas que ficaes antoaizado a acceitar até 1.ld00
solunia rios de manobras pertenceines ás so-
ciedades de, tiro dessa região, para com cites
elevar os ellectir os das unidades que julgardes
para esse fim in licados.

Ti-atando-se de individuos já instruidos nas
sociedades de tifo, (leites igualmente autorza-
d, a só nua, appliaaa as dkposições dos a .:ti-
gos 6:i e 60 do r,:gulatucnto que baixou com o
decreto n. 6.1 n '17 de 8 de maio de 1008 no
que se tonar nr.eessario.

Nesta data toando pôr á vossa disposição,
para occor-m-er 15 despezas de manoiwas,
quantia de 1:i:OU05, por conta da verba consi-
gnada no orçainuite para. tal li m, dormido as
demais despeza- com os voluntariosde ma-
no l was que accitardes couce pehis saldos
existentes da icrhas respectivas.

Sande e fraternidade — José Caetano de
Faria.

MMisterio da Guerra—N. 815—Pio de Ja-
neiro, 4 de a.2..o,to de 1910.

Si . . chefe do Departamento do Pesaoll da
Guerra.-0 commandante da 2' região mili-
tar no telegrarima que vos dirigiu a 29 do
mez findo, e que ora vo devolvo, consuiti
um capitão deve assumir a funeção de tiscIl
relator na; renniões do conselho administra-
tivo c, no caso contrario, a quem cabe essa
funeção.

Em solução a tal consulta, vos declaro,
para os dcvidus fins, que o cargo de fiscal re-
latei. compete ; ,.o oficial que, depois do coro-
mandante da região, maior graduação tiver
e.rire os que. Lr cem pare do conselho admi-
nistrativo do quartel general, visto não se
tratar no caso cle funcções relativas a co:u-
mandos.

Saude e fraternidade—José Caetano de Faria,

Ministerio da Guerra — N. 816-- Rio de Ja -
neiro, 4 de azosto de 1916..

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Çuerra—Ern additatnento ao aviso n. 331 de
27 de fevereiro de 1915, relativo á adopção
nas unidades do Exercito do projecto de to-
ques de corneta e clarim, organizado pelo
capitão Jair Manoel de Souza Castro, decla-
ro-vos que, em vista da consulta feita pelo
commandante do 3^ corpo de trens em officio
n. 189 de 4 de abril findo, sobre a execução
dos toques commandante de corpo de trona
—e—soltar e pegar cavallos — não consigna-
dos no dito projecto, approvo os toques pro-
postos pelo referido capitão, constantes da
inclusa notação musical, devendo fazer-se a
eguinte correcção do disposto na XI obser-

vação: onde se diz—é do uso commum na
caserna o n. 59, diga-se — é frequente o uso
na caserna dos os. 88 e 59.
. Saudo o flOrnidp,N. —	 petano 49
Faria.	 ..	 •

Ilegteeriffientos dospachadoo

Dia 9 de agosto de 1916
Manoel Fax de Menezes, major, pari inda

trancamento da matricula de seu filho Obvio,
alituntio do Collegio Militar de Barbacena.--a
Tranque-se a matricula como pede.

Dia 10

Canrobert de Lima Costa, capitão, pedindo
soluaão de um requeránento.—Dirija-se ao
Poder Judicia rio, querendo.

Mario Limoeiro, tenente da Policia Federal,
pedndo uma certidão.—Certitique-se na fórina
da lei.

Carlos Martins da Costa Caia e Bernardino
de Senna Figueiredo, pharmacenticos, pe-
dindo que sejam adoptados no Exercito os
preparados pharmaceuticos da invenção dos
requerentes, Nulas Fortiacantes e De,1 n .,ra,-.
tis o Vegetal Mineiro.—Como pedem.

EXPEDIESTE 00 SR. macem

Dia 4 de agosto de 1016

Ao Sr. commandante da 4" região militar,
communicando que o Sia mnistao, p0i. des-
pacho do 3 do couente, taa,,alvea approvar a
dc:iominação de «General Ma,.inIkin. cmtferam
propoz, á lancha recentemente ad.mirida paris
o serviço da dita região.

-1
Ministerio cia Viação e,

Obras Publicas
Directoria Geral de Correios

Por portaria de 8 do corrente foi removido
a pedido, Rodolpho de Moraes Bago do carga
de praticante de elas,e do Maranhão
para egual c:rgo na Administração dos Cor-
reios do Pará.

Derierimentos despachados
Dia 10 de agosto de 19.1i3

Francisco de Souza, se:vente de 21 classe,
S. Paulo, pedindo 30 dias de liceny, rara tra-
tamento de saudc.— Cmic ..:do nos termos de
informado.

Elvsio da Silva Pinhei: .o, praticante de
P classe, Directoria Geral, pediado reconsi-
deração do acto desta directoria que o re.,:po . i-
sa.bilizon pela impo:lane:a de 13 .4000. —ilida-
ferldo.

Julio Santiago, aminuense da agencia espe-
chl cio Cai-meio de Sinte,3, rceorrç:!- 12do do
do admnistrador de S. Paulo, (pie ne gou np-
provação do acto do agente da referir repar-
tição, que o designou para o cara de aju-
dante, durante a ausencia do rospectavo futi-
ecionario, que se achava servindo tio Jury.—,
Mantenho o acto do administrador.

Mitaisterio da Agricultura, Idustria,
e Comercio •

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 8 do corrente, foram coN
CaOdidos, de aceôrdo com lei, tios rnezes de
licença, para tratamento de saude, o 1°

addido, do Serviço de Povoamento Abek
tke Almeida.

— Por igual acto da mesma data, foi exca2
.Ora0, d, acckslo RS o § t0 	 aU. 14.36 dà

• ik_M1
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lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, Edgard
Banho. do cargo de escrevente do inspectoria,
addido, do Sorviço de Povoamento, por não
ter assumido, no prazo legal, o cargo de es-
er:pturario no Aprendizado Agricola de São
Luiz de Missões, para qual o fera nomeado,
por portaria de 8 do maio do corrante armo.

— Ainda por igual acto da mesma data.,
foi nomeado, de accerdo com a lei orçamen-
taria vigente, o escrevente. addido, da Inspe-
ctoria Agricola, do Serviço de Agricoltura
Pratica Archimedes Cabral Godolphim, para
exercer o cargo do escripturario do Aprendi-
zado Agricola de S. Luiz de Missões.

Expediente de 7 de agosto de 1016

Sr. director do Serviço de Agricultura. Pra-
tica:

Incluso vos remeto, por cópia, de ordem
do Sr. ministro e para os dcs idos efieiioa, a
relaçlci das mudas de arvores fructiferas, so-
licitadas pelo prefeito do Disivico Federal,
para o Instituto Profissional João Alfredo (offi-
cio n. 1.936).

Dia S

Sr. director do Jardina Botanico
Em reforoncio ao vo-oio offic:o	 220, de 12

de julho iiliiino. deelaro-vos que a Direct )i
da E,trada de. Ferro de Itapura-Corenibá já
Tiro\ (lencion no sentido da solie*oacaio contida
no voso supra citado officio (officio numero
1 .

— Sr. director do Serviço de Pro`ocaão aos
Mios e Locailzação de Trabalhadores Nacio-
sues:

De ordem do Sr. min . stro e para os devidos
fins,junto vos remela° o relalorio dt inspeclo-
ria ilesa° sem iço no Estado de Matto
(afile . ° n.1.0a8).

— Sn. Carlos da Silva Rocha:

Do ordem do Sr. minist ,o e em raferencia
á sua carta rent mando reducção de Uelesda
The Leopold na Ia ilway Com pany, Limited,
communicti- vos que essa empreza , em ros-
posti ao officio de .te ministerio encaminhando
vossa recl ,anação, declara que, sobre o as-
sumpto, já trocou correspondencia comvosco,
tendo feito as conensáes poss i veis e comptui-
VeLS COM Cs e.s ititerasses, ali ados ao deseja
de estimular atua industrio moda á margeia
do suas linhas forms (olfic:o ii. 1.059).

— Sr. dimctoa u1 Serviço de Po\ oamento
Em solução Co vosso olicio n. 1.4:w, de 1 do

corrente, communico-vos que o Sr. min n -tro,
por despacho de 2 deste inez, resolveu apro-
var o vosso acto, doi:igual/ao a ajoiaxatore,
addido, da iloapedaria dc lonnigrantea da Ilha
das Flores, Saturo:no Nunes de Carvalho
Lima, ara tomar conta do arehivo dessa
d rector.a (officio it. 1.0ii0).

— Sr. direc'or geral de Saude Publica
Rogo-vos providencias no sentido de ser

inspeccionado o functtionacio deste ininisterio,
engenheiro agronomo Joá Condido Martins
Tr.ndade, afim de que possa ser resolvido o
seu pedido de licença (officio n. 1.961).

— Sr. agente da Estação de Santa Clara da
Estrado do Ferro Central do Brazil

Do ordem do Sr. ministro, autorizo-ves
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Morro Agudo, tres mil kilos de capim
gordura roxo, destinado ao agricultor Luiz
Eugenio Monteiro de Barros ( officio n.1.962).

— Sr. d:rector do Serviço do Agricultura
Pratica:

Eommun'co-voR, para os devidos effeitoa,
que por portaria de 3 do corrente, foram con-
cedidos, do acetirdo com a lei, 90 dias do

cença, para tratamento do sucie, ao escre-
vente dactylog,rapho da directoria a -vosso
cargo Abeillard de Melhor Nazareth (officio
n. 1.963).

— Sr. director da Despeza Publica:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
etTeitos, co;ninunico-vos, que, por porlacia de
3 do c.:raente, foram concedidos, do aceirai°
com a lei, 90 dias de licença, para t .atamento
de sande, ao escrevente doe!slop-,rapho tia
ninei:mia do Serv ço do Ago .:cultura Prarca
Abeillard de Avellar Nazareth (officio nu-
mero 1.93'fr).

Dia 9

Sr. ministro das RelaçÕes Exteriores:

Tenho a honra de accuaar e agrodeccr
av iso n. 28, de 29 de julho ultimo, em que
V. Es. inc communica que a hora legal coa
França foi adeantada do 60 minutos.

Aliem el'o o en-ejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha elevada estima c dis-
ticta consideração (aviso n. MS).

Tenho a honra de communicar a V. Ex.
que este min i sterio, por aviso ii. 196, do
de julho ultimo, confiou ao S. Dr. Augusto
liatros o eul da inilustri a do as-secar o do
cred to agr:cola nas Ileoublicas do lirognay o
da Argentina, afim de que a esse nosso dele-
gado sejam facultados pelas actoridades dsos
referidos pa i zes os aux . lios e i!1OnM;5 que so
tora- rem necessar:os ao cabal desempenho da
sua Oicumbanc'a.

Aproveito O ensejo para reilerar a V. Ex.
os proloÉos do minha elevada est i ma e dis-
tincZa considevçio (aoiso n.

—Sr. minisá'o do Viação e Obi'as Publicas:
Tocinintlo-se nocessario ao in-tFator do Ser-

viço de Protecção aos linhos e Localização de
Trabalhadores Nacionaes no Est:cio do .kma-
zonas e Territwio do Acre, communicar-so,
em objecto de serviço publico, dirctamente,
com o coroei Condido Mariano da S.lva Ron-
dou, director ericei-á° do referido serviço,
por intermedio da Estação Radio-Telegraphica,
de Manãos, tenho a honra de solleitar do
V. Ex. providencias no sentido de ser a fran-
quia televaphica VI concedida ao actual
fi ucc'ona:lo da moncionana in ii • eotwia, Bento
Marcas Pereira de Lemos, extensiva tombem
ao Radio-telegrapho no Estado do Amazonas,
correndo as despezas por conta (lesto

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
Os protestos do minha elevada estima c dis-
tineta consideração (aviso e.

—Sr. prefeito do District° Federal

Bemol:tendo, por cópia, a inclusa carta, ea
que o Dr. Joio de Assis Lopes Martins
cita mudas de cassia imperial e magnolia
ainarella, tenho a honra de solicitar de V. Ex.
prmideincias no sentido do ser attiendido o
pedido do intereasado.

Aproveito o en-ejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha (levada estima e dia-
tineta consideração (aviso n. 205).

—Sr. director da Directoria de Meteorolo-
gia o Astronomia

Do ordem do Sr. ministro e para os devi-
dos enitos, commun:co-vos que o Sr. minis-
tro do Exterior notificou que a hora legal em
França foi adeantada de 60 minutos (oficio nu-
mero 1.965).

— Sr. dirocLor do Serviço do Ar:cultura
Prat:caa

'Devidamonte apostillado, jeito vos re-
metto o titulo de nomoação do lis-pecam. agri-
cola Ervidio de Souza Velho {cedo a. 1.9‘10).

— Sr. director da Esm-la Superior de Agri4
cultura o Medicina Vrteráar.a, om Pinheiro:;

-Coannun'ea-voa, para Os devidos efficitoaa
que, por portaria do 7 da corrente,
eessoda a suspensão, por tempo indetermi-:
nado, applicada aos lentes dessa escola;
Drs. Arthur do Prado e Pedra flarret4
Gaivão, por portarias do 8 e 21 do junho dd
corrente anuo (oficio n. 1.967).

— Sr. director daD'aapo:a Publica:

De ordem do Sr. ministro o para os dcvils
dos effeatoa, communico-voa que, por portaria.
de 7 do corrente, foi ce-sada a suspensão. poo,
tempo indeterminado, applicada aos lentes dá
Escola Superior de Agricultura e Med i cina Ve-n
terinaria, em Pinheiro, Dr. Arthur do Prado
e Pedro Barroto Gala Ou (officio n. 1.968).

•— Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacmna.1
no Estado do Rio Grande do Sul:

Cornimmico-vos, de ordem do Sr. ministro;
e para os devidos elteltos, que o direc..or tia
Serviço do Agricultou . Pratica, por parta rio.
de 31 do julho proximo nas-colo, nomeou o
ajudante, adilido, do, hoirelorat 1c:ricota em
Po ..to Alegre. Luiz de Abreu valladare., , para
exercer, de acco:do com o art. 05, pit.tigra-
pho unico, letra C, do r ,gulamento approva-
do fiC13 decreto n. 41.9 n is, de	 de inal.no
de, 4,9 to, o cargo de insamcior :igeiçoat (offie'io
n.

Sa. dolcaado fiscal do Thcsouro NaclonoX
no Estado do Matto Grosso:

Communico-vos, do ordoo: do Sr, m:uktoa
e para o; dovido:: effelios, que o diree;o.
Seru iço de Agricultura Pratica, por p
de 31 de julho proximo passado, noouam
ajudante, addi 'o, de Inspectocia,
Ues,c Etuido, •o.o Lopes tia Costa, para c =-
cor, de actArdo co:n o art. 68, parao:oiala
unjo°, letra C, do regulamento opa w
polo decreto n. 11.998, de 22 de tui n tu do
1916, o cargo de instrue-ar agr:coln.
o. 1.970).

-

SEGUNDA 5t:c0:0
Bequct-ioicnas„'eapacliados

Dia 8 do agosto do 1016

Soverino Eugenio de Andrade, procondõ
compra de um casal do leitões Largo black.--
Aguarde leilão.

Henrique Marinho, propondo comprar nrd
casal de bovinos.—Aguarde leilão.

Alfredo de Carvalho domes, pedindo MO
kilos de Sarnol.—Indeferido, por não havei”
neste ministerá a quataidade solicitada,

'
Directoria Geral de la Sri ti;»

Commercio

PfirmEIRA SECr,ao

Por portaria de 8 do mez corrente, foi con-
cedida a Caetano Comi, italiano, industrial,
domiciliado nesta Capital e representado poios,
seus procuradores Moura ât ly.azilei-
leiros, agentes de privilegies, dom i ciliado tansa
bens nesta Capital, garantia proviaoria, peita
prazo de Ices annos, contados de 19 de julho
ult mo, sobre a propriedade da invenção de
tuim reliculo de vidro, gelatina ou outra ma4,
teria transparente, para obter photographia4
a movimento animado.

•••nnn•nn1

ISPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 5 de auosto .de 19-16
Declarou-se ao direc'or da Escola de Miná"

de Ouro Preto que, pa ,..a os exames do propa,b.i.
ratorios que nona se offeetuarem, -devem cor0(
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tinuar a sor observadas as condições estabe-
lecidas no aviso n. 122, de 31 de julho de
1145.

Repterimentos despachados

Dia 4 de agosta de 1916

Whidhuir Guerrero, por seus proruradores
Lactara are', reclamando contra o excesso do
prazo legal para a conclusão do exame prévio
a que foi submettida a sua invenção do «pra-
tos de elaraboia para filtros-pretas'.--Inde-
ferido, de accôrdo com as informações.

Alfredo Romario Martins, pelos sobreditos
procuradores, fazendo idontico pedido Mini-
vamente á sua invenção de acomprimiclos de

Dia 5

Pedro do Magalhães Corraa, por seu pro-
curador C. Buschmann, pedindo garantia
provisoria para «urna placa aperfeiaaada
indicação da pessoa ou pessoas, a protiaaão,
j.ndustria ou commercio, que delia fizer uso.).
La-Deferido, nos termos do informado.

Dr. Silvio Pellico Portela pedindo privile-
g:a para «um armaram deati lado a fazer

t/e, tua r navios submergido'. —Deferido.
ajanoel Pinto Gaspar pedindo privilegio

para «um apparelho dast nado a distribuir o
ar nas salas de espectaculos e onde a hygiene
aconselhar, denominado—Renovador Pueumo
Systema Gaspar».—Deferido.

, Joaquim Montenegro e Manoel d'Albergaria,
Monteiro, por seus procuradores Leclere &
Ç.°, pedindo garantia provisoria para pran-
chas salva-v • das autornaticasa.—Deferido.

Julio Gaertner, por seu procurador C, Bus-
ninam], pedindo privilegio para ama novo
aabão industrial, para lirnpesa e polimento de
',abjectos de qualquer especie, denominado-
«Sabolenho».—Deferido.

Deocleciano do Avaliar Pegado, por seu
Procurador C. Buschmann, pedindé privilegio
para uuin processo do preparação e conser-
vação do café, para obter o seu extracto
mole cendensado.—Submeita-se a inveução
a exame prévio.

José Guahyba, pedindo privilegao para «um
fippacelho destinado a proluzir rcela Ines nos
encostos dos bancos de vehiculos em gerald.—
lein.

tranquillino Vergue de Abreu, pedindo se
da, por cartada°, o inteiro tear da petição

em que requereu privilegio para «um novo
processo de fabricação de farinha, denomina-
ata “Facinha Brazilo com o muco exclusivo
tia fructa pão (artocarpus incisa) para fins ali-
mentares», da procuração que acompanhou a
referida petição e, bem assina, que se lhe de-
claro tamben por certidão, si a respectiva
carta-patente foi cedida ou transferida pelo
requerente ou pelo outro concessionar:o Fran-
cisco Ribeiro Neves.= Deferido.

Ricardo Santillan, por seus procuradores,
Leciere aa Co, reclamando contra o excesso do
prazo legal para a conclusão do exame pré-
vio a que foi submettida a sua invenção de
«um novo processo para a conservação de
carnes».— Indeferido, de accórdo com os pa-
receres.

João Loureiro de Magalhães, por seus pro-
curadores Leelerc, & Co, pedindo seja aver-
bada a transferencia dos direitos relativos á
carta-patente n. 8.602, á firma Carvalho,
Loureiro & Comp., independentemente da
inseripção no registro especial de tituloa e
documentos, do documento que apresentou
para co nmovar a transferencia-.— Mantido o
de,apacho publicado no Diario Oficial de 20 de
jalito

IllErEDIESTE DO SR. DIRECTOR GERM..

Dia 7 de agosto de 1916

Remetteram-se
Ao director geral de. Sande Publica 03 escla-

recimentos prestados por Euelydes Ferre ra
da Silva, sobre a invenção de «um novo typo
de cerveja adocicada», que foi submettida a
a exame prévio, afim de se verificar si pó&
ser objecto de patente

Ao director da Escola de Aprendizes ArLiti-
aos do Estado de Minas Gerae,s, para informar,
a petiço em que Anua Augusta de Avila soli-
cita pagamento de (liarias vencidas por
filho José de Avila Brandão, quando atimeo
da Escola, no palitado de 1 de maio a dezem-
bro de 191a

Ao coustillmajuridiao do ministerio um exem-
plar do Diario tqfiri q l de 10 de julho ultiino,
em que está publicmdlo o memorial descriptivo
da invenção de «uni mulo aperfeiçoado de fa-
bricação da cigarros de palha», para que, par
carta patente n. 9t0J, obteve privilegio
Broa M. Feasche, aliai de, na fana do art. aa
do regulainanto eapedalo caiu o decreta
n. 8.820, de 30 de dezembro do 1882, emiltir
o sea parecem sabre si a aludida invenaão po-
d a ser objecto de p [lente.

— Solicitou-se ao consultar juridico do mi-
nisterio o seu comaarec mento neta Directo-
ria Geral, ás 13 horas da dia la do corrente
mez, para assistar v abertura do envolucai que
comité o o relaioao da invenção de «aperfei-
çoamentos na impressão do etiquetas, rotulas,
coupow e semaahantes, usados tio cann-
inve;o, com fina e amacial de anthent'ci ,lade e
fiscal zação parm, que pediram privilegio
Castodio Justino Canas e José Dantas, e dar
oppartunamenle, arcam? sabre Si a mesma,
de accórdo com a nlei n. 3.129, de 11 de ou-
tubro de 1882, pôde ser objecto de patente..

Iteperi/3	 deSpaChild03

Dia ,1 de agosto de 1916

José Almada de Sant'Anna, por seus pro-
curadores Leder,. A- Ga, pedindo guia para
pagamento da 3' annuidade da pateate nume-
ro 7.838.—Dereaido.

Dia 5

Leclerc & Ga, polindo guias para pagamen-
to de annuidadea vencidas das patentes nu-
meros 5.a15, 5.821, 0.376, 6.816, 8.29a, 8.377,
8.378, 8.587, 8.831, 8.8a5, 8.816, 8.817, 8.871,
8.807 e 8.8,38.-1)e:crido.

Lide, ['Matei áz Comp., por seu procurador
C. BUSChttlann, pot) rid0 p..Mvilegio para «um
systeina apertai 'o lo de portinha, denomina-
da Portinha aniehotina, para chapas ondula-
das de fechaineuto de vãos»—Façamn reco-
nhe,cer por nota rio desta Capital a firui I do
tabelião de S. Paulo que subscreveu o tras-
lado da procuraaão.

Companhia de Electricidade e Machinas,
pedindo seja reais,,rada a transferencia, para
seu nome, dos direitos de propriedade das pa-
tentes ris. 7.753, 7.731, 8.251 c 8.381. — De-
ferido.

Dia 7

C. Da :dl:tuim, pedindo guias para paga.
monto do annuidades das patentes nume-
roa 8.815, 8.811, 8.813, 8.393, 7.187, 8.852,
8.853 e 8.811.—Deferido.

Carvalho Paes & Comp., fazendo identico
pedido relativamente á patente do invenção

7.143.—Idem.
Pascboal Segreto, fazendo aguai pedido re-

latisameate á patente ii. 7.063.—Idem.

Custodio Justino Chagas e Joga Dantas, por
seu procurador Herculano G. Vidal, pedindo
paivilegio para «aperfeiçoamentos na iinpros-.
são de etiquetas, rotuloa, coupons e seme-
lhantes, usados no commercio, com fins aspe-
c . aos de authent . cidade e fiscalização». —
Compareça nesta 'lime:oda Gera/ no pro-
anilo dia 14, ás 13 horas, afim de assistir a
abertura do envolucro.

3.-••••n

Frrain depositados nesta secção relatorioa
e Outras peças concernentes ás seguintes ia-
VençõeS:

Dia 7 dc agosto de 1016

atim processo e apparelho para vaporizar
ou concentrar liquidos, sobe:cara emulsões,
suspensões, assai cama para realizar reac.,,õas
chMinicasa, do Dr. Otto 13..mrailayg,..

atan procesa) c apparelho para coumleasar
ou secar soluçõaa eavalaaas, sus-
pensões e analogas» do meano.

a Aperfeiçoamentos em, machimias de ce:fara,
de Naouin Alchevsky.

Dia 8

anua carteira para cigarros, contendo nin
eeepo ii br,iale.), da Soc'edade Anonyrua Fa-
lir ira de Fumos

«A perfeiçoamentos do transporte, de carnes
frescas em meias reze, dos matadouros para
osragorificos, eu svagous, bomis e outra;
Ir:111,1)011es. denom:nados Sys.eina 1111a:'io
Iluergoa, de lidado Iluergo.

«Novo processo de fabacaçãa do cerveja»,
de Adolfo Fluto.

nnn4

Segunda secção

EXPeoteNie Da SR. NIINIaTRO

Dia 7 tic agosto de 1016

Agraleceu-se ao %nisto:ia das Relações Ea-
ter.ores a remassa dos retalhos

Do Joana? 0/ficiel, de 11 e li de maio da
Co:Tente atino, contundo a lei e o deerGio
que se prol -libe	 Franç-i a impot. L(: -, o de
um certo numero do mure adoras est.ranu:ei-
aaS e de doia, artigo .; do Terry.; fazendo coaa-
mentarios ao reforala decreto

Do Jornal do ('o muni' 	 e das Colonidg,
de lasbaa, no qual se encontra a notic i a
sesario preparatoia para. a coiv-tituição de
uma Cantata de C911111101`C.0 Brialle2rit

to jornal 11,putplica, de Lisb:,a, (.! n 1 guie vent
publicada a acta assignada entre Portugal e a
Inglaterra, interpretando o art. 6 4 do Tratado
de Commer(ao e Na vegação entre doiam pakca
no senado de autorizar, veada na Gra-Bra-
tanha doa vinhos do Porto que levem o certi-
ficado das autoridades portuguezas quanto á
legitimidade da pracemlencia

Da Revista Aleecantit, de Barcelona, em.
que se encontram dados relativos mia relações
counnerciaes ente o Braz:1 e a Ileapanha.

)•••••-•••

EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR GERAL

Dia 5 de agosto de 1916

Communieou-se ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Sergipe que, 'Sor
portaria do mez corrente, foi exonerado, a
',adido, Augusto Casar Leite do cargo de di-
rector da Escola de Aprendizes Artitiees (1*
mesmo Estado.
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Transmittin-se ao director do instituto Coma
anemia', para informar, o oficio do coronel
commandante do Corpo de Bombeiros do Di-
strieto Federal, pedindo seja matriculado gra-
tuitamento no mesmo instituto, por ordem
deste ministerio, o cabo do esquadra do refe-
rido corpo Domingos Antunes da Silva.

11

F
.'à, Directoria Geral de Contabilidada

riltmEIRA SECÇÃO

grpedicnte de 4 de agosto de 10 16

ritmo. Sr. ministro da Fazenda:

Pede providencias para que seja paga a
quantia de 2:0005, em quanto importa a folha
do auxilio que resolvi conceder á Empreza
de Fibras Sul-Riograndenso (aviso n. 2.798).

Tendo sido considerado addido, a partir do
I de janeiro de CM o auxiliar da extincta de-
legacia desse ministerio no Torritorio do Acre,
Domingos Gomes dos Santos, de accôrdo com
o art. 91, da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de
1913 e em virtude do decreto de 2a de julho
ultimo, qne annullou a a.posent«dorla do mes-
mo feita por acto de 31 de dezembro de 1914.,
rogo a V. Ex. se digne de providenciar para
quo seja distribualo ao Thesouro Nacional o
credito de 10:000$' para °acorrer ao paga-
mento do mesmo funceionario no corrente
anuo, á 8335333 mensa.es (aviso n. 2.797).

—Sr. director da Despeza Publica

Em additamento ao meu oficio n. 2.731,
de 1 do corrente inez, communico-vos que o
auxiliar de laboratorio, addido, da extineta,
Inspectoria de Pesca, Gerson Tavares Rodri-
gues, compareceu do 1 a 17 do mez proxirno
findo, quando entrou em exercido do outro
cargo para que foi nomeado no Ministerio da
Fazenda (oficio ri. 2.799).

Dia 5
Ao Sr. ministro da Fazenda

Pede providencias para que seja paga a
quantia de 2803, em quanto importam as dia-
rias a que fez jás Sr. Ildefonso de Albu-
querque Silva Souto, nos mezes de março a
abril do corrente armo, por serviços do tele-
graphia prestados á Directoria de Meteorologia,
e Astronomia para deternunarão das posições
geog,raphicas c magnetleas nos Estados do Rio
de, Jane ro, Paraná e Rio Grande do Sul (aviso
ii. 2.800).

— Sr. director da Despeza Pablica.
Communico-vos, para os fins convenienleg,

que os professores de lactiein 03, addidos,
Arthur da Gama Avellar o Arthur da Cunha
Barros fizeram jus aos vencimento-; integraes
no moz de julho proximo lindo (avisou. 2.802);

Commu»ico-vos, para os tina conveinentea,
que o mostro do lacticinies, adtlido, Manoel
Zenha de Mesquita., fez jús ao vencimento in-
tegral no mez de julho proximo lindo (aviso
n. 2.833).

— Sr. director do Serviço de Agriculture
Pratica:

Em referencia ao vosso oficio n. 3.351, do
20 de julho proximo passado, pedindo para
ser arbitrada ao escripturario da Estação Ge-
ral de Exj e,.imentação da Bahia, João Carlos
do Manlhães Castro, quando fUra á capital
do Estado para receber a importancia da folha
de pagamonlo do pessoal daquella estação uma
diaria, communico-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro deu o seguinte despa-
cho: «Arbitro em 6$ a diaria, por oito dias,
no maximo (oficio ti. 2.801).

Dia 7

Exmo. Sr. ministro da ramuda:

Pede providencia para que sejam pagasf
A quantia do 2995773, em quanto importam

as contas dc Alvaro da Cunha Mello, Brasi-
lianiseho Elektrieltats-Gesellschaft e Freire
Guimarães tS1 Comp., provenientes de forneci-
menhos em proveito do Museu Nacional no
corrente atino (aviso n. 2.805);

A folha de gratificação á dactylographa, em
comulissão, do Jardim Botanico, D. Ernostina
da Silva Couto, relativa ao mez de julho ul-
timo (viso n. 2.807);

A quantia do 28$, em quanto importa a
conta da A Noticia, proveniente da assigna-
tura do mesmo jornal durante o corrente
armo, para o meu gabinete (aviso n. 2.811);

A quantia de 365680, em quanto importam
as contas de Luiz Macedo e J. L.Costa & Comp.,
provonientes de fornecimentos em proveito
desta Secretaria de Estado, no corrente atino
(aviso n. 2.813);

A quantia de 260$ em quanto importam as
contas de Villas Inas Sz Comp. o Firmino
Fontes, provenientes de fornecimentos feitos
em proveito do Serviço de Industr.a Pastoril
(aviso ri. 2.815);

A nnportancia de 161$ do que são credores
J. M. Soares & Comp. (aviso n. 2.819)

A importancia de 2:701$, de que é credor
Antonio Vasconcellos e Souza (aviso n. 2.818)

A. importancia cio 1:9145100, do que são
credolea Moreno Boi-lido & Comp. (aviso
n. 2.820)

A importancia de 30$, de que é credora a
Companhia da Estradas do Ferro Federaes
Brasdeiras—Réde Sul-Mineira (aviso n. 2.821);

A importancia de 2:350$, de que são cre-
dores Rocha, \Vircker & Comp. (aviso nu-
mero 2.30'r)

A importamcia do 866$129 de que é credor
Annibal Ilevault de Figueiredo (aviso numero
2.816)

Ao director da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, em Pinheiro,
Dr. Firmino do aleito Leitão Junior, o adean-
tamento de 500$, para attender ao pagamento
das despezas miadas da referida escola no
mez de agosto do corrente anuo (aviso nu-
mero 2.817)

No Campo de Demonstração do Rezende,
Estrada de Ferro Central do Drazi., Estado do
Rio de Janeiro, a quantia de 000$, e:n quaato
importa a folha dos trabalhado-es do mesmo
campo, relativa ao mez de junho uLiino (aviso
n. 2.812)

No Posto Zootechnico Federal em Pinheiro,
Estrada de Fero Central do Brazil, a quantia
de 2:9a65, em quanto importam as folhas dos
encarregados das installações eleetricas e do
pessoal diar,sta do alludido posto, relativas ao
mez de junho do corrente armo (avi.so n. 2.812);

Ao ajudante do Jardim Boanico Benja.rnin
Franklin da Fonseca Vaz, o adeantamento de
500$, para ¡atender ás despezas com a argui-
sição de sementes e mudas de esseocias fio-
restaes nos Estados de M:nas Ge:aes e Rio de
Janeiro, para onde, segue o referido funccio-
navio em com missão (aviso n. 2. MOO)

Tendo resolvido, de accordo Com o parecer
do consultor juridico deste ministerio, eia
cópia annexa, que todos os chefes de secção,
addidos, das extinetas - Estações Em:cai:nen-
taes, percebam os vencimentos consantes
tabella annexa ao decreto n. 10.903, de 22 do
março do 1010, isto é, 600$ mensaes, rogo a
V. Ex. se d!grie de , providene:ar afim de que
seja distribuida ao Thesouro Nacional a quan-
tia do 7:200$, para pagamento, no correuto
armo, de vencimentos, por intermedio
Colketoria Federal em Campos, Estado do Rio
de Janeiro, do chefe de secção, addido, da
extincta Estação Experimental de Canna do
Assucar do Campos Eusebio do Queiroz Ri-

beiro do Caátro, ficando derogado o meu avis0'
1.031., do 3 do abril do coiTento atino, 114,

parto referente ao aludido funeciona,rio(aVisek'.
n. 2.808).

Tendo em vista a resolução tomada peLl
Tribunal de Contas sobro o processo retá."
tivo á divida de exercicio findo, de que
credora a São Paulo Railiva.y Company LA
mited, e da qual V. Ex. deu conhecimento

esto min'sterio pelo aviso n. 78, de 23
de junho ultimo, declaro a V. Ex. que, coat
a rectificação feita na conta que çoni o
incluso prooesso transmiti° a V. Ex., a dog
peza, quando corrente o enrolei° a que
toncia, deveria sor classificada na verba even4
tuacs, do art. 29 da lei n. 2.221, do 30 da
dezembro do 1909 ( aviso n. 2.822);

Rogo a V. Ex. se digno de ordenar qmd.
seja annullada da distribuição feita á dele,
gacia fiscal do Thesouro Nacional no Fm
Lado de Santa Catharina, por conta da verba
15, titulo—Pessoal—Consignação— inspecto-
res veterinarios distrietaes—Sub-consignaeão
—30 voterinarios, ete.—art.74 da lei n.3.0§9,
de 8 de janeiro de 1916, a que se refere
o aviso n. 218, de 23 de janeiro do corrente
anuo, o credito de 3:350$, o qual deve
ser distribuido ao Thesouro Nacional, para
pagamento, no corrente anno, doa venci-
mentos do veterinario Dr. João Christina
Cruz ( aviso n. 2.805).

—Sr. director do Jardim Botanieo
Em referencia ao vosso oficio n. 208 de

O de junho ultimo, solicitando autorização
para cominissionar o ajudante de secção dó
Horto Florestal, 13enjamin Fra.nklin da Fona
seca Vaz, afim de obter em Minas sumo-
tos e mudas do esseneias florestaes, canil
munico-vos que o Se. ministro resolveu an-i
torizar a referida commissão, assim como
adeantamento pedido no mencionado ofileid"..
( oficio n. 2.810);

DSr. ministro da Fazenda:3ida:
Pede providencias para que sejam pagatf,
A cada uni dos correios o condimos desta

secretaria de Estado, Henrique latis Jeau
Jacques, Domingos do Farias, Ilippoiy to Elia
zebio Pinto, João Fernanda Mendes Coutdo,
Innocencio dos Santos, Antonio Sephta Lages
e Antonio Ruas de Souza e bom asiin aos en.:1
carregados das installaOes eloclricas,
demar Morono de Aragão e ;eu ajudante
dolpho Alves Ferreira, a quantia de
constante da folha para despezas do farda
meMo no 2" semestre do corrente atino, dia
acc&do com o disposto na observação lii, chi;
tabella annexa ao regulamento approvadCr
pelo decreto ii. 11.430, de 13 de janeiro da
1913 (aviso n. 2.82k)

A quantia de 4:382$020, em quanto ima
portam as contas de Amiúdo Braga & Comp.;
Firmino Fontes, Domingos Joaquim da Silva
& Comp.

'
 Société Anonymo du Gaz do Rioo

Janeiro, llarcellos & Comp„ Leopoldina Railt
way, Companhia Camtareira o Viação Flurui4
nense, Lloyd Brazileiro, Brasilianisehe ElekÀ
tr:citats-Gesellschaft, Companhia Mineira dó
Energia Electrica e F. R. Moreira & Comp.;
provenientes do fornecimentos em proveito dd
Jardim Botanico (aviso le 2.823)

A quantia de 295100, em quanto importa tt
conta de Arnaldo Braga & Comp. provenientq
de fornecimentos em proveito da Director!
Geral do Contabil.dado, desta Secretaria d
Estado, no corrente atino 	 n. 2.826)-,

A qu lutá. de 70$, em quanto importa
conta de Bordeaux & Comp., proveniente ddi
fornecimentos de sementes ao serviço de Agrgo
cultura Pratica, no corrente atino (ayiso
mero 2.828) ;

A quantia de 12$, em quanto impo
conta de J. L. Costa & Comp., prevenia
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'fornecimentos em proveito desta Secretaria
de Estado, no corrente anuo (avisou. 2.829);

Na Fazenda Modelo de Criarão Santa Mo-
nica, Estação de Juparaná, Estrada de Ferro
Central do Brazil, seja paga pelo Thesouro
Nacional a inclusa folha do pessoal jornaleiro
da mesma fazenda, relativa ao mez de junho
do corrente anuo, na importancia de...
1:1215066 (aviso n. 2.830)

Na Fazenda Modelo de Criação &nata Mo-
nica, Estação de Juparaná, Estrada de Ferro
Central do Brazil, a quantia de 6005, em
quanto importa a inclusa folha complementar
do pessoal assalariado da mesma fazend:, no
ITICZ de junho do co:rente anno (aviso nu-
mero 2.827);

Para que seja distribuida ao Thesonro Na-
cional a quantia de 7323, soado 682$ por
conta da verba i a , titulo «Material», aub .con-
signação «Fardamento dos correios, etc», e
:303, por conta da verba 194 «Eventnaes»,
art. '74 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de
1916, para attender, no corrente anuo, ao
pagamento das diarias a que teem direito 03
correios desta sec retaria de Estado, de con-
formidade com a observação III da tabella
annexa ao regulamento approvado pelo de-
creto n. 11.430, de 13 de janeiro de 1915 (aviso
n. 2.823);

Tendo este Ministerio necessidade de man-
dar vir da Ilespanha mais alguns jumentos da
raça Catalã, consulta a V. Ex. sobre a possi-
bilidade de ser feita essa encommenda, cor-
rendo a despeza na importancia de 40:0003,
por conta da consignação VII-Para o desen-
volvimento da industria pastoril, etc.,
1•5a, Material, art. 74 da lei n. 3.089, de 8 de

•janeiro do corrente anno.

Caso não existam motivos que se opponham
á despeza de que se trata rogo a V. Ex. se
digne de mandar adquirir caiu a possivel ur-
gelada uma cambial da citada importanc'a de

-40:000, inclusive eommissão cie saqueopie de-
verá ser remettida ao nosso consta geral em
Barcelona, afim de attender ás despezas decor-
rentes dessa acquisição (avisa n. 2.832).

- Sr. direcor da Fazenda Modelo de Cria-
ção de Santa Mouica;

Em referencia ao 1/03S0 officio n. 12a, de 5
de julho do corrente anno,.enviando a folha
do pessoal trabalhado: dessa Fazenda, relativa
ao mez de junho ultimo, peço-vos informeis
si os trabalhadores constantes da mesma folha
residem em casas pertencentes á União (oficio
ta. 2.831);

-Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

• Communico-vos, para 03 devidos effeitos,que
sobre o v0S30 oficio n. 3.459, de 3 de agosto

•corrente, exarou o Sr. ministro o seguinte
_ despacho:

- Sc:ento. Enviem-se 10 toneladas para Campos
- (oficio n. 2.833).

.TRIBUNAL DE CONTAS
1.•••••n••n•~)

Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 9 do cor-
fronte:

Ministerio da Agricultura, Industrio. e Com-
tnercio-A visos:

N. 2.796, de 3 de agosto, pagamento de
GO0S, a Manoel liames y Reys. de ajuda dO

' çusto;

N. 2.678, do 27 do julho ultimo, idem de
1:6905, da. folha do pessoal technico do Ser-
viço Geologico e Mineralogico da Brazil, em
junho ultimo;

N. 2.752, de 1 do corrente, idem de 3143898,
idem do jardineiro e dos trabalhadores in-
cumbidos do assoo do edificio, idem cai julho,
idem;

N. 2.720, de 29 de julho ultimo, idem de
4:5675101 idem do pessoal trabalhador da
Estação Geral de Experimentação de Campos,
em junho ultimo;

N. 2.715, idem, idem de 1773060, a Villas
Lias & Comp., de fornecimentos no corrente
anuo;

N. 2.714, idem, idem de 215000, a Arnaldo
Braga & Comp., idem, idem, ideni;

N. 2.713, idem, idem de 1573720, a J. L.
Costa (Sz Comp., idem, idem, ideai;

N. 2.711, idem, idem de 3:0513500, a di-
versos, idem, idem, idem:

N. 2.710, idem, idem de 6123050, idem,
ideia, idem;

N. 2.708, idem, idem de 2:0903, idem,
idem;

N. 2.705, idem, idem de 2783100, idem,
idem, idem;

N. 2.668, de 27, idem, idem de 803103,
ideia, ideal, idem;

Minister:o da Fazenda :

Requerimento José Siqueira de Santa Clara,
pagamento de 0005 de ajuda de custo ;

Ideia de Antonio de Padua Assis Rezende,
idem de 1105 de juros correspondentes ao
20 semestre de 1915 e 1° do corrente anuo.

- Aviso do Ministerio da Gueera,n. 612, de
14 de junho ultimo, indemnização ao mesmo
ministerio de fornecimentos á Alfandega do
Maranhão, em maio ultimo.

Offic:o da Alfandega da Capital, n. 2,096,
de 3 do corrente, pagainento de 5:0743850 a
Julio Miguel de Fretas & Comp., idem em
junho ultimo;

Idem, ideia n. 2.033, de 2, idem, de 1:2103,
da folha dos operarios idem idem;

Idem, da Delegacia Fiscal do Rio Grande
do Sal n. 179, do 30 de junho ultimo, idem
do 403700 á Compagnie Auxiliaire de ChCillitIS
de For au 11;ésil, do passagens em abril ul-
timo

Idem, da Delegacia Fiscal na Pará, n. 52,
de 29 de março ultimo, idem de 400$ a Ar-
mando Ferecira Bailar, de ajuda de custo ;

Idem, do Tribunal de Contas, n. 422, de 27
de abril ultimo, idem do 91:2253220 ao Ame-
rican Bank Note Company, de fornecimentos
de notas cita 1012;

Idem, da •lfandega da Capital, n. 2.005, de
25 de julho ultimo, ideia de 0:6003 ao Lloyd
Brazileiro, de fornecimentos e.n julho ul-
timo;

Idem, da Imprensa Nacional n. 1.323, de
29, idem de 19:0905 a Nordsky & Comp.,
idem, idem ideai.

Preca,toria do Ju'zo Federal na Sução do
Rio Grande do Sul, pagamento de 74:7623838
ao tenente José de Andrade Neves Meirelles,
em virtude de sentença judiciaria.

Restituições:

603.952, ouro, a Nicola Zagary & Comp.;
80,; a Annibal Renato Casar Burlamaqui ;

93333z a Vietorino JOsé de Carvalho Lima.

Registre-se. A divida foi reconhecida em de3
paCho de 17 de julho findo ;

0)$777 a Benedicto de Arca Leão ;

1003 a Francisco Pinho Sepedy. Registre-se.
O direito á restitu:ção foi reconhecido no des-
pacho de 29 de julho findo que concedeu o
credito ; sendo o direito creditado firmado
neste exe:cicio a restituição com a conta da
verba propria do exerc:cio actual. Do con-
trario Ir-se-hia necessario o processo de dia
vida como do exerc:clo encerrado.

Exercicios findos :
4:N593a77 a Luiz Joaquim Dias;
15:7003.a Nathand & Comp.;
103:1913 a Barbosa Albuquerque & Comp.
3:83335 idem, idem.

- Ministerio da Justiça e Negoc:os Inte-
riores.- AN iSOS

N. 2.765, de 5 do corrente, pagamento de
1:3913999, da folha do pessoal subalterno do
hospital Paula Candido, em julho ultimo ;

N. 2.762, idem, idem de 6:4693676, idem
re -soai de nomeação da Escola Preaumitoria
Quinze de Novembro, idem, idem

N. 2.767, idem, idem de G:1073930, idem,
idem do director das cobaias de Al:euados
ilha do Governador, idem, ideia;

N. 2.763, idem, idem de 3003, idem, idem,
subalternos da secção de Engenharia da Dire-
too:ia Geral de Saude Publica, idem idem

N. 2.770, idem, Id-in de 1:6933999, idem,
idem da Repartição Central do Serviço Me-
d:co Legal da Policia de3ta Cap tal, idem,
idem

N. 2.715, de 3, idem de 7253306, a dser-
sos, de gratificações por substituições, idem,
idem

N. 2.672, de 31 de julho ultimo, idem do
19:37533 .11 a diversos, de fornecnnentus
maio ultimo

N. 2.701, de 3 do corrente, idem de 200$
da folha dos serventes da secretaria do Con-
selho Superior do Ensino, em julho ultimo;

N. 2.70J, de 3 do corrente, do ", 00$ a di-
versos, de auxiLo para aluguel de casa, idem,
idem

N. 2.707, idem, idem de 2335740, ao en-
carregado da conservação technica do Pavi-
lhão do Psychologia Experimental do Hospital
Nacional cie Alienados, idem, idem;

N. 2.708, idem, idem do 3323125, ao pes-
soal das enfermarias do hospital Nacional do
Alienados, idem, ideia

N. 2.714, idem, idem do 1503 a ilaymunda
Brazileiro da Fonseca, de aluguel de casa,
idem, idem;

N. 2.717, idem, idem de 700$ a diversos,
idem idem, ideia;

- Min:sterio da Viação e Obras Publicas--a
AViSOS:

N. 2.868, de 4 do corrente, pagamento de
1:8013311, da folha do pessoal não titulado da
Inspectoria de Obras doutra as Seccas, em ju-
lho ultimo;

N 2.893, de 8 idem, de 3:9203708 a diver-
sos, de gratificações por serviços extraordi-
Larlos no corrente anno; -

N. 2.802, de 1 do corrente, idem de 63114,
Société Anonyme du Gaz do Rio do Janeiro,

do fornecimento; no corrente anno; 	 •

N. 2.801; idem, idem, de 2:40036:',0, a
Versos, idem, idem, idem.
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caso de - habeas-corpus a amea(4 de
constrangimento resultante da eminencia da
pronuncia em processo crime por juiz com-
petente. Não é caso dc habeas-corpus qual-
quer violencia praticada para impedir a posse
de um vereador eleito em eleição com du-
Vicata por não ser liquida a sua qualidade
de vereador.

, N. 3.807.—Vistos, relatados e discutidos es-
' tes autos do recurso de habeas-corpus em que

são pacientes e recorrentes . Justino Marques
.Guimaraes e outro> o recorrido o Juiz Fe-

' deral na secção do Estado de S. Paulo.
Accordam negar paovimonto ao recurso

„para confirmar a decisão recorrida por sous.
fundamentos conformas a direito, ás provas
dos autos e jurisprudoneia deste Tribunal.

Supremo Tribunal Federal, 3 do julho do
.4913.— II. do Espirito Santo, P.— Oliveira
• Ribeiro, relator.— Leoni Ramos.—Viveiros de
•Castro.— M. Marli/dto.— André Cavalcanli.—
•'Sebastião de .lacerda.— ('anulo Saraiva.— Pe-
„tiro ,Vibielli,— J. L. Coelho e Campos.— Pedro
Lassa.— Bradas Gaivão.— Gadofredo Cunha.—

.

•

 Natal.

Decisão confirmada pelo accordão supra

• Vistos ogoa autos de habeas-corpus impo-
'Vodu polo advogado Antonio Morora da Silva
.-a favor doa pacientes Justiiio alargues Guima-
rães, Francisco Pedro de Oliveira, Deolindo
do Oliveira e Silva, Jonas Pereira de Meio,
doiniciliados na cidade do Rio Bonito, comarca
• Tatuhy, desta Estado. Na petiça3 do fls. 2
a ii v. o impetrante alaga que os pacientes

•ostro soffrondo const raiigi nonto illogal em sua
libardado, na qualidade de verna•lores da Ca-
miara Municipal da cidade do Rio limito, pri-
vados do exercer 1 yr/enoito, até a expiração
.do prazo, o mandato de que se acham inves-

, tidos; que annulladits por accoialão do egregio
p.'ribunial de Justiça desso Estado as oloiçõea
do voroadores do municipm do RIO Bonito que
tiveram loçar a 30 do outubro do I.013, o go-

•vento do Estado convocou a Camara do trica-
:lio anterior para reassumir a administração,
atá a p aso doa vereadores novamente eleitos;
nue. feita nova eleição a 12 do dezembro de
1014, apurada cm C, do ITLISMO Mn, a junta
aparadora publicou a lista do tolos os vota-
dos, com o numero do votos obtidos e, da
acta geral, extrahiu oito cópias authenticas
que remetteu, nina á Camara Mun cipal, uma

Secretaria do Interior o uma a cada um dos
()leitos para servir do diploma: que a 28.de
dezombro, a Camara do ultimo triennio cole-
-1.):ou uma reunião para assistir á voiticação
do poderes dos novos eleitos o, por seu presi-
dente, dar pomo á nova Causara, do accórdo
com o sou regimento interno, o, verificados
os poderes, foram reconhecidos o empoSSado3:”
J osé Loureiro do Moura, imas Pereira de
Mello, João Rosai,Fraticisco Fina do Andrade,
Justino Marques Guimarães o Francisco Pedro
do Oliveira, sendo reconheeidos simplontes:

' Doolindo de Oliveira o Silva, João Baptista

genro do vereador reconhecido—José Lou-
renço de Mou"a; que a posso da nova Camara
exaltou o seus advefsarios o estos, auxiliados
por força policial, cercaram e arrombaram o
edificio da Causara o dele retiraram o ar-
chivo, impedindo os vereadores de exe 'ce-
rco' as suas funcções; o ainda, perante a
justiça local, estão sendo os vereadores
eleitos, reconhecidos o empossados, proces-
sados cruntnalinante como incursos nas penas
do art..22.1 do Codigo Penal, por usurpação
de funcções publicas; que os vereadores di-
plomados e nã.o reconhecidos, e outros, ao
em voz de interporom o recurso cabivel para
o Egrogio Tribunal de Justiça do Rit ido, se
constituiram tambem em Causara que foi em-
possado polo Dr. juiz de Direito da comarca, a
7 do janeiro deste afino. Com a petição foram
juntos os documentos do fls. 12 a 56. Dispen-
sado o comparecimento dos pac entes, foram
solicitadas informações aos EX0103. Sra. Drs.
secretario do Interior, da Justiça e juiz de di-
reito da comarca do Tatuhy, a que pertence
o municipio do Rio Bonito, os quaes as pre-
staram, como se ve a fls. 58, 61 e 62. O Se.
Dr. secretario do Interior declara não ter ele-
mentos para informar, por nada constar na
sua secretaria a respeito do facto que motivou
o pedido de .habeas-corpus. O Sr. Dr. secre-
tario da Justiça transmItin a este juizo as in-
formações prestadas a S. Ex. pela delegacia
do Policia do R.o Bonito, em officio a fls. 03,
e um exemplar d3 jornal Cidade de Tatuhy,
tratando do as.sumpto o contendo a reprola-
cção das informações . do Dr. juiz de direito da
comarca, ris. 61. No oficio do fls. 63, o Sr. de-
legado de Policia contesta . as alegadas %lo-
teadas policiaos o declara que desde o dia 7
do janeiro, Cm que foi empossada polo juiz do
direito da comarca, Dr. Renato Fulton Sil-
veira da Motta, está a Camara Municipal fun-
ocionando regularmente, sem que recurso al-
gum fosso interposto para o Tribunal do Jus-
tiça do Estado; e que, findo o prazo do re-
curso, foi instaurado processo crime, então
em termo do pronuncia, contra a Causara con-
stituida pelos pacientes neste processo, como
incursos nas penas do art. 224 do Codigo Pe-
nal. O Dr. juiz do direito, em suaa infor-
mações, trata da sua competencia para pro-
cessar os pacientes pelo crime de usurpação
do funcções publ cm o quo, al ás, não foi
objecto do podido, o declara, coma o Sr. de-
legado do Policia, não se terem dado violon-
c as policiaes contra os pacientes. Nada in-
formou S. Ex. sobre as condições em que foi
dada posse á Camara que constituiu a duali-
dade, objecto do podido, o o que importava
conhecer neste processo.

O Sr. procurador da Republica =Mim o sou
parecer a fls. 03 v. O que tudo v:sto e ratem-
tan ente oxa ninado ;

Considerando que o recurso extraordinario
do habeas-corpus é meio regular para se asse-
gurar o effectivo exercicio de cargos electivos.
quando os individuos revest dos de qualidade
legal para oxercel-os, eoffrom ou se acham
em eminente Perigo do sofrer coacção ou vio-
Imola por ilegalidade ou abuso do poder que
coarcto a sua liberdade;

Considerando que, em face da legislação
cstadoal sobre eleições municipaes, compete
ao Egregio Tribunal de Justiça do Estado
dérimir a controversia entro as duas causa-
ras, por moio do recursos proprios;

Considerando que, a imminencia de pro-
• nuncia no processo-crime instaurado contra
_os pacientes perante a Juatiça local da Cama-

rá de Tatiihy, não constituo imminento peri-
go de coacção ou violencia'por ilegalidade ou
abuso do podar a sor evitado po- meio de
habcas-corpus, pois desse despacho cabo re-
cursoordinario para o Egrogio Tribunal de
Justiça do Estado que fará cessar os seus efei-
tos, si ilegal;

Considerando o mais que consta dos auto:
e tendo em vista as informações prestadas
quanto ás violencias policiaes, julgo improce-
donte o pedido para negar pelas razões ex-
postas a ordem de habeas-corpas impotrada.
Custas na fórma da lei.

Publique-se o intimo-se.
S. Paulo, 6 de junho do 1015.—Washinyton

Osorio de Oliveira.

BABEAS-CUPUS

• Inlelligencia do art. 86 da lei de 15 de no-
vembro de 1894

N. 3.835 — Vistos, relatados e discutid3s
estes autos de habeas-corpus originario e si. •

• é impetrante o cidadão Alberto José Ai
são pacientes Antonio F .anciseo da sz
outros, alistados na ultima revisão do

• mento eleito .al da vila do Guaranezia, no
tado de Minas Garae,s, accérdain concedor a
ordens do habeas-corpus impa •ada para que
os pacientes compareçam nas mesas eleitoraes
da villa do Gnaianes.a para exercerem o seu
direito de .voto na eleição muni/c:pai que se

'ha de procede' no dia 1 do novembro do coe-. rente anuo.
E assim julgam, po"que, figurando os pa-

cientes na revisão do alistamento daquela vila,
annullada pela Junta do Recuso daquolle Es-
tado, não tendo este rocturso effoito suspen-
sivo ez-vi do ait. 36, da lei do 15 de novemb-o

:de 1891, embora o recuso interposto daquela
decisão., é evidente que a revisão do alista-
monto eleitoral de Guaranesia ha de prOduzir
Os seus efeitos °implanto o Supremo Tribunal
Federal não resolver afinal com-a competoncia
que lhe dá o art. 37, da citada lei. E resulta
dos autos a prova de ameaça do constrang:-
'mento em que se acham os pacientes com a
affi-mativa feita por membros das mesas elei-
toras e presidente da Causara Municipal de
que os pacientes não serão admittidos a votar.

• pela coza° de ter sido • annullada a revisão do
alistamento de que fazem parto os pacientes.

Sumulo Tribunal Federal, 23 do -outubro
de 1915.— R. do Espirito Santo, presidente.—
Oliveira Ribeiro, relato:.— M. afurtinho, ven-
cido.— Pedro Lassa.— Sebastião de Laçerda,
vencido.—Leoni Ramos.—Canuto Saraiva, ven •
eido na proliminar.--André Cavaloanti.— Vi-
veiros de Castro, vencido.— J. L'. Coelho e
Campos, vencido.— Pedro Mibielli, vencido.—
Godofredo Cunha.

EIABEAS-COIIPUS

A demora na formação da culpa não dá togar
et concessão de «habeas-corpus», quando a
mesma se justifica por faceai; provados

•Te...Worite.be-, ~ relatados e discutidos es-
tes autos de recurso 	 e habeas-corpus em que
é recorrente o Dr. Oclo Ferreira de Mel(
e -paciente Antonio Rodrigu a Pereira, , accor
dam negar provimento ao r	 urdi, afito d
confirmar o despacho recorrido	 denega

o hábeas-corpu s requerido, por	 'toada-
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BABEM-CUPIM

José Antonio de !gratos; que á dinlom-ii~gertreh lAttaes em clué-.6-"f"
• pélà junta apuradoira: João BiagiójW"a'u

e
"' trawortida a qualidade do._ vereadores em que

Portuga', não .foram eeconh	 ecidir-
rbr natural de . se funda o wdidõ, não cômputo a este juizo-

d	 vibre a iegitiáidade de. qualquer
i tural de Italia e José Baptistr"-IN na-

por ulaffirgijajgargeic03., os vereadores delias para lho assegurar o exerdicio por melo
tizpa~miruatos nemaatura- o habcas-cor
"-OS; O Pedro Machado da Silva, pores' _d pur • -

•

Considerando que, para ser admissivel em
taes casos esse recurso, cumpre que Seja liqui-
da o corta a qualldade legal em virtude da
qual elle é impetrado; "

Considorando que, em se tratando como no
C830 destes autos, de uma duplicata do Cama-
ras Mumcipaes, cada qual se julgandog• Gonçalves Correa, João Antunes da Silva e



tierarr..(2-kar-n/11'...,
to Santo, P. — ViveiroS

aa-hoc; —	 Murtinho,
astião de LaCerda: — Pedro

dro Afibtell. — Oliveira Ribeiro.
elho e Campos. — Caniao Saraiva,

VPdofredo Cunham' -'

Buprenio Tribunal F
1916. — IL dotspir'
de Castra, rei
fencido. S
Lesse. P

•
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que fustificam .a demora havida na -
rmaçãesda culpa, •attento o grande numero -
testemunhas e agravidade tio crime.

-Si:premio ' Tribunal Feder , .12. de abril do
916.—H. do. Espirito Santo P. — Oliveira

betr.o, relator.—M. Murtt . — Leont Ra-
.os.—Pedro Lessa.—Pedro Mibiell.—Sebastião
é Lacerda.—J. L. eoelhO e Campos.--G. Na-

.—Canuto Saraiva.—Viveiros de Castres
Godofredo Cunha:

.Deciiiia recirrida

. :Instes estes autos, etc. Impetra o advogado
Detavio Ferreira de Mello uma ordem de
habeas-corpus a favor do Antonio Rodrigues
Pereira, alegando achar-se o paciente preso
ha mais de troe mezes,sem que esteja ainda
encerrado o summario do processo a que
responde no juizo da 7' Preteria Criminal,
como incurso. nos arts. 294, § 1° e 303. do
Codlgo Penal. Ordenado o comparecimento do
paciente e requisitadas informações do Dr. juiz
da 7* Preteria Criminal, prestou aquele as de-
clações de'fis .35 e apresentou este as infor-
mações de fls. 7. O que tudo ponderado: Consi-
derando que das informações de fie. 7,consta
que o paciente, com outros, responde pelos
crimes previstos nos arts. 294, § 1° e 303 do
Codgo Penal o que a sua prisão data de 13
de dezembro ultimo e não de ha tres meses;
Considerando que dessas informações tambem
consta que no summario já foram ouvidas
duas testemunhas numerarias e sete infor-
mantes; Considerando que devido ao numero
avultado de réus, de ofendidos e de testemu-
nhas, assim como ao accumulo de serviço na
Preteria, se verifica que o summario do pa-
ciente, se bem que não muito rapido, não
tem, comtudo, sido demorado, parecendo
mesmo pelo numere de testemunhas ouvidas
que está preste a sor encerrado, podendo en-
tão ganhar o paciente a sua definitiva liber-
dade, si verdadeira a alegação feita pelo im-
petrante na petição *de fls. 2 e na defeza oral,
de que não tem o paciento qualquer partici-
pação no crime e nem contra elle se apurou
qualquer prova; Considerando o mais que
dos autos consta: Julgo improcedente o pe-
dido e nego a ordem impetrada, condemnan-
do, como condemno o Impetrante nas cus-
tas.

1116 'de Janeiro. 29 de janeiro de 1910...!
Francisco Cesario .Alvim.,

Ilar&S-CORPITS

À vigilancia que a Policia entende dever exer-
cer sobre certas pessoas que considera sus-
peitas, não constitue constrangimento ilegal;
ao contrario, é condição indispensavel para
que ela possa exercer a sua acção preven-
siva.

N. 3.940. --.- Vistos, relatados e discutidos
estes autos de petição originaria de habeas-
corpo em que é impetrante Adolpho Justino
Porto e pacientes Leopoldo de Amorim Bastos
e outros:.	 .	 .	 - •	 •	 •	 •	 -

Accordam em julgar prejudicado o pedido
pela inexistenela do sou objecto, não sé por-
que já passou o penedo em que se receava a
violencia, copio tambem porque a vigilancia
da Policia é 'condição indispensavel para
que ela possa exercer a sua acção preven-
tiva.

Custas at,caus

ILIBEA5-0011fl3

Fio se concede segunda ordem-de ikabeas-
carpas» em (ovar de pessoa cuja liberdade
já foi anteriormente garantida par outra
ordem de ahabeas-corpus». Deve ser cum-
prida a primeira decisão, responsabilizando-
se criminalmente quem tiver dado causa RO
não cumprimento da ordem.

N. 3.911. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de petição de habeas-corpus em
que é paciente-impetrante Mario de Cojther-
sou Netto, e verificando-se, pelas informações
prestadas pelo Ministerio da justiça e Negocies
Interiores, que ainda não foi cumprida a
ordem de habeas-corpus que, em julho do
anuo passado! o Supremo Tribunal Federal
concedeu ao impetrante, pelo mesmo facto
Constante da presente petição:

Accordam, providenciando sobre o cumpri-
mento daquele hcbeas-corpus, mandar ofi-
ciar ao Dr. juiz da 3° Preteria Criminal
ordenando que o impetrante Mario de Con-
therson Netto seja immediatareente posto em
liberdade.

Outrositn, determinam que se instaure pro-
cesso criminal contra quem tiver dado causa
ao não cumprimento do habcas-corpus.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 15 de abril de

1916. — H. do Espirito Santo, P. — Viveiros
de Castro, relator. — M. ãIurtinho. — Sebas-
tião de Lacerda. — Leoni Ramos. — Pedro
Lesse. — Pedro Mibielli. — Oliveira Ribeiro.
— J. L. Coelho e Campos.—G. Natal.— CanutO
Saraiva. — Godofredo Cunha.

APPELLAÇÃO canuser.

Dá-se provimento á appellação para conclemnar
o appellado, á vista das provas dos autos.

N. 6U.—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de appellação criminal, em que é appel-
lente, o Dr. procurador criminal do Distrieto
Federal, e appellado, Oscar Bruno da Sil-
veira, e,

Considerando que o exame peric'al a fls.
tornou féra de duvida a falsidade das pro-
curações que se pretendia terem sido passadas
por José Francisco Alves de Souza e Nuno
Vieira de Rezende

Considerando que ha nos autos prova esma-
gadora de haver o appellado usado scien-
temente e conscientemente de procurações
falsas para o fim de se apropriar do quan-
tias que não lhe pertenciam ;

Considerando que são inteiramente impro-
cedentes os 'fundamentos da sentença appol-
leda:

Accordam dar provimento á appellação,
para, reformando a sentença do fls. 220, con-
demnar o réo Oscar Bruno 'da Silve ire á pena
de prisão celular por dous anuas e seis mezes
e multa de 12 0/0 do damno causado, gráo mé-
dio do art. 259, § 3°, do Codigo Penal. Custas
ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 3 do junho de
1916.— Herminio do Espirito Santo

' 
P. — Vi-

veiros de Castro, relate.— Oliveira Ribeiro.—
Leoni Bamos. — Canuto Saraiva. — Pedro Mi-
bielli.— .1. L. Coelho e Campos.— Pedro Leso.
— G. Natal. — Godofreda, Cunha.— M. Mtir-
linho. — André Cavalcanti.— Fui presente,
Muniz Barrela.

•
CONFLICTO DE IMUSDICÇKO

'federal, em Minas Geraes. Consta dos mesto
autos que o Procurador da Republica no re4
ferido Estado ,ofereceu denuncia, perante o
suscitado, juiz substituto federal, contra Ha,
racio Michetti e outros, como incursos no
art. 149 do Codigo Penal por depredações
commettidas, em Pouso Alegre, na estação;
carros, instrumentos e apparelhos da Estrada!
de Ferro Rede Sul Mineira.

O juiz municipal, suscitando J conflicto de
jurisdicção, sustenta sua competencia parai
processo dos denunciados, alegando :

4°, que as linhas que formam a Rede Sul
Mineira reverterão ao patrimonio nacional eia
31 de dezembro do 4970, conforme sestabele.:,
cem as clausulas I, II e III do contracto de C
de janeiro de 1910, existente entro a União et
a Companhia Viação Ferrea Sapucahy '•

2°, que a incorporação desde logo da linha
Sapucahy àquela rede se realisou exclusiva-1
monte para os fins da clausula VI, para o cld
ficar sob a mesma administração a fiscalisa-i'
ção, o sob o mesmo regimon de tarifas ;

3°, que o dominio da União se tornará 0f114
ctivo sómente no fimdo arrendamento ;

4°, que do exposto decorro que é indebita a
Intervenção do juiz suscitado para o processo
por crime de damno contra cousas pertend
centos á citada Companhia.

Impugnando estos argumentos, diz 13 juis
substituto federal que accoitou a denuncia e
mandou expedir carta precatoria ao seu sup-
plante em Pouso Alegre, para a formação de
culpa, porque :

a) a estrada de ferro que passa pela refed
ridá cidade pertence á União Federal e foi por(
esta arrendada, por um certo lapso de tempo,.
á Réclo Sul ln finoire. ;

b) o Governo Federal autorizou no contracta
a arrendata.ria a construir outros treciiosw
ramaes ou prolongamentos, incorporando-os
desde logo ao pa.trimonio nacional ;

c) o trecho em que se deu o crime já existia
ao tempo do arrendamento o, pois, a hypo-
thoso dos autos é diversa da que foi resolvida
pelo Supremo Tribunal Federal no conflicto do
jurisdicção n. 289, invocado polo juiz sumi
tante, o qual tinha por objecto o processo dei
individues que haviam dainnificado a estação
do Bom Jardim a Baepondy, construido pela
arrendataria depois do contracto celebrado.
com a Uaão ;

d) sendo nacional a linha que passa era
Pouso Alegre, os autores do feito criminosa
estão sujeitos a processo ao juizo federal da
secção de Minas Geracs.

O que tudo examinado, e considerando :
que a União não encampou a estrada d

ferro «do rio Eleitterio a Passa Tres», incbr
nada á Rede Sul Mineira exclusivamente para
os fins indicados nas clausulas IV o VI do tio:
ereto n. 7.701, do 2 do dezembro do 4000,
contracto de 2 de janeiro de 1910, entre a
Governo Federal e a Companhia Viação Fendi
Sapucahy ;

que a mencionada estrada do forro rever-¡
terá ao patrimonio nacional em 31 do dezena:4
bro do 1070; •

que nesta data, conformo 'observou o Sr;
Ministro Procurador Geral da Republica ao
emittir seu parecer durante o julgamento da
presente conflicto do jurisUção, teces de seu
entregues á União a estrada de ferro, com O
Material fixo o ródante, estações, linhas tele-(
phonicas e telegraphicas e mais dependencia4
em perfeito estado de conservação, e, censo
guintemento. o sujeito passivo do crime a que(

"l7tiffrid~rartazhe~litifif~.
. se refere a denuncia transcripta a fls. 10 e 45¡

Companhia arrendataria ;
&luzente quando ele fôr praticado contra 6	 justiça federal conhece do crime de
Fazenda Federal,	 qu'y /ente na hypothese do art. 21.' da

¥3,11gelPol de*Pouscl Megta e o ,idiz• substItutie 	:
depositivo dejurisdicção entre ajais é, qu.ando ell'

N
confiicto
. 324.— RelatadOke 'disc"- etid—oie:sEes atite3 tímnn°2'.1"30 de setetabro de 1909, ist
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• accordão, por estes fuudamentos, julgar
brocedmile o coullicto afim do declarai' com-
petente para o processo, de que tratam os
tautos, o juiz suscitante.

Supremo Teibunal Foderal, 21 de agosto do
•ã913.-11. do Espirito Santo, P. -Sebastião de
.f.acertlit, rola ter. -11. Murtinho.-Godofredo
•toraraha.-Pedro Rarnos.-An-
bré Cavalcaratti.-Canuto Saraio.-Viveiros de

eitj'astro.-Pedro Lessa.-Oliveira Ribciro.-J.
t. Coelho c Campos.-Enéas Gaivão.
' fui presente, Muni:. Barreto.

ACEIIAVO DE PETIÇÃO

../Va acção de dez dias derem ser recebidos sem
condemnação ora embargos do réo, quando
elém dc relevantes sito cumpridantente pro-
1 oitos.

1.991.-Vistos. relatados e. discutidos estes
.elities de aggravo de petç.ão, em que é aggra-
lointe a Sociedade Monte-Pio da Fam lia e
.aeoraiaila D. Beetha Carneiro : Recordam
dar nrosimento ao aggravo, para, reformando
•0 deepacho de fls. 92, reslaurar o de fls. 50,
-fole recebeu o; embargos da ré de fls. 26 a
;V:, sei') colideirmação, para dar legar á dis-
artesão.

assim julgam porque aquellcs embargos
relevanies e 0S1.;t0 Cumnr : damente pro-

a adli, não só com os doeu nentos que os
Co r110 com o inquerito policial feito

tia Delegacia Auxiliar de S. Paulo, provando
-coleo coneeieto de seguro em que figura o

cio Goiloy em favor da autora
11. ltcrilia Carileiro se resmite do fraude e
falsidade com o fon de defraudar o patri-
xtioná.) da soe.eciado abole Pio da Famil a, o
nom é nuliidade sule:tancoil na forma dos
orle. 2:i1.1 e -aos do ft:gni:mie/a-3n. 737, de 185o
que rege a coiceie. I pague a eggrasada as
cie tas em imo a emalem iam.

Supremo Tribunal F ,	P do dezembro
ale	 d Erap:rito Santo, P.- Oliveira
Bilha ro, rolator.- Leani namora.- Godottcdo
sf ;icalur...- Piar()	 Sebastião de La-
,(e.:rda--- Caoato Saraiva.- An.tré Cavalcanti.
-.-Pedro	 L. Coelho e Campos.-

Ca•tro.- G. Natal.

111. , ,;1133 EXTRAORDINARIO

au ,;eiru que P1(10 acceitar a naturalização
tarda pjde lit quifc:ter sWt iraratençã o em
netos sol e mnes pratictiús. perante tabellião
ou offieral de raej istro civil, ou outra ,fli/97Ut
enrq~ir:a.

'NO decreto n. :100, de 1.5 de maio de .18.90,
peororou facilitar (h) C:trangeiro a decla-
lazeão da 'contacte de cem i n:)*Uar a nuionli-
(brade de origem, permittindo que cila seja
feita não só fijnittl j O secretario da Camara
.111 n ???;!'ip(11,	 C011tt,Plho eNtahe	 o	 decreto
2/. 58 A, de 14 de dezemiro de 1889, como
lambem perante e tscrieão da delegacia ou
ra.sob-drlegacio, e o agente consular ou di-
plomalico do paiz a que pertencer o decla-
;rante. Não Clifit s 4LUM, p g ré:u, a essa uma-
,i l'estação ou ¡h:duração as expressões que
indicam ap-nis, em documento aathentico,
o togar do nasvirnento.

sà appliea o dlspoilivo da art. 60, tenra
• ti do Con.ratituiçâo, q u ando não se ventila

210 feito /Md questão d.: direito civil in-
lera Hacional, ou nao é passiva occorrer
especie um coe/lido de fee,istueIo.

N. 801.- lielatadoe e discutidos estes autos
ide recurso extraordinario, interposto com
fundamento no art. a9, lettra a da Constitui-
ção da Depublica, por Antonio Jorge Pereira
Guimarães, do accordão cio fls. 207-205 do
%ritmai de Justlea do Estado do S. Paulo
que, em ultima hist.-meia, julgou a acção de
divoecio proposta contra o recorrente pela
lreeurrida D. Maria Carleta Barbosa da Costa

Guimarães. O recorrente suscitou, nos em-
bargos de fls. 169, em face do art. 60, lettra
II da Constituição, a questão do compotencia
da justiça do Estado para conhecer da causa,
allegando que tanto elle coam sua mulher são
portug,nezes, c, portanto, a lei a applicar á
capeei° é a nacional ou de origem dos con-
juges divorcianios. Os referidos embargos
foram rejeitados pelo accórdJo recorrido, de-
clarando o tribunal paulista que os Ltigaides
Se casaram em 17 de dezembro do 1898 na
cidade do S. Paulo, onde residiam, possuiram
um immovel o nasceram seus filhos; que,
sendo estes brazileiros, em virtude do art. 69,
e 1 0 da Constituição, ficaram seus pies natura-
lizados tacitamente, ex-vi do g 5" do mesmo ar-
tigo,por não terem manifestado a intenção de
não mudar do nacionalidade, 1103 termos do
decreto a. 39l, de 15 de junho de 1890 ; que
a declaração constante da escriptura de perfi-
lhação de fls. 149, certidões de casamento de
fls. 5, e de nascimento de fls. 22, 23 e Vr, não
impediram a. acemisição da nacionalidade bra-
zileica, porque foi feita perante funcciona iios
incompelente.s, e não está registrada em livro
especial, conforme exige o citado decreto nu-
mero 3 t.rk de 1893 ; que a naturalização tacita
se verificou no caso concreto em virtude do
art. 69, g 3 da Constituição, embora não exista
o titulo declaratorio de que trata o art. 13 do
regulamento annexo ao decreto n. 6.918, de
14 de maio de 1908.

Diz o recorrente, nas eazões de fls. 215 e 220,
que elle o sua mnlher sempre manifestaram,
cia actos sceenmes da vida civil, a intenção do
conservar a nacionalidade de origem ; que a
Constituição não determina corno deve ser
feita essa declaração e, pois, os tabelliães ou
°alceies do registro civil podem recebei-a ; que
leis ordinarias vigentes, interpretando e uni-
eornesando a materia, mandam que se expe-
çam titulo.; declaratorios de cidadãos brazi-
loiros aos estrangeiros nas condições do art. GO,
e 5 da Constituição, que não tiverem sido elei-
tos ou nomeados para cargos publicos fe.deraes
ou estaduaes.

A reco:rida allega, preliminarmente (fo-
lhas 222 e 22.1), que o recurso foi interposto,
em 31 do outubro de 1911, por procurador il-
legitimo e fóra do prazo legal, porquanto a
petição de lie. 210 e o termo de fls. 212, se
referem á decisão da appellação que é a do
accórdão de fls. 163 e 166, do qual o advogado
do recorrente foi imiti nado em 4 de abril da-
quelle afino. De kneriAs, sustenta a compacte.
cia da jusleza local, oeservann .do que os litigan-
tes tiverarlithis brazdeiros, sempre residiram
no leorzil, onde adquiriram iannove;s, o que o
titulo decla rateei° não era exigido antes dos
decretos n. 58 A, do 14 de dezembro de 1889,
n. 396, de 13 de inalo de 1890, nem de seme-
lhante condição deponde a naturalização pre-
vista no § 5, do art. 59 da Constituição.

O que tudo examinado ; e,

Considerando que não procedem as prelimi-
nares levantadas pela recorrida, porque a
procuração de fls. 12 contem poderes para
o uso de todos os recursos legaes, e a petição
de lis. 210, á qual se reporta o termo do
fls. 212, foi apresentada dentro de 10 dias
contados 'do accordão do fis. 207 e 209, que
rejeitou 03 embargos de tis. 169, conhecendo
da questão de competencia nestes suscitada

Cmisiderando que o legislador constitucional
não estabelece o meio de serem feitas as de-
clarações sobre a nacionalidade de origem
para se reputar excluiria a naturalização ta-
cita
• Considerando que a intenção do estrangeiro,

nesse caso, pódo ser manifestada em forma
aulhentica, e, conseguintemente, em actos so-
lumes praticados perante tabellião ou oficial
do registro civil, conforme já decidiu o Su-
premo Tribunal Federal por accordão de 33
de janeiro de 1900, aggravo n. 1.120

Cons.derando que o decreto n. 396,de 15 de
ma o de 1890, citado no accordão recorrido,
procurou facilitar ao estrangeiro a manifes-
tação da vontado de conservar a nacionali-
dade de origem, perrritendo-lhe fazer a de-
claração não só perante o secretario da co-
rnava inunic:pal, como estatuo o decreto ir. 58 A
de 14 de dezembro de 1889, mas lambem pe-
rante o escrivão da delegac.a ou subdelegacia,
o agente consula- ou diplomatico da nação a
quo peOencer o declarante

Considerando, porém, que as declarações
constantes dos documentos de fls. 22 e 23 não
foram feitas pelo; proprioa litigantes e as dos
documentos do thra. 3, 24 e 149 não equivalem
á manifestação clara do conservar a naciona-
lidade de origem, devendo entender-se que as
expressões-portogeczee, notamos de Portugal,
indicam apenas o legar do nascimento dos dc-
cla ri nies

Considerando que, não tendo sido agitada
tios autos questão alguma do direito civil in-
ternacional, nem mesmo sendo possivel o en-
flieto de lei; brazileiras e estrangeiras, é in-
appEcavel á espec:o o disposto no art. 60
lettra h da Constituição Federal.

Accordarn, por estes fundamentos, conhecer
do recurso para negar-lhe provimento, e coa-
definiam o recorrerae nas custas.

Suprema Tribunal Fedora1,1" de outubro do
1915.- 11. do Espirito Santo, P.- Sebastião
de Lacerda, relator.- M. Mui-linho.- Pedro
Lesse, com restricções quanto aos fundamen-
tos.- Oliveira Ribeiro.- Camilo Saraiva
Leoni flautas.- Enéas Galeão.- André Ca-
ralcanti.- 1. L. Coelho e Campos.-Godofrecio
Cunha.- Pedro Mibielli.-Viveiros de Castro.
-Fui presente, 3/aniz Barreto.

licoroso EXTRA011DINARIO

Cabe recurso extraordinario, com fandamento
no art. 59, Hf § 1', tenra a, quando a juras-
lia local decide con'ra a apnlicain, á esp.-
cie dos arados, de disposição de l!i federal,
invocado por uma das partes.

Renuncia de um arrendamento feito pelo socio
cm soa nome individual, Mb obriga a firma
de que faz parte; não se appl içando, portanto,
a esse C,R0 O disposto no art. 316 do Codigo
Commercial.
N, 856.-Itelatados e discutidos estes auto;

de recurso extraordinario, entre partes conto
recorrente a Fazenda do Estado do Amazona,
e recorrido o coronel José de Albuquerq'ne
Maranhão. Delles consta que o governo do
Am ¡zonas, usando da autorização cooferida
pelas leis as. 431, de 12 de fevereiro de 1904
e 720 de 1 de maio do 1903, arrendou, em
7 do novembro de 1906, a Luiz Travassciss da
Rosa os serviços clectricos de vier:a .° e luz de
propriedade do Estado.

O contracto respectivo foi transferido, Com
consentimento do governo do Amazonas, pelo
arrendatario á firma Travassos & Maranhão,
por este organizada, da qual é suceessor o re-
corrido.

Os termos de fls. 23 e 24, do unificação, re-
ctificação e additamento do contracto do 1906,
foram suspensos pelo decreto a. 849, de 23 dg
dezembro de 1907 e declarados sem effoit4
pela lei n. 10, de 17 de janeiro de 1908. Eqa
seguida, o decreto n. 839, de 29 de janeiro
deste ultimo anno, rescindiu o arrendamento.
. Para ser pronunciada a nullidade dos cita-
dos actos dos poderes legislativo c executifo
do Estado, o recorrido propoz coutra a r -

procedente pela sentença de fls. 128 a 13 .
corrente uma acção ordinaria que foi julg a

do juiz de direito dos Feitos dit Fazeoda oo
firmada pelos acciircl4os de fie. 167, 4.68
192, 193 do Superior Tribunal de Juta
quaes mandaram liquidar na oxecg
perdas e damos lambem reclamados
recorrido no libello de E. 14 e 2:0.
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Da decisão da justiça local foi interposto,
com fundamento no art. 59, III, § 1°, lettra
da Constituição da Republica, o presente re-
curso extraordinario, allegando o recorrente
que, não só se dacutin a validado de actos o
leis do governo do Estado, em face da Consti-
tuição e leis federaes. como se questionou so-
bre a applicação do direito civil e commer-
ciai na parte relativa á mataria, dos emitira-
aos em geral, e em particular sobre a appli.
cação do art. 316 do Coligo do Cominem:o.

Isto pada, e considerando:
que os actos dos poderes legislativo e exe-

cutivo do Esta , la, impugnados na causa em
face dos aras. 13 e 11, n. 3 da Constituklo
Federal, foram declarados tronos pela senten-
ça recorrida, e, consegniniemente, não se ve-
rifica a fiapo:hese do art. 39, III, § 1° leitra
da mesma Cultlituie,ão;

Que, invocado o art. 316 do Codigo Com-
marcial, a ju t ça local decidiu contra sua
app'icação á espoc:e dos autos, occorrendo,
para justilicar o recurso, a hypothese do ci-
tado art. 5O,	 leara a;

Que a sontança recorrida julg,ou, de acar-
do com a lei e a prova dos autos, que o coa-
tateto de arrondameato de sanai:as elida r;c0s
foi tranaerido a Trava ;.os & Maraid-Cio, c,
parando, a ronanc:a do fis. liai, feita oo Luiz
Travraaos da lloaa, em seu nnam
não obriga, a ;Aludida firma, da qual fatia par-
te o renunciante;

.‘ acordam, por estes motivos, conhecer do
ia:curso paca negar-lho provimento, e coa-
comam nas custas a tomr ente.

aopromo Tribunal relevai, de dezombro
do 19•15.—ll. do Espirito Santo, P.—.SA,Wiao
de Lacerda, relator. — AI.
Ramos.—Titnido Se ai 1•,t.

Cavaleauti. — oiireiro Ribeiro. — Godurredo
Cunha.—Peclro Lesa.—Vi:.ei-
ros de Cas t ro.—.1. L.ro:iit3 e Campos.—Enjas
Cairão—Fui p • eie • ito, .11onia Barreto.

RECURSO EXTRAORDINARIO

Intelligencia do art. 59. §' 1', a e b dtt Con-
stituição da Republica.

N. 892.—Vistas, relatados e discutido cates
autos de recuaio exeraardinario 001 coM
recorrente a Fazenda Munic pai e recaroid.9
Apool & Flexa

Accórdam, preliMnarmante, não tomar ca-
rdara:manto do 'actuo .), piraua siondo este
adsLicto ás duas aypathesas do art. 51, 1°
a e 6, da embai:mia :ia da Republica can ne-
nhuma delias iuc do o mesmo recursa . E do
facto, não sa quoaionou nos autos sabre a va-
lidade ou applicação de qualluar lei federal,
eu lei ou actos do governo do Estado em face
da Constialição Federal, para que tenha o
imesmo cabimento.

Toda questaa nos autos limitou-se a facto;
e apreciação da clausula 12 do coni:racto
cindido pela recorrente, resolvendo a jus-
tiça local em face do contracto e prova dos
autos.

E asdm julgando condemnam nas custas a
recoa-en	 te.

Supremo Tribunal Federal, 10 de junho de
1916.—IL do Espirto Santo, P. — Oliveira Ri-
beiro. relator.—L L. Coelho e Campos.—Pedro
Nibielli.—Pedro Lesse. — Viveiros de Castro.
—Sebastião de Lacerda.—Leotti liamos. —G.
Natal.—Godofredo Cunha.— ,11. Mar inho. —
André Cavalcanti.—Fui presente, Muni:. Bar-
reto.

aprmaçao MEL

Voi julgada por sentença a desistencia
N. 2.232.— Relatados estes autos de appelp

1ação eivai, em gráo de embargos, nos quaes
4 embargante a União Federal e embargado

Luiz D:as da Silva, vindos do Juizo Federal da
secção de S. Paulo:

Accordaru em tribunal julgar por sentença
a desistencia da acção feita pelo embargado,
tomada par termo a 00, e com a qual con-
cordou a parte contraria; pagas as custas pelo
desistente.

Supremo Tribunal Federal, 27 de maio do
1016.—André Caraleanti, P. I.— M. Maninho,
relator.—Oliveira Ribeiro. — Sebastião de La-
cerda. —Leoni Ramos.—Viveiros de Castro.—
Pedro Mibi41.—.1. J. Coelho e Caopos.—Pedro
Lessa.— G. Natal.— Godoiredo Cunha.— rui
presente, Manix Barreto.

APFELIAÇÃO aut.
Confir»zon-se a sentença appollivla, por na°

haver motivo para que no caledo de antigui-
dade do a., bve de sua vitalieieclad; sobre
que repow;a a aeç ;ío, tilo se leva em conta
o exereicio interino do magi4erio, desde
que a lej istação patinemo não distinge,
para tal e//eito, o professor interino do
efiketivo.
N. 2.839.—Vistos e expostos 0;` . 2 ,,' autos de

appellaçAo civel, cai que á appellanto a Fa-
zdela, do Esatilo do Rio de Janeiro e appel-
lado Luaercio llappe. Deites consá o seguinte:
No ja za Fed,,,,v,d da Soe tão do Rio prapo ,.. o
apaellado, rasidente no D st raio Fe tarai,
contra a apacal iate, unia aooaia ar talaria a:iin
de cobrar is importam-ao, dos vette manta; duo
tem ileka,da ilO parcaber, na <cio de 300j
por Ines, des le 31 •le dazarnbro de la0a data
da lei •lo tare ala Esaido que extiwaiin o fiam-
nasio Flimanonse, do qual ara lonte aflacavo. da
2' e al oira de inadiem ica elemenlar, de cujo
carga liem c . a disponibiii,lado Itã° romano-
rada, quando o autor tinha dicaito adquirido
á vital citai ,d par conair então de magiste-
rio cinco anilas, dois meses e 13 dias, unia
Ne: que a 1i flum . nense, ri. 501, de n de
dezena‘ro de Liai, ara 11 n. 1, apenas e si-
gia pao a se g,1 ,:a2 de tal predic,amou:o o temoo
de cinca anilo, ou mais • lo sarvioo no fla, castec o
conanua on aderrompidamonte, sendo que
para contagem da sua ala igualado o autor
co • npnta o tampo em que funceionou como
lente da caaaira de arahme:ica. algabra e
g,comotria d , t Escola de Barra Mi usa, no
muu,•iomflo lis ado, e que orça em dons
anaos, 10 :11C ,..'4 e 13 dois, embora fosse letoe
interino, deado que a ciada lei, reguladora
da viadiciiidada. não uistingue o intealtio
effoetivo, coma :do que conte cinco ou mais
annos do mag stea . 0 ontinua ou interrompi-
dainente; coacinincloa autor seu peditoio por
demandar tambemque, alam dos volteiam:a-
tos preterito se lhe abonem os futuros na
masana razão 3M, ITICIISses atá ser apra-
veitada eu hl:a:Luto de ensino cangencro.
A acTio foi por negação pelo
pracuadar ger da Fazenda do Estado, e,
após a daaaão das provas, na qual nonhuma
foi produzida, limitando se talas aos doe:miai-
tos que in ;truiram a inicial, foi arrazoada
afinal desenvol ,, coto o autor em taes allega-
çaes os funda • nentos do sou pedido, e contes-
tando a rã a pr000dencia da acção por faltar
a base da preianção do autor, que é a sua
supposta vitaliciedade como lento effectivo do
Gymnas:o Fluminense, o tempo em que este
foi extincto, de3:le que no calculo do tempo
de antiguidade jd.ra essa vitaliciedade não se
podia computar o periodo do seu magisterio
na Escala Normal de Barra Mansa, porque era
lente interino, e a legislação fluminense só
aos afectivos concede o predicamento de vi-
taliciedade e, descantado, assim, esse periodo
que foi de dous annos, 10 meses o 15 dias, ren
ta apenas ao autor a antiguidade de dons annos
e quatro meses, manifestamanta insufficiento
para fundamentar a vitaliciedade que exige no
minimo o tempo de cinco atill103, pelo que, não

sendo o autor lente vitalicio quando foi extinet
o Gymna,sio Fluminense, nenhum direito ti
nha o tem de ser declarado em disponibilidad
remunerada. Após as razGes finacs proferiti
o juiz a sentença de lis. 69, pela qual julgoit
procedente a acção, coudenmaado o réo
pagar o que se liquidar na execução. Dessa;
sentença interpoz-se a presente appellação;
que foi arrazoada pelas partes, reproduzinda
dias, mais ou menos, os argumentos invoca.,
dos nas allegações Moias.

Isto posto: Accordam confirmar, por sen§,
Práticas fundamentos a sentença appellada,
pois não ha motivo para que no calculo dei
antiguidade do aplaillaole, base de sua vitalia
ciedade, sobre que repousa a acção, não sei
leve em coata o exercieio do ruagisterio na
Escola Normal de Barra Mansa, desde que a
legislação FluiniticalS3 sobre o ensino não di-sa
tinaue, Iara tal effe,to, o professor interina
do olfactivo, como bem &mo:Iara o autor
appellado, elo suas razão; de api;ellação a fis;
82. Custas pela O ppella nto.

Supremo Tribunal Federal, 10 do junho da
1016. —li, do Espirito Santo. P.—M. Mar-1
linho, relator.—Sha t i rio de Lacmla.—PedrO
Mihi —.In Inc aia: n'i.—Leoni Bam ),:.—
Vireir,s de Ccuíre.—Peiro Lassa.—Oliv,irtç
Ribeiro.—J. L. Cia;lbo rampas.—G. Natal
—Fui pre caitn, Muni: Ba»reto.

Foi voto vence lua o do Sia ministro Godo
fredo Xavier da Cunha.

Senten:c. appdIdda, c.);; firmada pelo accdrdaD
retio.

\-s'os e examinialos estes antas do acção
ordi a • i t int 'dada por Up a'cio Iliave coa-
tra o E-saiu da II o de	 :

Alkaa o aotar ter luto IOWO ido lento inte-
rMa da cadoira de A.a . lon Lica, algaliai, goo-

(laanho ga tuna. ;co• 	e de ornaaos
Escola Nacional do laxe,
por doieaminaoão do decreto n. 22:3, (leal da
ago , :o de 18ii i, tando prestado alliana•;ão
entrado em exCI'Co a oa de i n irço	 ima;
que, arcado o Gynm:1-:lo Floinineaso, foi, por'
acto de 2 d fevereiro do 189,), nomeado
lento ealactn o da cadeira de sociologia,
direito e economia, lan,lo toinado posse o ini-
ciado o exa•aioia e 17 •to masmo mez e anuo,
conservando se nes e o liga .tta 6 de manto de
1901; que, em virrad do aavganisação do rea
ferido instituto, exlia o la a cada ra, que lha
pertencia, licou em diopombilidade em 1 da
agosto de 1911 ; que em 31 do agosto dossa
mesmo autuo foi nomoado leideda 2' cadeira di
madiemat . ca elomantar, tomando posse em
de seaembro o regendo a até. 31 do dazemboo
do alma seguinte, data em que foi exancto ci
gainnaào: (pia, de-de cata), toem sido deixa
dos do p4gar os 5003 vetwilnontls, que Cri(111
(10 trCS contoi e sokeen:os mil vais annuaes o
de se lhe dar exercic;o, apezar de vitaTcioa
em face das leis e regulamentas da adminisa
tração do Estado.

A inicial está instruida com os documento
dc lis. 10 a a8.

Defendendo-se diz a ra: que o autor não
tem o direito que pretenda ver reconhecido,
porquanto a lei n. 161, de 6 de novembro
de 1891, que ecoou a Escola Normal de Barrar
Mansa, não instituiu a vitaliciedade para OS
seus professores; que o decreto n. 518, de
de janeiro do 1899, que regulamentou a lei;
de creação do Gyinnasio Fluminense,sómentei
deu esse direito aos letras de concurso, após a:,
conclusão do um triennio de exercido efiecti-i
vo; que ao .sor supprimida a cado.ra de moral;
Eociologia,direito e economia pol tica não tinha;
o ai-dor satisfeito essa condlçao de tempo; quu
por decreto n*. 690, de 1 de agosto de lOata
foi alargado esse prazo para cinco annos•
(art. 68), sendo que ao oxtinguir-se o gy.a
mnasio, não havia 4.1ida attingido o quilkst
quennioè
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Isto posto — e, considerando que installada
:s. Escola Normal de Barra Mansa inscreveu-se
D autor no concurso aberto para o provi-
mento da cadeira de arithmetica, algebra e
geometria, fortnandade que não o ultimou
'por molho que não ge modra explicado, de
modo positivo, preferinde o Governo nomear
.te mesmo autor para ccger interinamente a
konieira, por acto do S de março de 1896.
/hl funcção desempenhou O aator no periodo
(le 28 do inato do dato anuo até 12 de fere-
?rena) de 1890, tendo faltado com causa joati-
temia durante 30 dias e sem justificação ape-
l id a quatro (document) de fls. 1:;);

Couaiderando que, creado o Gynmaslo Flu-
sninense, rui por acto de 2 de fevereiro de

nomeado /cale effix:fto da cadeira de
s,aeiologia, moral, direito O oconoinia, iideian-
do o exereicio em 17 de fcacieiro e nelle se

•conser‘ ando até 6 de mao de 1901, ou seja
iam do:is a IMOS e IS d as

Considerando que, lfoolo sado Suppr:mida
„nímia cadeira, sóco , :nieloa,:eo i ver aprovei-
tados os seus se:vieos cio 'virtude de nova
nomeara° obt da em ot-. ,:raancia da parte
Miai (h.; arte I' do 0s.e.4.0 il. 697, de 20 de
zigos'.3 de 1901, para a 2" cadeira de malhe-
matica CIPMCULtr, 1.mr:5!4du p.y:e em 2 de
:setembro e regendoot até 31 ee dezembro de
l'..):4, data CM filie no c:,:.111elo o referido
:MAU uto

Cenaalerando que o ,a,11er, po,to que não
re;sse pro ., ido mediante teeeee,o, esei . a equi-
parado ao , que adm.erirain a in 1 05)4(1441 pre-
enchida esta formalidade. f:.-ci do que pre,-
acreNein 04 a rt ,a 3 (10 deCI'll .) n. StS, do
4v.W. e 53 do deeeeto n. 573, de 1899, e da
imellie-eneet que decorre Me. art., 14 daquelle
ti t cr . o) e 80 de te ulinuo

CoMsiderando que o aut.er a) tmpu em que
-fni expG[11,10 O (ie.:rel.') o. 06, di i de ag,oto
de, leul, que alongou ear. eine 4 mulo; o
c , tagio para a comaei a•ct da viLaliciedade,
eachava-s:; r;ea da o.imi.,wtrao, da qual
fiara excluido antes de a t.t .mg,ir o triennio
elfectiio, que até entoo C!'a e ,. i g ido para o
anearno fim. Voltando ao rire;ier'e em 2 de
aetembra, na vieeiicie , já do derLo ii. 696,
c i e sotneist(; al,vii,' . a 0 1:1 s e410 ;'1. V:IziliCIU-
ditd0 no, termoa pre a criptee tie-oe texto, isto
,o, op,;:: cinca atines de (.(CrCeCic./ elfacfixo;

Coa,i,lerawki, que a lei O. 501, de 14 de
dezembro de 1e01, no a; . t. 11, it. 4 estabe-
liPeen, enfref,auf(4, qee os len?.,, ..: ,laç escolas

c m0 14,:ciia ,:441o; de: cai:in) secunda-
yia srriam rwi , i,t:. I ad:) .: Cal •ecteuissao e de-
lulissi ..eia nd it,t , o:1 ,. e%cept . litaus os lentas e
2wafessoras, mie na dala de ,..azt promulgação,
ema !samt eiira 1)04104 014 einia dr .,;rrif)03 nO
5l?,19i,terin c)n:in ..ro On i,,tcrrompid imole...'.
Us dueuniento:, janto ,' aos all i. nea .o.ram, que
,41 zoaoc ao promule,:,r-se CSs.1 lei ja havia sa-
tiafeite a CHI n ii:;rta, (1:40 o Cieb a da demissi-
aajaja :e ad mi 10)1), ro:. ,;0ánio, coulava 110
'rnagistcrio cinco alino ,.., dois mezes e quinze
,klias;

Considerando que a letra e cap:rito do art.
éit. da lei n. AI, não permiti:em a distin-
ceão dos serviços pre ,,tados em cargos in!e, ri-

•Viím ou effec.ivos, mas alinde tão somente a
..erriços 00 magisterio, e não ha como negar
li ne o sejain os de UM lente que, interina-
.4ilente embora, thnempenhara funceões dida-
quticas durante mai s de does annos, sem lince-
Itenpção, valendo-lhe peia aptidão revelada,

.!;er preferido para fazer parte do corpo do-
Tente de um outro instituto f-ecundario, iode-
Lyendentemente de concurso;
! Cersiderando, que, ena face dos prineipios
;peco:tos pela jurisprudemcia, si é feito ao po-
per publico, no interesso da administração,

primir um eMprego, que tem por desne-
• -.essa rio, cointudomão lhe é, facultado eximir-se

mp

• la

t

obrigação de pagar os vencimentos do titu-
Nar dispensado, se for vitalicio (cc. S. T._

Pad. de 11 do dezembro do 1912); entretanto
Considerando não estar provada qual a im-

portância total dos venchuenlos das idos pelo
réu:

Por estes fundamentos julgo procedente a
acção o conderuno o réo no pedido, como se
liquidar na execução, juros da mora e custas.

Publique-se e registe-se, intimadas as par-
tes. Eacedido prazo da sentença por anuncia
de serviço urgente.

Nietheroy, 28 de julho de 1915.—Ociavio
Kelly.

APPELLAÇÃO Cll'EL

Intalliqcncia do art. 17 da n. 2.081,
de 7 de dezembro de Ellt!, dispondo sobre
a responsabilidade das estradas de ferro
do Brazil pelos desastres que nas suas
linhas succederem aos viajantes.
N. 2.810.—Vistos, relatados e discut:doa

estes autos de appellação eivel em que é
appellanie a Companhia :11o.,,yana do Estrada
de Ferro c Nategação, e appellados D. Ge-
orgina Adelaide Carneiro da Cunha e seus

:
Accordam negar provimento á appellação

afina de confirmar a sentença appellada
por seus fundamentoe na conformidade com
a lei que rege a eapecie e as provas dos
autos. E assim julgando condeninam nas
custas a appellante.

Supremo Tribunal Federal, 21 de junho
de 1916, — André Cacaleanti, presidente in-
terino, com voto. -- Oliceira hibeiro, reta-
tor.—Pedro 1tItlirlli. — Pedro Lassa. — Ca-
nato Saraiva. — G. Natal, vencido:—Confir-
mava a sentença na parte em mie reconhe-
cia provada a respon ,,a bilidade da appel-
lante pelo desastre de que resultou a morte
do Dr. Caio Carneiro da Cunha, mas a
refoemava na em que fixas-a o qtrantum da.
jndeamização devida ás appenadas, para
redozil-a a selseentoa contos. O criterio
adoptado noa autos para tal fixação—mul-
tiplicação do que annuahnente ganhava
a vieLima pelo numero de anima, que
seria provarei viver, parece-me muito falli-
vel, arbitrario c desconforme com a lei, que
regula a mater.a. O que esta dispea é: «
caso de marte, a e-Imita de ferro responderá
por todas as despozas e indemnizará, a arbi-
trio do juiz, todos aquellea aos comes a morte
do viajante privar de alimeatos, auxilio ou
edara(..ao» (art. 22 da lei de 7 cio dezembro
de 1e12). Deixou a le ao arbitrio do juiz o fi-
xar o goonOun de indemnizaeão, porque, esse
(pautam teria do variar com a eondierio so-
cial e com o meio em eme viveram aquelles
que a ella tivessem direito.

Usando desse arbitrio, reduzia a condemna-
ç,ão da appellante a 600:00J$, porque pa-
receu-me que esse capital, que empregado em
apolieea da divida publica dá lima renda an-
imal de 30:003$, era muito sulficiente
para occorrer ás necessidades de alimentos e
educação de uma senhora e quatro filhas no
nos so meio, por elevada que fosse a sua con-
dição social, por habituadas que estivessem ao
maior conforto. E, assim, pareceu-me por ser
essa a renda coto que a União remunera a
maior parte dos seus servidores de elevada
calliegoria.—Viceiros de Castro, vencido, de
accórdo com o voto do Sr. ministro Guima-
rães Natal.—Sebastião de Lacerda, vencido, de
accôrdo com o voto do Sr. m'nistro Guima-
rães* Natal.—Fui presente, illaniz Barreto.

Foi voto vencido o do Sr. min:stro Godo-
fredo Cunha.

Sentença appellada, confirmada pelo accórdélo
retro

Vistos estes autos do acção ordinaria, cm
que são autoras D. Geeisina Adelaide Car-
neiro da Cunha e suas filhas impuheres Laura,-

Maria Georgina, Lupe e Julieta Olegaria, do-
miciliadas no Rio do Janeiro, e r:.!, a Compa-
nhia Mogyana de Estradas de Forro o Navo-
gaçio, com sédo na cidade de Campinas, deste
Estado.

A negam as autoras, em sua petição inicial e
libello de lis. 4, que seu marido e pao Dr. Caio
CatMeir0 da Cunha, faceou em virtude do
fraetura do eraneo, resultante do choque pro-
duzido ielo de,searrilamento do um trem da
e strada de ferra da ré, em que elle viajara de
C copinaa para Poços do Caldas ; descarrila-
meto geie teve loga c no dia :?,6 de fevereiro
de 4913, no kilometro 32 da linha ferroa prip-
eivai da ré, entre as estações de Carlos Gomes
O Jaguary

Que o trem descarrilado foi o que sahio da
estação de Campinas, com destino a 11.beirão
Preto e a diversos ramaes, puxado pela ma-
china n. 176, typo ame:icano

Que a culpa da ré se caracterizou no de-
sastre, que foi devido a eXeCS30 de velacidade
do trem, puxado por man na nova, possante,
mudo pesada, impropr a para a linha, pouco
experimentada, que pela primeira vez, tirava
um trem de passageiruzs, c á má conservação
da linha ;

Que a velocidade era excessiva não só eia
relação áa condieõe5 teelmieas da linha ferrea
pexomida. ( . 0100 CIO rela.0.0 ás eold:ções
lugar em que se deu o descarrilamento mar-
(1ha descendente em coeva apertada e 5)..,1e
aterro

• Que ese excesso de veloe'dade, não só é
affirmado por testemunhas, que o explicam
pelo intuito do inachinista remiperar tem»
perdido zté á estação de Carliis Comes, de
onde subira com atrazo de oito minutos,
como resulta do espaço que a maeh na
percorreu nira dos trilhos, da (List:anda
em que s. foi lançar, arr.ssfanÀo morros car-
ros, do e ,,1:1(10 de completa inut..li,m:flo
que ficai mi estes, da eireumstancia de terem
entrado pelos outros, do facto de um carro
de segenda classe que ia no meio do com-
boio, 'te: sido arremessado a troa ou qua-
tro metros adiante dos doze carros que for-
mavam o comboio, só dous ficaram na linha,
pOS que os outros tombaram para o lada ou
caliiram do barranco oroxiino; que a ma coo-
serração da 1:nha, resulta do estado dos dor-
mentes no togar do desastre, onde sete deites
se achavam podres, sendo que a ré diminuiu
o pessoal das turinas de l'ifzilauria e conserva
da linha, mantendo-o insufliciente para oa
trechos respectivos;

que nunca foram encontrados obstaculoa
sobre a linha, nem ha malfeitores no lugar do
desastre; c, no prazo de inn atino, se verifica-
ram quatro desastres nas linha da ré

que o damno soffrido pelas autoras é consi-
derarei, não só pela Atm que soneram pela
privação da affecto e do apoio moral do chefe
da familia, como pela privação dos amplos re-
cursos materiaes que lhes estavam assegura-
dos, por longos nonos, por avultados proventos
do cargo vital:cio que elle exercia, aos trinta
e dous rumos, como servontuario do Officio do
Registro Especial de Titulos e Documentos,
do Districto Federal, cargo cuja renda média
era já de sete contos mensaes, ou cerca de
noventa contos por atino, tendente a augmen-
tar, equivalente a de um capital minium de
mil e quinhentos contos;

que sendo o Dr. Caio muito moço, o podendo
ainda viver mais 30 manos, segundo a média
da vida humana, o que lho era prornettido
ainda pela robustez de seu physico, o cargo
lhe asseguraria, nesse tempo, um peculio do
mais de dous mil contos, computados os fructOs
do sua renda e deduzidos dous terços delia
para sua manutenção:

Pedem, considerando ainda o damno
que seja a ré co erndemnada a prestg u l

•
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demnização de mil quinhentos contos, co.n os
juros da contestação da ide e custas.

Com o limito, Cercearam as autoras os do-
cumentos de fls. 7 a 33 v a saber: procuraaã.o,
certidão de casamento, de nascimento dos
filho:: do casal, de residencia no D:st.ricto Fe-
deaal, de °bit°, exame cadaverica nos corpos
do De. Caio Carneiro da Cunha e das menores
Julieta c ()legaria, s iet mados pelo desastre,
cert:dão da renda média liquida do cartarm
da ViCt,iirla, em um moz, fixada em 7:3003000.

Proposta a acção na audiencia de 24 do
julho de 1913, termo a fls. 34, veio a ré, no
prazo legal, com a sua contalação de fls. 57
a 42, em que articulou

que a sua linha ferroa se mantilha. corno
se mantém, com caprichosa e vigilante con-
servação, no kilometro 32, onde °ocorreu o
desastre, bem como em todo o seu peacursa

leito cairsalidado, dormentes de madeira
fortissima, trilhos de aço, de 26 K de peso
por melro corrente, todos os acce saoalos do
primeira qualidade;

que, no dia 26, o trans'to foi canstanto no
trecho do kilometro 32, tendo por eito tsansi-
talo diversos tra g a, dons delias tirados por
locomotivas typo Manai., de peso duplo do da
locomotiva n. 176, lesando os trens de passa-
geiros velocidade supetSor á do harario
trem P 1 que dosear:ilou

que no dia do desast-e, o trecho da linha
em que elle se dou, foi :luas vezes ins
nado, antes da p: agem do P I, pelo mtae.
da linha Joaatihn Simees, que o encontrou Cal
perfeito est	 ;

que não houve necessidade de substtatiaãa
dle doanentes no kdomatro 32, tão bons foram
achados d pois do desase'e, subslittnieloao
apenas tres trilhos que ficaram to:aas e duas
chapas que ainasarain em consequencia
descarrilamento

que a locomoGra, 176 é da fabaica The
Baldwin Locomotivas Works dos Estados Uni-
dos, coai todas as conciiç3es technicaa pa.sa
tracção de trens puxados, em linhas accid o n-
tadas, e, antes do desast ae, as locomotivas
deste typo eram empregadas com success°,
nas linhas da ré

que, antes de conduzir o P 1, a locomotiva
176 havia sido convenientemente experimen-
tada, e, depois do desastre, continuou a tra-
balhar sem mais accidentcs, tendo recebido
pequenos reparos;

que a composição do trem P 1, com 11 car-
ros, foi a mais regular posaivel, e esse trem
seguia em marcha normal do horario
que é folgado, sem excesso de velocidade na
occasião do desastre ; tanto assim que, por
seguir, no kilometro 32, e:n descida e em
curva apertada, fo'ana accionados os breaks,
pois as sapatas das rodas foram encontradas
apertadas, em vistoria feita pala auto:idade
publica ;

Que, nem o estado da linha, nem a locomo-
tiva, nem a velocidade do comboio, foi cansa
do desastre que só póde ser altribuido a força
ma s or ou caso fortuito, sem culpa da ré, por
si ou por seus prepostos

Que, quando fosse a ré culpada e tivesse de
resarcir damnos sobrevindos, era excessivo
o pedido de 1.500:0005, pois a viuva e quatro
filhos do Dr. Caio Carneiro da Cunha não
podem gastar, para as necessidades comi-um-is
da oxistencia, as rendas de um capital tão
elevado

Que, finalmente, não tendo a ré obrigação
de rosarcir datamos, por não ter, directa ou
indirectamente, concorrido para o desastre
determinado por caso fortuito ou força maior
pede seja a acção julgada improcedente e
concemnadas as A. A. nas custas.

Ouvido o Dr. procurador da Republ'ca, nada
allegou, o replicada por negação a fls. 45 v.,
foi a causa posta em prova, abrindo-se a 4i).

ção na audiencia de 31 de dezembro da 4913,
fls. 47.

No periodo proprio, foram produz . das pro-
vas por ambas as partes, consistindo as das A.
A. além dos documentos juntos Colo o libeflo,
no depoUnanto pessoal do presidente da com-
panhia ré, lis. 66, do testemanhas em numcro
de oito, lis. 243 a 233, em certidões ext:ahalas
do inqaerito pal:cial, contra o machnista Au-
tono Freire, fls. 210 a 216, 233 a 274, e
outros doeumantas juntos com as razõea: o as
da ré, em sistoria, fls. 80 a 82 v., depoimen-
to da A., D. Georgina A. Cu miro da Cunha,
fs. 1.14, testemunhas em numun de doze,
lis. 353 a 376, juntas Coco as razões fintes.

Ob.se:vadaa as demais foama.lidades do par-a-
cesa-a dissoauu afinal as A. A. de fls. 190 a
203, e a ré, de fls. 303 a 343, por s oma doutos
patronos Si.s Drs. Manoel Pedra Villaboim
Antonio Alvz ao Lobo, coai o parece.: da Dr.
procurador da Republica a fls. 378 v. O que
tudo vista o atteotamente examinado:

Cous . derando que está provado sem contea-
taçaa ueeres anta, que na dia 26 de taveae.ro
de 1913, na kilomeixa 31 da Filha forca
pancipal da ré, entre as etaoaies de Ca las
GoilleS e Jaaaary, tea e lagar o de scarrila-
manto do teci 1) 1, que saeu'a do Camainas
para Poços de Caldas, real:1. lo de :le--vtre a
inato do passageiro Dr. Ca o CO da
Cunha, marido e pai das AA., e ria manor
Juliata de ,eis unimos de idada, filha do casal,
ain'aos e • n coa-e juencia do fractura tio mamem

C.,.: n;_iet'all 1.) Ve a ve;paasa	 le
da; e•:.m:;;InIi•á,s da trati;jore c ont ,os insti-
tutoa revea. d ,a do pe:sonalii.ele juridica,
pelo dama caleolo, com dolo ou calpa., pelos
repiaaaantanto a maniata .:04, `,"-; ou pre-
poaá)s ao san dc ':iço, é inateaia llsaaala pela
doutrina e ge,simenta, couso grada na Jeg:s-
laoão e na jsasoradancia -dos pacas caltos;
Paula, LacaatICPL: Pccci tle Droil rio.
11v.,pcg 616 :	 .(i)a:sone
v 1 mi. 126: Ilibas: Dir. Civ. 13 'as. v.
pag. 192; C. lc Mendonaa: Otrig. v. 2°,
n. 720; A. Cavalcaati, aiteap. Civ. do Es-
tado»; Col. C;v. Fran, art. 1.384: Italiano,
art. 1.133; Fed. Suisso, art. 62 e ceits.y:).

Cmsideranda que a lei brazdeira n. 2.681,
de 7 de dezemb .o de 1912, consubstanciando
aouelles prina . p : oa, d'sp30: art• 47) ((as
estradas de ferro responderão pelos desastres
(fue, nas Suas linhas, saccelerom aos via-
jante-; e da que . resulte a morte, ferimeato
ou lesão coaporea. A culpa serà presnmida,
só se a ImittUvio	 contrario algumas das
segu:otes pravos: 1° caso fortuito ou força

2', culoa do viajante, não concor-
rendo culpa da estrada. Art. 18.) Serão se-
lidados entre sie com as estradas de rosa° 03
a mornes por cuja culpao si dér o aaci•lante...
,Gt. 22. No casa de inorte, a estrada de ferro
responderá por todas as despazaa c ilidem-
Mamã, a aabitrio do juiz, todos aquelles aos
quaes a 'nade da viajante: privar de alimento,
auxilio ou educaão»:

Cansidarando que a culpa da ré pelo de-
sastre ocorrido, além do presum'da legal-
mente, por força da disposição citada, re-
sulta de uma série do factos que lhe
são imputaveia, tias como: excesso de ve-
locidade em relação ao legar da descar-
rilamento : curva apertada, em declive,
sobre aterro; mau estado dos dormentes; falta
de freios adequados á extensão e peso do
comboio; emprego de locomotiva pouco expe-
rimentada para tracção de um trem de passa-
geiros; insufficiencia das linhas para as neces-
sidades de uni trafego crescente;

Considerando que a prova do exceaso de
velocidade resulta da affirmação de quasi
todos os passageiros, como consta a fls. 210,
263, 240 v.

' 
corroborada pela circnmstancia

de haver otrem partido da estação de Carlos
gomeS Com atrazo Ide oito minutos, dado o

habito constante dos machinistas recupeN
rem o tempo perdido accelerando a marchn..

157 a 158 e 359 e confirmada printipal,4
mente pelos effeitos produzidos pala violencias
do chove: engates partidos, um caro de
bagagem arremessado a mekros de diatancia'a
além da locomotiva. carros de pa.s.sagairos
reduz dos a um amontoado de fragmentos.,
como consta da informação official prestada,
pelo engenheiro Dr. Francisco Pereira Ma-
cainbira, fls. 375 v.;

Considerando que é deficiente a fiscalizaaão
da ré para evitar o abuso tão frequente dos
machinista.s quanto á velocida,de dos trens
poa não haver adoptado em suas locomotivas,
os chronotachymetros, cujo diagrannua das
velocidades, além de revelar as transgressões
dos machini .,tas, sor'a a sua melhor defesa eia
caso como cate, fls. 339;

Cansiderando que no logar do descarrillaa%
manto foram vistos dormentes podres por va.4
rias testemunhas, fls. 243 v., 243, 250, 253w.
26l, e um (Ienes nassa eslado ainda ponde -ma
verificado na vistoria de fs. 293, não obstante
ter a ré, antes do qual vier constatação por,
parte da autoridado publica, feito recaia-
struir o trecho damiii:icado o substituir o.
matellid que devia ser esaininado, sendo os
dormentes aubtotuiloa, em numero de nove,
retira:los da beira da linha e lego aproveita.,
dos para mourões cwci uns e outros quei-i
maio e yno lanha, segundo depõe a testemaa
nha Manoal Pereira, fls. 170, feitor da linha
que fez a reconstrucaão

Coos:derando que tento a ré, por seus pre-
postas rcopoasave,:s, Mito desapparecer soai
detenaa, o materlal e os vest ; adoa que facilir
tasseni a de.-eaminação da caarza cio de,aistrc,.;
não se Ode logicameute concluir que es ;C3
vestigios lhe fossem favoraveia, dado o soa
interese em patentear uma causa de acci-
dente capaz de destruir a presumpç.ã.o legal
de culpa

Considerando que Os freios empregados pela
ré nos teces de pa sangeiros são os de vacam)
simplas, ruão auto:nat cos, como se vè a folhas
338, dependentes da asaão do machinista, que
Ode não tar tempo, como succedeu, de ac-
cionar o ej?eter e, além dis s o, reputados
inofficalaces para trens longos como o que des-7.
casadau com locomotiva e 11 carros; de sorte.
que o macliinista, meann habil c tendo tempo
de agir, não disporia de meios aptos para esti,
tar ou ;atenuar o desastre

Considerando que a locomotiva 176, embo-4
ra expor montada, ora nova, tirava pela pri-
meira vez um tecia de passageiros de liora.rio
fo:çado, ainda nIa tinha a flexibilidade ne-
aes.,aria„ soanndo Worma do Roinilly, para •
passar, com velocidade, sobre curvas aperta-
das, impelida pelos carros em declive, tanto
assim que determinara pouco antes o ai:raza n
de o:to admitas. por aanecimento dos eixos

Considerando que a ré, devido á insufficiewa
cia de suas linhas para as necessidades sem-
pre crascantas do trafego, firmau o coca tract
de 22 de julho de 1803, calo objecto é a mc.
lhoria na traçado a duplicação das linhas;
como conta da documento de fls. 335;

Considerando que esses melhoramontos
tractatlos em 1893, porque a propria ré ve.4
rificóu a sua necessidade deado aquelle tem:*
po, ainda não foram realizados, como se de-a
prehende da interpollação da directoria dá.
Viação, deste Estado, citado docunieuto tls'a
355

Considerando que, devido á falta de exe•4
cuca:, desses melhoramentos por culpa da
que os reconheceu necessarios e os contractou,
estão as suas linhas insuficientes sobrecarre-
gadas com um trafego copioso, sujeitos, porÁ.
tanta, a frequentes deformações pela passal
gem saccessiva de numerosos e pesados trens
compromettendo a sua segurança, facilitanA
os accidentes; pois, com o diz Worms de 119,1
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mily, citado pela ré, «com a passagem da
inaehina e dos carros, a linha é sujeita a va.:.
rios esforços que tendem a deslocal-a“;

Coivederando que a ré, tendo procurado
demonstrar que as forças (leso xlenadas que
se deseilvolVI'm nas locomotivas em marcha
podem ser Pan ,a. de um da,carril miado, não
provam tal..., ::1 que, no ca,so cano .cto destis
alVi rts, foi essa, effectiva mente, a elea., a
qual ficou ignorada • 0, contrariando esse ar-

Bricka --.Cours de Ch r tIOS	 Pea,s,
tra :ando dos aeciciei i e de d	 a plicie:Tto,
ai e coaeltio: Ao no paul; gi .e
l'expl i cation plaiatible de ces fa ts que (1.1115

la ,..nnr!:len,,e (noz noint mime de Iaroje,
101 CO 1 partirutirement defavoruble de

(1C Ia maehinen.;
▪ C.,	 ire .amlo que tendo a ré optado pela
d,e'e1 meti...L.1a no art. 17 da lei citada, isto

caso Co Imito ou força ma iior, não eou so-
goiti (Hm-mitra,' a cau4a do desastre, pois
to la as; tuAwtrionta -4 inclu‘,Ive o
seu presidride, declaram ignorar a cansa e
O : peri!o s , na vietorei, não a puderam taro-
bem driermina,r;

1111t', exist10110 contra a. ré,
ctlt,i (1 	 fact.os apontados, a prestimprio le-
gal de callia, n -lo se pile pi .esuntii • a seu
ver. pai . exet: ,5o de tinira , raii ,tas quo pu-
dit•,-;tin ter determai id,) O d ee,:.isl.re, a jota...-
coe:envia do inu c teu fortuito ou do ibrra
maio

C Jo4 . lo ttit lo ainda que a prova do ca:to
fori.oiio ou forra nittior deve sor em es-
pia. e. por (mem o allega: .111,V1M Cif '1011

l'oritain filam prábar,t tenetwee pl
1) d CA*. t. 2", n. Cá: ib. it. ...11; Cliironi C.
• n. 322 e segs.: l'ip	 «dl tranvia

neila scieitzt e n'ella
S t t all	 oito prova...e in

caço fortuito o 1 . 1	 ore.e,
roa	 ° Biso:pia procure (Urdiam mie ii eaJo
foriciIn O

Considitrando que, em face '11$ a 4. 3!. o
70 do Co 1. Pen., a iseneão da r, sp:p ealbili-
d.i.le criminal não a respousabili-
da li civil, e a obrigarão de indernitimr a
damno é regula ia segundo o d ['Pito ci-
vil, lha°	 iicando,	 loi, o diret..) das
A . .5	 a derisão profiti . iila pela justiça lo-
cal do fi'irc	 deliclo, no p • ottosso crime
iii,taurado contra o machinista que condu-
zia	 locionolis a; dt ciso esta que não
coo-fita:0 caso julgado em relitrIo á iic.rão
eis il; 11i11	 Silva:	 liesrionsab 'idade Civil

com a ciiininad»; Co g ito —«La parte
cirdd Li nintdriapen

Coo lerando (111 1 1 S3.0 eVilentei O 11ãO COR-
1.C;1.1.(10-4 o damnos, quer tnoracs, quer mato-

sidt . iilos pelas A. A., em consequencia
da morte n to Dr. Caio Carneiro da Cunha, oc-
ca -Meada pelo desastre

C'.)!Hiderauflo, quanto ao damnos moraosal-
iepda3, que, os que na ver:tule, son'reram as
auto .as pela peivação do anca° e do apoio
moeal do chefe da familia, são de natero,m
ines:ianavol, dos que não coinpo,:tatn repa'.ta-
ção pecunia e a, segundo o principio fiernivic
pela maioria dos co l'gos 1:C:tio-americanos

Coosiderando, quanto aos camnos niCe-
riars (pio atting;ram as autoras na csphera
patrimonial, — damnos eineegentes e luc:os
ces-atutes, — que a repa.rvão delles deverá
ser a mais completa possiVel, avaliando-se o
mal em todas as suas partes e consequencias;
— C. Carvalho— Consol.d. das Leis Civis, nu-
mero 1.006;

Conside aando que, como indemnização dos
damnos emergentes, devem ser pagas todas as
despezas resultantes do tratamento das victi-
mas do desastre, as de funeraes o luto, bem
como as que so tornaram nece.ssarias para
obterem judicialmente a reparação dos pre-
juizos ; e corno indemnização dos lucros ces-
santos, devo ser pago o equivalente do que O

chefe da familia victimado, proporcionava as
autora; por seu labor;

Considerando que a victirna era serventua-
rlo vital:e:o do Officio de Registe^ Facultativo
de Titulos e Documentos do Dist..:cto Feddat',
como paria a certidão do fh.

Consido.stndo que a certidão de fls. 33, con-
firmada pela de lis. 303, tendo---e em vista Os

e:lapida los, para o regis.'0 de titulos,
pelo fleg,mento de Custas do Districto !'e-
ideal, pro .,ta que o cartorio da viefinia produ-
zia uma renda liquida animal utio inferior a
novei ga conto.;

Cow• isle.'ando que essa renda corresponde a
que peoduziria a quantia pedida —1.500:000$,
a ,ju ey; licgaes de õ i"'ao anuo, ficando por
cila compensados sómente os hic..o; eassawee,
com exclusão dos damnos eme:gaines, o que
prova não exeCsSiVO O pedido, ae.eedendo-
se lambem a que a victima contava apenas 32
annos dc i la 1 	 mas,

Conside-ando que, para excluir qnalquer
cri.° de caionlo e levar em conta possit eis di-
mitiiiir e s daquella renda, pela redueçãO mios
preeo-; do reg.mento do custas, ou pela cro-
arãO futura do ouf"o officio identico, é eltt:-
tI vo reduzir mo iceço do pedido, ou qui-

eun 0.4 n le, r,z, ficando a inilenutiza10
eu in:1 cantos de réis pela totaliala:10

dos cessantes e dos damnos emer-
gentes:

Cansiderando o mais que consta dos autos o
disirões de direifo apui . ciaveis, ,julgo pr3ce-
dente a am,ão, pa ra condeannar a ré a pagar
ás ai oca a ( i minfi) de mil contos da ea;e,
seu,lo —eaaade á viuva D. Georz:n a Adelaj,le
CO ',leira da Cunha, e metade ás filhas do
casal—Lao-a, Maria, Georg i na, Lupe. e Julieta
Ologairia,- Cl)) partes iguacs, e cas..m.

PubliqueeO intlem-se.
S. Paulo, et de maio de 1,015.—Washin3Ion

°surto de cliveira.

APPELLACX0 CIVEL

Do deyacho gre ordena sequestro ndo cabe
appellação.

N. 81.—Vistos e relatados estes autos de
appellaçao eive!, do Estado do Paraná, em que
são appellvite; João Lourenço de Araujo e sua
nuiliier appellada, a Fazenda Nacional

Considerando que do despacho que ordena
o n equestro não cabe appellação, visto não se
tea.tae lo dec..,eu ou sentença definitiva;

O Supremo Tr:bunal Federal não conhece
do recorso.

Custas pelos appellantes.

Supremo Tribunal Federal, '7 de junho de
10.16.-11. do Eyirito Santo, P.—Pedao Lessa,

Ribeiro.—Leoni Ramos.—
Conoto Saraiva.—Viceiros de Castro.—Pedro

L. Coelho e Campos.—G.
Godotredo Cunha.— André Cavalcante.— 31.
Nurtinho.

Côrte de Appellaçãe;

sasslo de Camaras Reunidas, ein 10

de agosto de 1916

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR .MONTENEGRO
—SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO WATSON cor,-
DEMO

Compareceram os Srs. desembargadores T.
11?,stos, Pitanga, Alfonso Miranda, Ataulpho,
Celso Guimarães., Nabuco de Abreu, Sá Perei-
ra, Cicero Soabra, Torquato Figueiredo, Sarai-
va Junior, Geminiamo, Francelino, Elviro
Carrilho e Edmundo Rego e o Dr. Moraes

Sarmento, Procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Embargos de declaraçizo
N. 2.698-11cl:ror, o Se. desembargador

Bastos; embarga:n.o, ilor,git Pinto Lisboa; Clifw'
bargadas, D.D. hialecrta Pinto das Neves •,
Mar.a Margarda Pinto Lisboa.—Foram
gados improcedentes.

N. 2.700—Relator, o Sr. desembargador ÉN!.
tanga; einbargante, Latiriano Alves Martins(
Souto; embargaria, D. Maria Josephina
Silveira Meschick.—Julgado improcedente:

Aggravos de petição

N. 2.738—Relator, o Sr. desernbargachie
Ataulpho; a ggravante, Nelson Rangel;*
aggeavada,Co-repanbia Brazileira de Tramway,.
Luz e Força.—Foi reformado o despacho, con-
tra os votos dos desembargadores Pitanga¡
Saraiva O Nabitco.

N. 2803-Relator, e Sr. desembargador
Ataulpho; ággravante, Antonio Paes dos San-
tos aggravado Justino Pinto da Selva.—Foi
caulim-lado o despardio, contra o voto dos Srs.:
desembargadores Nliranda e Sá Pe,-..cira.

N. 2.92,-1—Ilelator, o Sr. desiiintargador
Celso; aggravante., Na g ilt J. Saf.eli: aggravado
Joaquini Augusto de Dliveira.—Foi confirmado
O despacho.

N. 2.911—Relator, o Sr. desembargador'
Celso; aggravante, Guilherme Althalv: agem-
vado, Dr. Alvaro Fr..:ire de Villalba - Al-
vim .—Foi confirmado o de:pael.o.

N. 2.912-11e.later, o Sr. desetubr ar,ador
T. Ila s tOS: aggravaii1e, Carlos. de Araujo O

aggravado, Dr. João Marcolino Fragoso.
—Foi confirmado o de:-parbo.

N. 2.0:i2-1Iclator, o Sr. desembargador
T. ItasLos; 4%1:avante, Henrique liarnir0 Pi-
nheiro; aggraVaila a Companhia Mercado

do ilio de Janeiro.—Foi confirmado O
de -;[;aello.

Ni° tomou parte o Sr. desembargador El-,
viro.

N. 2.088—Relator, o Sr. desembargador
A (Tanso Miranda; agravante, Dr. Arruando
Dias; a ggravado, major José Pereira Carneiro.
—Foi confirmado o des,pacho.

Não tomou parte o desembargador Elviro.

Embargos em aggravo de petição

N. 2.230 — Relato ..., o Se. desembargadd`r
Ataulpho; embargantes, Franc:sco Martins de
Aguiar, socio da firma Aguiar Monteiro;
embargado, Manoel A Irais° Monteiro,—Forana •
desprezados os embargos.

N. 2.494. — Relata., o Sr. desembargador
A taulpho; embargante, João Felix de Almeid4
embargado, Congresso Beneficente Alto Mea*-1
rim.—'Foram desprezados os embargos.

Não tomou parte no julgainetno o Sr. Dr4..
Sá Pereira. Á.9

N. 2.667 — Relator, o Sr. desembargado.;
Tavares Bastos; embargante, Maria 11.boiro
Cardo o; embargado, Joaquim Coutinho
—Foram desprezados os embargos.

Não tomou parte no julgamento o Sr. deSe1X0,1,:
bargador Sá Pereira.

Embargos de declara0o
N. 622— Relator, o Sr. desembargador Tí-,,

vares Bastos; enabargante, Pedro de Alineid:i.)
Vieira; embargados, José Marques Braga, in=â
ventariante de José Marques Braga Sobbrinhál
—Foram julgados improcedentes. 	 ..)

Impedido o Sr. desembargador GeminlanO:
Não tomaram parte no julgamento çs SrAti

desembargadores Torquato e Ed. Rego..

Embargos de nullidade

N. I.002 — Relator, o Sr desembargadg
Affonso de Miranda; einbargante, Companhia'?
Nacional de Tecidos Juta; embargados,,Silveita%1
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Machado & Campa suceessores do Machado &
Silv.ira.— Foram desprezados os embarca.
N4 tomaram parte no julgamento os Srat
deSembargadores Ataulpho e Sá Pereiras,
1:fas ;	

EU MESA

N. Embargos ena aggravo de petipla
. 2.708, 2.835.

wel.nnn

.1;
C'essão da Primeira Camara, em 10 dó

agosto de 1916
'
ifItEEIDENCIA DO SR. DESEIIIIÁRGADOR APPONSO DE

SURANDA — SECRETÁRIO, O OFFICIAL ELPIDIO
, WÁTSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Nabuco do Abreu, Sá Pereira e CiCOM

Fa.
JULGAIIMOS

Appellactio aval
N.: 251 Relator, o Sr. desembargador

S.á. Pereira; appollante, Dr. Nicolau Giorgio
Marrano; appelladas, D. Cecilia Sampaio Coelho
e outra.—Negaram provimento á appellação,
Unanimemente.
, N. 483 — Relator, o Sr. desembargador
nabuco de Abreu ; appollante, Charles Mayer;
appollados, Constantino & Magalhães. —
Deram provimento á appellação para, refor-
mando a sentença appellada, julgar proce-
dente a acção, unanimemente.

N. 1.185 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; 1° appollante, Luiz Marque3 ;
2°' appellantes

'
 Almeida & Irmão ; 1° appel-

lado, Almeida & Irmão • 20 appellado, Dr.
Alvaro Freire de Villalba Alvim. — Não to-
maram conhecimento das appellações, por
terem sido preparadas fora do prazo legal,
unanimemento.

N. 1.772 — Relator, o Sr. desembargador
(:ícaro Seabra ; appellante, D. Francisca
giestas GIIMIStSCS • appellados, Antonio José
Fornandes de Mattos e sua mulher.—Negaram
firovimento á appellnão, contra o voto do re-
,Vtdr.

Designado o desembargador Sá Pereira;
taf1. redigir o actóraão.

' N. 1.843 — &tater, o Sr. desembargador
Sé Pereira ; appellante, o Juizo ; appellado,
Feancisco Affonso Valente e sua mulher D.
Maria Carolina Soares Dias Valente. — Con-

rteraM o julgamento em diligencia, para
m juntas as certidões de pagamento dos

pVstos, unanimemente.

e • a
,Çet	 Appelictçdes eiveis
1-Ao Sr. desembargador Nabuco de Abreu;'

StrrrNs. 753, 1.148, 710, 1.035, 1.827, 1.858 e

a Ao Sr. desembargador Sá Pereira: 	 a .
Ns. 905, 1.552, 1.732 o 1.857.
Au Sr. deseMbargador Cicero Seabra.1

o 1.272.

EM MESA

11,CCÓBDIOS PUBLICADOS

Appeliações eiveis
Ns. 1.642, 1.716, 1.720, 1.773,1.849, 1.868

Embargo de nulidade
.	 367..

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara
De segunda praça, com o prazo de nove

dias c abatimento de 10 . 1° para ven-
da e arrematação do predió e i.e
910 d rua Daniel Carneiro n. 76.

O Dr. Antonio Joaquim :• s de Car-
valho e Albuquerque; jia.; federal da,
2' Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber, aos que o presente edi-
tal de segunda praça com o prazo de
novo dias e abatimento de 10 *I° virem,
que o porteiro dos auditorios deste juizo
trará a publico prégão de venda e ar-
rematação a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da quantia de
13:100$ o predio e terreno sitos á run
Daniel Carneiro n. 70; freguezia de
Inhaúma. penhorados pelo Dr. Emy-
gdin Manoel Vietorio da Costa, no ex-
ecutivo hypothecario que move aos me-
nores Manoel e Thomaz, filhos de Ter.
tuliano Nunes da Fonseca, no dia. 21 do
corrente-, após a audiencia deste juizo;
no saguiia -do Supremo Tribunal Federal,
á Avenida Rio Branco n. 211, onde func-
ciona este juizo e cuja descripção é; a
seguinte: Predio terreo, tendo na fren-
te duas portas-; no centro uma porta, e
pelo lado da rua Dr. Bulhões duas por-
tas e tres judias; sua construeção é
moderna, feitio de platibanda, porta-
das de cantaria; mede de frente 4m,00,
de canto 2m,00 e de fundos 14m,0,
tendo em seguida uma puxado medindo
3m,00 de extensão por 2m,50 de largu-
ra; a frente é aberta em armazem for_
rado e ladrilhado tendo ao fundo commo-
dos -para moradia, forrados e assoalha-
dos e cozinha cimentada no _puxado;
tendo em seguida um quintal murada,
Medindo 5m,00 de extensão, com por-
tão de madeira para a rua Dr. Bulhões.
O terreno, incluindo a parte edifica4
mede de Isente 5m,30 por 23m,40 de ex.
tensão. Foram avaliadas, o predio
terreno em 9:000$000. E quem nos mes-
mos predio e terreno quizer lanoari, com-
pareça no dia, hora e togar no principio
declarados. E, -para que chegue ao co-
nheeimento de todos, mandei passar o
presente e ditai, do qual se extrahirant
cópias que serão publicadas e affixadas
rib legar do costume na .fórrna da lei.
Dado e passado nesta cidade do 'Rio de
Janeiro, aos 2 de agosto de 1D16. Eu;
11lario Otipello Banzo, escrevente jura-
mentado. o elecrevi. El eu, Remeteria
'José Pereira Guimarães;escrivão, o
subscrevi., — 'Antonio J. Pires. ae C.
lA1buqu'.0que.

Côrte 'de Appellaçãe
Faço publico que o julgamento da appella-

çâo eivai n. 1.866, appellante Francisco Maria
Trotta, appellada D. Roga Cirno de Castro,

Juizo de Direito da Primeira Vara]
-	 de Orphãos e Ausentes

De terceira praça com o prazo de oito dias e
abatimento de 20 °/,, sobre a avaliação para
a venda dos predios á ladeira do Senado
o. 5.?, e á rua Paula Muitos ti. 135 e 179,per-
reticentes ao espolio da finada Paulina Pe-
ticiona.

O Dr. Alteado Machado Guimarães, juiz de
direito da 1 Vara de Orphãos e A usentes doRo do Janeiro, etc.:

Faz sabor aos que o praseute edital de 34
praça com o prazo de oito dias e abaCmento
ale 20 °I, virem ou della noticias tiverem, que
o port&ro dos auditorios 1.0Vilrá á praça no
dia 11 do carecido inez do agosto, ás 12 1,2
horas, á porta do Fortim, á rua dos Invalides
n. 152, o predio terreo á ladeira do Senado
por 2:4005, o predio á rua l'aula Mattos

143, por 4:4005, e o predio da rua Paula
&altos LI. 179, por 3:2005, pertencentes ao es-
polio da finada Panlina Feliciana e vendidos
a requerimento dos interessados para nartlha
em dinheiro. Descripção e avaliação dos pre-
dios : predio terra), á ladeira do Senado
n. 53, feitio do beira de telhado, tendo
na frente porta o janella ; construcção antiga
de pedra e cal, as paredes de rente e as
demais de frontal, portacs do cantara e co-
berto do telhas nac:onaes. Mede de lanara
na frente 3'4,40 c de comprimento o copo
principal 10"a30, ("ilidido em duas salas, cor-
redor e duas alcovas com clara-ba a, forra-
dos e assoalhados ; em se,gteda mcia-agua me-
dindo de comprimento 2 1%20, por i s',50 aborta
em cozinha cimentada c telha Vã. Ao lado pe-
quena arca cimentada e murada com tanque,
tvater-closet e chuveiro. Está em regula:. es-
tado e foi avaliado em 3:0005. Pred.o terreo
na frente e assobradado nos fundos, sita á lua
Paula Mattos n. 143, feitio de beira de telhado
tendo na frente trcs juiellas de peitoril o
porta com cancella do ferro, construcção au-
liga de tijolo e vez do tijolo, pOrLae .; do ma-
deira e coberto do telhas nae:onaes. Mede
de frente 7m ,{0 c do comprimento 12 21,30, di-
vid do em duas salas, corredor, tres quartos
forrados e assoalhados. ti podão dá-ide-se eia
cozinha cimentada e telha vã e asaan corno
um cornando e Mais deus forrados e asen-
lhados. Está em pessimo estado e é edificado
em terreno que mede do frente 16%10 e de
comprimento 26 m ,30; foi avaliado em 3:500$.
Predio termo na frade e assobradado nos
fundos, sito á rua Paula Mattos n. 179, feitio
de beira de telhado, tendo na frente porta e
janela. Construcção antiga do frontal do ti-
j010, portacs de madeira o coberto de telhas
fi:aneezas. Mede de largura nan m 5mene 6; e,100 ee
de comprimento:	div idido
dous quartos forrados e assoalhados. O pri-
meiro porão divide-se em deus quartos, for-
rados o assoalhados, e o segundo em deus
commodos cimentados, área cimentada o
descoberta, medindo de comprimento 5%9.0,
tendo ah meia agua com cozinha e water-
eloset cimentado o telha vã. Está em regular
estado e edificado em terreno que mede de
fronte 8%80 o do cómprimento 11%30 ; foi
avaliado em 4:0005. E quem os ditos predios
pretender arrematar compareça no lagar, dia
e hora acima designados, afim do fazer licita-
cão sobre o preço por que vão á praça, acima
declarado, ficando sciente quem arrematar
sue o preço da compra será depositado incon-
tinenti ou apiresentado fiador idoneo, bem co-
mo que correrão por sua conta as despesas da.
praça. Os autos se acham no cartorio á .rua
dos Invalides n. 162, onde poderão ser vistos
das 11 ás tais horas. E para que chegue ao
cardhecimehto de todos, se extrahem, este e
mais dons eguaes, para serem publicadoso
uffixados. Dado o nassado nesta cidade do RR

vISEAGENS DE AUTOS

•— -	 appellacão eivai
41.1.763..

'	 Embargos& nulidade
Na. 1:330 /.576, C.670, 1.460, .530 G 

terá legar iTa sossã.o da Primeira Casara, no
• ktp, ma!	 .	 dia 14 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Certo do Appellação, 10 de•cot DIA agosto de 1916.
• '	 Appelkdo eivai	 • No impedimento oceasional do Dr. secreta-
ar. 864	 tio, o °Melai Elpidio 'Mem Cordeiro.



Juizo de Direito da Sexta Y_IC-#)
Civel

'De 3a praça com o prazo de oiti dias •131
abatimento legal de 20 oto para

venda e arremataçao dos preilios • el
respectivos terrenos, sito. sí 'rua Dou;
Ltd:a ns. 291, 293 e 255, penhorados!
.ao major *Gregorio de Paiva Afeira
sua mulher, em 'autos de exeett
hypotheeario ,que 'lhes more

. .panhia - Sul .Anwrieti.
:Dr. Cesario da silva . Pereira-4 .3

de direito da AIS* 'Vara eive' qio
-nadará', etc.:

"Faz .riaber aos que o presente
VIPE111, eznimomo no dar 11 'de agosto:

:.-ihno • filturo, .4s 13 horas;1,:tuk•
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•de Janeiro, em 1 de agosto de 1916. Eu, José
Luiz Fernandes, escrivão interino,o subscrevi.
—Alfredo Machado Guimarães.

NemmenM11

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, na férrea
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, ju sz de
direito da 2' Vara Girei do District° Fe-
deral, etc. :

•Faz sabor pelo.presente edital, com dprazo
die.dez dias, que-me foi requerida a sua ;pres-

tação de contas por Sequeira & Comp., na
qualidade de liquidatarios da falleneia do
Henrique Silva & Comp., de conformidade com
o art. 71 da lei n. 2.024, do 1908, o cita os
interessados para dentro daquele prazo di-
zerem sobre as contas apresentadas pelos li-
quidataries, sob pena de revelia. E para
constar passaram-se este e outros de igual teor
que serão publicados e affixados no lagar do
costume. Dado e passado nesta Capital Fede-
ral, aos 8 de agosto de 1016. Eu José
Calando do Barros, escrivão, o subscrev i.—.In-
tora° Paulino da Silva. Confere. — José Candi-
do de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Falencia de E. Samuel Hoffman
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Galvão communica
aos credores da fallencia de E. Samuel
Hoffman que acham-se em cai todo, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicos, papa
serem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações,, de ac-
cerdo com os paragraphos 5° e 6 0 do
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908; os quaes são do tear
seguinte: Paragrapho 5°. Durante esse
prazo de cinco dias: os creditas inclui.
dos naquelas relações poderão ser im-
pugnados, quanto á sua legitimidade;
importancia ou classificação. Paragra-
pho 6.° A impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerimen-o instruido
com documentos; justificações ou eu-
tras provas. Ria de Janeiro, 10 de agos-
to de 1916. — O escrivão Cruz Gaivão.

•
Juizo de Direito da Quarta Vara •

eivai
De primeira praça, com o prazo de CO

dias, para venda e arrematação do pre-
dlo da rua do Lavradio n. 66, peai ...a-
rado a Antonio Alargues, representado pela
sua unica herdeira D. Lniz dos Santos
Marques, no executivo hypothecario que
lhe move José Machado Mendes, na fôrma
abaixo.
O Dr. J036 Antonio de Souza Games, juiz

do direito da 4' Vara. eivai do Districto
Federal, ele.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve se processam 03 autos de in-
centivo hypothecario em é exoqueute Joaa Ma-
chado Mendes o executado Antonio Marques,
represen tado pela sua maca herdeira D. Luiza
dos Santos Marques, e ora, por parto do exs
aquento lhe fol dirigida a petição do tear se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. da Sa Vara Civel. Diz
José Machado Mendes, nos autos do executivo
hypothecario contra Antonn Marques, que
tendo falecido este, e estando já -habilitada a
sua uniu herdeira, sua filha, a Exma. Sra.
D. Lulu dos Santos Marques, requer a V. Ex.

-ao digne mandar expedir-os respectivos editaos
de primeira praça. sustada peloanotivo acima,
contra a referida Sra. D. Luiza dos Santos
Marques. Pede sdeferimonto. 11:o do Janeiro,
.13 do julho do 1,916.—Jarmario de Assumpção
•Osorio, -advogado. (Estava selada.) Despa-
•ebo.— J. nomo •requer. Rio, 18 de julho de
11916. —Sonos GomesdErn virtude de • que se
(passou o.proseate edital polo tear do qual o
:porteiro dos aud:sorios trarása pulalico prego
sdnvenda e arromatação em praça sleatadnizo

dia,ii do proximo DM -de azeite, ás A3

horas, após a audiencia do estylo, • ás portas
Io Forem, á rua Menezes Vieira n, 152; obem penhorado rio referido executivo hypo-theeario e constante da avaraçãa junta aos
autos a saber : vadio de sobrado á rua do
Lavradio n. 66, antigo SS. freguozia do Santo
Antonio, tendo na fachada .no pavimento teve
roo tios portas com rnainels do cantaria;
dando entrada independente para o sobrado,
tendo este tres janelas de sacada com grado
do ferro corrida, portadas de cantaria, pla-
tibanda o coberto com telhas imo:emes ;'
a construcalio é bastante antiga, de pedra,
cal e tijolos, com as paredes divisarias do
estuque, e duas arcas cobertas, 'achando-se
dividido o pai imanto terroo osi armazem la-
drilhado e forrado, tendo nos fundos ires com-
partimentos, em parte ladrilhados o em parte
cimentados, e no quinfal pequena meia agua
abrigando a privada. o sobrado bem como o
sotão existente no centro do predio, esta todo
dividido em com modos para morad'a, forrados
a assoalhados e outras dependencias ladri-
lhadas, tendo na parte do quintal, que per-
tence ao sobrado, tanque para lavagem. O
predio incite de frente 4°,53x30°,20 de fun-
dos no corpo prine ; pal e o puxada medoSo ,20x2o,80. O terreno pertencemo ao pra-
dio medo de frente, iaclusive a área edideacia,
4°.55x7solti na linha .doa fundos o dc exten-
são 5"20, achando-so o quintal todo mir-
rado. Este terreno e predio foram avaliados
por 40:000a, preço por quanto vão a esta
praça. E quem os mesmas quiser arrematar
deverá comparam no dia, hora o lugar
acima designados, afira de effectuar-so a
praça que se realizará mediante pagamento
á vista ou com fiança idonea, por Vos dias.
Para constar pasaram-se esto e mais dotai
editaes de igual teor que serão puhlicados e
&fixados na /Coma da lei. Dado e passado
nesut cidade do Rio de Janeiro, aos 10 do In-
lila de 1916. Eu, Olympio da Silva Pereira,
escrivão, o subscreva—José Antonio de SouziiGomes. (Estava rezularmcnte seliaio.)Eu
Olympio da Silva Pereira, e-,esivao, o aula:
se rer° e assigno.-01pripio da Silva Pereira.;

;
juizo de Direito da Quarta Var4 I

eivai
Fallencia de Benaamin da Silva Ferreira

AVISO AuS CREDORE3

O escrivão Silva Pereira communiert
aos credores da falando de Benjamin
da -Silva Ferreira, ora impetrante 4:18
urna concordata, que a .assembléa foi
adiada para o dia 16 do corrsnte mez
ás 13 horas e terá lagar na sala das aua
diarreias do "mura, á rua Menezes Vis
eira n. 152. Rio de Janeiro, 9 de ngost°
de 1016. O escevão, Olympic) da ,Sqoa
Pereira.

Juizo do Direito da Primeira Vara
Civel

De Maça°, COM () prazo de trinta dias,
na fórnia abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell.
juiz .de direito da 1' Vara eivai do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber que por parte dos liqui.
dantes da Sociedade Anonyma de Pe.
culios A União Internacional, lhe foi
dirigida urna petição , pedindo a notifi.
cação doa remissos accionistas da dita
sociedade abaixo declarados, a virem.
dentro do prazo de trinta dias, cum-
prir a obrigação de entrar com o ca-

, pitai chamado, sob pena de serem as
suas acções vendidas em Bolsa por
conta e risco dos seus proprietarios,
cotação do dia. Os referidos accionis-
tas são os seguintes: Antonio Gouvaa,
600 acções; Alberto de Almeida, 200;
José Teireira de Almeida, 20; Valor Hugo
Pinientel de Manos, 50; Abelardo Fero
lindes, 10; Victor de Brito, 10, a en-
trarem iom as quatas de 10, 5 e 10 1°.
correspondente as segunda, terceira e
quarta chamadas, ou seja a importan.
cia total de 25$ por cada acção; Je.
sumo Thomaz da Silva, 20 acoties;
Os .aar de Magalbães, 20; Francisco Pe-
reira, 10: Primo' Augusto Dias Comes;
20; Manoel Cardoso Estavas, 100; Clara
Azevedo Rocha, 10; Henrique Carlos de
alaralhães, 20; Armado Watson Cor-
deiro, 30; 'Manoel José Duarte, 50;
Carolina Carvalho Duarte, 50; Ardo-
nio Cabral Tavares, 58; Francisco 13ran.
co Mendes, 150, a entrarem com aa
(anatas de 5 o 10 1°, correspondentes Cr3
terceira e quarta chamadas, ou seja a
importancia de 15$ por cada acção;
Armindo Teixeira da Costa e Silva, 10
arções; Bernardo Rodrigues da Rocha,
10; Antonio Ignacio de Azevedo, 20;
José Ferreira Anjo Coutinlio, 10; Fran-
cisco Branco Mendes, 450; Ulyases do
Mendonça, 10, a entrarem com a quata
de 10 1 0, correspondente á quarta cha-
mada de 10 1°, ou seja a importancia
de 10$ por cada acção. Em virtude do
que se passou o presente edital, cern o
prazo de trinta dias, pelo tear do qual
ficam notificados os accionistas acima
mencionados, sob as penas commina-
das: scientes de que as audiencias deste
juizo teem togar ás segundas e quin-
tas_ feiras ao meio dia, no Foram, á rua
Menozes Vieira numero cento e cin-
acento e dous. E, para constar, se pas-
saram este e outros do igual tear, que
serão publicados e affixados, na fama
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 20 de julho de mil
nove:rentes e dezeseia. E eu, *José da
Silva Lislitia, escrivão interino, o sub-
screvi. — Alfredo de Almeida Rusaela.
Está conforme. — O escrivão interino,
José da Silva Lisbiia.,	 (.
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Moira n. 152, o porteiro dos auditorios
trará a publico prégão, de venda e ar-
rematação a quem mais der e maior lan-
ço offereeer acima da quantia de réis.
81 :800$, preço por quanto vão á tercei-
ra praça os predios abaixo descriptos e
avaliados; Predio de sobrado, sito á rua
D. Luiza n. 291, freguezia da Gloria.
edificado no alinhamento da rua, tendo
na fachada, no pavimento terreoe qua-
tro janellas com grades, fm fórum de
mezzaninos; no segundo, quatro jalne.
las de peitoril e no terceiro, duas ditas
lambem de peitoril, circulado de pia-
i ihandas e coberto com telhas franeezas.
Entrada ao lado, com portão de ferro e
4ia1austrada de cimento, onde existem
escadas e varandas de ferro que dão en-
trada para os pavimentos inferior e su-
perior, tendo ald tambem um pravo
ajardinado. A construcção é moderna',
de Ped ra , cal; e tijolos, com as paredes
divisorias de estuque e portadas k m fri-
zos; achando-se todo dividido em coa.
fortaveis commodos para familia, for-
rados e assoalhados, e mais dependeu.
rias, tudo de accardo com as posturas
em vigor. O predita mede de frente dez.
metros por 9m,90 de fundos. O terra-aso
Pertencente ao predio, mede de frente.
inclusive a área edificada, 19m,80, de
fundos em morro abaixo até confrontar
com quem de direito. Está avaliado em
ps :mos e vae á terceira praça por
31:1008000. Predio de sobrada, sito á
rua D. Luiza n. 293, freguezia da Glo-
ria, edificado no alinhamento da rua.;
tendo na fachada duas janellas com gra-
des em fúrina de mezzaninos, no primei.
ro pavimento e no segundo, duas ditas
de peitoril; platibandas o coberto com
telhas franeezas. Entrada ao lada, com
baldrames e pilastras de tijolos, gradil
^p portão dd ferro, deitando para um ter-
raço, onde existem escadas e varandas
.çle ferro que dão entradas para os pavi-
mentos superior e inferior. A consisti-
ação é moderna, do pedra, cal e tijolos,
com as paredes divisorias de estuque e
portadas em frizos, achando-se todo di-
vidido em commodos, forrados e assoa-
lhados, para familia,, e mais dependeu.
elas, tudo d aecôrdo com as posturas
em vigor; o predio mede de frente sele
metros e 30 centimetros por 10111,20 de
fundos. O terreno pertencente ao pre-
dio, mede de frente, inclusive a área
:edificada 14nr,00 de fundos em morro
abaixo até confrontar com quem de d-

' eito. Está avaliado em 18:000*, e vais
á terceira praça por 14 :400$04)0. Pre-
iljp assobradado, sito á rua D. Luiza nu-
mero 295, freguezia da Gloria, edifcado
no alinhamento da rua-, tendo na facha-
da . do primeiro pavimento cinco janellas
gradeadas, em fórma de mezzaninos; no
segundo sete janellas de peitoril, 'e no
terceiro quatro ditas, tambein de peito.

platibanda e coberto com telhas
.francezas; tendo uma parte da cobar-
lura formando um terraço ladrilhado..
Entrada ao lado com grade de cimento
armado Q Portão de madeira, deitando

ara um pateo, onde existem escadas e

'
varandas de ferro que dão entradas para
os pavimentos inferior o superior, a con-

. .(rucção é moderna, de pedra, cal e tijo.
aos; com ta portadas em frizos e as pa-
,faedes divisOrias de estuque, achando-se
arividido em amplos e confortaveis com.

, a,riodos para farinha, forrados e assoa-
Liiiados e mais dependeneias, tudo de ar-
_tardo com as posturas em vigor,' O pre-

,,áiq mede; do frentg 16m,00 por. 8m,80.

Lhe.  Jundos. O terreno pertencente ao
predio mede de freaste, inclusive a área
edificada, 25m,00 de fundos em morro
abaixo Cli i confrontar com quem de di-
reita. Está avaliado em 50:000$; e vao

ter eira praça por 40 :000$00a. E
qufm os ditos predios quizer arrematar,
deverá comparecer no logar, dia e hora
acima designados, onde o porteiro os
trará a publico prégão de venda e ar-
rematação a quem mais dér e maior
lanço offerccer acima da quantia de
81:800$; preço por que vão á terce'ra
praça a na fórma do art. 14, § 2° do
decreto ir. 169 A, do 19 de janeiro de
1890; advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550, § 2° do regulamento
n. 737, do 1850 (dinheiro á vista nu
fiador 1,or ires dias) . E para constar
passarani-se este e mais dous de igual
letlr que serão publicados e affixados
rui rosna da lei. Dado e passado nesta
cidade ,,o Rio da Janeiro, aos 29 de ,nr-
lho de 1916. E eu, João da. Souza Pinto
;limiar, escrivão, o escrevi. — Cesario
do Sileu Pereira. Rio de Janeiro, 29 de
julho de 1016, João dc SOuzet Pinto
Junior.

Juizo da Segunda Pretoria Civel

De primema 9raca com o par:o de 20 dias
para venda de bens immoveis que Francisco
Daudt penhorou a Alvaro Martins da Silva
c sua Ui , lher, na fórum abaixo:

O Dr. João Baptista de Campos Tourinbo,
juiz da 2' Pretoria Civel do District° Federal,
etc.:

Faro saber a todos quantos este edital de
primeira praça com o prazo do 20 dias virem,
que por esie juizo c cartorio do escrivão que
eqe sulaercse se processam e correia seus
devidos tee-mos uns autos de acção executiva
por nota promissoria em que é autor exe-
quente Francisco Dandt, e réo executado AI.
varo ãlarlius da Silva, e por parlo daquelle
me foi dirigida, a petição seguinte : Petição —
Exulo. Si'. Dr. juiz da Segunda Pretoria Civel.
Francisco Panda na execução contra Alvaro
Martins da Silva e sua mulher, pede a expedi-
ção do edital do praça. Rio, 5 de maio de 1916.
— João Marques. Estava legalmente sellada.
Despacho • S:m, em termos. Rio, 5 de maio
do letta—Deldorpte. Em virtude do que man-
dei passar o presente edital de l a praça com
o prazo de 20 dias, pelo tear do qual o oficial
de ,ju s tira que neste juizo serve de porte ro
dos anditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais dér ou
ma:or lanro arfarem' acima da avaliação, os
bens immoveis que o requerente Francisco
Da/ . aenhorou a Alvaro Martins da Silva e
sua .,ulher, no dia 11 do mez de agosto,
ás 12 1'2 horas, depois de finda a andiencia
do estalo, ás portas deste juizo, á rua Bar-
bara de Ah arenga n. 25, cujos bens constam
da as alialaio seguinte : avaliação : predio á
rua Marechal Nietneye- (antiga Sorocaba)
ri. 72, com uma poria e duas janellas
frente, com portadas de cantaria, tendo
jardim com muro, gradil e portão do ferro
no alinhamento da rua o escada do pe-
dra, dando entrada para o predio ; o cor-
po principal do referido predio, tem quatro
metros e noventa e cinco centimetros do
largura por 16 metros o 40 centimetros de
extensão, e é dividido em duas salas, dous
miamos e corredor, seguindo-se puxado com
sena saleta, latrina e cozinha c urna pequena
vara tidaano quintal existem outros comparti-
mentai que servem de banheiro e para guar-

dar objectos do uso domestico. O respectivo
terreno tear seis metros e 60 centialetros de
largura, por 46 metros e 67 centimetros de
extensão, todo devidamento murado; encon-
trámos o citado preáio em obras, isto é, está
sendo construido um sobrado sobre o 1" an-
dar, com modificações internas o externas,
cujas obras se acham regularmente adianta-
das: avaliamos, pois, o referido predio,
estado em que se acha presentemente, co . n o
terreno, mu 16:000$000, sendo a o:tsva parto
2:0005000. Predio á rua General Polvdoro n.69:
é de sobrado com deus pavimentos e' porão, no
alinhamento da rua e portão de entrada do la-
do, tendo quat eo jsrallas (mu sacadas de fer-
ro, na frente doi' pavimento e quatro,jancllaa
com peitoril e venezianas, no segundo, iodos
com portadas de estuaria e diVCre+OS portaes o
jatiellas no lado esquerdo, correspondendo aos
compartimentos existentes, quer do primoiro
quer do segundo pavimento, do lado asai-lenda
tem uma varanda com escada de cantaria,
dando access.) para o primeiro pavimento; o
corpo principal do predio mede de la 'r ir
tanto no primeiro como no segUltdo pavimento
8"a80 e de extensão P3 ul a10 e compõe-se: o
primeieo pavimento de duas salas, Ires quar-
tos o corredor, e o seanndo de cinco quartos.:
e banheiro, tolo as-soalhado e furado; no
primeiro pavimento segue-se um puxado com
copa, latrina, coisinha e dispensa, tendi, anda
separado um quiteal coar compacrincino do
banheiro, o predio é todo coberto do telhas de
canal e de boa coustrucção, eo-
t ,etanto, de reparos; o respectA o ttrieno tem
13 metros mais ou iremos de largura, por JO
metros de extensão c está todo murado; ava-
liamos o predio e terfeno em miarenta contos

réia valor da 8" parte cinco contos de r.'/Isi;
importam as partes penhoradas na quatiti do
7:000S, preço por quanto vão a esia t praea,
e quem as mesmas pretetule e arrematar de-
verá comparecer, no lo-a:', dia e liara acima
designados, afim de ler lugar a praça o con-
sequente arrematação. l, para que eheg.no
ao conhecimento de quem interessai' possa,
mandou passar o presente e mais dais do
igual teor que se .ão publicados pela imprensa
e- lixados no lugar do costume pelo resowtivo
porteiro do auditorios que de tudo lavrará.
tu:A cerl.idão afim de se,' junta aos autos para
con-tar. Dado e passado nesta cidade da Rio
de Janeiro, Capital Federal dos Estados Uni-
dos do aos 18 do junho do l'j16. Eu,
Armeniu Jouvin, cscriião o 5411) ,UCVi.— folie
Baptista de Campos Tourinho. Está conformo.
— Euvico Dias,

111•••••n

Juizo da Segunda Pretoria Civel

De /a pra com o prazo de 20 dias para
tenda das bens immoveis que Franeiçca
Daudt penhorou a Aliava Martins da Saco
e sua mutile'', na fórum abai,ro

O Dr. João Baptista de Campas Toucinho,
juiz da Se gunda Pretoria eive], do District('
Federal, etc.:

Faço saber a todos quantos esto edital da
1 praça com o prazo de 20 dias virem,
que por este juizo e cartola° do escrivão
que este subscreve, se processam e correio
seus devidos o ulteriores termos uns autos
de acção executiva em que é autor Fran-

cisco Daudt, e réo Alvaro Martins da Silva,
e por parte daquelle me foi dirigida a peti-
ção seguinte.—Petiç.ão: Exmo. Sr. Dr. juiz
da Segunda Pretoria Civel. Francis.eo Da.udt,
na execução contra Alvaro Martins da Silva e
sua mulher, pede a V. Ex. expedição do
edital de praça. Rio, 5—maio-1916. João
Marques. Despacho: Sim, cai termos. Mo%



'Juizo 43 Terceira "retorta Criminal

.De citacito ao réo Manoel de Azevedo, para
assistir ao sumrnario e mais termos do pro-
cesso crime' com o prazo de 10 dias na f órma
abaixo
O Dr. Almirio de Campos, juiz :da 3. Pra-

tona Criminal do Districto Federal, etc.:
Faz sabor que, tendo sido denunciado Ma-

noel de Azevedo, por esto juizo, como incurso
nas penas do artigo 303 do Codigo Penal, não
sendo o mesmo encontrado, para -ser In-
timado

 epopror seiss	
em legar incertoo não sabido, requereu porsso o Dr. ter-

coiro adjunto dos promotores, a intimação
por edital, com o prazo do 10 dias, o que foi

ma e cita o dito réo Ma-

i

mal do Azevedo, para no prime:ro dia util,
depois de decorrido o prazo do 10 dias da pu-
blicação deste no Diario Olficial, vir a este
juizo ás 10 horas da manhã, afim do assistir
ao summario de culpa no dito processo, e
para os domais termos, sob pena de revelia,
ficando sciente do que este juizo funeciona á
Praça da Republica ft. 24. RIO de Janeiro, 10
de agosto de 1016. Eu, Agenor Pereira da
Silva§ °seres cate juramontado, o escrevi. E
ou, nonato Gomos de Campos, oscrovão o sub-
screvi.—Alatirio de Campos.

•

Juizo cla Sexta Preteria CiveI
ENGENHO NOVO

Proclamas

O escrivão e official do Registro Civil
da Sexta Preteria Civel, freguezia do
Engenho Novo, faz saber que se estão
habilitando pá' casar, na fórma da lei:

Luiz Casario Paes Leme Filho com
Condida da Costa Oliveira Pinho.

Rubem Joaquim Mayer do Paiva com
Antonietta Berlineks da Silva.,

Domingos Ferreira do Magalhães com
Rita Corrêa.

Quem souber de algum impedimentO
accuso-o, na fórma da lei.

Sexta Prataria eive], em 7 de agosto
de 1016. — O escrivão Francisco Pinto
dc Mendonça.

NOTICIARÃO

O Sr. Presidente da Republ:ca recebeu hon.
tern no-Palacio do Governo, na hora reserva-
da aos membros do Congresso Nacional, 03
Sr. senadores Araujo Góes, Gomes Ribeiro e
deputados Osoclecio Borgas, Paulo de Mello,
Natalicio Catubsim, Alfredo Iluy, Arlindo Leo-
na, Nica,nor do Nascimento, Pedro Reis, Pe-
reira Bra ga, Arthur Bernardas, Bento de Mi-
randa, MC-nteiso do Souza e Pedro Lago.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte :

Superior de dia, capitão Silveira.
Auxiliar do superior do dia, tenente Aris-

tide&
. Rondam: com o . superior de dia, alferes
Bornfim, Moira Lusa e Valentia:; nos 10 1, 13^,
'16" o 17" districi:os, tenente Augusto e na
•Saudo, alferes Cymbrom.
• °Melai do dia	 Brigada, alferes 'Brun.• •	 - • • •	 -Anui ar do °Melai de dia á Brigada, sar-
gento Fooseca.

^1 Musica de promptidão, a fanfarra do regi-
mento de cavallaria.

Promptidão no 1 c! .batalhão, alferes Queria°
"* .e no regimento do cavallaria, alferes Victal.
S" Medico de dia ao hospital, Dr. Gaivão

Bueno

Agosto ..de 1916

Interno de dia 40 :hospital, alferfla
ratio Aguiar.	 . or. •Dia á phaemacia, alferes:Mallet e yr:ao.
Arnaldo.

Dia ao gabinete odontologia°, &Oitis)
Octavio.	 .

Guardas: na Caixa de Amortização, tenente
Santa Barbara; The,souro, alferes Mello M•54
racs; na Caixa de Conversão, altares 'Carvalhfit •
e na Casa da Moeda, alferes Eustaquio.

Dia aos corpos : No 1° batalhão, tenente
Souto Mayor ; no 2°, capitão Isidro; no 3°;
tenente Sylvio ; no , 4°, capitão Callado ; na
cavaliaria, capita° Garcia Ramos ; na Saudo;
tonante Bernardino o no Andarahy, alferes
Abreu.

Uniforme, 2%,

Ao maio 101.6. .Dolduque. 'Em
4irtude do -que mandei , passar o presente.
edital de .1." praça tom o prazo de 20 dias,

.pe.lo tebr do qual o oficial de justiça que nes-
te juizo servo de porteie° dos auditorios trará
a publico pregão do venda e arrematação a
quem mais der ou maior lanço offerecer aci-
ma da avaliação, os bens immoveis que o re-
querente Francisco Dandt penhorou a Alvaro
Martinsda Silvase .sua mulher, no dia 41 do
mez de agosto, ás 12 o meta horas, depois
de finda a audiencia do estylo, ás portas des-
te juizo, á rua Barbara de Alvarenga n. 23,
cujos bons constam da avaliação seguinte:
Avaliação: Prodio á raa Marechal Niezneyer
(antiga Sorocaba) n. 72, com uma porta e
duas janellas na frente, com portadas de can-
taria, tendo jardim com moro, gradil e por-
tão de forro no alinhatuento da rua e escada
do pedra dando entrada para o predio ; o
corpo principal do referido predio tatu qua-
tro metros .e noventa o cinco conti-
metros do largura por 1,60.,10 de et-
extensão, o é dividido em duas salas, dous
quartos o corredor, seguindo-se um puxado
com uma saleta, latrina e cozinha e uma pe-
quena varanda; no quintal existem outros
compartimentos que sorvem de banheiro e
para guardar objectos do uso domestico. O
respectivo terreno tom 6m,60 do largura por
por 43'1%07 do extenslo, todo devidamente)
murado; encontramos o citado predio cru
obras, isto é, está sendo construido um sobra-
do sobro o prime ro andar, com modificações,
internas e exernas, cujas obras se acham re-
gularmonto adianfadas, avaliamos, pois, o re-
ferido predio, no estado em que se acha pre-
sentemente, com o tosrono, om desaseis con-
tos do réis, sendo a oitava pária,. 2:0)0S000.
O urelio á rua General Polydoro ii. O, é de
sobrado com dons pavimentos e porão, no ali-
nhamento da rua e portão /Se entrada do lado,
tendo 4 janellas com sacadas do ferro, na

s frente do prime¡ro pavimento e quatro ¡a-
ncilas com peitoril o venezianas, no segundo,
todas com portadas de cantaria, e diversas por-
tas e ja . alias fie lado esquerdo, correspon-
dendo aos compartimentos existentes

'
 quer

do primeiro quer do segundo pavimento, do
lado esquerdo; em urna varanda com
escada de cantaria dando access° para o pri-
meiro pavimento; o corpo principal do predio
mede de largura, tanto no primeiro como no
segundo pavimento 8%80 o da extensão 15%50
e compõe-se: o primeiro pavimento do duas
saltas, tres quartos e corredor, e o segundo,
de cinco quartos e banheiro, tudo assoalhado
o forrado; no primeiro pavimento segue-se um
puxado com copa, latrina, cozinha e dispensa,
tendo ainda separado um quintal com cara-
part'merrio de banheira o predio é todo co-
bodo de telhas de canal o de bsa coastru-
ação. precisando, entretanto, de reparos; o
respectivo terreno tora 13m mais ou monos de
largura, por 50 m de oxtonsão o estt todo
murado; avaliamos o predio o terreno em

,quarenta contos do réis; valor da 8 par-
te cinco contos do réis; importam as • par-
tes penhoradas na quantia do 7:00000,
preço por quanto vão a esta primei-
ra praça, e quem os mesmos pretender

-arrematar, deverá comparecer no legar, dia
e hora acima designados, afim de ter lovr a
praça o consequente arrematação. E para
que chegue ao conbecimentci do quem interes-
sar possa, mandei passar o pre3onte e mais
dous do igual Mor que sara° publicadosspela
imp ...onsa, e affixados no togar do costumo polo-
respectivo porteiro dos auditorios que do
tudo lavrará unia certidão afim do ser junta
aos autos para constar. Dado e passado nesta
cidade do 'Rio de Janeiro, 'Capital dos Estados
Unidos do Brazil, aos 18 de Julho do 4916.---4.
Eu, Armenio Jouvin, escrivão,- 'o subscrevi
&ido Baptista de Campos Tourinho,	 .

egirg" 41.
	 DTARTO OFFICIAL

I

Na Is Pagadoria do ThesourO ivacianat
gam-se hoje, 101 dia util, as seguintes tolhas:
Aposentados da Viação o Agricultura de iottras
JaZe fiscaos de consumo.

-
O movimento do Hospital da Santa Casa da

Misericordia. dos liospicios de Nossa Senhora
da Saude, do S. Joio Baptista, do Nossa •
Senhora do Soecorro, de Nossa Senhora das
Beires em Cascadnra o do S. Zn/sacias fui, 110
dia O do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, (.130; estrangeiros,
5(6; total, 1.646; entraram: naciouaes, 37;
estrangeiros, 17; total, 51; .sa.hiram : nado-
naes, 11 ; estrangeiros, 9; lota], ; falte-
coram: nacionaes 5; estrangeiros, 3 ; total, 8;
existem: nacionaes, 1.131; estrangeiros, 521
total, 1.672.

O movimento da sala do banco' e dos con-
sultorias publicos foi, no dia tO de 1.730 consui-
tantas, para os quaes se aviaram - 1.698 re-
ceitas.

Fizeram-se 71 estracçõea de, cicnte3, e 400
curativos e pequenas operações.

•n•••n•nn

Sepultaram-se, no dia 9 de. corrente, 32
pessoas, sendo : nacionaes, 27 ; .e.strangeiros,
5 '• do sexo masculino, 18; do sexo feminino,
14; maiores de 12 armas, 184 menores do 12
antros, 14; gratuitos, 8.
ss.

A Repartição Geral dos Correios expedir;
malas pelos seguintes paquetes: •

Hoje:
Pelo Oronsa, para Santos, Montovidéo e Po.:

cifico, recebendo impressos até ás 8 horas;
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás 9.
horas.

Pelo Batiba, para Paranaguá, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 81/2, ditas com porte duplo até
ás 9 horas.

Pelo Canora, para Victoria, Bahia, Bar-

'
bados Nova York, recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo O para o ex.,tenor at5 ás 7 horas.

Amanhã:
Pelo Amiraf Niell g, para Bahia, "lisSoa, 8:

Bordéos, mechando impressos ató ás 8 horas, .
cartas para o ihrer.er até 'ás S.1/2

'
 ditas

com porte duplo e para o exterior atè'ás
horas.

Polo Itapttfiy,.. para Victeria,
coió. e ,Rocife, recebendo impressos até ..ág 5

•horas, cartas -p-a:ra o' interior- até to 8 1
ditas com porte duplo até ás 6 .6 °Md
para registrar até as '18 de hoje. -
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Directoria do Meteorologia e Astronomia - Seeção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo Synopse do tempo ett
todo o Brazil ao 1/2 dia de Grcenwich (9 11-3. no Rio de Janeiro) nó dia 8 de agosto de 1916.

Zona Norte - A' excepção de uma ou outra regiào de Maranhão e de alguns pontos da costa, reina bom tempo em toda esta zona;
pbquenas chuvas em Goyana, Beeife, Escada, Pão de Assuear e S. Salvador. Zona Centro - Em toda a parte o tempo conserva-se bom;
nenhuma chuva registrada, a não ser em algumas regiões de Matto Grosso e em um ou outro ponto de Minas; a temperatura elevou-se em
tóda a zona. Zona Sul-Bom tempo em S. Paulo e Paraná, e incerto nos demais Estados; pequenas chuvas em Brusque, Lages e em varias
regiões do Estado do Rio Grande: choveu fortemente cs'A manhã em S. Burja; em geral, a temperatura elevou-se de hontem para hoje.

A maior temperatura dc hontem, 35.4, em S. Luiz de Caceres (Matto Grosso); a menor, -1.3, em Passa Quatro (Minas Geraes).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no 11:o de Janeiro) no dia 8 de agos:o de 1914

Resumo do boletim organizado no Observa torio Nacional).

Estações

Ob-:ervações do dia

Estado do
mar

Observações da vespera

Temperatura
.1~*

Estado
do tempo e

do ar E
E Estado do tempo

phenomenos
diversos

c-3

E
c-3

c .0

o phenomenos
diN ersos

_

3. L. do Maranhão 	
'Jarra do Corda 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	 ...
Natal 	

759.8
.60.5
60.7
62.4
62.0

27.2
27.0
26.8
23.5
23.0

-0.3
2.0

-0.2
-2.5
0.0

1
NI-
SI.
SI-
SE

3
3
11
3
5

7
O
O
6
2

Tranquillo.
-
-
-

Grds. vagas.

1.
Il.
B. (v. manhã)
I.
B.

29.2
31.0
31.0
32.3
26.5

21.5
22.8
19.4
20.5
18.0

0.1

Para'nyba 	 62.7 23.6 2.7 S 4 5 - B. 26.8 20.2 0.4 Cli. am.
Itecife 	 63.6 25.4 -1.0 SI 5 3 Chão. 0. (c. manhã) 27.5 20.0 0.4 C.	 ain.
Pão de Assucar 	 65.0 21.3 0.3 SI ') O - I. (o. manhã) 26.8 18.2 0.8 C. amo.
Aracajá 	 65.7 23.0 1.0 SI. 3 7 - E. 28.3 20.8 - I.	 pai.
Bahia 	
Cactité 	

64.0
63.6

23.6
19.0

0.',
2.1

SE
SE

3
2

7
O

Peqs. vagas.
-

E. (c.	 manhã)
11.

27.0
24.8

20.5
11.9

2.2

'anilaria 	 63.1 21.4 -1.0 E 9 a .-- B. 29.6 10.2
Bello horizonte 	 65.2 16.8 -3.2 Calma O 3 - B. (o. manhã). 26.4 10.0
E'heoplailo Ottoni 	
Uberaba 	

62.6
63.7

20.6
18.8

-0.4
0.8

E
Calma

1
O

10
O

-
-

N. (n. inatiliV,
O. mm. manhã. '

21.8
23.0

18.6
7.4

Caxambú (X) 	
lioyaz 	  62.3 21.1 -0.1 Calma O O - n. 33.8 16.5
Santa Luzia.... 	 60.8 21.0 0.0 Gatuna O O - 0. 29.0 9.0
Cuyabá 	 60.7 25.0 1.2 N 2 O -- 0. 32.9 21.4 - V. pai.
Corumbá 	 59.7 22.0 -3.0 Calina O 7 - 32.0 25.0
Capital Federal 	
Campos 	

66.1
66.4

19.2
26.0

1.9
2.2

Calma
SW

O
3

9
10

Tranquillo,
-

E.
1. (o. manhã.)

20.6
22.0

11.0
11.4 - 1. piai.

Petropolis 	 61.8 15.2 4.2 Calma O 2 - B. (n. manhã.) 16.2 5.2
Rezende 	  	 66.5 12.1 -0.1 Cahna O 10 - B. (o. nananiiii) 19.4 10.1 0.2
l'herezopolis 	 65.1 15.:; 5.7 Gatuna O - 5 - B.(n.o. manhã) 14.8 4.8
São Paulo 	 65.8 9.6 -0.6 NE 2 - - N. (n. manha) 20.0 8.0
Santos 	 66.0 18.4 1.5 NNE 2 8 Vagas. - 20.6 10.9 -- Ghs. ptn.
Paranaguá 	 66.1 16.0 1.6 W 1 9 Tranquillo. I. 17.2 8.8 - I. aio. pio.
Zurityba 	 66.1 9.8 1.0 Calma O 4 - N. (o. manhã). 19.8 7.2
Florianopolis 	 65.1 11.8 -0.2 N 2 -10 Chão. I. 17.0 12.5
Lages 	 - 8.2 1.0 NE 1 10 - I.	 (c. manhã.) 14.0 3.0 - 1. aio. pm .
Porto Alegre 	 65.1 10.8 1.1 C:ilma O 10 -.-. M. chs. 11..0 8.6
ljrugua.yana 65.0 8.8 -1.3 SE 2 6 ...,- 1. (o. manhã). 11.5 8.6 - R.
111ontevieléo 	 66.3 8.6 0.1 15. 1 10 - M. n. 9.8 7.6
Buenos Aires 	 66.3 8.0 0.0 ssy 2 5 - - 10.0 0.0

Estado do eéo: em deennos do céo encoberto-O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom ; 1, incerto
ui, mão. Phenomenos diversos : e, ehtivo ; no, neve : it, nes-oa secca ri, nevoeiro denso ; iii, nevoeiro tenue ; sue., saraiva ;
geada; ta-, trovoada com relampago ; I., trovões ; i, relampagos ; o, or alho ; v, ventania.

Os numeres indicativos da força do vento reforcm-se á Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a (),, C., ao uivei do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 8 ás 7 lis., e as
emperaturas foram observadas no dia 7 ás 21 hs.

.

Postos

SI
O..
-• ....E
É- 4-

Temperaturas
extremas

q ri:
ri

o..=
?s'i.	 ElE- --c.) E

Temperaturas
extremas

Postos.
of.
:... Ma xima Minima 4a Maxima. Minima.

• r:..., .=r....)memememmem~ .......,...........n, wi
Pedregulho 	 ' .0.0 20. 6 15.2 Itapirá 	 ...*Pleá n e.. 0.0 21.1 15.0
En,ç,Penho de Dentro 	 0.0	 ' 23.8 ' 16.0. Flamengo 	  	 0.0 20.6 13.5
Penha 	 0.0 25.0 . 16.5 Pão de Assucar (Alto) - 22.0 14.5
Horto Florestal 	 0.0 19.5 11.2 Copacabana (Forte) 	 0.0 20.0 19.0
Lagoa Rodrigo da Freitas 	 - - - 5. Januario 	 0.0 21.5 13.1
.gcarepagu4, 	
iãé.'

0.0 19.8 10.2 Morro da Uma 	 t.	 - 21.0 15.0

Nota (X) N.o veio tolcgramma.
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Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

e Estado do tempo
O plicitornenos

divorsosa
r3

E,tações;
.71 E
ti

Temperatura
do ar Vento

r.1	 .

9 ri 0

"à
74

e4.=

Direcção
cm
á

/	

c-2

,;,..

,4*

Estado do
mar

C.J •

~e

S. L. do	 hi ra tilitio.•	 •

ltarra do Curda 	
760.'7
02.6

28.3
26.6

0.5
20

F.
E

5
3 o

Chão. B.
R.

29.9
31.4.

23.8
15.1

Fortaleza 0,› 23.5 -0.9 SE ii O B. (o. v. mnhã.) 32.6 19.6
Quixeramobini 	 63.9 21.8 0.2 SE 4 2 B. (o. manhã.) 31.1 21.7
Natal 	
Parati' ha. 	

63.3
01.1

23.0
21.2

0.0
-0.5

SE O .1
7

G. vagas,
-

11.
O. (manhã.)

27.4.
27.8

18.5
19.8

Itecirr 	  61.6 ')4.2 -2.2 O 10 Peqs. vagas. 27.2 23.1
Pão de 00.6 18.6 -1.2 N 9 - 1. (n.o. manhã.) 30.4 45.2
Aracajá 	 67,1 23.7 3.0 SE 4 B. 8.4 20.4
1 ta lua 	 63.4 21.6 1.0 SE 3 6 Peerè vagas. I, (o.n. manhã.) 28.5 20;4
Caetin..! 	  6.3.9 19.9 1.1 SE' 1 o B. 23.1 12.5
Januaria..	 	 .3 Calma O I;. 30.0 8.2
Boll° !bm.-amido 	 19.8 O 8 Calma O 1;.(o.n,manhã.) 27.0 11.6
".theophilo Ottani 	
C1);'.ralia 	  	

0:;.0
62.o

16.6
22.4

-3.2
0.2

Calma O
3

10
o

I.	 ti.
1.1.

25.4
30.6

18.0
11.6

CaX 8 inbá 	 66.3 13.0 -2.2 Calma o 2 26.0 3.6
oox a z 	
Saiita	 Luzia 	
Cova bá	 .... 	

61.6
62.5
62.1

21.4
22.1
23.1

0.1
.5

Calma
N NE

SNV

o o
o
o

-
B.
11. (n. manhã.)

34.2

30.0
32.9

15.8
11.0
23.5

Coro
Capdal Fedoral 	

61.2	 20.0	 0.0
01.4	 19.1	 0,3

Calma
Calma

o
o Chão. O. (o. manhã.)

23.0
21.5

16.0
17.1

Campos	 , 	
Petropohs 	
11 t' z,e mie 	

61.5
21.0	 1.0
17.7	 1.4
3.6	 -0.7

iN
NNE

Calma

3
o
o

o B. (o. manhã.)
B. (o.n.inanhà..)
1 t.11.(0.1»anhã.)

25.8
23.6
25.3

15.0
9.3

12.8
'therezopoti3. 	 01.8 17.4.	 2.1 ""	 N 3 1 B. (o. manhã.) 22.4 7.3
São I'a ulu 	
Santos 	

63.4 13. /,	 2.8
18.0	 -0.6 NW

1 10
10 vagas.

-
E.

25.0
22.1

6.0
14.6

Pa ra“a gu á 	 6:;.1 13.0	 -2.8 SE 10 Tranquillo. 1. (c. manhã.) 16.5 1).4
CM' ', 5 ha 	 64.8 12.2	 2.0 NW 1. 8 1.	 Lis. 19.5 6.1

66.1 13.1.	0.1 Clima O 10 Chão. 1. 16.0 13.3

POi • t o	 A leg.re 	
Ur. • gca .i	 ...... 67.3

8.2	 -2.0
11.2	 -1.1
10.2	 1.8

NE
Calma

5
o
1

10
3
O

f .
O. (amanhã.)
8. (0.iliaohã.)

13.0
1/.8
10.6

5.1
11.2
4.4

Mau n‘i 61.7	 0.3 NN \V • 7 u. 15.0 5.3
Buenos A tI s.. 	 66.3	 0.0 N1V 2 6 19.0 6.0

1. Pm4

ss.

V. pat.

0.2

--

1

1. inn. i. anu
10.2 C. t. rum.
32.21e. g. pfll.
3.81C. am. pai.
6.2 1C. pai.
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Direetora de áleteorologia c Astronomia - Senão	 Meteorologia e Missiva do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo em
todo o Brazil au 1;2 dia de Greeinvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 10 de al.m.to de 1910.

'Lm norte - A' excepção de uma ou outra região, reina bons tempo em toda esta zona; as nideas chuvas registradas furam diminutas
c call:ra tu Cla aluiis pontos de Pernambuco. centro - O tempo conlinint bom em toda a parlo; nenhuma chuva registrada; a tent-
pe ,.atnra rouco varif:m de liontem para hoje. Zona sul - Afóra grande parte de S. Paulo e algumas regiões do Rio Grande, reina tempo som-
brio em quasi toda a parte; pequenas chuvas em lguape, Enes, 5. F. de Paula e Encruzilhada; precipitações in lis abundante; e acompaliba-
da ,; de t .ey eada oro Passo Fundo e em muitas regiões de Santa Catharina e Paraná; as oseil1açé1es de temperatura foram variaveis. Geou esta
manhã mo S. 1,. de Gonzaga c S. V. do Palmar

A inaor temperatura de liontem, 33.0, em Pirapora (Minas): a menor, 2.5, em Palmeiras (Rio Grande do Sul).
Observac,:ws meteorolog:cas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greeinvich bis. no Rio de Janeiro) no dia 10 de agosto de 1916 a

(fte ,amo do boiel'in organizado no Ob-wvatorio Nacional).

Observações do dia	 Observações da vespora

Estado do oco oro dee mos de cá encoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmente, encoberto. Estad n tempo : 11), bom ; 1, incerto2D, máo . piwnome l io- ibiei .so; • e, clima ; aw, neve	 n, nevoa secea ; ii, nevoe:ro denso ; ii t, nevoeiro teime ; rste,, saraiva ; g•c,geada ; tr, 11'610:Ida com relanipago ; t, trmões: v, relampa gos ; o, orvalho; I-, ventania.
Os #111 9 110i	 ti1 o, da forkz . : CO vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida

a o , C., ao nivel do mar e a gravidade normal.
(Mserv;tç,-,e.s meleorologicas realizadas mn alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva , foi medida no dia 10 As 7 lis., e astemi,eraluras iou,rii oi.He. • vadas no dia 9 ás 21 lis.

CE
.

.os	 . .	 .	 .
,..,
--•

Temperatura
extremas

L-cp.= Temperaturas
extremas

a‘r e c./ E .
r3 !o3 ...--Ec.. - l'o;t03 É Ei . .

r:
:.-
:-..-

Maxima Minitna "	 -..-r.... Maxima MiniMa
..ac...:, .......-~as

'C'd eg , dho 	 .
. up.•nlit, de Danti . o 	  

0.0
0.0

23.1
..	 mt .a

17.2
17.2

Itapirú 	
Flamengo 	  

0.0
-0.0

23.1
23.5

14.8
15.7

0.0 23.5 11.0 Pão de Assuca I. (A Po) 	 22.0 17.0.
lorto l'Inee,I111 	 ' 0.0 22.1 •	 13.0 Copacabana (Forte) 	 '
.agAa Ilodr:Í o de Fre i ta ,:. 	 0.0

'
21.4 13.0 S. Januario 	 0.0 24.6 115.%

ata repag mi 	 0.0 . 22.6 42.3 áborro da Uma 	 - 25.0 154

Nota - (S) Nao 4Ci11 telcuamma. •
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D'reetoria de Meteorolog . a e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo moteorologico - R:o de Janeiro, O de agosto de 1015
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O
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C 5..
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
METAOS POR SEGUNDO	 .

•	 ESTADO DO Cill

aa czwe
Cá ds

....,w.r.14E-.

W

mt

•nn

mim mim
0/0

7h

11 lis

759.0

58.0

18.0

20.6

13.3

14.6

85

•81

Calma	 0.0

SSE	 5.6

2, Co, St,-Cu,	 f,

1, Cu.

21 lis 58.9 20.1 11.1 81 1.7 0, Limpo:

Temperatura: maxima 21°,5 ás 11 lis. 15	 urs.;minima, 17%1	 ás 5 hs.	 20 nas.;	 evaporação, 3 m/m .9	 Chuva, (rim,/	 Insolação,	 O hs:

3 ms.
Occur:encias-Orvalhou abundantemente pela madragada e houve ncrox secca pela manhã.

Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos prern . os da 1' loteria do plano 316, 177r`
extracção do atino do 1916, realizada em
10 de agosto de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, §, 12, lettra
e art. 33 da lei n. 2.321, de-30 de dezembro
de 1010, e em virtude do contracto celebrado
ciu 16 de fevereiro de 1011 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

1005'00016.763 	
72.016 	 	 1005000
63.293 	 	 1005000
• 269	  	 2005000
56.701 	 	 1003900
64.102 	 	 1005000
47.197 	 	 25:0005000
77.071 	 	 1:030190
67.386 	
53.820 	
76.309 	 	 1005000
29.318 	 	 100;000
20.821 	
32.638 	 	

1005010
1005000

43.030 	 	 .2005000
75.018 	 	 1005000
10.436 	 	 1095030
39.101 	 	 1005000
40.932 	 	 2:0005000
75.183 	 	 200s-A00
71.011	  	 1:00350)0
58.121 	 	 1005000
33 169 	 	 1005nJO
S6.150 	 	 2005000
26.ss9 	 	 10)5000

• 20J$000
25.017 	 	 2005000
69.762 	 	 20j5000
16.639 	 1005000
41.953 	 	 4003000
50.477 	 	 2005000
40.263 	 	 2005000
68.462 	
71.509 	
35.434 	

•	

1005000
32.435 	 	 2005000
79347 	 	 1005000
23.134 	 	 1005000
72.329 	 	 2005000
67.323 	 	 1003000
41.013 	 	 4005000
63.733	  	 1005000
52.203 	 	 1005000
66.218 	 	 1005000
61.461 	 	 2005000
50.110 	 	 2005000
33.505 	 	 2005000
49.128 : 	 •	 2005000

79.730 	 2005000
4.703 	 2005000

34.187 	 2005000
33.884 1005000
25.924 	 409$909
58.581 1005000

AWroximações
17.494 e 17.198 	 2005000
10.931 e 10.933 	 1005000

Dezenas
17.191 a 17.300 	 405000
10.031 a 10.910 	 205000

Ceptenas
17.401 a 17.300 	 125000
10.901 a 11.300 	 85000

Todos n4 numeros terminados em 07 temia
45, e os terminados tee.n 25, exceptu-
ando-se os fe: . ininados em 'J7.

Pelo tis, •al do Gre ermo da União, Pereira de
Albuquerq1 e, aitidante..-0 reelor assis,ente,
Air.on;o Olyntho dos Santos Pires, 3.ce-presi-
dente.- o escrivão. F.rmino de Colunaria.

PARTE COMERCIAL
Calmara Syndical

uns() OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICi

Sobre Pari-	 	 S:1:7:
Sobro Lo . pires 	  12 43 61

Pra,..as
	

90
Sobre IlaniMirgo 	 	 5732
Sobre Ital:-/
Sobre Poringal 	 	 -
Sobre Nola York 	

	

e ,-lerlina em moeda	 -
Sobre Buenos Aires (peso ouro). ...
Sobre Ilespanha (peseta) 	
Apolices gcraes ',aludas 	
Apaces geraes de 1:0305, 5 04 	
Apoliees Eiradas de Ferro 	
Apolicc,-: Compromissos do Thesou-

 7305000ro, mindas 	  . .
Apoliees Compromissos do Theson-

 7735000ro, de 1:0005, 5 %, nom 	
Aporces do emprestimo munictal 3185033

de 190 .k, port 	
Apolices do emprestiruo municipal

de 1006, port 	
	

•0155030
Apolices do emprestimo municipal

do 1006, nom 	
	

1985000

	

.Apolic ros do emprestimo municipal	
1925000do 1011, port 	

Apolicesde Minas Coraes, 1:0095,
5 -0, nom 	  775533,

ApEcesdo If0 de Janeiro, 1003,
4",/,„port 	 	 805900

Banco Mercantil do (to de Ja-
neiro 	 	 2015030

Companhi
lirazil 	 125500

Companhia Estradas de Ferro Bra-
(l1de Sul Wilira) 	 	 385500

ComInniba Este:41a oo Ferro No-
roeste do 1-; •azil 	 	 405000

Companhia lira ilcira de Carnes
Conservadas, intezr 	 	 10.00

	

Coe,; maca Docas de Santo, nom. 	 4505000
De.5i,nWcs da Clun'unhia- Dwas do

Santo ,; 	 2025230
Debenture da Companhia Luz Slea-

rica 	  ....	 1005330

Vt-nda a prezo
SOO da Companhia Es rija de Fer-

ro Noroeste do	 v/c,
30 dias 	 	 433030

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Ja•'eiro, 10 do a gosto de 1016.-A. Siinons.rn,
syndico.

RENDAS PIIRLICAS
Recebedoria do Di:tricto Federal

nrre,-adada de i a 9 do
agosto de 1915 	

	
971: 6725101)

Renda arrecadada em 10 do
agosto de 1010
	

96:1:7252U

4:068:1445632
------ --

Em igual periodo de 1015...	 918:6755830

Alfantoga do Rio do 3aT131r0

mEz DE AC,3 ,.;r0 DE 1916
Renda arrecadada em 10:

Em ouro 	
Em 'papel

Total 	
Renda arrecadada do 1 a 10

do corrente 	
Em igual poriodo do 1013_

Diftereqra a maior cm
	

032:2815131_

A' ssta
12 35;6-4

$'385
ST37
$634

25895
15067

195600
35823
5825

7605000
8005000
1735000

Loterias Nac:onaes da

91:0305355
133:1705560

232:2015523

2.058:0205370
1:155:736524



Sr'fa -f'il'R 1'
fINn

MARCAS REGISTRADAS
IX,. 10.700

A marca acima apresentada para rogistro
por Ferreira, Lopes & Comp., á rua Sete do
Setembro n. 67, consta de um R maiusculo,
inscripto em um circulo em um fundo de côr
differento, envolvido por outro circulo formado
por tuna linha pontoada e interrompido na
parte super'or pela palavra Escola e na parto
inferior pela palavra Remington. Esta marca
poderá variar de côr e dimensões e servirá
para distinguir artigos de seu commerc o,
como sejam: trabalhos dactylographicos e ta-
chygraphicos, livros didact:eos, meLhodos de
ensino, material e»colar e tudo quanto se rola-
c'onar com este ramo de negocio e que distin-
guirá Lambem recibos, notas, facturas, prospe.
<Aos, estatutos, annuncios, reclamos de toda a
espec'e da Escola de sua propriedade, a qual
funcciona actualmente na mesma séde do seu
estabelecimento commerc'al. Rio de Jan iro, 25
de outubro do 1913. -Ferreira Lopes á' . Comp.
(Sobre estampilha de 600 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merc'al da Capital Federal ás 14 ho:as e
30 ro:nutos do dia 23 de outubro do 1015.-
Fidoro Campos, d:rector.

Reg,istrala sob o n. 10..769 por despacho da
Junta Comme: .c,ial em sessão do hoje. Rio de
Janeiro, 25 de outubro de 1915. - Isidoro
Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoie anno'ou-se no registro n. 10.769
a transferencia da marca do Ferreira, Lopes
.57 Comp. para seus suewssore .; Lima Limes.
ílio do Janeiro, 13 de julho do 1916.-Isit1oro
Campos, director.

N. 11.410
Luiz de Matlos Bcw, socio da firma \Ver-

neck Bito & Comp., estabelecida á rua de São
Jose n. 112, COM commorcio de pharmacia,
apresenta a marca acima, a qual consiste do
nome caracteristico “ Fluocab, entre aspas. A
referida marca será usada a dist nguir uni pre-
parado pharmarentiro, (comprimido recalci-
trante) de sua fabricação e coturnerc:o, po-
(lendo variar do typo cio lettra e tamanho. Rio

.1aneiro '7 de junho de 1016.-Lu i z do
Mattos Ilrto. (Sobe estampilhas de 600 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta COM-
mercial da Capital Fedwal ás 13 horas e 23
to:nutos do da 10 de junho de 1916.--Isidoro
0.mpos, director.

Registrada sob n. 11.410, por despacho da
Junta Cominercial em scssao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135'200 de sello por
estampilhas.. Rio do Janeiro, 31 de julho cie
1916. -Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

•nn••••

N. 11.43S
Jeronyma Cindida .Esmeria, residente

Lesta Capital á rua D. Atina Nory ti. 31. casa
n. 5, apresenta para registro a marca acima
collada, que consste essencialmemte nas pa-
lavras «Pontada Esmera» ein rotulo com
dizeres sobre a qualidado do producto e en-
cimado pelo retriCo da peticionaria. Essa
marca que poderá variar em typos, cores e
dimensão servirá para distinguir um prepa-
rada contra a calvicie e toda a molestia do
couro cabelludo, preparado esse de sua fa-
bricação. Rio de Janeiro, 29 de julho do 1916.
-Por procuracão de D. Joronyma Candida
Esmeria. A ristidea Cos ia (sobre dumas estam-
pilhas federaes no valor total de qoo

DIÁRIO OFFICÍAÍ.
--

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 14 horas c 43
minutos do dia 22 do julho de 1916. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob li. 11.438 por despacho da
Junta Commercial ensossa° de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13s2o0 de sellos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de agosto de
1916.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
IVIinisterio da Justiça e NegocioS

Interiores

Instituto Nacional de Musica •

CONCURSO AO PROVIMENTO DR UMA ad
DE1RA DE SOLFEJO

De ordem do Sr. directOr, e de con-
formidade com o aviso n. 439, de 11 do
corrente mez, do Ministerio da Justiça
e Negocias Interiores, faço publico que
se acha aberta na secretaria deste
Instituto, pelo prazo de 120 dias, a con-
tar desta data, na fôrma do art. 43, do
regulamento em vigor, a inscripção
para o concurso ao provimento de uma
cadeira de solfejo.

Poderão ser admittidos a concurso os
brazileiros que estiverem no gozo de
sous direitos civis e politicos » e os es-
trangeiros que (aliarem o portuguez
Xart. 45).

Para ser admittido á insertpção, de-
verá o candidato requerer ao director,"
juntando folha corrida do seu procedi-
mento, passada por autoridade compe-
tente, e Si não tiver tido residencia no
Brazil ou fôr estrangeiro, documento
equivalente, devidainente legalizada.
Além da folha corrida ou do alludido
documento. poderão os candidatos jun-
tar ao requerimento quaesquer outros
que julgarem convenientes, como titu-
los de idoneidade ou prova de serviços
prestados á arte e ao Estado (art. 46).

A inscripção poderá ser feita p.or
procuraeão (art. 47).

De accói do com o art. 51, do regula-
mento, será observada o seguinte pro-
gramma:

thcorio geral da musica;
2°. dictado musical de grande diffi-

cuidado por phrases que serão tocadas
ao piano ou barmonium, tres vezes no
maximo;

3°, realização de um canto ou baixo
dado a quatro partes;

4°, execução ao piano de uma peça
Indicada quinze dias antes do concurso,
correspondente ao 4° anuo do curso de
piano;

5" composição do solfejas e (lidados
para classe, segundo indicação da cora-
missão no momento da prova;

6°, noções e provas praticas de canto;
7°. conhecimentos de theoria physiea

e physiologica da musica (facultativa):
80. composição de uma fuga a quatro

partes sobre um Iherna dado pela com-
missão (facultativa);

9°, realização, á pedra. de contra-
pontos duplos, triplos e quadruplas ln-
vertiveis (facultativas). Esta prova será
obrisratoria, si o candidato realizar a de
n. 8.

Instituto Nacional de Musica, 14 da
abril de 1916. - O secretario, Arthar
Totentino do Costa,

Agosto de 1910 9179
Nmeemeaf.4n7~9,

Directoria Geral de Saud° Publica $
De ordem do Sr. director geral, faço po'-;

blico, para sciencia dos interessados, que no
dia 11 do corronte, das 8 1/2 ás 10 horas,
proceder-se-ha á vistoria saltitaria nos se-
guintes barracões do morro de Santo Antonio:
Rua D. Candida: 1, 2, 3 A, 4, 5, O, '7 (nume:.
fado 24), 9, 8, 11, 10 (2 barracões), 11 A, 13,
15, 14, 10 A. Becco D. Carolimo 1, sin.
Rua João Rodrignes: 2 2 A, 4. 6, 8, 8 fim
dos, 1, 12, 14, 16,18, 20, 9, 11, 13, 30, 32,
16, 19, 23, 29, 35, 52. Beco João Rodrigues:
1, 5. 9, 9 A, O H, 11, 13. Travessa João Ro-
drigues: 2, 2 A, 2 B, 1, 3, 4, 4 A, 5. Rocco dos
Fidalgos: 2, 1, 3, 5. Rua Firmo do Moura:
3. 5, 9, 11, 13, 6, 17, 8, 10. 12, 14, 14 A, 16,
18, 2-1, 24, 28, 27, 29. Beeco João Filho: 1, 3,
5. 2, 4. Doce° das Moças: 2, 4. Rua Maria
Amaral:'1, 3, 4, 5, 6, 7, 9. Avenida Co-
queiro. 3, 4, 11, 12. 12 A. Travessa Junquei-
ra: 1, • 2, 5, 6, 7. 8, 9, 10, 11, 10, 12, 14, 16,
18, 18 A, 20, 22, 24, 20. Becco Marcilio Dias:
1, 2 A, 3, 4, 5, 7, 9, 11, 13, 15, 17. flua
de Janeiro, 43. Rua Silva Jardim: 1, 2, 3, 4,
5, 5 A, O, 7, 9, 9 A, 11, 8 B, 13, 13, 8, 10, 1.1.,
15, 17, 16, 19. Travessa Firmo do Moura: 2,
2 A. 4, 6, 1, 3, 8, 12. 14, 16, 11. Travessa dos
Quietos e Vencedores: 40, 42, 44, 17 30, 46,
48, 52, 67, 54. tina Firmo Moura 23. Breca
D. Carolina (tres barracia,..s séin Doutoro).

Directoria Cloral de Si! thlo Publica, II:o do
Janeiro, 4 de agosto de 1916,- ai, Pragana,
servindo de secretario. 	 (•

Directoria Geral de, Saude Publica
' De ordem do Sr. Dr. director geral, faça

publico, para sciencia dos interessados, que,
no dia 17 do corrente, ás 10 1/2 e 10 3,4 ho-
ras, respectivamente, proceder-se-ha ás vis-
torias sanita ['ias nos predios ns. 33 e 40, si-
tuados no logar denominado Cova da Onça,
no morro do Castello.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, Rio de Jane co, 4 de agosto de 1016.
- M. Pragana, servindo de secretario.
4.

Directoria Geral de Saud° Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço pu-

blico, para sciencia dos interessados, titio., no
dia 21 do corrente, ás 10 1/2 e 10 3/4 horas,
respectivamente, proceder-se-ha a vistorias
saltitarias idos predios de os. 1 e 8 do Largo
da Batalha.

Secretaria da Directoria Geral de Simule
Publ ca. Rio de. Janeiro, 8 de 'agosto tie 1016.
- M. Pragana, servindo de secretario.

4.n••n••n11.

Directoria Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral facst

publico, para sciencia dos interessados, que
no dia 23 do corrente, ás (04/2 e 10 3/4
horas, proceder-se-ha a vistorias saltitarias
nos predios de IB. 23 e 3:; da rua Silva
Jardim. •

Secretaria da Directoria, Geral de Saindo
Pobres.. Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1016.

Pragana, servindo de, secretario.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para sciencia dos interessados, que
no dia 24 do corrente minaz, ás 1 .4 horas, pro-
ceder-se-ha á vistoria saltitaria no prelo
n. 16 da rua São Jorge. ,

Soc,retaria da Directoria Geral de Sauda
Publica. Rio de Janeiro, 10 do agosto de 1916.•
-O secretario iuterino, Dr. Alvaro Zunia'.

H
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Policia do District° Federal 	 iaía

'GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA
TISTICA

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia do
District° Federal ficam sem effeito de feita
cerrda as carteiras de identidade ns. 18.717
e 30.097, concedidas por este Gabinete, de
aceórdo com o regulamento em vigor, aos ci-
dadãos Maximiliano Madeira e Bonophilio dos
Santas, os quaes estão sendo processados pelo
10" distr;cto policial como incursos nos arti-
gos 31, 1°, 3° e 4" e 393 do Codigo Penal,
reapeetivaruente.

Em O de agosto de 1913. - O director, Ed-
(Jata/ Sim:Yes Corréa.	 (•

Ministerio da Marinha t\

Deposita Naval do Rio de Jansira

CON7ELII0 DE COMPRAS DA MARINDA

De °talem da Sr. vice-almirante, presidente,
faeo publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 16 do corrente, ás 12 horas,
ro Deposito Naval, reune-se o Conselho de
Compras da Marinha para o fim de julgar da
idoneidade das firmas commerciaes inseriptas
para as concurrencias publicas a efrectuar-se
de acta:ido com o regulamento deste CODSO••

lho.
Outrosim, para mais informaeões na sect:e-

sarja do Conselho de Compras da Marinha na
Deposito Naval.

Sala das sessões do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposita NaVal do Rio de Janeiro,
10 de agoslo de 1916.- M. Pessoa Mello,
secretario.

Ministerio da Guerra v-P'4-

Directoria de Contabilidade
CONCURSO PARA QUARTOS OFFICIAES

De ordem do Sa, coronel 'residente do en-
rimai); serão chamados quarta-feira, 16 do cor-
rente, ás 10 1/2 horas, no salão de leitura da
Bbliotheca. do Exercito, ás provas escriptas
de portuguez e francez (1" 

''
()Tapo) do concurso

para •e" offichtes os seguintes ca,adidatosa

1. Isolino Abuso.
2. Aristides Rondou.
3. Armando Gomes dos Santola
4. Oscar Bandeira.

• Arlindo Sucupira.
O. Adhinar Rocha.
7. Oscar Lens Alvas.
8. José Juntineara Ferreira da Silva:
0. Luiz Felina Monteiro Aché.

10. S .5 lvio dareindo Fernandes de Sá:
11. Jusé Augusto do Nascimento.
12. Antonio José da Silva Caxias.
13. Alberto Maggioli.

• Onofre O. Palra de Barros.
13. Luther° de Carvalho Teixeira:
16. João Lisboa Braga.
17. Umbela° Pereira Gonçalves.

Clotario Alves Borges.
19. Emiliano de Albuquerque Mello
00. Henrique Brandão.
21. Severino Cabral Campos:
22. Atino Carlos da Costa.
23. Alcy Magno de Carvalho.
04. José Caetano da Silva.

Ileraclio Aebilles do Faria Mello;
20. Joaquim Henrique Cotninho.
27. Carlos Machado da Silva.
28. Pedro ficha ri Filho.
23. Luiz Gonzaga Castilho de Carvalho.;
30. Jayme Itotirigues dos Santos.

-.31. Mirado Coelho da Rocha Junior:
32. Catão Piá. de Andrade.

tlatão Paes de Almeida Nettp..4

31. Manfredo Sogismundo Liberal.
33. Alberto da Silva.
36. Carlos Erasmo Cargueira e Silva,
37. Flamini° Alves Feitosa.
38. Antonio de Ahneida lloseira.
39. Angusto Mello da lotta.
40. Carlos Honorato LODC3.
41. °Flutuar Corraa de Sá.
42. Ardi:mimo Pinto Amando
43. Castão Soares Lopes.
44. Saturnino Satyro de Aguiar.
43. Luiz Oswaldo de Souza.

Não seria submettidos ás referidas provas
os candidatos que até a vespera daquello
não apreamtarem os documentos necessarioa

effectit idade de suas insci'ip:ões.

Directouir da Contabilidade da Guerra, O da
apresto de 1916.- Codos Barbam, 1° ollicial,
secetario.	 (-

Quinta Região Militar
. orrAvo muNicarno	 LAGa)A

De cimroca r:ilo para o alistamentá
mui tu,

O major effeetivo do Exercito Luiz
Furtado, presidente da Junta de Alis-
tamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
que, nesta data, foram hist aliados os
trabalhos desta junta o, portanto, coo_
vida a todo- os jovens de 20 rumos com-
platos no atino do 1015 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente
anno e, bem assim, todos aquellas que
fendo 21 rimos ou mai s ainda não es-
tão inaariplos nos registros militares,
conto delarmina o ragulamotdo para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca ambem todos os interessados
a apresentaram esclarecimanlos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
do que a junta possa ta to orientada
ficar da vardade e dar as informações
preei , as a esclarecer o juizo da Junta
de Reviaãe, que tem de apurar este
alistamenio: e, para que os interessados
possam tei . pleno conhecimento dos li-
mite; do circumseripeão a que se refere
o presente edital, segue_se o seguinte:
• Limites -- Avenida da Ligação (ex-
clusivo) paatindo da avenida Beira Mar,
praia de Ilatafogo (inclusive), rua Mar-
quaz de Ale rantes (exclusive); da Pie-
dade (incluive), D. Anna (inclusive) e
Farani (ini . lusive) até ao encontro da
rua Guanabara; dabi subindo a linha
das aguas e sguinclu por osl a que, pas,_
sondo pelo morro dO Mundo Novo voe
ter ao ponto mais elevado do pico de
4). Martha, deste pico uma linha recta
ao eruzamenf o cia rua S. (lamente COID
o principio da rua Sergipe: seguindo
por esta (exclusive) ao ponto terminal
da rua do Cura! Polydoro; deado ponto
ein linha reGa ao alto do morro da
Saude; dahi seguindo a linha divisoria
'das aguas que, passando pelo alto do
morro dos Cabritos a-ao ter á ponta do

dahi por uma linha recta que
atravitssa a liga. Rodrigo do Freitas e
lermina na Eq dra da do canal da bocea
da barra (lado da lagiia); seguindo por
este canal ao Oceano Atlantico e con-
tornando a praia deste e da habia Gua-,
liabara até o principio da avenida Li.
gação, ponto inicial.

Confina este districto com o 7' e 90
eido o Oceano Atlantico e

Labia Guanaba co.
A junta funceionará em todos os dias

uteis das 4.1 4s 15 horas no predio n. 20

da rua Voluntarios da Patria, séde da
Agencia da Prefeitura da Lagfia.

E. para conhecimento de todos, manda.
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente,
e que será affixado junto ao edifieio
em que funceiona esta junta e pu,
blicado no Mario Official.

Capital Federal, 27 de julho de 1916.,
Carlos Bolliester, secretario.

jor Luiz Matado, presidente..

Quinta Região militar
DECIMO MUNICIPIO (SANT'ANNAY

Edital de conroccv:ão para o alistamenr

O major Antera Aprigio Gualberto da
Mattos, presidente da Junta de Alista-
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento-
que, nesta data, foram installados os

_trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 unos
completos no armo de 1915, e domici-
liados neste districto, que comprehende
as praças da Republica e 11 de Junho,
largo de Sant'Anna, e ruas Visconde dl
Gavèa, Marcilio Dias, Nabuco de Freitas,
João Caetano, General Pedra, Senador
Euzebi?7, Visconde de Itaúna, Benedicto-
Ilypolito (parle), S. Leopold-G (parte),
Frei Caneca, Areal, General Caldwel,
Sant'Anna, ãtarquez do Pombal e Vis_
conde de Sapuealiy, a virem se in-
screver até o dia 15 de setembro do cor-
rente anno e, bem assim, todos maltes
que tendo 21 annos ou mais, ainda não
estão inscriptos nos registros militares,
corno determina o regulamento para a
execução da lei da aliatamente militar.

Convoca lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa hem orientada fi_
car da verdade e dar as infarmações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

N-Gs sabbados serão affixados na porta
principal do edificio em que funceiona
esta junta as relações dos alistados du-
rante a semana.

A Junta funccionará em todos os dias
utels, das 11 ás 15 horas, no quartel ge-
neral do Commando Superior da Guarita.
Nacional, á praça da Republica n. 107_

E, para conhecimento de todos manda
lavrar d presente edital. por mim feito,
o assignado, rubricado pelo presidente e
que será affixado junto ao eclificio
que funeciona esta junta. nos I-Ggares pu-
blicas deste districto e publicada
Dtario 01

O secretario, capitão graduado 44.71107116

Mari gns Vianno Essigarri.bia.

Capital Federal. 15 de ulho de 1910.
Antero Aprigio Gualberto do AlattoSr

major, presidente.-

Quinta Região Militar
DECIMU QUARTO AILINICIPIO (ENGENHO

• VELI10)

Edital de convocação para ?) 'alisto/Len/Cl

O capitão Epaminontlas Teixeira Gut.*
marães, presidente da Junta de Alistai
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que, Resta data, 'foram ,installados
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Quinta Região Milita
nectato OITAVO MUNICIPIO	 MEYER.

jile convocação para o alistamento
7	 militar

O capitão Ascendino Homem de Car.
valho, presidente da Junta de Alista.
Inani.° Militar:

Faz saber aos que o presente edital.
lerem ou dello tenham conhecimento
que, nesta data, foram hist.:tilados os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a inana os jovens de 20 nonos com.
pletos ao anno do 1915 e domiciliados

•neste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que
tendo 21 annos ou mais, ainda não
estão inseriptos nos registros militares,
como determiaa o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.,

Convoca lambem tedos Os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re.
elamações a hem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias
das 11 ás 15 horas na Agencia da Pre-
feitura, á rua Dias da Cruz n. 183.

O 18° muneipio tem os seguintes li.
mites: rua Miguel Angelo (exclusive) a
começar na Estrada de Santa Cruz se-
guindo as ruas Buldraco (exclusive).
Ferreira de Andrade (exclusive), antiga
alauá, capitão Rozendo (exclusive), Pro.
piela (exclusive), Souza Barros (ex-
clusive) e praça do Engenho Novo; e
desta inclusive em direcção á rua Ba-
rão do Bom Retiro (inclusive) e rua
Visconde de Santa Cruz (exclusive); a
do encontro desta com a rua Balla Vis-
ta por uma linha recta na direcção
S. E. no alto da serra do Engenho Novo;
deste alto pela divisaria das aguas que
passa pela Serra dos Tres Rios e vae
terminar na rua Doutor Dias da
Cruz peto contraforte comprehendido
entre as ruas Camarista Mayer e
Maranhão; continuando pelas ruas Dr.
Dias da Cruz (inclusia e\ até é rua do
Engenho de Dentro; sei:alindo esta (ex-
clusive) a do Dr. Manoel Victorino
(exclusive) até ao começo, atravessando
a Estrada de Eerro Central do tirazil oro
direcção á rua Partilha; por esta (inclu-
sive) e Estrada de Santa Cruz (inclu-
sive) até o encontro da rua Miguel M-
icto, ponto inicial.

E, para ennhesimen!o de todos, nianda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente.
e que será affixado iludo ai/ edificio
em que funcciona esta junta, á rua Dias
da Cruz n. 185, e publicado no Diario

Capital Federal, 26 de julho de 1910.
— José Feliciano da Silva Monteiro. se.
eretario. — dSCendinn nomeai - de Car-
valho, capitão, presidente.	 (s.

Quinta Região Militai	 -
Edital cie COUVOcarao para o OlinaiiiC1110

VíGESIMO MUNICIPIO (DEODODO)

O cidadão Francisco Buena Paes Leme,
presidente da Junta de Alistamento

Faz saber aos que o presente edital
Sem ou della tenham conhecimento

ques nesta data, foram instalkuins os
trabalhos desta Junta e, portanto. con-
vida a todos os jovens de 20 anos com-
pletos no anuo de 1N5 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever
até o dia 11 de novembro do corramte
armo e, bem assim, todos aquelles que;
tendo 21 amos ou mais, ainda não es-
tão inseriptos nos registros milátarass
como determina o regulamento pa pa a
execução da lei do alistamento militar..

Convoca lambem todos OS interessa-
dos a apresentarem cselarecimenios ou
[reclamações a bem de seus direitos,
afiai de que a junta possa bera o:ienta-

da ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo . da Junta
de lleviaão que tem de apurar este ;ANS -
tamen ti.

A Junta funerionara em tndas os dias
no quartel do cominando da 5' brigada
de infantaria. cm Doodoro.

E para conhecimento do
lavrar o presente edital, por nom feito
e assighado. rubricado acto presidente e
que será affixado junto ao editicio em
que funceiona esta junta. e publicado no
Diario

Capital Federal, 13 de julho de 1910..
— 2" tenente Carlos de .s.oitza Itris, serre-
tarío. — FAMCiSeo Daca° Paes Leme,
presidente.

Limites:

Estrada de Santa Cruz exclusive a par.
lir do cruzamento com o rio Jacaré; si'.
gri indo a Estrada da Penha inclusive ate
o bitureamento da Estrada do porto de
Inhaema e caminho da Freguezia; peio
mesmo caminho inclusk e e caminho do
Itararé inclusive alé cuconlras a linha
divisaria das aguas da serra da Miseri-
cordia por esta divisoria ao alto do mar_
ro do enrice; deste Alto par urna linha
que seguindo peio divisor das aguas da
serva da Misericordia -5 á cortar a Es-
trada da Pavuna na s.argant a entre as
estações do Enaenlio do Milito e Vieent.)
de Carvalho: dald per Min linha subiu.
do ao alio .do morro do Atirai-nímio em
frente ao campo do Iiendi:
continuando a divi seria das aguas até o
eume da serra conhecida pelo nom,. de
Jose Maria; deste cume eni linha reata
tmo cruzairenlo da rua Ignasael conaa rua
da Esln50; por esta exclusive ab ; ri Es-
trada de Fano central do Benzia seguin-
do pelo ledo da niesina estrada e viela!
de Santa Cruz atk" , á l'a:.,sageto do rio Pi-
Tar b oara: daiii em linha recta ah priaei_
pio da Estrada do Engenho :\ovo•
esta excluSive e Estrada da cabeai cacei_

ve até o rio 110 11W:,1110 nome: dvsen
por este rio, rio Pa n una O rio de S. Jeá 5
de Merity á lia Iria de Guanabara; ton.
tornando pelo lifloral e rio .lacare e ter-
minando no cruzamento deste com a Es-
trada de Santa el irE pidlto

Confina este districto com os Iso, 1(.4°

21" e 22" distrialas com o Estada do Rio
de Janeiro e com a babia de Guanabara.

Quinta Região Militar

VIGER:110 SEGUNDO MUNICIP10

dc convocação para o alibtamenta
zeitiloe

O ermitã; Alfredo Flora Cantallee.
presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presidente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que-, ncs.ta data. foram installados 03
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annns com-
pletos no anno de 1915 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro da corrente
animo o, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não
estão inscriptos nos registros milita-
re:s. como determina o regulamento para
a exectiçSo da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa buil orientada
ficar da verdade e dar as informaçõese
precisas a esclarecer e juizo da Juatla

trabalhas desa junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos
completos no anno de 1 ,215 e domici-
liados neste município á virem se in-
screver até o dia 15 de setembro do
corrente anno e. bem assim, todos aquel.
les que tendo 2t annos ou mais. ain-
da não estão inscriptos nos registros
militares como determina o regula-
mento para a execução da lei do alis-
Sarnento :niliar.

Convoco brilhem todos os interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a bem de Seus direitos,
;afim do que a junta possa bem orien-
tada ficar da verdade e dar as infor-
mações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funeeionará em todos os dias
iria avenida Mangue n. 146, Limpeza
Publica de S. Christovão.

Este municipio de alistamento é It.
Imitado perd fama seguinte: Limites —
Seettinde pela avenida Pedro Ivo (ex-
•clusive).Quinta da Bi.)a Vista (inclusive),
ruas Paraná (exclusive), Umbelina (ex.
•clusive), Paula e Silva (exclusive), tra-
vessa Alice (exclusive), rua Chaves Fa.
T i a (exclus i ve ), até ao encontro com a
rua Matto Grosso; por esta (inclusive),
'até ao fim; deste palito, em linha recta,
.até ao alto do morro do Telegrapho;
por outra recta até ao fim da rua Vis-
conde de Nictlieroy; dd fim desta, por
outra recta que. atravessando o leito da
Estrada de Ferro Central do Brazil, vá
ter no cruzamento do rio Joanna, c'dm a
rua S. Francisco Xavier; por esta (ex.

-alusiva), rua Iladdock Lobo (inclusive)/
rua General Delgado de Carvalho (in-
clusive), rua Barão de itapagipe
-sive), até aU encontro da rua Falis da
Cunha deste ponto, por unia recta em
,prolongamento, á referida rua Dr. Feliz
-da Cunha até encontrar a. linha divisa-
ria das aguas; par esin ao Sumaré (ex.
,cluslve); datil pela linha Ferro Carril
•do Sumaré a linha divisoria das aguas
,p-dr esta linha divisoria ao começo da
rua do Bispo e fim da rua Aristide3
Lobo (exclusive), por esta á rua de São
•Christovão (exclusive); boulevard de
S. Christovão (exclusive), canal do
Mangue até a avenida Pedro lv-d, ponto
inicial.

Confina este districto com o 10°, IP,
• 13°, 17°, 15°, 16", 6° o 12° districto.

E para conhecimento de todos manda
.lavrar o presente edital por mim feito e
-assignan, rubricado pelo presidente e
que será fixado junto ao edificia em que
funcciona esta junta. das 11 horas ás 15,

-e publicado no Diario Official.

Capital Federal, 17 de. julho de 1016.
— José Moreira da Silva, secretario. —
,Epaininondas 2'eSsetra Guimarães, capi-
Ião presidente..

•
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de Revisão, que tem de apurar este
alista mento.

A junta funocionará em todos os dias,
no edificio do Tiro n. 102 (Realengo);
tias 11 ás 15 horas.

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital; por mim feito
e assi2,mado, rubricado pelo presidentei
e que será affixado junto ao edificia
em que funcciona esta junta, e publi.s
cado n Diario Official, Jornal de Cant-!
mareio, Paiz, Corvejo da Manhã, o lia.'
parcial.

Capital Federal, 15 de julho de 1910:
— 2° tenente Arthur Benitcs Guimarães,
secretario. Capitao 4, F., Cantalice.
presidepte.:

Limites do 22° municIplof
Da passagem do ramal de Santa Cruz

'(Estrada de Ferro Central do Brazil)'
sobre o rio Piraquára, em linha recta, ao
prineipio da estrada. do Engenho Ndvo;
por ,esta estrada e pela do Cabral, até o
rio do Cabral (principio do limite cdrn
o Estado do Rio). datil, por linhas rectas
successivas, a'd ponto denominado Can..;
cella Preta, na estrada da Agua Branca,
ao alto do morro em frente á Gerecinó,
na serra do mesmo nome, a alto da
serra do Gerecinó, ao alto do morro do
Quandd, ao cume do morra' de Manoel
jazé, no pico do Marapicú, ao no Tinguy
ou Gurnchi-mirim, puto em frente ao
morro do Bandeira; dali, pelo citado rio
Tinguy, até o corrieça do rio Itaguay
i(fim do limite deste municipio com
Estado do Rio), deste ultimo ponta, por
uma recta, ao marco limite na estrada
de Santa Cruz; deste marco, por outra me
tia, em direcção sul, á ilha de Guaraa
quessaba até aa ponto em frente ao ex.
tremo °ocidental da serra do Cantagallo,
deste ponto, por uma linha recta na di-
recção do occidente até encontrar a linhP
divisaria das aguas da serra do Canta..
gaito; seguindo esta divisoria do Ihao-
hyba até et parte mais oriental; dahi
por uma linha recta que vae ter ao mar-
co limite da estrada do Manteiro,
mo ao entroncamento das estradas de
Magana e morro alto, deste morro par
urna linha recta ao alto do morro do Ca-
bumi; dahi, pela divisor das aguas, que
passando pelo alto do morro do Caboclo,
Pedra Branca, serra do Barata, vae ter
d. garganta por "dnde passa o caminho do
Barata; deste ponto, pelo mesmo cami-
nho, até à rio Piraquara e por este rio
até á passagem do rama) de Santa Cruz,
pardo inicial. Confina este muniipia
t om o 20°, 24°, 23° e 21° municipios e com
O Estado do Rio.:•

4. Quinta Região Militar I
NICEstiklo QUARTO MUNICIPIO DO VIGESIMb

1.

 QUARTO DISTRICTO—NO CURATO DE SANTA
' CRUZ — NO QUARTEL DO DESTACAMENTO;

.: klik PRAÇA GENERAL DEODORO

ft Ia convocação para o alistamenta '1
militar

3O major Carlos Peckolt. presidente da
Dunta de Alistamento Militar;

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
que. Resta data, foram installados os
trabalhos desta junta e, portano, coa.,
vida a todos os jovens de 20 annos com.
pletos no atino de 1915 e domiciliados
neste municipio, a virem se inscrevem',
até o dia 15 de setembro do corrente
anno e, bem assim, todos aquelles que
tendo 21 annos ou mais, ainda nãO
kStão inscriptos nos registro militares,

como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados
a apreentarem esclarecimentos ou re.
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem do apurar esto
alistamento.

A junta funcaionará em todos os dias
no quartel do destacamento da praça
General Deodoro, no Curato de Santa
Cruz, das 11 ás 15 horas.,

E, para conhecimento de todos. manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assigwado, rubricado pelo presidente',
e que será affixado junto ao edificio
em que funcciona esta junta e publicado
no Diaria Official.

O 24° districto e 24° municipio são
todas as praças e ruas comprehendidas
nos limites do ponto em que começa o
rio Itaguay até sua foz na balda de Se-
petiba; desta foz pelo littoral até o
ponto em que passa unia linha recta,
cujos extremos são a ilha de Guraque-
zaba e marco limite na Estrada de Santa
Cruz; deste ponto no littera' por uma
recta ao referido marco e deste marco
por outra recta ao . ponto inicial..
Fazem parte deste districto as ilhas
da Pescaria, do Tatú e Guarague.
,taba. Confina este districto com o 22° e
23° distrietos, com o Estado do Rio de
Janeiro e com a bailia de Sepetiba.

Ca p ital Federal, 15 de julho de 1916.,
Henrique Fialho, secretario.. — Car.

fos Peckott. major presidente. 	 ;(g

IVIinisterio da Viação e Obra0.
À	 Publicas
7- Directoria Geral dos Correios
- SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado à comparecer na 1'
nação da Sub-Directoria do C,ontabiti-
dado da Directoria Geral dos Correios,
no Prazo de trinta dias ex-praticante
de 14 classe, Carlos Peneira Coelho,
afim de recolher aos cofres public,os a
importancia de 108003 (dez mil réis).
conforme a responsabilidade que lhe foi'
imposta por portaria do Sr. director ge-
ral. n. 814, de 31 de maio de 1016.

Sub-Directoria de Contabilidade dá
Directoria Geral dos Correios. 8 de julho
de 1910. — O sub-director, Eugenio Au-
gusto Wandeck. •

A.'. á
...lrectoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
cado o prazo de 10 dias, a contar desta data;
de accinalo com o § 1° do art. 493 do regula-
mento postal em vigor, para o praticante da
agencia postal de Corumbá, no Estado de
Matto Grosso, s, ul:.orilinada á Directoria Geral
João XaNicr de Oliveira justificar sua au-
saneia da repartição a que pertence, visto
como se acha incurso no n. 8 do art. 485 do
mesmo regulamento.

Sub-Directoi.ia do Expediente, 40 de agosto
de 4010.—D sub-director, Ernesto Lírio
Siqueira.	 to.

n•••••n/-/IM

Directoria Geral dos Correiog
SUILDIRMORIA DO TRAFEGO

Correspondencia caltida em refugo _
De ordem do Sr. sub-director do TM,

Togo, convido os remettentes ou os des.
•inatarios abaixo, da correspondencia,
gue coutem valores. cahida	 rejugo

lio primeiro tr imestre de 1915, a compa-
recerem na thcsouraria desta reparti_
vão, afim de Ires ser entregue, dentro
do prazo de um armo, preenchidas ás
formalidades regulamenta'res e após p
pagamento da multa respectiva., .

Numero do registrado — Procedencla 74'
Destinatario liemettente — Des.,
tino.
N. 4 — Figueira de Mello — Fran-

cellina Maria de Jesus — Manoel Pe-
reira dos Santos — Sergipe.

N. 2.162 — Arsenal de Marinha
Josepha Elmira das Neves — J. , Theo.
duro Domingo — Pernambuco..

N. 10.161 — Largo da Lapa — Woil.
mozina Pani — Tonka Langberg — Aus-
tria.

N. 35.135 — A. Rio Branco — Dulce
Soares de Souza— R. Lapagi,sse — En-
tre-Rios.

N. 1.387 — A. de Marinha — Pedra
Vieira de Mello — Manoel Cardoso
Freire.

N. 270.913 — A. Rio Branco —
za Maria Castorina — Eva Peixoto —
Campos.

N. 7.972 — Largo da Lapa — Joaquim
de Monttaner — F., C. Allen — Porto4
Alegre.

N. 2.776 — Botafogo — Francisco de
Barros Cachamis — Henrique José Al.
i7es — Portugal.

Praça Duque — João Machado Maga.
lhães Viria!» Antonio dos Santos —
Rio.

A. Central — W. ,T. Kennedy Camp.3
-- R. Bandeira de Mello —

Largo da Lapa — America Reis —4
Daltro — Rio.

E. Central — Viuva Visconte — Ga.
.Maro Aceda dz, Filho — Porto Novo.

Primeira secção da Sub-Directoria dO
Trafego. 5 de dezembro de 1915.. — 0
secretario, Seccirno Noiva,

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O ranNEcimENTo DE

SETE CARROS DE LUXO E TRANSFORMAÇÃO
DE DOUS CARROS DE PASSAGEIROS, PARA A

; QUARTA DIVISÃO, EM 1916.
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas do dia 31 do corrente
rnez, na inlenclencia desta estrada, na Es-
tação Central, serão recebidas prOpostas
Pa ra o fornecimento de:

Sete carros de luxo, série BS, confor_
me especificações e desenhos existentes
na Locomoção.

Transformação de dous carros de pas-
sageir-ds em carros do typo Pullmann,
conforme desenhos e especificações
tentes na Locomoção.

Aconcurrencia versará apenas sobre
o preço em réis- para os carros a forne-
cer e em réis para os carros a transfor-
mar, entregues naá officinas da Liicomo-
cão. em Engenho de Dentro, cabendo a
preferencia de direito ao autor da- pro- •
posta mais barata, por minima que seja
• differença entre ella e qualquer ou-
tra.

A entrega será feita dentro do cor-4
rente anuo.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas

'
 assignadas, Coti

el
a

\an icaeão das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias. em en-
,volucros feirados com a declaração por,
Tóra do assumplo e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro (line ser acompanhad3,
de um outro, em separado, contendo to,
dos 03 documentos que possam provaill
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a idoneidade do proponente. compreben-
dendo-se, entre elles os recibos d ., qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entr ega da proposta. o pro-
pinionte deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1	 pia%viamento feda na the-
auraria desta estrada, para garantir a

asa:guatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada.
Si o proponente preferido se recusar a
assignar o respectivo contrario, dentro
dt, prazo de sela deps, coitados da data
do convite qtr fix expedido para esse
fim.

O contrario só se tornará effectivo
pois de approvado definitivainent . pelo
Alinisterio da Viaçã n i e Obras Publicas
e registrado tolo '1'ribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo.
untes sorá, julgado O examinada prévia-
mente, antes	 abertas as propostas.

pusno g inc, cujoa autores não tiverem
sido considerad'o's iecaeos, não serão
abei tas.

Depoia de juleada a idoneidade dos
-nropoinutes serão annuneiados o dia e
b o od para a abertura e 1': ura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
t erão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nul lar a coocorrencia, ensii os preços pe-
dida:: sejam muito altos. deelarandd, an-
tes de 'abertas as propostas, quaes Os
preens =cimos, acima dos gimes não

ao lia nenhuma.
As propostaa não poderão conter si-

riri-1; uma fórmula de completa submis-
isão a Iodas as clausulas d este edital e o
D re eo em ris, Para os carros a fornecer
o para Os corvos a transformar. que -ó
propi.Mente offerecer, entregue:3 nas ou,-
duas da Locomoção, em Engenho de Den-
tro.

Nãoe tornarão em Consideração
quae-quer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
(me cbntiverem apenas 0 -offerecimento
de uma redueção sobre a propostas mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas. fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrontes ficam sujeitos ao
eumpinmento do art. 26 das instrueções
para o serviço de coneurrenc ias. e de-
vorão rUmparecer na referida Int enden_
da, onde lhes serão prestados es.d .areci-
mentos PM ordem a facilitar a satisfação
atesta exigem:ia.

Toda e qualquer proposta que não es-
1 ivor int e iramonte de accOrd0 com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Drazil, cru 4 de agosto de 1916.
— O secretario, José Ricardo de Mb-il.-
querotte,„	 (.

11.m.deedl

Estrada . de Ferro Central do Brazil
CONC1'1111ENCIA PARA CONSTRUÍ:00 DE CASAS PARA

ESTAÇõES, AGENTrS, MESTRES DE LINHA, GUARDA-
CHAVES E TRABALHADORES

De ordem da directoria, taco publico gila
fica transferido para quando for annunciado,
o recebimento das propostas para construcção
de casas para estaçOes, agentes, mestres do
linha, guarda-chavos c trabalhadores, rela-
tivas aos grupos r, 30, 4" e 5 mencionados no
edital desta secretaria datado de 21 de Julho
proximo passado.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 9 de agosto de 1916. — O secretario_	 _ _a
Jos Ricardo dc 416u2icçrQue.„

Repartição do Aguas o Obras Publicas
sceçxo DE EXPEDIENTE

na ordem do Sr. directo.. geral, convido os
intercs-;ado.s, constantes da relação abaixo, a
ircm effectuar, dentro do prazo de 30 dia,

a contar desta datl, ii Thesouraria desta
repartieão, á rua Inachuelo ii. 287, o paga-
mento das multas que ltes foram impustaa,
poa conteavenrão do art. 10, do regulamento
approvada ido decreto n. 3.056, do 21 do
ou libro de 1898, sem o que, findo aquello
prazo, scalo as referidas multas enviadas á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, para
a respectiva cobrança judicial.

Secção de Expediente da Departição da
Agaas e Obras-Publicas, 9 de agosto de 19'16.-

F. J. da Fowcca Dra(ja, chefe de secção.

Delação das multas impostas durante o armo
de 1015, por contravenção ao art 19 do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 3.056, de 24 de outubro de 1898, aos
proprietarios dos vadias abaixo mencio-
nados.

Numero da multa — linpore.ancia
1. Prelo tu. 63, rua Senador Eu-

YChi9 	 100:5000
2. Predio n. 329, rua do Cru-

g,uay 	  1003930
3. Predio il. 238, rua Torres Ho-

mem 	  1005090
4. Pfed:o n. 13, rua Parahyba, Sr 	

Manoel Chrisostomo Borges 	  1005000
6. Proa() mm. 232, rua Santa Luzia,

D. Margarida Ferreira
46. pre',11.1i)ocils,.dei,ourziala Duque de :0:00000

Caxias
18. Preilio 11. 31, praia do-4 Frade;

( Nique lei ), D,.. Francisco
Mendes da Rocha 	  1003000

10. Predio Il. 250, rua Casaria 	  1003000
21. Pacho n. 77,rua Amen], D. Isa- •

'bei Carolina Nunes Mala
(casas 1 e 11) 	  1005000

22. Predio il. 81, rua Amelia,D. Isa-
bel Carolina Nunes Maia
(casas 1 e H) 	  1003000

26. Precito n. 370, rua Dr. Archias
Cordeiro, D. Candida
gales de Souza 	  1003000

28. Predio n. 610, rua Barão de
Mesquita 	  2003000

32. Predio n. 03, rua elidi Atido-
tico 	 	  1005000

34. Predio n. 27, rua itacurus:4i'; 	  100,3000
35. Predio ri. 422, rua Barão de

Mesquita 	  1005000
30. Pred:o ii. 280, boulevard 23 de

Setembro 	  4003000
37. Predio ii. 895, rua Conde de

llom ti in 	  1003000
39. Predia proxiino á estaceio

Areal, na Estrada de Ferro
do 'lio (Muro, procurador
Sr. Anton:o !toma 	  2005000

41. Predio ii. 152, rua Domingo;
Ferreira 	  1033003

42. Predio n, Ti, rua Uruguayana 1003000
43. Predio n. 4, largo do Rosario. 1005000
42. l'redio n. 190,rua Jorge Itudge

(Olaria) 	
61. Preelio n. 280, rua Barão de

Petropolis, Sr. Urbano Ilo- 11000033000000
dr;gues Nlartinez 	

53. Predio mi. 116, rua Primeiro do
Março 	  1005000

Predio ti. 93, rua José Domin-
gues 	

p. Predio n. 181, rua General Pe-
dra 	 •	

900033 00::•

Pfedio II. 132, rua Trese do
Maio, Sr. Manoel Joaquim
da Co-ta 	  2005000

Predio n. 66, rua Maria Lopes 100500
Predio n. 48, rua Maria Lopes 1005090
Predio n. 15, rua Fernandes

Guimarães 	  1005000
Predio n. 23, rua Angelica 	  1005000
Predio n. 78, rua Berquó 	  3003000
Predio n. 423, rua João Vi-

cente 	  1005000
Predio u. 2.077, Estrada de

Santa Cruz 	  1005000
Predio n. 2.983, Estrada do

Santa Cruz 	  1003009
Predio n. 73, rua Laborzdorio 	  1003001
Predio n. 7:4, rua Laboratorio 	  1005000
Precito n. 81, rua Laboratorio 	  1005000
Predio ri. 79, rua Laboratorio 	  1005000
Predios sem numero, (deus)

rua Laboratorio. 	  2003000
Predio n. til, rua Fazenda da

Pica 	  2005000
Piecro n. 103, rua Machado

Ilitlencourt 	  1005009
Predio ii. 351, rua Miguel An-

gelo 	  2003000
Predio n. 32, rua Maria Ange-

lica 	  1005000
Predio in69, rua Rick, 	 Abel

• DornMeas Teixeira Valia 	  1005000
Predio n. -11, rua Silva Dego,

com entrada pelo de n. 85,
Sr. Publio Ma.rroig 	  1005000

Predio n. 56, rua S. Luiz Gon-
zaga. D. Maria Espindola
de Almeida 	  1005000

Predio n. GO, rua Cabine'',
SI'. Frederico Bokel 	  200:;000

Predio n. XVI, rua Getulio,
com entrada pelo n. 11.1,
Sr. Jorge Casl violo Pinheiro. 2005.500

Predio n. 2, rua Nova Sião 	  100,300.0
Predio ti. 41, rra Costa Lobo,

Srs. Franklin Saltes& Camp. 1003000
Predio n. 289, rua Barão do

Papnipe, Sr. Antonio Pi-
nheiro de Azevedo 	  1003000

Prodios ns. 13 0 17, rua D. Con-
dida, Sr. Antonio Pereira
Pacheco 	  2005000

Predio ri. 133, rua Dr. Arebias
Cordeiro, Sr. Bazilio C. Co-
elho 	  1003000

Predios ris. 137 e
Dr. Ardidas Cordeiro 	  203000

Predio ti. 209, rua liruguay 	  1005000
Predio n. 61, rua Fernandes

Guimarães 	  1005000
Predio n. 518, rua Dirão de

Mesquita. 	  1003000
Predios na. 20 e 31, travessa

Bastos, Sr. Antonio de Jesus
llenrique 	  200$0%

Predio ri. 471, rua das Laxam-
geiras 	 	 10030Q2

Preciio n. 22, rua Evangelina,
Sr. Manoel Gonzalez Ver-
[landes 	 	  200$000

Secção de Expediente da Departição d2
Aguas e Obras Publicas, O de agosto de 1916.
—F. J. da Fonseca Beaga, chefe de secçãot

41n1n1

Repartição do Aguas e Obras Publica
' r

De ordem do Sr. director 
b
o•eral, convido O.

proprietarios do; prodiO3constantes da relaçket
abaixo, a cumprir, dentro do prazo de 30 dias;
as intimações que lhes foram expadidas por,
esta repartição, para colocação do bydre
metro nos referidos ima:oveis

Estrada de Santa Cruz n. 2.431, barbeirg"..
Praça Parta d'Agua, ssna nuu183, 441).C41&&

et

60.

61.
62.
63.

64.

69.

70.

75.

77.
78.

70.

81.

82.

83.

85.

80.

92.

O.

09.

.102.
103.

100.

107.

111.

112.

113.
113.

116.

117.

110.

121.
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Rua Republica. n. 75, seccos o molhados.
Rua Gomes Se,rpa n. 91, casinhas.
Rua Martins Costa ri. 110, casinhas.
Estrada da Freguezia n. 1.1,J, botequim.
Travessa Cecilia n. 11, cas'nhas.
Rua Dr. Maggessi n. 2a, casinhas.
Rua Luis Vargas n. 41, casinhas.
Rua do Gattete ri. 203, estalagem.
Avenida Liberdade n. 66, botequim.
Rua D. Joaquina n. 58, casinhas.
flua Coronel Borja Reis n. 15, habitarão

colectiva.
Rua Martins Lago n. 52, habitação cole-

cliva.
Rua Marechal Machado Bittencourt n. GO,

habitação conectiva.
Rua Marechal Machado Bittencourt ri. 70,

babitacão -colectiva.
Rua Lucidio Lav.° n. G, ramal da penna em

cominam COM o n. 238 da rua Dr. Archias
Ordairo.

Rua Cearári. 29, estalagem.
Rua Archias Co -doiro ri. 471, pharmacia.
flua Matriz do Engenho Novo Il. 107, casi-

nhas.
Rua Matriz do Engenho Novo ris. 10,111,

casinhas.
Rua 21 do Maio n. 287, cinema.
Rua Cardoso ri. 71, botequim.
Rua Victor Meireles ri. 36, casinhas.
Rua Dr. Niemoyer n. 19, estalagem.
Estrada da Penha ia. 907, duas moradas.
Estrada de Santa Cruz n. 263, habitaaão

colectiva.
Rua Cachamby n. 172, botequim.
Rua Getulio n. 312, estabulo.
Rua Wenceslan ia. 16, venda.
Estrada do Santa Cruz n. 363, habitação

colectiva.
flua Braulio Cordeiro ia. 39, habitação cel.

lectiva
Rua 26 de Maio ri. 75, habilação colectiva.
Rua Pernambuco n. 148, cocheira.
lua 21 de Maio n. 231, cinema.
flua 21 do Maio n. 237, cinema.
Rua Saude n. 230, botequim.
Rua Rapirá n. 100, habitaaão colectiva.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 188, afinara do

flores.
fina Nora n. 30, habitação colectiva.

• Rua Sergipe ris. 98/100, estalagem;
Avenida Caes do Porto n. 809, botequim.
flua Coronel Figueira de Melo (junto ao

viaduto) chacara, de flores.
Rua Mattoso fundos do n. 107, chacara de

flores.
Rua Coronel Pedro Alvos n. 210, barbeiro.
Rua Estado de Sá n. 3, tendinha.
flua Livramento n. 72, sobrado.
Rua Saude n. 339, venda.
Rua Campos Sales n. 190, venda.
Rua Majw Fon--;eca n. 2, botequim.
Rua Estaco de Si n. 9, pharmacia.

- lira Coronel Pedro Alves n. 403, pena de
sobrado.

Rua Coronel Pedro Alves n. 461, penna do
sobrado.

Rua Coronel Pedro Alves n. 225, batequim.
Boulevard 28 de Setembro ia. 329, phar-

'Rua Barão de Mesquita n. 640, cinema.
Rua Gonzaga Rastos n. 186, barbeiro.
Vaia Coude - do Bonnim ri. 210, perna do

sobraalo.
Rua Prado ri. 61, cocheira.
Rua Barão de Mesquita n. 522, botequim.
-Rua Barão -Co Mesquita n. 502, no ramal

tia palma.
Rua Barão do Mesquita n. 113, botequim.
Rua Dr. José Hygino n. 106, commodos.
Boulevard 28 do Setembro n. 130, botequim.

_Roa Conde de Bomfim n. 1.032, substi-
tuirão.

. . una Barão do Mesquita n. 13, casa do
pasto.	 •

Rua Iladdock Lobo n. 200, pensão.
Rua Antonio dos Santos n. O3, substituição.
Rua General Rocca n. 1, pharinacia.	 -
Rua Visconee de Itamaraty n. 99. phar-

macia.
Rua Barão de S. Francisco Filho n. 313,

ta atei co.
Rua José Mauricio n. 91, botequim.
Rua da Misericordia ri. 99, hospedaria.
flua da alisericordia n. 61, botequim.
Rua da alisericordia ri. 8, commodo.a.
flua da Misericordia n. 06, hospedaria.
Rua da Misericordia n. 34, barbeiro.
nua da M,serieordia n. 07, botequim.
Rua da. Misericordia n. 85, commodos.
Rua João Alvares n. 50, habitação cole-

ctiva.
Rua 11. Manoel ri. 	 , botequim.
Rua Sant'Anna, it.	 hotequim.
Avenida Rio Branco n. 129, patina do so-

brado.
Travessa Costa Velho n. 7, snbstituiaão.
Rua do Riachnelo n. 13, pema do sobrado.
Rua do Senado n. 310, cominorlo:3.
flua do Senado n. 197, botequim.
flua do Simulo n. 473, eommodos.
Roa do Senado n. 101, commodos.

do Senado n. 176, commodos.
Praça Tiradentes n. 51, caldo de canna.
flua Visconde de Bafam n. 4-33, conunodos.
flua da Gloria n. 92, barbeiro.
flua Santa Christina n. 41, commodos.
Rua D. Luiza n. 79, commodos.
Ladeira da Gloria n. 11, commodos.
flua Monto Alegre n. 13, eommodos.
1-tua Marquez de S. Vicente n. 25, cocheira.
Rua Marquez de S. Vicente u. 96, comino-

pias.
Praia de Botafogo n. 211, commodos.
Rua General Polydoro n. 23, botequim.
Rua General Polydoro n. 27, botequim.
flua Barata. Ribeiro n. 317, botequim.
Praia de Botafogo ri. 198, eommodos.
Sução do Expediente da Repartição do

Aguas e Obras Publicas, 10 de agosto de 1910.
-F. J. (lu Fonseca Braua, chefe da sução.. (.

Ministerio da Agricultura, Industri
e Commercio

Serviço de Industria Pastoril

EISCALIZAÇÃO E DEFESA COMMEIICIAL In MANTEIGA

De ordem do Sr. minar°, constante do
aviso n. 33, de 1 do corrente, notifico aos fa-
bricantes de manteiga, dilatadores ou nego-
ciantes desse p aoducto, que, estando em pleno
vigor desde 4 de maio ultimo a lei ri. 3.070,
de 31 de dezembro de 1915 e o regulamenlo
annoxo ao decreto n. 12.025, do 19 de abril
do correntia armo, desde aquela data, nenhum
fabricante [Rido, sem infracção dos dispoaitivoa
legaea, pro-luzir c (Oferecer á venda manle:ga
que não cocaeaponda ás exigencias,constantes
da lei e regulamento supracitados.

Outrosim lembro a todos os interessados e
especialtnetre aos commerciantes intermedia-
rios, para que se não chamem á ignorancia,
que o prazo de seis mezeS cOncedido para ser
consumida, a manteiga fabricada em época
anterior á vigencia da referida lei o de seta
regulamento termina a 23 de outubro pro-
alui° futuro.

Faço publico igualmente que aqueles que
fabricarem ou expuzerem á venda manteiga
que não satiafaça as exigenelaa da lei incorre-
rão atas penas comminadas no regulamento
em vigor, sendo as multas cobradas dos de-
tentores do producto eondemnado sejam estes
fabricantes, intermediarios ou negociantes.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1016.-0 di-
rector do Serviço de Industria Pastoril,
des.Miranda.

Ministerio da Fazenda

4lfandega do Rio de JaneirO

EDITAL DE PRAÇA N,
PflIMEIIU MESA

De ordem do Sr. inspector, se faz pua
Mico que, nos dias 21, 25 e 3 .) de agosto
corrente-, ao meio dia, serão vendidas,-
rios armazens mas. 3 e 4 Caes do Porto.
respectivamonto, em t a , 2' e 3' pi iças.
de ;icei:lado COill as diaposiçõos do titulo
'VI da Novo. Consolidarão das Leis daa
AI tandagas; livres da direitos, a queira
melhor vantagem offierecer, no estado
(ou que se acham, as mercadorias ode-
anta mencionadas sendo peemittido.aos
donos retiral-as até a vespara do leilão
mediante prova de pagamento dos direi.
tos;

iarim.azEm N. 3
Lote n, 4

Sena marca: . Um reli sem numéro -, na,
sando bruto 4 kilos, contendo fio de ao-
bre c oberto de borracha, posando 4 ki.

,(Y apor ignorado.) a

Lote V. 2
Sena marca: Quatro peças sem nume-

roa do louça não classificada ri. 2, pe-
sando 41 kilos; uma peça (obra não elas.
sificada) de louça n. 2, pesando 16 kia
los; unia peça (obra não classificada):
de louça ia, 3, pesando 23 kiloa partida.

Lote n. 3
Sem marca: Quatro caixas sem nu-

Mero; pesando bruto 287 kilos; eonton-
do folhas de Flandres sininles,, pesando,
280 kilos., ,(Idem.),

Lote n. 4

Sem marca: Dou s rolos sem numero.
pesando bruto 125 kilos, contendo fio de
cobre coberto da borracha, pesando bru-
to 125 kilos., ,(Idem.),

Lote n. 3
Som marca: Tres peças de flanela, det

nlgodão, pesando liquido 17 - Aios eine
114 metros (tecido do algodão tinto não,
especificado-, base 10X10, pesando mais
do GO grannnas por metro quAdradoi
,(Idem.)

Lote 11.

Sem marca: Uma peça de . casemirA
"(le lã, pesando até 450 grommas por inc.
tro quadrado (12 metros), pesando
qui do 5.700 gr:munas (

Lote n. 7
Sem marca Um engradado - sena nú-

mero, pesando bruto 127 kilos, conten-
di) obras não classificadas de papelão
(tubos). 	 Idem.)

Lote n,

Sem marca; Um barril, plasmado bru-
to 170 kilos; contendo parafina em mas-
sa, pesando liquido 140 kilos.

Lote Th

Sena marca: Três quartolas sem nu4
mero e ar arios amarrados de madeira..

KC: Uma quartola n. 6, vasia, ard
mata.

GAC, dentro do .um losango: Deus bar,
ris sena numere, de madeira, armado.,
(Idem.)
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Lote n. ip
Sem marca: Uma barrica, pesand:)

Fruto 49 kilos, contendo sal amargo, pe-
bando 40 kilos. (Idem.).

Lote a. 11

Sem marca: Duas latas sem numero,
pesando bruto seis kilos, contendo duas
garrafas de °leo não e s pecificado, pe-
ando 2.509 granunas; amostras de tin-

ta de oleo preparadas sem valor, pesando
500 granimos.

Sem marca: Uma lats sem numero.
pesando bruto 29 kilos, contendo amos,
tias de barro solidificado, sem valor.

Sem marca: Uma barilical'sem nu-
moro pesando bruto 202 kilos. contendo
POtus do commercio, pesando 170 kr-.
los. ((dem.)

Lote ti. 12
Sem marca: Quatro rolos de arame

!arpado, pesando bruto 151 kilOs.;

Lote a. )13
Sem marca: Obnas não classificadaá

do madeira ordinaria, pintada, pesando
37 kilos. (Idem.)

Lote n.1,1
Sem marca: () U i 07.0 camas de ferro

galvanizado, pesando 180 Mios.
Sem marca: Dez amarrados de rama

do ferro, ia sando 360 kilos. (Idem.).

Lote n. 1,5
• Sie 	 marca: Um amarrado cem ver-
gaihões de aço. pesantlo 51 kilos.

Sem marca: Uma taboa de marmore
simplesmente serrada, medindo 1.20
por 2.

Sem marca: Quatro vergalhlias de aço,
pesando 35 kiles.

S. to marca: Vinte e uma canlonairas
de ferro, pesando 525 lidos. (Idem.).

Lote n. )16
Caxamloi: Cinco caixas sem numero.

peando Lauto 167 kilos contendo gut.-
rafas de vidro ordinario esverde...ido sem
liOcca e sem rollm, esmerilhado, pesan-
do 161 kilos. (Idem.)

Lote n.

cc: Uma caixa n. 16.750. pesando
bruto 51 kilos, contendo ("urda° appa-
relhos physivos não .p la:ssificados ilara
olectrieidado (medidores). (Idem.)

Lote a. 1.9
f'„ atravessado por unia seita: Uma

caixa sem numero, pesando bruto 40 ki-
tos, contenta ferramenta g .grossas (12
picaretas). pesando 36 kilos„. (Idem.),

Lote al.

- Uma caixa n. 53.384, pesando
bruto 220 kilos, contendo 30 cartões de
oroupa frita não classificada de 'tecido
dc algodão tinto, base 10 X10. de mai,
de 60 granimos por metro quadrado,
icem pequenos enfeites, pesando liquido

-,11C, Mios.
Idem: Uma caixa 11.. 512, pesando

bruto 57 kilos, c eo ntendo quatro ajeitas
d e barro refractado, pe4nclo 40 kilos;
((Idem.),

De: Uma caixa n. 5. pesando bruto
59 kilos. contendo obras impr.,ssas
uma côr (enveloppes .s , pesando bruto
tios euvollorios 40 Lutos. (Idem.)

Lote a. 21.

EBC. contramnrea H: Cinco engrada-
dos sem numero pesando bruto 300 Li-
los, contendo ladrilhos do barro imper-
meavois do grês, medindo 68 metros
quadratios. .(Idem.)

Lote n. 22
JFC: Uma caixa sem numero. pesando

bruto 13 Lutos, contendo seis garrafas
com vinho não especificado de mais de
11 ,rios, peso nas garrafas sete
Ritos.

T. Dastos Macedo Comp.: Urna
caixa sem numero. pesando bruto 21 ki-
los, contendo 12 garrafas com vinho não
,especificado, de mais dê 14 grãos, pe-
sando sus garrafas 11 kilos.

Pinho Chaves: Uma caix ,a sem nume-
ro, contendo 12 garrafas com vinho não
especificado. de mais de 11 grtcál oi.sidr-
ando nas garrafas 15 tinos. u

Lote n. 2,3
SOPA, dentro de um losango: . Um

nmarrado sem numero, de 12 1)N de
éritorso. pesando 27 killos. (tGalderorrê,
Liverpool, 28 de outubro de 1911; mui-
ftsto n, 1.213.)

Lote ai. 25
sem marca: Tres peças de ferro sem

:minero, para construceão„ (Idem.)

Lote n. 23
2.210 dentro de um losango, contra-

marca 1.11: Cinco fardos ns. 6 a 10; pe-
sando bruto 481 kil0s, contendo papel
de sala de eóres. pesando liquido legal
475 kilos. (€13ohia» líamburgo d,k)
novembro de 1912, Manifesto 1.616.).

Lote a. 26

Ann dentro de um quatiriloitern: Duas,
caixas lis. 3.777 e 3.778-; pesando bru-
to 290 kilos, contendo ostampilhas não
especificadas. pesando nos envoltorios
229 kilos. (uSperanza» GcnOva, 1O de
dezembro de 1915. Manifesto 1.269.)..

PC: Uma caixa sem numero, pesan.
do bruto 25 kilos, contendo 21 garrafas
de vinho tinto, não especificado de 1-1
graos, pesando bruto 18 tinos. (Idem.).

Lote n. 28

P.ICC:' Uma caixa n. 161, pesando
bruto 107 Mios, contendo 70 kilos de
c:Halos:os. («Fitzpatriek», Nova York.
31 do julho de 1013. Manifesto 1.271.).

Lote a. 29
ME dentro de um losango: Uma caixa

n. 13.321, pesando bruto 65 Idlos, con-
tendo obras impressas de mais de uma
c&r. pesando 50 kilos. («Zinal», Tiver-
p001, 10 de outubro de 1911. , Manifesto

Lote n. 30
S. Pedro, deiitro de um . trintUo

Dous atuarrados sem numero. de verga-
1hGes de ferro; pesando 87 finos, ((ála..

nova», Livorpool, 22 de 1111110 de 1913.1
Manifesto 860.).

Lote n. 31
'Alice Henoer: Urn pacote sem ~PI%

pesando' bruto 1.300 granimos, conten-
do perfumarias em vidro n. 1 (tres sa-
j.d . nvies e uni frasco). pesando 701t
granimos. (ari(os», Hamburgo, 23 do
outubro do 1912. 'Manifesto 1.535.)..

Lote n.
GAL: Uma caixa n. 30.310, contan-

do 58 kilos de tinta a cito-, ¡trepa:lida
para impressão. (Idem.).;

Lote a. 33
WEST, dentro de um triangulo: Duirz

enins "ris. 492 e 40, pesando bruto It?
kilos, contendo obras impress-.3 de roais
de moa côr; pesando '73 kilos.

Liverneol, .25 de março de 1911:
ManiTesto 418.)

Lote a. 31
WEST, dentro de um triangolo: Uma.

caixa n. 486; pesando bruto 82 kilos,
contendo obras de cobre simples não.
classificadas, pesando 7 Mios; obrts
C oloro simples (18 bombas), pesando 1103
envultorios 56 Lues. (Ideni.).,

Lote a. 35
AI,: Uma caixa n. 1199; .pesando bru-

to 75 Mios, contendo 150 !atinhas coou
nrc,dueles chimieos no clamificados,
pesando nonas 27 Mios: 700 vidros, con-
tendo produelos chimicos não classifi-
cados (fricciies para aninioes.. pesando
bruto 33 Mios. (‘11. Monaren», Lover_
pool, 21 de outubro de 1011. Maitifc:sbi
1.212.)

Lote n. 36
DD: Urna caixa n. 99, pesando bruto

57 Lutos, contendo pelles envernizadas,
lisas, pesando lic1uio 1 kilos; catatns,
pesando bruto 27 Lutos; pentes de coibi-
tolde, pesando nos envoltorms 550 grani_
mas; adereços dy veltuloide, .posando.
bruto nos envollorios 1.700 gra,nmas;
amostras de (Avos, posando' bruto nal
kilo; rom3a feita 'não csperUirada
brim de algedão simples; pesando liqui-
do 1.500 grammas. (IA. A. Ilavont. , No-

York; 25 de setembro de 1915. Ma-
nifesto 915.)

CT: Urna caixa ri. 1, pesando bruto
94 kiloS, contendo obras não classifica-
das de ferro fundido-; esmaltado, pe-
sando bruto 12 Mios: obras não classi-
ficadas de ferro batido esmaltado, pe-
soaido bruto 3 kitos: fies machinas para
picar, carne e legumes, Pe sa ndo bruto
6.950 grammas; um moinho pequeno)
prata café , Pesando bruto 2.650 gram.-
mas; obras não classificadas de cobro
simples, pesando bruto 2.200 graminas;
tres cadeados de ferro pintados. pesan-
do bruto 350 granulas; non cadeado do
ferro galvanizado, pesando bruto 350
grammas: dous cadeados de co.bro de
bomba, pesando bruto 530 grammas;
tros fechaduras de forro de traia soi ot_
4 a p intadas, som broca. pe.4i .bnd0 bruto
1.150 grammas; uma fechadura do fer-
ro sem broca envernizado, pesando bm..
to 220 grammas; seis trincos de ferro
para porta simples, pe.sando bruto 4.25a
granimos; 25 rodizios e quatro roblamWo.
pesando bruto 6 .300 graminas; j8 dgc,

.Lote n. 27	 Lote n. 37
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Lote n, 39

TBC: tina caixa n. 67, posando bruto
40 trilos, contendo farinha de avèa, pe-
sando bruto 30 lutos, em 32 latas. («Vol-!
taire», Nova .York, 9 de outubro de 1011.
Manifesto 1.156.)

Lote n. 40'

FDC,: Urna caixa ri. 7.359, pesando
bruto 89 kilos. quebrada, contendo pe-
daços do papelão, papel, ferros
etc., sem valor. («Mar s», llambúrgo,
de setembro . de 1911. Manifesto 1. 108.)

Lote n. 41
P.T(C: Uma caixa n. 55, pesando bruto

19 kilos, contendo 72 frascos tio vida)
ordinario, sem rolha e sem hocca esme-
rilhado de cor, pesando liquido 10 Li-
los.

P.JCC: • Urna caixa n. 120. pesando
bruto. 19 kilos, coatendo 46 frascos de
vidro ordinario, sem rolha e sem bocca
esmerilhado, de dm, pesando liquido 10
knos. («Byrono, Nova York, 21 de se-
tembro de 1911. Manifesto . 1.079.)

Lote n. 42
LR sobre 492 ME denro de um qua-i.

drilatero: Unia caixa n. 16, pesando
bruto 1.652 kilos, contendo accossorios
para trilhos de aço (cremalheira), PC-.
sondo liquido legal 1.457 kilos
Mei», Liverpool, 9 de janeiro de 1913 -..
Manifesto 2.)

Lote n. 43
MJPC. Urna caixa n. 1.786. pesando

bruto 98 kilos, contendo chapas photo-
graphicas, sobre vidro, pesando bruto 83
kilos. («Ceres», 'lavre, 18 de fevereiro
dio 1913. Manifesto 253:)

Lote n. 44
contramarca 7.602: Dez engra-

dados sem numero, pesando bruto 837
Mios, contendo 600 ladrilhos de barro
calcinado, medindo 15 metros e 36 de-
cimetros quadrados. 	 («Albengna,
•tuorpia, 2 de abril de 1013. ManifeSlo
019.)

Lote a. 48
DOS: Unia caixa n. 670, contendo bus

aPPare l b o s physicos não classificados.
(Idem.)

Lote n. 49
WH: Duas p e ças e
)[VC, contramarca ?ICH: Tres peças,

ao todo pilou peças de tono], n. 2, pe-
sainlo Pia ti) 13 kilos. senda quatro pe-
rais (icei . n

285, %O iitro do uni triangulo, contra-
marca A : Um torrador sem numero, de
ferro, pi o-ando liqu ido 10 kdos.

Sem marca: Um soce.o sem numero,
pe sando bruto dous kitos, contendo rio-
'adores de louça, Desando bruto dons
'oilos. (Idem.)

Lote P. 50

JFC. cantramarca Dous volumes
SP311 numera, pesando bruto 24 lidos, con-
tudo uma peça de louça n. 2 (W. C.),
Pesand o liquido 12 kilos. («Belle c; Ire-
laudo, 12 de julho de 1:113.)

Lote n. ;11'
ricntro de uni triang.ulo, contra-

marca W1.*: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 26 Mios. contendo vos in-
candescentes de tecido de sèda, ponto de
moia. posando liquido 3.200 grau-nuas.
(1Jlflau 1», Amsterdam, 4 do novembro
de 1915.;

Lote n.
AIGC: Duas caixas as. 721 e 725, pe-

sando bruto 26 kilos, contendo peças
para macliinismos. (Idem.)

Ltte, n. 53
Avens: Um rebolo ri, 26, de pedra, pe-

sando bruto 28 kilos. (Vapor. ignorado.).

Lote a. 54
Sub. Dor. Locomoção: Um encapado

som numero, contendo uni livro de lei-
tura com capa de papelão, pesando bruto
dous kilos. («S. Jorge.» 7 de outubro de
1912.).

Lote n. 53
J. C°ordeiro da Graça: Unia caixa sem

numero, pesando bruto 92 kilos, contou-

-- -
do carvão de pedra. (ES. Paul" Nova
York, 2 de janeiro de 1016. Manifestai
n. 5.).

1 Lote n.
Coronel J. Domingues Mendes: Um

'ongradado sem numero, pesando bruto
142 kilos. contendo uma machino para
fins industriaes. («Byron», Nova ïork,
21 de setembro de 1010.)

Lote o. 57

.40, 41 e 42, dentro de um triangulo.
contramarca L-MA--D: 'i're s caixas sem
numero, pesando bruto 274 kilos, de li-
vros impressos com rapa de papelão de-
nominados L'orooniscition Aorteole eit

(‘Nordernoy». Bremen, 8 de se-
tembro de 1913.)

Lote n.

Ti, dentro de uni losango. contramarca
10.208: Unia barrica sem numero, pe-
sando bruto 158 Mios. contendo 140 ki-
jos liquidos real de acido borieo em pó.
.(«Montara», Nova York, 12 de janeiro do
1016. Manifesto n. 20.) 	 .

Lote n.
Mutirão: Dons barris sem nurnelo,

pesando bruto 187 kilas, contende vinho
não cspecilicado até 14 grãos, pesonitt
147	 A:ost evitam,
de d e zembro de 1015. Manifesto 1.212.),

Lote n. GO

M. Oito amarrados de caixas ns. 20
a :36, pesando bruto 313 kilos, contendi)
183 gariafas di coonac. pesando 260 Li-
los tias garrafas, (<,Astatic Prínco», No\ a
Yuri. , 10 de dezembro de 1015. Manifes-
to 1.229.)

Lote n.
ET: Unia caixa n. 12.971, pesando

bruto 18 lutos, contendo sete garrafas
vermuth, pesando nos cascos i2 Li Ios
( .:Itapura», 9 de novembro de 1915.
Manifesto 617.)

Lote n. 62
CAW, contra/mirra Tsnard: Urna caixa

n. 180, pesando bruto sete lutos, con-
tendo um pacote com amostras de olea-
dos, pesando brutt q uatro Mios-, sem -va-
lor. («Scotisb Prince». Nova York, 22 (14
novembro de 1915. Manifesto 1.163.)

CC.: Uma barrica sem numerei, aba-
tida. pesando liqu:do cinco Idlos.)

Cavado, dentro de um triangulo: Dual
caixas sem numero. vastas e armados.
(«Gorilond», Amsterdam, 13 de dezem-
bro de 1915. Manifesto 1.213.)

Lote n. 63
AIGC: Dous volumes ns. 721 o 725.;

contendo 2.1e0 groninias ti utensílios
para machina.s; 12 frtscos do vala..
contendo 6.720 granam:is rio produ:tos
cliiinicos não clossifi,oules. («De-Mond».
Ainsterdam, 1 de novembro de 1915.
Manifesto 1.103.).

Lote 2t. cf

IIS, dentro de uni trian gulo: Um vo-
lume sem nuImero, contendo 40 kilos
de azeite de oliveira;

RS; dentro de um triangulo: Deus vo-
lumes sem numero inteiramente vasios
sem valor. .(Idem.).:

bradiças de ferro fixas para portas e ja.
nellas, pesando bruto 2.100 granimos;
cinco fechos de ferro pedrezes de meio
fio, pesando bruto 1.100 g,rammas; tre4
dobradiças de ferro, pesando bruto 1.100
grammas; obras não classificadas de Co-
bre simples (unia massaneta para trin-
co), pesando bruto 130 granimos; ferra-
mentas manuaes de ferro (um goampia
'te marceneiro)-; Desando liquido 450
'grammas; obras não classificadas de Ler_
ro batido semples, pesando bruto 750 	 Jos' Parbosa: Uma caixa sem nume
grammas; obras não classificados de Ler. ro , pesatolo bruto 70 lutos, contendo gar-
r0 batido estampado, -pesando liquido rafas	 sapatos usados e objectos
1._150 granimos; um ferro de engomma t.. usados.
de aço. pesando bruto 3.100 grammas; , t% Comp.: Urna caixa sem nu-t
dons fogareiros de ferro fundido sim- mero, pesando broto seis lidos, contendo
Pies, pesando bruto 2.100 gramava s ; calologos annuncios, pesando liquida
uma fechadura de ferro de uma so volta dons kilos. («Golliaa, Bremcn, 11 de ju-
do trinco-; sem broca, pesando bria uho de 1913.)
1.150 grammas; obras não .classifindas
de ferro batido estanhado, pesando bru-
to 1.650 granimos. (amostras) .
(vates», Liverpool, 18 de novembro de
1915. Manifesto 1.151.) a

Lote n. 33

TITC: Unia peça de ferro fundido sem
numero. estanhado, pesando liquido 20
/idos . (Idem.)

nnmAzEm N. 4

Lote n. 43
C13: Uma caixa ri. 5, contendo 5.400

pconnnas de caixas de papelão para
pias; cartões impressos, perfumados,
pesando bruto sitie kiles. («A. V. Joyeu-
se», 11 :1v :e, 22 de setembro de 1913.).

Lote a. 47
C. R. Parker Esq.: UM fardo sem

numero, pesando bruto cinco kilos, Con-
tendo Pregos de ferro simples, pesando
bruto ouatro kilos. («Tropéa», Liveo-
pool, 16 de janeiro de 1913.)

Lote ri.
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Lote a. 63
dentro de tim trinngulo, contra-

marca Wr: Um volume ri. 89.617, con-
tendo '2.000 camisas para véos incan-
descentes com o peso liquido de 1.I.,30
gramarias. (Ideia.).

Lote n. 66

TK Stevenson: Um rolo, pesando
bruto 25 kilos de arame de cobre co.
berto de borracha;

Idem: Ijin rolo, Pesarei° bruto 90 ki-
lies de arame de ferro galvanizado. (a rre-
ryson 4Nova York, 21 de fevereiro de
1911.)

Na vespera e no acto do leilão, ns
mereaderias que tiverem de ser ame-
matadas estarão á dispesição dos Srs.
'Pretendentes que as queiram examjeati,
!instando para isso se dirigirem ao fiel
do armazem.

O arrematante entrará com o signal
de 20 ";' em dinheiro, no acto de assi_
gnar o termo, rerebenilo um conheci-
mento extrabido do talão.

Alfandeen do Rio de Janeiro. 10 de
a gost o de 1916.-0 eseriptui ario, Adia-
uno Ferrei a.

Alfandega do Rio , de Janeiro

Pela insperAoria desta ati:antlega se laz
publico, para conhecimanto dos interes-
tados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com aignaea do avarias e de
falta, devendo seus donos ou consigna-
tarioa apresenlar-se no prazo tio 15 dias
para providenciarem a respeito:

(Continuado do n. 186)
Vapor francez Paraná, entrado em 1 de

agosto de 1910:
Atanazem te 5 - CC: 1 caixa te 358, mire-

gaita e avariada.
CeaVO: i mareado de caixas n. 3, ava-

r'add.
Ce: 1 caixa n. 359, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 338, avariada.
Idem: 1 dita n. 311, idem.
Elt: 1 dita n. 327, repregada.

• EU: 1 amareado do caixa n. 16, avariado.
Idem: 1 caixa it. 11, reprega.da.
Idem: 1 amarrado de caixa n. 18, repre-

gada e avariada.
GP: 1 caixa n. 33,
Idem: 1 dita n.	 idem.
Idem: 1 dita ii. 388, idem.
Idem: 1 dita tr. 301, idem.
Idem: 1 dita 11, 373, idem.
Pacheco: 1 dita ri. 17, usando.
Ideia: 2 ditas 113. 11 019, rcpregadas e ava-

riadas.
Bodrigues: 1 dita a. 16, usando.
(dem: 1 dita n. 10, repreg.ada e avariada.
BCC: 1 dita n. 302, repregada.

1 dita n. 1.663, ideia.
1 d ta n.109, idem.

Vapor italiano &avia, entrado em 1 de
agosto do 4910:

Amimem u. 5 - BC: 4 caixas ns. 3, 10, 9
e 6, repregadas e avariadas.

Sem marca: I. encapado sem numero, ava-
riado.

Barca portugunza Clara, entrada em 21 de
julho de 1916

Armazena n. 7 - Angelina: 1 caixa sem
numero, revegada e avariada.

Vale: 2 dia s sem nume:o, idem.
CBC: 2 ditas sena numero, idem: -

GZC: 2 d Ias sCIT1 numero, idem.
A AC: 1 d,ta seio tennero, idem.
APC: 1 dita seta numero, idem.
Aramem h. 7 - Mearão: 1 caixa sem nu-

mero, repregada e avariada.
FC: 1 dita idem, idem.
GB-Adriana: 1 dita idetn, idem.
CFC: 2 ditas idem, idem.
Fie: 1 dita idem, idem.
CR Ancora C: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez llolbcin, entrado em 29 de ja-

lho do 1916:
' Armazena n. 16 - ARAUJO: 1 caixa a. 09,
repregada c avariada.

AMC: 1 dita tr. 10, idem.
AJC: 2 ditas na. {02e 105, idem.
B-G: 2 ditas na. 3.760 o 3.763, idem:
Brazil: 1 barrica ir. 5.312, idem.
DP: 1 gigo ir. 52, avariado.
E-A-C: 1 caixa a. 7.283, idem.
Idem: 2 ditas os. 7.331 e 7.337, rcprega-

das e avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 7.332 e 7.332, idem.
Idem: 2 ditas os. 7.324 e 7.311, idem.
Idear: 2 ditas ns. 7.351, e 7.342, idem.
Idem: :2 ditas mis. 7.336 e 7.335, idem.
Idem: 2 ditas os. 7.214 o 7.210, idem.
Ideia: 2 ditas ris. 7.211 e 7.31S, idem.
Idem: 2 ditas as. 7.317 e 7.213 ident.
ESC 2 ds.ita ris. 8.313 o 8.3V), idem.
Fuzil: 1 dita ti. 863, avariada.
FS: 1 dita n. 2, repregada e avariada.
ESC: 1 dita ri. 2, idem.
Ge: 2 ditas ris. 22 e 10, idem.
IIC: 1 dita ii. 215, idem.
II: 1 dita it. 9.247,
3AC-IICII: 1 dita tr. 2.910, idem.
JC: 1 dita n. 322, idem.
M-flT: 6 ditas os. 3.731, 3.730, 3.731, 3.777

3.781 e 3.756, idem idem.
Idem: 4 ditas ria. 3.753. 4.709, 3.795 o

3.782, idem Liem.
Ideai: 3 ditas mis. 3.783, 3.781 C 3.779, ideal

idem.
alCC: 2 ditas as. 1.985 o 2.016, idem idem.
Idem : 2 d tas as. 2.003 e 2.013, idear

ident.
F-A-23 : 4 ditas na. 781, 789, 782 e 735,

ideia ideais
Idem : 2 ditas as. 700 c 793, idem idem.
e6-11: dita ri. 447. idem idem.
PAC: 1 dita n. 273, idem idem.
11W-C: 3 ditas ris. 2.637, 2,648 o 2.633,

idem icitirá.
Rogers : 1 dita n. 1.313, idem idem,
SAC.: 1 dita ir. 123, Idem ident.

1 sacco rao.
V: 1 caixa n. 120, avariada.
Bra.zil: 1 dita n. 5.331, repregada.
Idem: 1 barrica ri. 5.305, ident.
EAC: 1 caixa n. 7.351, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita a. 7.322, repregada.
bem: 1 dita n. 7.329, idem.
Idem: 1 dita ri. 7.311, idem.
Idem: 1 dita n. 7.286, idem.
'peite 1 dita ti. 7.281, idem.
ESB: 1 dita n. 8.334, idem.
CL: 1 gigo tr. 52, avariado.
JLCC: 1 caixa n. 160, repregada.
M-G: 1 dita te 3,709, ideia.
idem: 1 dita n. 3.700, idem.
Idear: '1 dita a. 3:791, ident.
Idem: 1 dita ri. 3.787, idem.
01-11: 1 dita n. 450, idem.
Idem: 1 dita ri. 418, idem.
Armazena ir. 10- PARC: 1 caixa n. 7.276,

repregada.
Idem : 1 dita ir. 7.273, idear.
Idem : 1 dita n. 7.283, idem.
RTI1-11C11 : 1 dita ri. 293, idem.
VUC : 1 dita Il. 2.120, avariada.
ESC : 1. dita ri. 74.001, idem.
EAG : 2 ditas ris .. 7.002 e 7.273, idem,

idem.,

Idear : 1 dita n. 7.213, idem.
Fuzil : 1 encapado il. 1.021, avariado.
GP :2 ca : xas its. 20 e 13, idem.
3 : 1 dita it. 1.401, ident.
JleC:C-11C11 : 1 dita ri. 2.948, idem.
MG :4. dita n. 3.770, ideal idem.
Al&C : 1 dilr a. 26, ideia.
ItAV-C : 1 dita a. 2.663, ident.
WM : 1 dita sem numero, 'idem.
JCNI : 6 ditas idem, idem.
m' v°-EFCcairalB : 3 ditas na. 6.371/2 e

0.370, ident.
MRS : 12 ditas sela numero idem.
Sem marca : 10 torra.dores idem, idem. -
Artuazern n. 8-MM-R : 3 caixas seta awl

Mero, avariadas.
Pombal : 1 dita idem, idem.
MM-I{ :3 ditas idem, idem..
EE : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.

: 1 dita idem, idear.
De : 2 ditas as. 223 o 293.
Idem : 2 ditas tis. 220 e 132, idem.
Idem : 2 ditas os. 151 e 186, idem.
11.11C-799 : 2 ditas as. 31 e 20, idem.
Vapor inglez Dcsna, entrado Cal 1 de agosto

de 1916:
Atanazem n. 17-Alberto Lopes: 2 caixas

repregadas e avariadas.
A-Atlas--G: 1 dita tr. 415.. idear, ident.
A It: 1 dita ti. 109, idem, ident.
AllS: 2 ditas ns. 200 e 202. idem, idem.
MISAL: 1 barrica n. 3, idem. idem.
11C: 1 caixa, idem, idem.
CCR: 1 pacote, roto.
Idem: 1 caixa, repregada e avariada.
Coata. Pereira az. Comp.: 1 paaote, roto.
Crachloy	 Comp.: -1 caixa ir. 1, repregada,

e avariada.
'(Continúa)..
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SOCIEDADES MOIAS
Mercantil.

DALANÇ) EU 30 DE JUNHO DE 1916
Activo

Accionistas 	 53:1005000
Caixa 	  1:6003693
Moveis e utensilios 3:0303100
Deapczas de installação 	 2:3318301)
Metacs 	 23:3103035
Pandos publicus	 	 • 2373030
Letras descontadas 	 68:3273760
Valores depositados 	 37:7108600
Sceção de clubs 	 1:4985000
Conta	 correntes 	 45:1743200
Camblaes 	 0:6178022
Contas co:rentes caucionadas. 3:3803000
Banco Mercantil, c,Caução 	 80:0003000
Lucros e perdas 	 33:0038030
Consignações........ 	 25240
Letras a receber 	 1:2658000
seguros 	 313000

333:9758850

Passivo
Capital 	 	  ... 120:0008000
Diversas garantias 	 :30:2108600
Banco Mercantil, c/garantida. 79:8185006
Sceçaão de excursões 	 ..... 718000
Caução da direcaaria 	 7:3003000
Letras caucionadas..... 	 93:0004000
Cobranças 	 	 . a, 1 :3133230

------
333:0758850
- -----

*Rio de Janeiro, 30 de junho de 1916.-.H.
Silva Tavares, contador. Dr. Decio 4441ta,
rui Fontoura, direct.or-presidenie.
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Sociedade em Commandi ta, por Acções Leite
Guimarães Az:. Comp.

(Em liquidação)
RELATORIO DOS LIOEIDANTES A SER. ÁPREsENTADO EM ÁSSEURLI:A CERAL

EXTRAORDINÁRIA, CONVOCADA PARA O DIA 12 DE ACOSTO DE 1916
Acaba de terminar, cm 30 de junho do corrente amuo, o prazo

de uni animo concedido para ultimar a liquidação, contorme reso:ução
da assembléa geral extraordinaria, realizada em 3 de agosto
de /915.

Durante esses doze mons empregamos o melllor de nossos es-
forços afim de promovermos o maximo de liquidações, e assim, en-
cendo as dificuldades que se nos depararam, eoucrumm i apurar a
quantia de 21:356060. conforme melhor os Sis. acc;onistas verifi-
carão gelo movimento de ',Caixa., como e segue;

Caixa

••n••
	 $0:02W32

7:000000

	

18:0005000
	

Vi:OW000

2:721$8,60

31:i4100

	

3205000
	

055$100
•n•••n• ••••••••••n

A gastos do negoc'o,
receb i do de- gas-
tos do café 	

e•-•—	 ••••• nn•••km.	 '

De contas a liquidar, (credor»
Bento lluptista de A. Pinheiro, paga-

PJgamentos

mento do saldos de sie 	
Do gastos da liquidacão, pagamento

de impostos do industrias e pro-
fissões do 1915 e 10 semestre de

P:1 710001916 e licença municipal 	
Pagamento de aluguel , de casa e

	

guarda-livros, 'de julho de 1915	
2: '0)000a 30 de junho de 1910 	

Pagamento de publicações de ama-,
nuncios, netas, relaLorios, via-
gens, custas, baixas do escriptu-

	

ras, estampilhas, etc., do julho	
U2,512.0de 1915 a 30 de junho de 1910 	

	

Pagamento aos liquidardes, 10 "/„ 	
2:¡):;:,501.1sobre o que foi recebido 	

De capital — Pagamento a diversos
accionistas, 15 '10 do primeiro
rateio 	

De gastos do negcc . o—Pagamento de
pesagem e corretagem de

Em restitui
Saldo allLeriOi• 	
ileCehlinClItOS 	  

h8: 722$152
Pagamentos 	 	 13:830W6

Saldo em 30 do junho do 1910 	 	 4'f:8863030
---- --

Do saldo de 14:880030 que se verifica em caixa, temos a deduzir
4:512$23-2, saldo .que ainda não foi pago a accionistas, e relativo ao
primeiro rateio de 15%, cujos portadores de aceócs ainda, não vieram
receber, e lilás 8:2(Ní92, que teremos de reservar para sul\ er o

resto do passivo, mencionados em contas correntes comutas a liquidar,
importancias estas reunidas, que perfazem a quantia de 12:7814'72í,
ficando, portanto, á. deliberação da assetnbléa hoe, reunida
36:101$91.2.

Em 31 de dezembro da 1915 foi, como deva, enwrimdo o balanço
geral, que em resumo abaixo transcrevemos:

BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE lOn

Activo
Cafés de n/ conta. 	
Gastos do negocio
LeI ra ,: a receber. 	
De-pezas de liquidações 	
Lucros e perdas 	
Cortas corrente • 	
Coui-as a liquidar, ceinvedoves,i
Apdlices da Divida Publica 	
Eems de Santo Antonio dos Sil‘
1)ii ida ,z em liquidação 	
11 ,ms de liquidacão 	
Noveis e (11015 111)5 	

r , 113 dl) finado Antonio Fe ...reira Leite 	
Fazemia de Sinta Luzia 	
Silmação do Chalet
Centro do Commereio de C:10',. do llio de Janeiro 	
Empre .,..acio Diario do Coam ou"
,SOcian.! AnOnyine do GaZ c ! deposito 	
ca.40.-,j: I dieiaes (da liquidae)o` 	
Gastos da liquidação
Liquidação 	

Pa“iro
Capital 	 .1,1 : 1 ,1-P
Juros -uspen,os
Contas c3reentes 	 	 tit.e,,;70
Contas a liquidar. ,eredoresã 	 	 7:5-,1•‘.;72,!,
Deserva de liquidações 	 	 	 I

_

—
O liquidantes: — Antonio	 .s.zil,eirit

Qtwiroz Junior . —O gur,rdadivro , , Euie0 Duarl j

DEMOSSTRAOU DA C l'NTA DE LUCROS E PERDAS

Debito
1915:

Janeiro, 1 —Saldo nesta data 	 	 2C:	 $)97
A contas a liquidar:

Agosto 31 — Carlos A. Azevedo Macedo, p:ejuit.o em
sua conta 	
A gastos dó ne,:rocio

DeZeibbto 31 -- Saldo nesta data 	  ...	 50370)
A gastos pro faborc

Saldo nesta data 	 	 -12:0003000

48..164157

Credito
1915

Dezembro 31 — Balanço salto 	 \-C\:;52:i7

1910
Janeiro 1 — Saldo a debito nesta data 	 	 AS4055257

------ ---
Pela demonstração da conta de lucros e perdas que acomg•anha

o balanço geral acima transeripto, os Srs. arcioitistas 1 criiiearão ne
essa comuta augmentou consideravelmente o seu saldo devedor pelo
encerramento de diversas contas; ha, porém, a notar que o lança-
mento feito a debito dessa conta o de contas a liquidar, na
latiria de 15:59"r:3160, foi indevidamente eseripturado na refer,da,
comuta de lucros e perdas, cujo estorno foi feito depois para a conta
de reseua de, liquidações como de direito e facil de verificar
pelo balancete de 30 de junho proxiwo passado, que trame;e•
vemos:

BALANCETE EM 30 DE JUNI10 DE 010
Debito

Gastos do negocio 	
Letras a receber 	  •De,spezas dc liquidações
Lucros e perdas 	
COratts correrdes
Contas a liquidar, oilevedores.i 	
Apolicos da DAida, Publica 	

Saldo de 30 de junho
de 1915 	

Recebimentos:
A contas a liquidar,

(,devedo,:es»:
Cai los A. de Azo-

' vedo Macedo, re-
cebido por saldo
de c( 	

Ba,phael ' Sauches, re-
cebido por saldo
de c/ 	

A contas da praça,
recebido de di-
versos de cafés—

A contas cor-
rentes:

José Maria do Carva-
lho, recebido se

José de Siquo:ra Quei-
roz Junior, rece-
bido s/c 	

232M) 28:71!"1020

58:72:4752

7:094310

4:78:;$000

23$7G0

13:8365110

30:003132
28:71M20

• •

. 0815000

2: 13V, I On

2Ci.1:007$02.i
l05000

8 t:,,lw;tmo
1.577:01971.

5:121.3t)W
5~5
3:000,i000

51:72W,N1
41 :

5005000

1. V ido
t00

29:S*71;i:172

2.051:
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Iteno de Santo Antonio dos Silveloas 	 8:0005000
1) vidas em 1 quidação 	 1.5709938'71.
Itens de lionidação 	 5:12á5080
Movei'; e utensitoo: 3:2893185
Itens do finado Antonio Ferreira Leite 	 3:0035000
Fazenda de Santa Lu zia	 51:7295100
Situação do Chalet 	 6:3lissoo
Centro do Commercio de Café do fio de Janeiro 	 1:0505000
Einpreza do Diario do Connnercio 	 500$000
Société Ationyme dii Gaz, «deposito 	 405000
ca-,to .• da 1:quidor10 	 18:103639
Qtst.o ,; judiciae; (da liquidação),	 4551.00
Li juiclação 	 Ur:8863030

2.021:332$319

Cïerli!O
Capital 	 *- 	 414:1308000
Commiszões 	 6152-20
Contas correntes 	 6115'770
Juros suspetisos 	   51:6,335660
Contas O liquidar,	 (.reedoreso 	 '7:651722
lie:serva de liquidações 	 1.5r:181591;

2.021:332830
O guarila-li'.rOs, Enrico Dvarie Pinto.

Nenhum alvitre ousamos soggerir á as-embléa geral extraordi-
liar i a aqui reunida, e certo esta tomará a deliberação que julgar
melhor para todos os Si'.s accionistas, e estamos presentes para dar
qualquer informação que por omissão tenhamos deixado de men-
cionar.

Rio de Jane l ro, 3 de agosto de 1916.— Os liquidantes:—Antonio
Rodrigues Seivas.— José de Siqueira, Queiroz Junior.

PARECER DO CONSELITO FISCAL;

Depois cio minucioso exame das contas apreseneidas peles
dantes Srs. Antonio 116drignes Seixos a José de Siqueira Que l roe. Ju-
nior, que achamos de accórdo com o plano approvado pela aescruldéa
geral extraordinaria de 3 de agosto de 1915, e que julgamos more-
cedoras de approvação, attendendo á inconvoniencia de forç ir a
liquidação de varias contas que com alguma demora talvez dêem
melhor resultado, concordamos em que ha Vau( agem em prorozar por
mais um atino o prazo da liquidação, nas mosmas condiçõa'; ante-
riores, e propomos um solo de louvor aos liquidantes pela fiel execução
de seu mandato.

(tio de Janeiro, 8 de agosto de 1916.— lidqav Mf'gc.— Dominga
da Costa Maia,—Dr . (Macio Franco !de Azevedo 311cedo.

gm.eloalln•nnn•n••n•n•	

PATENTES DE INVENÇÃO
V. 9.D63 — Menroriul dc:erip:iro de «.1yr-

feiroamento: eia rewiladores ou abana-
dores .., nine prrien privilegia de in-
1i..n2in Jotin •ianley (;bmnocr: Tetro' e .1.4-
??4 II ney Curinee Boyd, dunticiliad nJS
Lonlres, laulafecra

Os ventiladoros rotativos, geralmente otili-
7.1(.103 como ventiladores de mesa ou de secre-
tária, tento do typo owitianol eme) de oatco
qualquer, empregado; parz agitar o ar: na
ventillação do ambiente, OCCHiOtia111 ille0111-
modo ,i desida-; ao facto de peodlizie urna co
rente de ar continua, govalmento dirigida em
um só servido. Ainda, tratamlo-so alo uni
ventilador do typo ente:foz°, a introdueoão
110 ar extorio.. korece ou pókt in-
convenieutes pela sua, temperatura por demals
alta ou baixa C111 relação á do e;paço venti-
lado, sten faltar nas impurezas ou Mler0-01`ga-
111,411104 de que se achar earmgalo e de que
difliciliiiente SO po lerá expurg.oir.

A experiencia te n reselado, segundo attes-
tom as ultimas revista; do medic i na, que, ao
contrario do que goodimento se suppõe, a
Salltle 011 mesmo o roil l'or',.o do; occupantes de
um emaço fechado 1110 exige a renovação mio
ar nesse apo,ento, 111/5 5 in que soja elle coll-
sWilemetite mantido em movimento. E' ver-
dade (pie com o upatika ,), geralincide ernpre-
g:1(h) 1104 paizes quelitc,;, se pôde operar a agi-
taeão mio ar amo liente sem °ocasionar uma
corrente de, ar continua e sem so dar a nitro-
direção do ar exterior.

Mas, sem falarmos do elevado preço de
custo e de emservaeão do «panka» ern rela-
ção aos b311eliCi05 que offerece, só o facto de
ser necessaria urna installação fixi acima do
nivel da eabeça dos • ccupantes e jata') ao
tecto, já reduz bastante a sua anca, pois
a sua aeeão mórinonle ás camadas
superiores do ar ambierde, ao passo que as
inferiores, aspiradas pelos occupantes do apo-
sento, tag benefic'ain diractamonte da agita-
ção do «panka».

A preiento invenção, que FO destina a
obviar aos incotivenientes diversos resultan-
tes do uso de ventiladores rotativos, centri-
fugos e dos «pankasa, tem Por objecto um
apparelho de ventilação, accionado por pro-
cesso mecanico, que não produz (como o ven-
tilador rotativo) uma corrente de ar conti-
nua numa nS d 'Moção, nem (como no venti-
lador centrifugo) introduz o ar de fóra, e que
Lambem nã.o tenha (como o panka) uma es-

•
phcra iminecrata de acção limitada ás e uru-
das de ar snper:ocss, mas sim que constituem
um apparelho de molde a imprimir ao ar ato-
lOonte	 reetwonte e na proximidade de
cada individuo, um lige i ro movimento de voe-
e-vem sofilciente pnea proporcionar-lho con-
fio:to e comboios. bygienieas. Assim é que o
invento consta de um vonlilaelor de movi-
meio altomativo e do disposit.vos aportei-
(moi	 para o accionamento inecanica do
a Aparelho que, de pre'crencia, abrange em si
niosmo tolos Os orgãos no:cessar:o; ao seu
funcrionameoto, c é francamewe poeatil de
/11010 a pr) -1r ser colbealo, á vontade, cal
qualquor pouto, seja co mesa de sala de jan-
tar, uma secretár.a, á. cabina de um vapor
00 á cabeceira de um leito de hospital.

O ie pie ou abanador que, pode ser mio tomo
do What. , é mootado nuni supporta sobre o
qual pode mar, e lindo por disposliaros
aproorbidos a uma fuma to de energia contida
em geral, no proprio supporte, sendo o dia-
po;lejlo feita de modo que tanto o apparelbo
inteiro como o leme só podem ser virados em
qualquer sentido, de sorte que do movimento
de voe-e-voei imprimido ao ar possa resaltar
o maxirno de benefic i o sem incommodo para
a pessoa ou pessoas visinhas. A fonte de enee-
gia poderá consistir em um motor rodanlo
continuamente, sob a acção de uma mola, da
electricidade, do ar comprimido ou da agua;
quando houver electricidade o motor poderá
ser substluido por um dispositivo electro-ma-
gned.co governado auloomeicamente e accio-
nado de modo intertunacie.e; num c noutro
caso ha dispositivo; proprios para reomlar a
forea, O velocidade e a freonene;a dos mos i-
monto; ou leque. Sendo preciso pode-se ein-
pregiv uni dispositivo amortecedor das ascii-
'ações.

Para ligar o mofor ao leque propriamente
dito emprega-se de preferencia um dispositivo
do gomem eetabelecido para transpooemr a
energia atoará; de uni b.'aço tubular flexivel
do typo conhecido. Por exemplo, pôde con-
sistir em uno fie de tensão passado por deraro
de um fio flexivel enrolado em espiral., C.)110
na conhecida transmissão Bowden. No; de-
senhos annexos vê-se na fig. 1 unia eleracio
lateral parte em cóei;e, na figo 2 uma éle-
vação externa de frente, mostrando uma fei-
ção do invento, co:nprehondendo-a em fórma
porlatil, na qual a força motora, pmvé n
ion motor electrico rotativo ; a fig. 3 . é urna
vista similar á da fig. 1, mo4rando unia fei-
ção mais ou menos similar, porém em que a
força 'motora provém de uru dispositivo ele-
etro-magnetico não rotativo ; a fig. 4 é, umã

	J111.1.

viva em plano de uma secção da caixa, mos.-
irando o d'spositivo eleetroonaenctico nela
alojado. Nesses desenhos 11 é o abanador 011
leve na laypo:hese, do Vem) cominum, de

fecEh,ater. leque, no emtanto, é mantido abeeo)
pe'o facto que a; extremidade; inter - o..00 das
varetas 12 são presas ern uma garra 13, tendo
um bico 14 que é rosead,) atiro de pode: se
atarraehar cai um receptar:do edoente
CM 11111 disco 16. Por mao de um parafuso de
poe;são 17 no bico 1 fr e apertmido-se citara o
recopiando 15, pó le o leoa ou abana
a.j tm,ost.ado	 quaimiee po.ição no eiN:0 d pb 

A um lado do disco 10 ha uma ifil'a 18
colo elle inteiriçt e conrontrica, de moto a
gvrar solixlaria com Clic em 1.0: •tto de nm
1)1110 E) , fixo sobe Oate0 use-o 211,prilia css! is
que fica entre os dons di cos. da; filme, o
disco 20 ficá no ceve no super estor;or
cle um braço (moldar tlexisel 21 cuja extoemi-
da(Io infie .ior 011 ir-Urjo,' é fixa á rol) o ti 22
da caixa 23 do apearam do nen	 O
braço 21 é colooitaido pelo conhecido tubo

metallico capaz de tomar qualquer 110-

Ao ponto 2'i da peripheria da polia 18
fixada a ponta de ama corrente 2 (monda
na polia, sondo a oat.ot ponta pron a uma
extmro l diele do orgão flexirel itneono ou
mormi lwo de .011410 20 de um tio li000len cal)
membeo externo ou de compre-são 27 atra-
vessa toda a exteasão do braeo tubular 21 e é
dello fixado.

Ao mesmo ponto 21. da polia 18 é tainbom
reza a ponta de uma mola fraca 28 preza na
outra ponta em 21) ao receptaculo ou 1irola
30 na extremidade elo braço 21.

A corrente 25 e a mala 28 partem do ponto
24 em direceões oppostas em relação ao eixo
10 da polia 18 de modo que puchado corn
força o fio 26 de dentro da caixa 23, a puha
18 será levada a rolar levando o leque 11 110
sentido da setta nas figs. 1 e 3 ficando no
contando em tensão a mala 28.

Por outro lado, relaxado o lio 20 a tensão
da mola 28 obri gará a polia 19 a rodar tia
sentido inverso levando novamente o leque á.
soa pos lção anterior, ficando o fio 20 no em-
tanto estirado para ft:loa do membro extremo
27 do tubo lbsvdeu.

A ponta inferior coi fio 20 penetra na caixa
23 do mecanismo motor que opera a tiragem
e relaxamento do fio 26 (ou orgão equiva.-
lente).

No exemplo apresentado nas figs. 1 e 2, a
ponta inferior do fio 26 é presa a um pino 31
na manirella 32 montado po'étn ne1litd3 modo

- I 	 I 	 1	 1	 I 	 II	 1	 IN	 I, II	 iii
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a Q-rar afim do evitar que o fio nele se en-
role com na voltas da manivela.

A manivela 32 é presa a um eixo 33 em que
é tatubeiu montado um rodela 34, engrenando
coa um parafuso sem fim 35 na haste 36 liga-
da, mediante uma luva llexivel 57. ao eixo 33
da armadura de um motor electrico 39 coita-
do na caixa 23 em que fica lambem uma caixa
Protectora da engrenagem 40 cobrindo a en-
grenagem 34-35 e servindo-lhe de caixa lubri-
ficadora.

Sobre a lampa 22 da caixa 23 ha uma
chave ou interruptor de vae-e-vem 41, para
regular o circuito do motor 39, madianto
a qual se pôde ligar a corrente ao motor di-
rectamente ou, querendo-se diminuir a velo-
cidade, por intermedio da resistericia 42, ou
desligal-a completamente.

O tio conductor da corrente electriea pada
se introduzir na caixa 23 em qualquer ponto
conveniente, como no exemplo, pelo contacto
tubular 43 de material isolante.

Comprebende-se que ~quanto funcelonar
o motor 39 o pino 31 garara, em torno do eixo
33 e que na phaso de descida o fio 26 será pu-
chado e o leque ou abanador 11 levantado, ao
passo que na phase ascencional do pino 31 a
tensão do fio 26 será relaxada e o leque 11
descerá tirado pela mola 28.

No interesse do silencio de trabalho, o ro-
date 34 é feito de fibra e não de metal, e 03
pinos Ia da luva (laxava' 37 podem ser forra-
dos de borracha.

A caixa 23, tamboril, tem pés 43 de borra-
cha.

Nas figs. 3 e 4 a ponta inferior do fio 26 é
preza a um braço 46 cio uma manivela de
cotovelo montada para oscillar sobre o fulcro
lixo 47, sendo que esta ligação é feita de pre-
ferencia com um auxilio do um blouo montado
no pino 48 atravessado de modo gyratorio na
ponta do braço cujo bloco tem uma ranhura
para receber o fio 26 que é ahi prezo por um
parafuso de pressão 49.

O outro braço 50 da manivela é ligado
atravaz de um tirante 51. a urna barra 52 que
serve de ligação entre os extremos dos nucleoa
moveis 53, 54 de um par de aolenoides 53,
56, cujas bobinas, na eatremidade, postarior,
silo supportadas por urna barra 57 lixa á pa-
rede da caixa 23.

Em condições normaes, isto é, quando os
solenoides não estiverem sob energia, os no-
civos 53, 54 ficam salientes das bobinas 33, 56
sob a acção de uma mola 58, enrolada em um
deites entre a sua bobina e a barra 52, posição
essa indicada nas figs. 3 o 4 e que correspon-
do á posição levantada do braço 46 da mani-
vela e á abatida do leque.

Porém quando os solenoldes sob energia, os
nucleos 53, 54 serão attrahidos para dentro
das bobinas, resultando dahl a depressão do
braço 46 da manivela e a consoquente ele-
Nação do leque contra a tensão da mola 28
até que, interrompido o circuito do solenoide,
os nucleos 53, 54 sob a acção da mola 58
voltam á posição primitiva.

Este movimento continua emqüanto houver
corrente no circuito dos solenoides, havendo
sido previsto o meio de aproveitar a ultima
phase do movimento dos nuclaos para fóra,
para fechar o circuito do solenoido e, a ul-
tima phase do movimento dos nucleos para
dentro para interromper o circuito. Neste in-
tuito o movimento de vae-e-vem da barra 52
é aproveitado para governar uma chave in-
terposta no circuito solenoide e constando de
uma alavanca 59 preza por um pno a um
eixo fixo 60 e tendo na extremidade livre
uma roldana 61. Esta roldana repousa nor-
malmente sobre uma peça de contacto 62 á
qual é ligada a parte 63 do circuito ern que
são interposta em saraus 03 enrolamentosso-
lenoides 55, 56: a roldana 61 e a chave 59,
sendo de material bom condutor, servem

conjune tamente (quando na p)siçao inil'ev/a)
para fechar o circulo entre a peça Ile ema-
l a ao 62 e o fio 6, operando a ligação eae_
ctaica da chave aa o a outra parte do ca.
emito. A caave aa a situada de tal modo coi
(lima or, Mas 65, 65 partindo de uma tia
vesaa ajustavel 67, fixada na chave aa por
meio de um parafuso 68, se encontram sem-
pre no caminho de um encontro ou contacto
69, existente na barra 52 sendo que, de um
e outro laao deste ultimo, a distancia que se-
para as molhas 65, 66 é sunicie,nte para que
um certo jogo entre cilas e o encarara 69,
pernalta que o circuito permaneça fechado
ou aberto (segundo o caso) durante a maior
parte, do movimento dos nucleos 53, tia eai
um ou cm outro sentido. Para que se tenha
certeza de que, fechado pelo interruptor 59, o
circuito assim se conserve todo o tempo ne-
cos3ario, porém, que seja cortada subitainante
pelo nacsma interruptor, este é construido
como um interruptor de ruptura brusca. Para
isso, mantem-se tendida uma mola 70 entre o
encontro lixo 71 e uma ponta 7.2 fixada no
pequeno braço 73 da chave 59, sendo que o3
pontos, 71, 72 ficam de cada lado do eixo 60
da modo a operar a tensão da mola, de um
lado para conter a chave 5a na pia:haat) nor-
mal representada, quando ahl posta, e de
outro latia para levar bruscamente a ala-
vanca da chave 59 ao outro extremo de seu
curso antes que os nucleos 33, 51 dos sole-
noides te:ninem o seu movimento do intro-
dileção o . ntil.

O eixo a0 pôde consistir em um parafuso
tendo entre a cabeça e a alavanca do inter-
ruptor 59, urna mola enrolada (na° represen-
tada) que forneça urna pressão sulliciente
roldana 61 contra a peça de contacto 62.

Afim de amortecer o ruido da barra 52 ao
attingir 03 limites respectivos de seu curso,
estes Silo ferrados de borracha em 74 e 75.

76 é una interruptor montado na tampa 22
da caixa 25 e serve para regular o circuite
dos solmoides, afim de par em movimento ou
parar o apparelho á vontade.

Comprehande-se que, qualquer que seja a
farina preferida para o apparelm, a caixa
22 e 23 piale ser colocada em qualquer legar
(como, por exemplo, sobre uma mesa, unia
secretaria ou na parede) e que o braço flexi-
vel ii paile ser dobrado em todos 03 sentidos
sem !acrania() algum ao funccionaluanto do
abanador ou leque. •

Portanto. dispondo o appaaelho sob a farina
portatia acha-se muito ampLada a orbita de
sia utilidade.

1°, um anparelho do ventillaaão ou abana-
dor, accionado mecanicaancate, e disposto do
fórma a imprimir directamente á atmosphera,
na liumediata proximidade de cada nal, mu
lig&ro movimento do vae-e-vern. O apparelho
que, é, de preferencia, portatil, e contém em
si mesmo todos 03 org,ãos nocessaxioa ao seu
amccionamento, compõe-se de um leque ou
abanador de movimento alternativo e do dis-
positivos aperfeiçoados, pormittindo aecional-o
mecanicamente, sendo o leque montado a
picot nam supporta) ligado, por transmissões
apropriadas a uma fonte de força motriz,
como, por exemplo, una motor accionado por
uma mola, pela electricidade, o ar compri-
mido, ou a agua, sendo o conjuncto disposto
de modo que se possa dirigir o leque para
qualquer direcção, á vontade ;

2", una apparelho de ventilação como ficou
descripto nua que o leque ou abanador é 111011•

lado a picot num extremo de una bravo tubu-
lar Ilexivea por intennedio do qual um agente
faixa agindo em contraposição a mun. mola,
Feriram,: o movimento do latino, sendo que o
agente flexivel é ligado á extremidade de uma
manivela, accionada com o aux1 o de uma
engranagera de parafuso sem fim por ura mo-
tor alceariam contido dentro de uma caixa eco
que ilea o &no saporte do leque ;

3', unia arianie do anavalho an ventila-
ção como ficou dito, em qua o ap• eilL3 fleaael
é ligado ao nucleo ile um aaenoide, dc c:ac-
ta:amam, sendo que Os movaaentoa da \,aa-
c-vem do nadei) se aproveitam paaa eflactaaa
automaticamanm e al:ernad :mente a abala
tora e o fel-ia:unto do circuito do solo-
no ate.

Bio de Jaaei-o, 13 de julho de	 - Por
procuração de Ed. alureay, Lanche	 Comp.

-
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de «uma maching, aperfeiçoado para [cure
rapitlammte infusão de café ou de cha,
denominada «Predileetan, para que preien

Arthur	 brazileiro, lmo-
fessor, domiciliado nesta Capital

Consiste esta invenção em uma machina
aperfeiçoada, para fazer rapidarnonte a in-
fusão do café ou de chá e de modo a poder-se
servil-a mais ou menos forte, e alinhem nue-
cel-a sem requentar.

Essa machina poderá ser feita de folha do
«Flandresa, agata, metal branco, etc.. e
consta das seguintes partes: Fogareiro, (a);
fervedor, (h); aguar:o, (c); deposito, (d) ; coa-
dor, (e) e tampa, (f).

As partes, d, e, f, formam o bule ou a cafe-
teira propriamente dita. O fogareiro pado
ser como se acha representado na fig. (a), ou
qualquer outro. O fervodor é uma caixa cy-
lndrica fechada, tendo a parto superior pro-
longada para cima cio fôrma de carne e ma-
nieta do uma torneira perto do fundo. Na.
parte superior do remador existem caaaa
tubos, soldados em posição vertical, e o que
se acha no centro é aborta para o interior do
fervedor, e prolongando-so para cena pene-
tra no aquario, ficando com a parte superma
um pouco acima do nivel deraia peça. 03
outros quatro tubos supportain o aquario.
porém um deles penetra Nies extremos 110
aquario o no fervedor.

O actuado é tambem uma caixa eadindrica,
porém aberta na parto superior, e munida
de uma tampa um tanto coimava, com una
furo no centro, a mais quatro em volta dessa,
o fica colocado por cima do fervedor, ahi li-
gada pelos cinco tubos acima referidos.

Os tubos que penetram no aquario são per-
feitamente soldados no fundo do mesmo o
como já aimos, um vao um pouco acima, do
seu nivel, ficando o outro rente com a parto
superior.

O fervedor e o aquario são Lambem ligados
entre si por uma alça ou pegador.

O bale ou a cafeteira propriamente rrta,
consta como já vimos das peças d, e, f. O de-
posito, é o recipiente da infusão; tem a lairma.
cylindrica, e é munido de um tubo soldado
em posição vertical no centro do fundo, com
a parte inferior uni pouco dilatada e aberta
para o exterior, e a superior aberta um pouca
acima do uivei do deposito.

O deposito fica colocado em cima do aqua-
rio enfiado na parte superior do tubo que tem
origem oo aquecedor.

O coador é urna peça Lambem cylindrica,
que penetra até o meio do deposito, tendo no
fundo um ralo ou peneira, o fica pelos bardos
presa nos bardos superiores do deposito.

Do centro do fundo do coador parte um
tubo aborto para baixo, e tambem para cima
um pouco acima do uivei dessa peça. Essa
tubo é enfiado no outro do deposito. A tampa
é convexa e tem na parte interna um es-
paço limitado por um aunei em pos • ção hori-
zontal.

Completam a parte superior da machina
um pegador e um bico.

Cada machina pado ter samento um bulo
ou uma cafeteira ou as duas cousas.

(1 coador do bule é una pouco ditferente
Coador da cafeteira, tem a farma afunilada.

Funceionamento : Deita-se agua no aunaria
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até que fique cheio ; (1,1101; da ter ench s clo o
fervedor, coltora-se a cafeteira OU bl:le S'./1 n 1'0
o aq11111',0, põem-se no coador o pis de café ou
de chá e aerende-se o figa raiva. A agua e:mi-

-tida no fersedor, quanto chegar a ebulição,
sóbe pelo tuba central, va ro, de encantam á
parle da tann a limitada pelo anilai, já refe-
rido e espalha-se sobre o pó de cafe ou sobro
o ehá e então dá-sc a infusão que produz a
tintura que passa para o deposito.

'A' proporção que a agua do fervedor subir
reli) tubo central, porção igual deacerá do
aquar'o até que licor exgoLtado, ficando no
fervedor o reato da a gua para destemperar
ou aquecer a infusão.

Não se retira o bule ou cafeteira de cima
do aquarlo cmquardo o fogareiro estiver ac-
caso. para evitar-se o desperdice da. agua.

restnno: reit increo como ponto; e ca-
racteres constitutivo deste insulto, o; se-
guintes:

1", uma machina aperfeiaosda para fazer
rapidamente infusão de café ou de ehá de
modo a podar-se ar's ita mais; ou menor forte,
e lambem aquecei. a sem requentar.

tr, uma tu :i aperfeicaaila para fazer
rapidamente infusãa de café ou de chá de
modo a F. o:Ie.-se suo il-a unis oa nosaos forte,
e tamisem agiu:celsa conforme" a de e dpalo
feita nes'e mamorial.

30 , uma machina a.parfeiçiada para fazer
rapIdaincule inrds;,-Lo de ca I° mi chá, fim:na-
da7porares recipientes sobrepastos, sendo o

baixo uma caixa cylindriaa fe-hada, com a
paVe superior convexa ou cónica, de oade
para um tubo aberto para o interior dessa
caixa, prolongado para O al,o e penetrando na
caixa ivediana. term s na um pouco acima do
uivei (lassa Esc tubo é destinado a
dar pas \agem a agua da caixa inferior para
cima, quwido c.stiver em ebulição. Essa caixa
infer:or tvma o nome de fervedor e é munida
de uma tornei . a perto do fundo.

O recipieNte que fica sobre o fervedor é
tamboris uma e lixa cylindrica, porém aberta
na parte supeaier c munida de uma tampa
coimava exteriorvmute com um furo no cen-
tro e outros em volta desse. O tubo que par-
tindo do recipiente inferior penetra pelo can-
tro do fundo de-zsa peça é ali soldado o pro-
longa-se até a parte superior.

Um outro tubo parte do fundo da sogunda
caixa, denominada inuario, e pauleira no fer-
vedor para dar passagem a agua fria daquel-
peça para esta á propwção que a agua a fer-
ver deixar o fervedor.

Essas duas caixas são mantida-, solreposals,
C,0111 pequeno intervallo, por tubos soldados
verticalmente na parte supere.' do fervedor e
na inferior do aquario, e tambem por um pe-
gador collocado lateralmente.

O terceiro recipiente tem tilintem a, fórum
cylindrica e caris( tue o bule ou a. caféteira
propriamente dieta. No centro desse ree:pien-
te existe uni tubo em posição vert i cal solda-
do no fundo, abi um pouco dilatado e aberto
para o exterior saiu formar saliencia, e serve
para dar entrada. á parte superior do tubo
que tem origem no fervedor afim de dar pas-
sagem á agua quando estiver a ferver. 	 -

Este recipiente superior con:',a de duas
partes denominadas : deposito e coador.

O coador e uma peça cylindrica que pene-
tra até o meio do recipiente superior, munida
na parte inferior de uma tela ou peneira C111
posição horizontal, e suspensa, pelos bárdos na
bocca do deposito. Deposito é o recipiente
superior mun do de 11111 bico, uma alça ou
pegador e uma tampa.

fiai, uma machina aperfeiçoada para fazer ra-
pidamente infusão de café ou de chá, formula
por ti-es recipientes sobrepostos, sendo o infe-
rior para ferver a agua, o segundo para re-
ceber a agua necessaria para ablstecer o re-
cipiente inferior, e o terceiro, munido de um

coador, p-r , receber o chá ou o põ do café, e
a agua d : p late in rerior quando cal er
ferver pai fazc: . a infusão.

5 0, uma salehina aperfaiçoada para fazar
rapidamente infusão de café ou de olá, tendo
como partes principaes duas caixa os findei-
rãs solaepo:tas, lis:adias por pequenos
e atras essul is por (bus canos, 1,endo a infe-
i fechada e munida de uma bramira, des-

tinada a ferver a agua, e a .-11pOri01' ;11301.11
municia de tampa para recebe' . agua fria
afim de suprir a inferior quando fim iSSJ ne-
c Js.sario

6', uma machina aperfeiçoada para fazer
rapidamente infusão de e fé ou de chá, sendo
formada por tres recipieldos sobreposto:; e li-
gados por tul,os de tal modo eue, com a acção
do togo a agua comida no inferior passa pira
o superior e a do centro passa para o infe-
rior.

7, uma ri achina aperte i coula para fizer
rapidamente infusão de mfé ou de chá, fór-
macia po.. ires recipientes sobsepoa . os, for-
mando o superio,.. o bule ou a cafeteira pro-
priamente dita que podem ser facilmente re-
tirados de eine dos outros pal .,: sei•vir a infu-
são, pois tem o fundo vasado por um
iittemo dl dado no extrema inferior foi . onde
é Uai!:nauta enfiada no extremo. superio.•
tubo que tem origem no recipiante inferior.

80, uma tw:china aperfeic,o ala para fazer ra-
p i damente infusão de c ifé ou da c'aã, formula
poe ires recipientes sobrepo-tosa tendo o da
centro unia lampa cone uva cate riormen ce, cam
um furo no centro para dar passagem ao tuba
que rem origem no rec . piente iderio a e mais
outros orn volta para darem passagem á agua
que por acaso deixar de subir pelo tubo central
para o -coador que assim voltará p,:ra o
aq :vario.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1016. — Ar-
Mar

/V. 9.306 —Memorial descriptiro de itUm Com-
&ndor aperfeiçoado para liquidos inflamma-
reis 'e sua applicação eia apparelhos de
cozinha e apeeimentoo, para que pretende
privilegio de invenção Juan Atam-tine;, hespa-
nhol, domiciliado nesta Capital
A invenção refere-se a um combustor des.-

Visado a queimar os vapores de gazolina, na-
phta, benzam, alcool e combustiveis liquidos
semelhantes: a sua construcção simples e gra-
duada assegura uma combastão perfeita e
cconornica, sem perigos de explosão, forno OU
cheiro e o maior rendimento do combustivel.

Com referencia ao; desenho; juntos (fig. 1)
vé-se o conjuncto do combustor, em que 1
re nesenta a colunariam de admissão do com-
Inistivel á cam pa de comoustão 2, á (Mal se
liga, pelo tubo de sabida f, o dispositivo va-
poisado!' 3, munido de um registro obtura-
dor a.

A fig. II é um córte, através da cansara
de combustão e da columna in de admissão
do combustivel indicando a passagem do com-
bustivel em canal reduzido g que, formando
angulo, ve o sahir pelo joelho ff (fig. 111)
de,cenclo para terminar em uru parafuso á ou
ro ca que serve de registro de limpeza ou
descarga.	 •

Na parede interior deste joelho, proximo
á sua ext •eruidade ha um bico vaporiaa-
dor graduado e coimuunicando com o dto
canal g através do qual se lança vaporisado o
combustivel que, attrahido pela tiragem de
a » entrando pela abertura do canal h da ca-
mara do combustão e produzida desta arte a
carburação, vae inflammar-se na sua extre-
midade superior sahindo a chanuna através
do; orificios j-j da cantara das chamavas i
montada sobre a e-amara de combustão 2.
Como se vê do desenho a camara i consta do
duas divisões superpostas sondo a de cima
menor que a de baixo; assim os vapores sa-

hindo com lutem:si:Jade pelo extremo do canal
h enchem logo a primeira e procurando ex-
pansão, icem tarimbem a encher a. se2.uuda
sendo ambas ciretundadaa de o-iticios esta
construcção vem au

e
ementar sansivelmente o

raio de acção do calor produzido.

Formando corpo com O julho rf ha uma
guia em que COn't3 a haste 1) do regi stro otou-
ra lor a terldnal1110 elT1 agulh a- qual atra-
ves.sando as paredes do dito joelho f vae alo-
jar-se no agullie . ro ou bitto vapor:siai ir e para
feahal-o e obstar aasalsida, do combustivel ou
SUIS vapores.

A uma distancia conveniente da sua extre-
midade a haste b é dotada de um parafuso
suo fim d cujo passo é g"aaluado para evitar
que com uma pressão excessiva a agulha ex-
trema vá prejudicar a bitola do vaporisador e.

Uma rosca e com 'orca r serve para man-
ter a haste 6 horizontal na sua guia sem pies-
sr.o s ibre o parafuso d.

S sbre a columna ao ou de outro modo con-
veniente ha um prato 1 extendendo-se 1:or
ba i xo da eamara de combustão e sena 1:ara.
recebendo pelo bico e num pequeis i poreilo
do combustivel aquerorae conveniente malta
a amuara de coa:dm:4:10 a fim de operar-ao a
sia aoris:-.çio do condais:asai.

Afim de expurgar eate cornbustisel de suaa
impurezas a Muniria m é cons'ruida de modo
a arbninir a introducção de um!, nuneria
conveniente, alaodão poo exemplo, que é abri
sujeita por ti rn pequeno ralo de tela, geral-

' mente convexo.
Nas figs. IV e V, vêm-se, a lindo de e ..omplo,

diversos modo; de adapt.:0o de; . ,rs condais-
toras a fogareiros e fogões de cozinha, donde
se. seriliea que podeis] sei applicado: para um,
dons ou usais faros, bem como pai .a aquecer
agua, fornos c outras co 111110 Idades, Nendo -o
que no Uniu de ent,z1d ,., poe (:umquer mei()
coas-eu:ente, é inort ido o deposito do com-
busLiv,d, dotado de um aspi.•,..dor.

Para queimar os Vmu po 'e 110 alcool O . j)iia
relho, sem desviar-se da sua disposiçio easms-
cial, para maior comi-noticiada ", soPre urna pe-
tv . eait moditic ção como se NC• da$ figs. VI a
XI, em que o tuba de admissão e t:ca geral-
mente horizontal e recto sabre o bom com-
bust pi' e o prato aquecedor s, 05 quaes
são montados na extremic v do do tado c
ductor dos vapo:es que, par-ilub da guia J
do registro obturador in-1 monaulo tio ex-
tremo do tubo e liga-se pelo montante h ao
mesmo tubo c dispensando-se neste caso o
canal de carburação.

Dentro di tubo ^e se introduz um tubo con-
densador 1 e (lia extremid ole ale nu:a até una
muco aléns do p011to que fica par cima do bico
combustor r. Esta ex;remidule, ao emtraria
da outra, é abará e nela se int:a:dna par-
cial:multe um felac de tios metal C',/‘; OU even-
tualmente uma peça de peripheria acanalada,
cuja outra 0U:remi:Me fica. livre dentro do
tubo e como em f das fig. VI, VII o VIII.
Assim, o alcoal levado ao tubo e penetra gra-
duadamente no conden;a:lor 1 pelos ()Mie o, ti
e atravessando o d,spositivo distrdmidor 011
radiador f onde é aquecalo pelo alcool lu-
fiammado-oo prato s, transforma-se eus vapor
c, sallindo pelo agulheiro n, aborto o regi,tro
obturador cio o, segue pelo tubo i para in-
fiammar-se ao couta-cto cota o ar atmosphe-
rico no bico combustor r.

Reivindicações:
1 4, um combustor aperfeiçoado para liqui-

dos inflammave i s e sua appl cação em appa,-
relhns de coshiha c aquecimento, conformo a
descripção supra

2 0, em um combustor conforme ficou dos-
scripto e reivindicado, uai tubo conductor do
combustircl; nes'e tubo uma mecha purifica-
dora; ou eventualmente, para alcool, uni
tubo condensador;• uma mecha metallica ou
peça aeanalada neste cotulAtisador
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Iheiro oa vaporizador condi nado com um re-
g;so.o obturador e siiniaalleá,r110ide .conser-
vador de sua limpeza ; um carburador cora
canal de amiração; um bico combustor ou
eventualmente unia ninara do cointaisão do-
-fada de oritic:os para a sabida das chameis;
furos de descarga e limpeza com tapas cai:-
YeSpondentes, tudo desmontavel.

Essencialmento como descripto e represen-
lado e com as applicaçõea ind caxias.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1016.—Por
prourração, Herculano S. Vidal.

Nota — Este relatorio foi depositado em 19
de junho de 1010 o regularizado na data
supra.

a'. 9.307 —Mcmorial deseriptivo de uma nora
forma para doces, especialmente «Gaufret-
íes,), para que pretende 'privilegio de inven-
ção Moa Martinez, domiciliado nesta Capital
Federal
Refere-se a inveneão a urna fôrma para

dèces destinada especialmente a fabricar 03
cOribeeidos por «Caufrettes». Estes doces temia
sido feitos sem fôrma especial, á mão e des-
pidos de formato elegante e attrahente.

A fórina da invenção consiste em uma eeça
de qualmier metal não sujeito ao azinhavre,
solida e formando desenhos variados simples
eu de phantasia com claros e cheios ou mas-
aieos, tendo uni pequeno orificio na superficiá
cm que, por qualquer systmea, se fixa una
cabo. A sua construcçao simp!es dispensa ou-
tra. descripção e acha-se representada no de-
scaibo junto oni que nas figs. II e IV se vens
dons dos muitos formatos (lesto uteaslio, vistos

eima. A lig. III é unia secção transversal
da fôrma quo, como se vê, é 1:geiramente co-
nica afim do facilitar a desaggregaeão
massa.

Na sua applicação, fixado o cabo (fig. I)
niergulhasse o ferro em um banho de óleo,
banha ou manteiga quentes preparado era
uma vasilha ; estando elle quente é mettido
dentro da massa adrede preparada e que logo
adhere a cite, acompanhando a sua forma.
Retirados o ferro com a adherencia, mergu-
lham-se novamente no banho quente citado
o que faz com que a massa se dasprenda do
ferro e ahi cosiuhe o suficiente para produzir
o delicioso eGaufrettea.

Em resumo, reivindico corno pontos essen-
ciaes o caracteristicos da invenção urna nova
Virou para doces, especialmente os denomi-
nados «Ga.ufeetteso, consistindo em um uten-
.silio solido de qualquer metal no sujeito ao
azinhavre, formando desenhos simples ou de
phantasia, com claros e cheios ou massiços, do
paredes ligeiramente concas, tende um cabo
a elle fixado de qualquer mods9, por meio do
wial é a fôrma immorsa na massa e no banho
klits aquecimento C cocção.

Tudo como ficou descripto o segundo 03 de-
'senhos .juntos.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1910. —Por
procuração, Herculano S. Vidal.

Nou- Este reiatorie foi depositado em 26 de junho
sie 1010e regularizado na data supra.

—
N. 9.311—Memorial descriptivo da invenção de

eton novo processo de tratamento do pi-
',lei tão», para que pretende privilegio Luiz
José Antunes, domiciliado nesta cidade
Refere-se a invenção a pimentão doce ou

-picante e tem por objecto um novo processo
de tratamento que consiste no seguinte : pul-
verizam-se ou trituram-se os pimentões pré-
viamente SOCCO3 ou não, por qualquer modo
conveniente, de preferencia depois de sepa-
rados das suas sementes, sendo a dita pulve-
rização ou trituração effectuada de maneira a
reduzir Os pimentões ao estado de pó muito
fino ou ao estado de pequenos fragmentos.
Addieiona-so fnu . sezuitta atá 0/„ de farinhii.
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de trigo, mandioca ou outra qualquer faia/lha.
á qual so junta uma substancia coiarante, por
exemplo sCochouillea, para ficar com a cOa
approainada do pimaotao. Logo aptas addi-
ciona-se uma pequena poreio de cancha e
humedessese, querendo, com azeito.

Ceio o tratamento segundo a prosente ia-
veneao, a applicação do pimantaa a arte culi-

especialmenta sob a férrna do tempero,
toan.-se meais favil, ficando o 'fiascos:to mais
agrada' el ao patada ia

Outra vantagem é tornar o• products mais
barato, como o evidente, des ido á substituição
de par i a do pirneutao pela farinha, como
acima. descripto.

Em n resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

I", um novo processo de aproveitamento do
pimentão, que consisto em pulverizar ou VI-
sursr os pimmutics prj.tviamonte seccos ou
11 .0, para reduzil-os a pá on a pequenos fra-
gmentes, add oiona oso em seguida unia
corta qnantidade de farinha de mandioca,
trigo mi qualquer outra farinha, á qual se
applica uma substancia colorante reconheci-
(lamine saudavel, substancia esta que dá á
farinha a cõr do pimentão pulverizado, e
addicionandose depois uma pequena porção
de azeite doce e cantina.

2, uni novo 'instinto de alianentaçao obtido
como acima reivindicado.

Rio de Janeiro, 9 do dezembro de 101h.
—Luiz José Aatwies.

II. 9.313 — 1JCiiioiicl da invenção de (non
upparelho formicida aperfeiçoado», para
que pretende privilegio Luiz Pereira Bras°,
domiciliado em Arca?, Estado do Mo de
JaflCiiO

Refere-se esta invenção a um apparelho tac-
i:incha aperfeiçoado, de construcçã) simples e
barata, e de manipulação facil, e que é do
typa (pio comprehende uru recipleate contendo
agua ou outro liquido em que os gazes formi-
eidas eào gerados por meio de um ingrediente
solido ou de uma. mistura de ingredientes so-
lido:, em um deposito que faz parte do appa-
relho, e que caem do deposito no dito liquido
por manobra do operador.

No desenho junto está representado um
appareho" segundo a invenção. A fig. 1 é
uma seeeão longitudinal central do appare-
lho, com algmuas partes representadas em
elevaeS.o. A fig. 2 representa o apparelho
visto por c:ma. A fig. 3 é uma secção longi-
tudinal central do deposito do ingre.diento
solido, representado em elevação nt fig. 4.
A fig. í repro,zenta esto deposito visto por
(cima) digo baixo. A fig. h é uma secção loo-
gitudinal central do casco externo. A fig..
é uma secção longitudinal separada cio dispo-
silvo mie aterrolhameoto do fundo mavel do
ingrediente; este dispositivo está repseaentada
cai elevação na fig. 3.

O apparelho comprehendo um casco 1, de
fórma geral cylindriea, porém com a parte
superior 1 a, da forma de um tronco do cone
invertido. Este casco é aberto no topa, e é
feito do folha inotallica, porém a sua abertura
circular no topo é feita em uni aro metallico
robusto 2, soldado ou fixado na bocca do casco
por qualquer outro modo adequado a formar
uma junta estanque a gazes. No aro metal-
fico 2 está formado um !Unge interno 2 a que
apresenta uma sédo aninhar horizontal para
a tampa 3 do casco 1. Esta tampa 3 é constá-
tuida por um disco metallico robusto, que
pela parte marginal da sua face inferior as-
senta sobre a sua séde no !tange 2 a do aro 2,
com interposição de una ;tonel do vedação a,
que Ode ser do rracha ou de qualquer
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onteo material adequado. A tampa 3 é ina-
nida de nina aza vero:cal 3 a. A rampa. 3
comprimida cantam a Stla	 pul• mei) CIU

patee'asas de pres,ão h, operaveis
monte, apa sarusados Cli nina tratiquaa ti,
pivo , .ada por um dos seus ev.remos no aro 2
da }moca do casco 1, e scaura no dito aro no
sen outro extrema por meio de uma chaveta, 7
que passa por um furo em unia sallenc,a 8 no
aro 2, que entra em uma abortou 110 dito
extremo da trtt,atsa..

A te:m(111 ,2:a ti 1eill tinta a bar tura central
para de:xar sahir a aza 3 a tia tann,a para. a
parte superior do apparellia, para (que) digo
por rue:o desta aza se surpende.e o appa.xilha
com a mão.

A tampa 3m do casco 1 consiitua a parei()
extrema superior de una deposito ou caixa
eslindrica 9, destinada a conter uni ingre-
diente. solido ou uma mistura de Leave...limites
solidos, pari prodoccão de gazes fosin:eidas.
II estremo iorarioa desta caixa é fo:In _do
pw UM fundo rii3vel 10, ligatio por um:, cha..•-
nein 11 á parede eyl,rid,'atv da caixa. No
apparc1ho representado no le.calto o funil°

ts mantido cal posição escliad a por unia
taramela 12 formada cai unia haste veatical
13 que pessa por um furo na tampa 3 para
que o seu extremo sapArio; tique salient,3
acima desta 1,1111pa A haste 13 está situada
eon itealinente e mmi um carpo cylindrico ou tubo
44 ligado pelo seu extremo superior, pos qual-
quer modo adequado a formar uma ,juntr
estanque, á face inferior da tulipa 3, e ro-
chedo no seu extrema inferior por nina tampa
de rosca 15, que tem um furo central por
onde passa a has`e 13 que fica hem justa
neste furo, para firmar com a parede do furo

gazes.
es.izia junta praticamente impe:nu:ave' ag 

Unia mola hel:coidsil 16 alojada no tuba
la e eercaodo a haste .13 é comprimidrr
pela tampa 15 emitl'a 01111. porca 17 apara-
fuzada na haste 13, o mantem esta porca emn
contacto com a face inferior da tampa 3, im-
pedindo por este modo o deslocamento limei-
tudioal da haste 13. A hastn 13 leva no saiu
extremo su per.or, situado acima da tampa 3
um manipulo 18, par cujo meio o optvado:-
Ode dar volta á ba sto 13 para que a tarantela
12 assuma posietta de sognaar o fundo movel
40 na posição fechada, ou de libertar esto
fundo para se atrair pelo seta lil'opl'i0 CO)p 	 e
do ingrodiento contido na ca, : xa 1. Na pa -
siçao fechada do funda 10 a taramela t2
está em contacto com a taco inferior dos doas
lados oppostos de urna fenda 10a no dite
fundo.

Para libertar o fundo movei o operador
por meio do manipulo 18 dá meia volta á
haste 1.2, para mio a taramela deixe de estar
em contacto com os lados da fenda 10a
deixando portanto de segurar do dito funda.

O casco externo 1 tem na parto superior-
urna torneira 19, que ssrvo para ligaeão de
um tubo (por exemplo um tuba flexivol) que
conduz os gazes ao formigueiro.

Pela deseripçaa supra ter-se-ha já compre-
/fendido o funceionamento do apparelho. Car-
regado o deposito O com o ingrediento solido,
e CA erega,i0 o casco 1 com o liquido, até uru
nivel que nao attinja o deposiSo 'J, e compri-
mida a tampa $ contra a sua séde por me:o
dos parafusos manuaes 5, o apparelho Ode
ser transportado para o logar do formigueiro,
o depois de ligado por um tubo ao olheiro do
formigueiro, o operador dará volta á tarame-
la 12, para que o fundo inovei 10 se abra dei-
xando cair o ingrediente solido no liquido,
para se effectuar a reação que produz os ga-
zes formicidas.

Em vez do dispositivo de taramela acima
chwripto e representado, pode-se empregar
qualquer outra forma do dispositivo, operavel
mauualinente do exterior do apparolho, para,
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tegurar o rotulo inovei na posição fechada, e
pa,.a libartl e este fundo quando se desejar
produzir os gazes for000;das.

Ern ra nino, Vel viIdieJ C.)111 pontos o cara-
cteres const !altivos da invenção:

.f. o , sun anil:vens° pwa4lor n 145 gazes finei-
rtias por fuji0 1a reacr, ão .le uni liquido soba
tim ingrediente sol:do, ou do orna 1Msittra. do

SAlifIWS que comp.:citem-1e cm com-
binação: um ca .am eylindr.co ex J..erno aberto
no extremo superior e que termina stiperio:-
meiGe erti fórma	 trOnCO de COne, e des ` i-
nado a conte: o dito liquido ; uma :olmeira do
sairda dos gazes foam eido; 11;1 parte superior
do dito casco ; no in e ic' do dito casco unta
eaixa eslindriea destinada a cinter o dito in-
grediente miado e enja ia rei ia ext cema supe-
rior consntue a tampa da burel do dito casco
11',X C.1'110 ; 11111 lb tIiC nVé ,no 	 bouva e que
serve de sédo pa :a a. dita tampa ; um annet
de volaclo entAt a tampa e o dito fiamos
tuna traimue:a articulada por uni extremo
na. bacea do casco ex t o •no c s,golea peio outro
extremo na, dita barca, por quaesquer meiga
amovive:s adequados ; rafiis.); manuaes apa-
rafusado; na dna tranmeta para se..em aper-
tados volitea a diti tampa etmorimM:lo-a coa-
ira a. sua a" Ia ; o cri ti [Ido ulOVel ligado itor
charneira á dita caixa candrica do ingaodi-
ente soldo ; disposn'ivo•mantial de wgit-
a.a .. este tinido na posição fe a lrida, e libertai-o
pa . .1 se dt ...it' pelo seu prop : io pe.;:ai, sendo
este dispositiv i montado na interior da dita
eaka e operavel tio inter;o" da tampa do casco
externo ;

2'. um apparelho fortnivida construido o
operando subvanciainie, tte como se descreveu
em referenvia ao desenho.

Rio do Jade co, 23 de junho de 1916. — Por
procuração, Lecicix

11. 9.317 — Memnrial deseriptirn da invenção
ele iwin floro agglomera lo de delrirlos, apa-
ra.' 	 SerrUgiit	 7,1,3,1Piras», addiaionfulo3
a ~terias aggledinante,:, egno.: ne t re.siaag,
2htr.l. a fabricaeãn tic blOmes, brirmelles
aggiomee aios pruprionemle ditem, de ia teu-
'i) ele Paulo da Fonseeo tieel,..io e Iklin de

.51oro ,.`s !lego, li:mzileie . os, e . n:potb-iro 3 e in-
(1 . 1s/ri:Les, domiciliados ar•im

A invenção do novo aggle::nerado tem por
fim o api'ov eitatrenOt dos de , ...:ettris, aparas O
Stn • rageln de

0/s detrleto+, apa ,as e se '' ' ' again lio madeiras
formarão agglonterados vont addição do /D-
terias agalittnatites, olees ou	 res . na ,2, on
lues no em se empregaudo como agglutinatites
as resinas e oleos contidos nos 11: •Qprio ,4 dé-
trietos, aparas e .serragton de nadei 'ris.

1 t . di,Arictos, aparas e serragaini do madeira
serão misturados ás materias agglutioantes
proporções di',ersas. conforme a cohcgão

ai ia.
Deixamo-s -de fornecee arnas!-.1.,:s, não só por

ser uma invenção das mais simples e de cujo
sucesso não se Ode conto tanabent
por não dispormos presentemente, no Brazil,
de prensas do alta pressão.

Era resumo, reivindicamos como ponto; ca-
racteristieos da invelição de uni novo agglo-
morado de detricLos, aparas e serragem de
madeiras, addicionados á materiaa aggluti-
baldes, oleo ou resinas, para fabricação de
blocos, briquettes o aggloworados propria-
monte, ditos:

1)o aproveitamento de detrictos, aparas o
forragein do madeiras para fabricação de
blócos, briquettes 00 agglomerados propria-
mento ditos;

2)a fabricação de ¡Moo:, briquettes e ag-
lomerados propriamente ditos, de detrictos,

aparas e serragem de madeiras com o em-
prego de materias agglutinantes, ()los ou m-
imas:

'3) a fabricação de b:Ocos, briquettes e ag-
g,lointe .ados propriamente -Ido+, ela se empre-
gando as t .e .iinas e oleos contidos uos proprios
detvic'os, aparas e serragem de madeiras
conta ag ...:Itititia fites.

[lio da Janeiro, 4	 de, julho de 1910. —
Paulo da Fonscca Galeão. — Helio de Moriteg
Rego.

ANNUNCIOS
A União Internacional

eu:leda:1e Anonyraa de Peculioe
EM LIQUIDAÇÃO

ASSENIBLa GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Do accôrdo C3:11 o art. 139, n. 3, do decreto

n. 434, de 1891, são convidados em segunda
convocação os S:s. accionistas para se reuni-
rem em a -iseinblia geral eX.traOrdinaria no
dia 21 do corrente, ás 11 horas, no escriptorio
á rua Visconde de Inhannia n. 33, sobrado,
afim de tomarem conhecimento do andamento
da liquid , ção e actos praticados pelos liqui-
danoss, deliberando o que lhes conv.er a
respeito.

A' mesma asserabléo, poderão assistir 03
sOc.03 sega ['Mos.

Mo, de Janeiro, 11 de agosto de 1910.—
Os liguiduales.

13aneo Constructor do
3 1razil

NOWA S3CIEDADE ANONYMA

São Coas idadOS 03 Srs. accionista; deste
banco a virem receber no escriptorio da sécio
soc • al, á rua General C inara mi. 33, 2° andar,
tio dia 14 do agosto corrente, elo d:ante, das
12 as 13 horas, o X dividendo de 3 °„',„ ou
3$ por acção, relativo ao 1 0 semestre de 1910,
'iraxim° findo.

11 . o do Janeiro, 5 de agosto de 1916. — A
dipectoria.

l3rasi1 Mercantil.
AssEMBIAA GERAL OBDINA RIA

Do acordo com o art. 30 dos esta.Odos, cort
vido os S:s. acciouistas dest'a sociedade a re-
unirern-so eia as.;embléa geral ordinaria, no
dia 13 de agosto proximo futuro, ás 2 horas
da tarde, no eseriptorio da companhia, á rua
lia Candelaria n. 2, afim de tomarem conbe-
cnnento do parecer do conselho fiscal, exame,
discussão o deliberação sobre o hiventario,
balanças e contas ammaes dos adminstrado-
res, tudo de a,ccórdo com o art. 143, do de-
creto 431, de 1891, e tamboril para eleição do
conselho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1910.— O di-
rector-presidento, Dr. *V. Amaral Fontoura:

Companhia Industrial o Cola.
structora 13ont Re tiro

São convidados o; Srs. accionistas a Se reu-
nirem em assernbléa geral extraordinavia, no
dia 14 do corrente, ás 14 horas, na séde da
companhia á rua dos Ourives n. 45, afim de
deliberarem sobro interesses geraes.

ilo accordo com os estatutos, art. 19, § 2°,
os portadores de attçries deverão deposital-as
em sua sOde, sob pena de não tomarem parto
na assetubléa.

Rio de Janeiro, 10 de agosto do 1010.—
dirdclorict.

Companhia Commercio e Navegação

ASSEMDUA GERAL OTIOINAIIIA

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas r,a éde da companhia, á avenida
Rio Pratico ri. 37. os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto m. 431,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de julho de DIG..
Rodolpho F. Lahmeyer, directi;r-pre-

Èidente, interino.	 (.

Companhia do Avicultura

Assembléa geral extraordioaria

uRINIEln.1 CONVOCAÇÃO

Os Srs. accionistas são convidados a so
reunirem no dia 17 do corrente, ás 15 horas,
á rua do llosp:cio ci. 23 (sala n. 10), para o
fim especial de resolverem sobre pedido, apre-
sentado por accionistas, em numero legal,
para re.forma do estatutos, angtnento do ca-
pital, e tamhem tratar de outros assumplais
de interesse social.

As aço:aeo ao portador deverão ser depo-
SiLaila ,; nos cofres da sociedade, ;WS tres dias
antes da reuniãi, isto é, até o dia. 11 do
corrente.

Rio de Janeiro 10 de agosto de 1.9!6.--
O presidente, Eduardo Tilo de Sá.— O 80,ei'e-
,tar.o, .1. 1'. Ponlenelle.

Ifallencia do 'Teixeira, Ito•
drigues

Belmiro Rabi:mos & Comp, syndit Os da
faliene.ia de Te:xeira Rodrigues & Comp.,
avisam que seus advogados abaixo assignada.:,
¡atenderão aos interessados, todos oá- dias
mitos das 10 ás 12 horas, á rua dos Ourives
n.4. 3, sobrado.

HM de Janeiro, 9 de agosto do 1916.— Nina
Adhemae de Mello.— José Marin

Melena Junior.	 (•

F.:Meneia de Manoel Pereira,
QUADRO GERAL DOS CREDORES

Credores da massa :
Os que asNiNn são classificados pelo

art. 128 da lei n. 2.024, de 1908
Credoras chirographarios

Coelho Duarte & Como 	  2:5395020
Nobrega Santos & Como 	  1:764St.00
Antonio Gualberto Nabal . do Rego 1:200MAt)

1 :03,ÁISoares de Azevedo St Como 	
Teixeira Mello & Comp 	 	 929,,,400
Maeedo Serra & Comp 	 	 030,710
Angelino Simões & Coinp 	
O. Alfonso & Comi) 	 4
Rodrigues Azevedo 45: Comp 	 	

271812100

0 :1175'200

Rio de Janeiro, O de agcc-to de 1016. — 03

iiquidatarios, Teixeira 31010 ÇS. Com».

Vallencia de Manoel Pereira.
AVISO AOS CREDORES

Teixoíra, Mello e.S, Comp., liquidata.rios
massa fallida de Manoel Pereira, avisam aos
interessados que se acham á sua disposição,
diariamente, das 13 ás 1'7 horas, á rua 1° de
marro ti. (16, sala 41, sobreloja, o que todas
as publicações sobre a mesma serão feitas pOr..
esta folha.

Rio de. Janeiro, 9 de agosto de 1910.-• -r•iN
xcira licito Comp.

Agosto de 1‘.)16 -
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Diocionario Bibliographico Brasileiro.
pelo Dr. Augusto V. A. S. Bleck()
7 volumes 	  15$000

Diccionario Geograpbico das Minas da
Brasil. pelo Dr. Francisco !sacio Fer-
reira. 	  • 65000

Docas, portos marítimos, etc. "(Reporto-,
rio da legislação sobre). por Caetano
Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provlsorioz

de fevereiro de	 ... g	 15000
de março de 1890 	 	 25000
de julho de 1890 	 	 25000
da outubro de 1890 	 •	 75200
de novembro de 1890 	 • 45000
da dezembro de 1890**6., k•	 35000
de janeiro de 1891 	 	 MOO
de fevereiro de 1891 	

•	

25002

Decisões do Governo Provisorlos

f• e r fascículos	 35000
fr e ultimo 	
	

2$000
Additanaento. 	 	 •	 15500

Decisões do Governo (Collecção de)t

	

de 1831 	
de 1832.••t••• 	
de 1833....e
de 1850...1.

	

de 1860 	

	

de 1807 	<

	 .... ali I," • 	 05000
	 4 - 3$003

_ —
	

▪ 

3000

35000
• 3$090

	 e	 35000

9194 Sexta-feira 11
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A

Alfandegas (ttelatorto apresentado ao
alinisterio da Fazenda, sobre fiscalie
seção das). por Leopoldo L. de Men-
ear. 	 	 (5000

Astronornie :(Tralté d'). de
Fl. Liais 	 . 	 	 55000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Decr. a. 6.39t.
de 10 de dezembro de 1904.. 	 5500

Agricultura .(CrOa o Mialsterio da%
Decr. o. 1.606, de 29 da dezembro
de 1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a)',. Lei n. 828.
de 28 de outubro. e Decr. a. 3.475. de
4 de novembro de i899 	 	 $300

Antomovels (Tahellas para os preços
dos) 	 	 $200

Armazens geraes r(Ilegolomeo to poro o
estabelecimento de). Doer. a. 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	  • $500

Agua '(flegulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Der. Nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915 •• • •Ja 	 	 $500

Bolsa dos Corretores '(Mercadorias •
navios). Decr. n. 8.249. de 22 de seq
tembro de 1910 ',(Créa a). Decr. nu-
mero 9.264. de 28 de dezembro de
1911 i(Dá novo regulamento), e Rep..
meato haterno......._•••	 1$1300

o
Codlgo Civil Brasileiro (Lel n. 3.071. de

1 de janeiro de 1916). um vol. 55000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados —8 volumes

At ri • .! * _111 * ".2-•.• • AU-	 	 205000

Projecto ICommissão Especial do Se.
' nado), is volume (M) 	 	 65000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados
1 14 .	 _

projneto (Commissão Especial do Se-
nado), 3° volume (M)...... 	 25000

Profecia do Dr. Antonio Coelho 110.
drigues 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. por um magistrado
mineiro . 	 	 85000

Codigo das Relaçãee Exterior e s
(151 ) 	 	 85000

Codigo do Processo Criminal do Distei-.
cto Federal. cartonado..,, 	 	 45000

Chorographia da Fr o viu et a do
Ceará. . . 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A.

de Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por Mo
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orpbãos "(Regulamento para a
eseripturação do), Decr. n. 5.143, do
13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cm
ckatt de Sá (M).... 	  105000

Codigo do Processo Civil e Commercial
do Districto Federal 	 	 45000

Codigo Criminal Brasileiro. ante- pro-
jecto 	 	 35000

Consumo '(Regulamento paro arrecada.,
ção e fiscalização doo impostos de) .,
Decreto a. 11.951. da 16 de fevereiro
de 1916 	 	 25000

Cheques (Regulamento sobra emissão
de). Decr. o. 2.591, de 7 de agosto
da 1912.... 	 	 $500

Carros :(Tahellas para os preços dos)'.
réis 111 • .* 11 .1, 	 • 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá sovas lustro.
cções para o serviço das). Dec. uni
mero 9.285. de 30 de dezembro de
1911, • 	 	 $500

Constituição da Republice.,...e 	 (5000
Compilação das Leis tederaes sobre Or.

ganização Municipal do District° Fe.
dera). pelo Dr. Alexandre Soares da

25000
Consolidação das Leis das Alfaie.

doges . .	 3$0e0
Caixa de Amortização (Regulamento da).

Decr. n. 6.711, de 7 de novembro
1907" ,teet~1O00 -

Corretores '(Revilatnexato da Fundos
Publicos dos). Doer, o. 1.359. da 20
da abril de 1883, 	 	 5503

Concessões de penas d'agua (Regola-,
meoto para as). Decr. n. 3.056. de 21i
de outubro de 1898 	 	 5400

Conultas — Secção de Fazenda: 1,

Annos de :

1856-1360 	

•	

25005
1871 — 1873 	 	 25000
1871 — 1876 	

▪ 	

1$505
1880 — 1888 •_.. 	 	 25000


